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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SECÇÃO I
ANO LXXXII — N. 92

	
CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE /943

"TOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.396 — DE 12 DE ABRIL DE 1943

introduz modificações' no Quadro Permanente dg Ministério da Aeronáutica
e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta :

Art. 1.° Ficam introduzidas, no Quadro Permanente do Ministério da
Aeronáutica, as modificações constantes das tabelas anexas a este decreto-lei.

Art. 2.0 Observado o princípio de metade por merecimento, metade por
antiguidade, os funcionários que à data do decreto-lei n. 5.082, de 12 de
dezembro de 1942, pertenciam, em carater efetivo, à carreira de Engenheiro,
ao atingirem a classe L, poderão ser nomeados para a classe inicial da carreira
de Engenheiro de Obras constante das tabelas anexas a este decreto-lei.

Art. 3.° Para atender, no período de 1 de abril a 31 de dezembro do
corrente ano, as despesas resultantes da execução deste decreto-lei fica aberto,
ao Ministério da Aeronáutica, Anexo 11 do Orçamento Geral da República, o
crédito suplementar de Cr$ 77.500,00 (setenta e sete mil e quinhentos cruzei-
ros), à Verba 1 — Pessoal, consignação I — Pessoal Permanente, subcon.
signação 01 — Pessoal Permanente.

Art. 4.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, a 2 de abril de 1943, 122.° da' Independência e 55.°
da República.

Grrvuo VARGAS.

J. P. Salgado Filho,

A. de Sousa Costa.
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DECRETO N. 12.163 — ra 7 Dis ABRIL na 1943

Concede a Sociedade de Produtos Eletroliticos Limitada autorização para fun-
cionar como empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere g artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° R' concedida à Sociedade de Produtos Eletroliticos Limitada,
sociedade por quotas de responsabilidade limitada, com sede na Capital do
Estado de São Paulo, autorização para funcionar como empresa de mineração,
de acordo com o que dispõe o art. 6 0, § 1.°, do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada
a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem a vi-
gorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se es disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAU•

Apolonio Salles.
(N. 5.586 — 17-4-43 — Cr$ 46,90)

DECRETO N. 12.238 — DE 13 DE ABRIL DE 1941

Altera tabelas numéricas do pessoal extranumerário mensalista do Ministério
da Agricultura, e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam alteradas, na forma da relação anexa, as tabelas nu-
méricas do pessoal extranumerário mensalista da Divisão do Orçamento do
Departamento de Administração e do Instituto de Experimentação Agrícola do

•
Centro Nacional de Ensino • Pesquisas Agronômicas, do Ministério da Agri-
cultura.

Art. 2.° Consequentemente, as tabelas explicativas da dotação orça.
mentária do pessoa; extranumerário que acompanham o anexo 12 do Orça.
mento Geral da União para 1943. passam a vigorar com as seguintes id..

Onde se lê;

05 — Mensalistas
04 — Departamento de Administração

05 — Divisão do Orçamento 	 . 	 	 Cr$ 295.200.00

10 — Centro I Nacional de Ensino e Pesquisas Agronó-
micas
06 — l Instituto de Experimentação Agrícola

01 — Instituto de Experimentação Agrí-
cola 	  Cr$ 763 . 200,00

Leia-se:

05 — Mensalistas
04 — Departamento de Administração

05 — Divisão do Orçamento 	  Cr$ 286 . 800,00

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronii-
micas
06 — r Instituto de Experimentação Agrícola

	

01 — Instituto de Experimentação Agrl 	
cola 	  Cr$ 771 . 600,00

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro em 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Comandante interino da Base Aérea de Porto
Alegre, o Tenente Coronel Aviador, Ignacio de
Loyola Daher.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Antonio Chaves Bronze, ocupante do cargo da
classe G, da carreira de Escriturário, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para exercer o cargo de Ajudante de Te-
soureiro, padrão H, do Quadro Permanente do Mi-
ristério da Aeronáutica, criado pelo decreto-lei nú-
mero 4.645, de 2 de setembro de 1942.

Jacinto Coelho Branco, ocupante do cargo da
classe F, da carreira de Datiloscopista, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para exercer o cargo de Ajudante de Te-
soureiro, padrão H, do- Quadro Permanente do Mi-
nistério da Aeronáutica, criado pelo decreto-lei nú-
mero 4.645, de 2 de setembro de 1942.

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Nelson Pereira de Castro do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Aeronáutica, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 5.082, de 12 de dezembro de 1942.

Cesar Augusto Cataldo do cargo da classe J da
carreira de Desenhista, do Quadro Permanente do
Ministério da Aeronáutica, ao cargo da classe X
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 5.082, de 12 de dezembro de
1942. 

TRANSFERIR, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 64, item II, combinado
com o art. 63, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Margarida Maria Ribeiro da Silva, do cargo da
classe G da carreira de Datilografo, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Pública, para o cargo
da classe G da carreira de Arquivista, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáutica, vago con-
forma consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 5.082, de 12 de dezembro de 1942.

CONCEDER REFORMA:

De acordo com a letra "d", § 1.0 do art. 153,
do decreto-lei n. 3.864, de 24 de novembro
de 1941, combinado com a letra "c", do
art. 258 do decreto-lei n. 4.162, de 9 de
março de 1942:

Ao Sl-Q-MR, Luiz Lino do Nascimento.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETO DE 13 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item IV, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo era vista o que consta do processo n. 12.813,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nietério da Educação e Saude:

Rubem Pinheiro Lopes no cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Suple-
mentar do Minist rio da Educação e Saude.

DECRETO DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta da nota DF-117 de
1943, do Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Joana Ferreira de Aguiar Carneiro do cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta da nota DF-117 de
1943, do Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Roaarita de Miranda Lima do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Sande.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
CONCEDER DISPENSA:

De acordo com o artigo 95, alínea a, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

A Alfredo Brasil Montenegro, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
função de Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado da Paraiba, do mesmo Quadro e Minis-
tério.

A George Cavalcanti de Cerqueira, ocupante do
cargo da classe L da carreira de Oficial Adminis-
trativo do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, da função de Delegado Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará, do mesmo Quadro e
Ministério.

DESIGNAR:

De acordo com o artigo te do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alfredo Brasil Montenegro, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para
exercer a função de Delegado Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Ceará, do mesmo Quadro e
Ministério.

Edmundo Forte Barbosa, ocupante do cargo de
Guarda-mOr, padrão 16, do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, para exercer a função de
Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da
Paraiba, do Quadro Permanente do mesmo Minis-
tério.

George Cavalcanti de Cerqueira, ocupante do car-
go da classe L da carreira de Oficial Administrativo
do . Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para exercer a função de Delegado Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernambuco, do mes-
mo Quadro e Ministério.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
TRANSFERIR PARA A RESERVA, A PEDIDO:

O Coronel Intendente Raymundo Saltes Filho.
O Major Waldemar Monteiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETO DE 17 DE ABRIL DE 1943
O Presidente da República resolve

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta da nota DF-117 de
1943, do Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Mariana Berenice Rabelo Mourão do cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça • Negócios Inte-
riores.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 13 DE ABRIL DE 1943

REMOVER -Ex-orricio" NO INTERESSE DA ADMI-

NISTRAÇÃO:

De acoreo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Luiz Valandro Sobrinho, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, do Departamento de Administra-
ção para o Conselho Regional do Trabalho da
4.° Regiãd, com sede em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, preenchendo o claro existente na
lotação provisória.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Joana Ferreira de Aguiar Carneiro para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III --- Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Maria Diva Castelo Branco Soares.

Mariana Berenice Rabelo Mourão para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de José Siqueira.

Rosarifa de Miranda Lima para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
III — Parte Permanente -- do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, vago em virtude da promoção
de Maria José Ribeiro Soares.

De acordo com o art. 14, item Hl, letra "b'',
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Hugo de Melo dos Sintos Pereira para exercer,
interinamente, o cargo da classe F da carreira da
Almoxarife, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

João Augusto Gama para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Telegrafista, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Luiz Felipe de Almeida para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Telegra-
fista, do Quadro III 2-- Parte Permanente — do Mi-
nistério daViação e, Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei ri. 2.678.
de 7 de outubro de 1940.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, ã 1.0, alínea "a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.290, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Adonyran Alves de Oliveira do cargo da classe
C da carreira de Carteiro, doQuadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obrar
Públicas.
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• Tendo em vista o que consta do processo número
8.783, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Jorge de Castro Marques do cargo da classe E
da carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937), do Quadro III - Parte Suplementar - do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
9.289, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Wilson Soares Ribeiro do cargo da classe B da
carreira de Carteiro, do Quadro III - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 1 96, kern II, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.504, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Arcina Calmon Eppinghaus no cargo da classe (4
da carreira de Postalista auxiliar, do Quadro III -
Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
9.507, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Antonia Santos de Miranda no cargo da classe F
da carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro III -
Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo it. 8.776,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Affonso Vieira Magdalena no cargo da classe D
da carreira de Guarda-fios, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.278,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Arthur °rodo de Araujo no cargo da classe D da
carreira de Guarda-fios, do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.509,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Cosme Corrêa Baptista no cargo da classe B da
carreira de Carteiro, do Quadro III - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.046,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Elpidio Procopio Alves Pereira Junior no cargo
da classe H da carreira de Postalista, do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.695,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Dermeval Portugal Soares Pereira no cargo da
classe I da carreira de Telegrafista, do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.049,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Francisco Manoel da Silva no cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro III - Parte Su-
plementar - • do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.894,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Joviniano Santiago de Melo no cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo e.19.506,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Mario Gomes Rego no cargo da classe G da car-
reira de Postalista auxiliar, do Quadro III -- I Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n.'8.685,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Maria José Teixeira no cargo da classe D da car-
reira de Postalista-auxiliar, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.276,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Raymundo Nunes Estreita no cargo da classe E
da carreira de Guarda-fios, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

4•POSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 197, alínea a, do de-
creto-lei n. 1 . 713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 8.62, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Mariano Ribas Simões no cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Coordenador da Mobilização
Econômica

Setor Preços

RESOLUÇÃO N. 45 - EM 19 DE ABRIL
DE 19.3	 I

De ordem -to Coordenador da Mobilização
Económica, o assistente respopsaveI pelo Setor'
Preços, usando da !ornpetência que lhe é'con-
fel ida pelas portarias ns. 30, de 30 de novem-
bro de 1942 e 39 de 19 de janeiro de 1913, ^e-
solve criar a Comissão de Preços de Cardápios
de restaurálites c.-m as seguintes atribuições:

I - Est.be ecer dentro de 90 dias ó tabe-
lamento dos preços de cardápios adotados
restaunntes.

II O tabelirnento deverá ser feito conside-
rando:

a) o preço dos gêneros alimentícios utiliza-
dos, na base das tabelas em vigor adotadas
pela Coordenação;

b) as despesas de instalação, equipamento,
aluguéis, pessoal, impostos e outras de cada es-
tabelecimento, acendida a classe dos restau-
runtee:

e, a necessidade de uma razoavel margem
de lu Tos para as instituições, firmas ou 'pes-
soas que explorem	 al 'amo de comércio.,

III - Pura atender a situação econômica-
alimentar a p ipulacão. a Comissão estudará
a instt uição obrigatória de um cardápio racio-
nalmente j laborado e a preço razonvel consi-
derada a classe do rx.staurante.

IV - A Comissão efetuará o tabelamento
inicialmente para o Distrito Federal exten-
dendo-o, a seguir, para os Estados, de acoron
com os estudos que forem reaiizados posteri-
ormente, tendo em vista as condições locais.

V - Realizado o• tabelamento, receberá a
Comissão as redações dos interessados durante
o prazo d • 60 dias, as quais, convenientemente
apieciadas e jii".gadas, servirão de elemento
para as modificações que se fizerem necessá-
rias nos preços estabelec'do,.

VI - Incumti. à Comissão estabeleceii as
normas e recomendações consideradas indis-
peasaveis p ta uma completa regulamentação
dos r4eridos preços.

VII - O tabelamento organizado, assim como
as meillas ndicadas, terão o carater de pro-
posta ao nssistente c2sponsavel pelo Setor
Preços que as submeterá, devidamente infor-

Dinrrria:

De acordo com o artigo 238, item I, do de-
• creto-lei is. 1 . 713, de 28 de outubro

de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 8.410, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

João Joaquim de Farias do cargo da classe F
carreira de Escriturário, do extinto Quadro II dc
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 8.182, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Salvador Flosi Natio do cargo da classe E do
carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro HZ - Par-
te Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas

DEMITIR, A BEM DO SERVIÇO PÚBLICO:
•

De acordo com o artigo 239, item VI, eco
decreto-lei ti. 1 . 713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 7.723, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Francisco Pery Ribeiro de Oliveira do cargo da
classe F da carreira de Te i egrafista, do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação
e Obras Públicas,

madas ao Coordenador da Mobilização Econô-
mica para fiCCISãO e a ,,roN ação. - Prof. Jorge
Kajuri, assistente responsavel.

RE:sOLUÇÃO N. 46 - EM 19 'DE ABRIL
DE 1913

De ordem do CoorCenador da Mobilização
Econômica devidamente autorizado, o assia-
ten'e res1 onsavet pelo Setor Preços, usando
das atribuições que lhe são conferidas pelas,
portar:as n. 30, de 20 de novembro de 1912 e
n. 39, de 19 de jaheiro de 1943 resolve ie-
signar o Sr. Edison Cavaleanti para president,.
da Comissão de Preços de Cardápios de Iles-
taurante. - l'rof. Jorge Kafiirt, assistente
responsável.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1.012 - Em 31 de março de 1913 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República -
O Serviço de Saude dos Portos. do Departa-
mento Nacional de Saude, do Ministério da
Educação e Saude, solicitou a este Departa-
mento a alteração da sua tabela numérica (110

pessoal extra numerário mensal ista, sem au-
mento de despesa, na parte referente às séries
funcionais de Armazenista e Auxiliar de Es-
critório.

2. Este Departamento, nada tendo a opor
à medida pleiteada, tem a honra de submeter
a V. Ex. o anexo projeto de decreto alterando
a referida tabela.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Mottege Briggs, substituto do pre-
sidente.

(Assinado decreto n. 12.229, em 12-1-913).

1.046 - Em 21 de março de 1943 - Ex-
celentíssimo . Senhor Presidente da Repúblic;.
- O Ministério da Educação e Sande propõe,
no processo anexo, a alteração da tabela nu-
mérica do Serviço Federal de Aguas e Es-
gotos.

PRESIDÊNCIA DA' REPÚBLICA
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e) que esse escriturário poderá ser da Di-
visão de Orçamento, onde será suprimida
função correspondente;

() que a supressão dessa função não trará
prejuizos à Divisão em apreço.

4. Examinando a proposta, este Departa-
mento verificou:

a) que as alegações apresentadas merecem.
consideração;

b) que, por isso, a proposta poderá ser
aprovada;

c) que, para tal é necessário alterar, da
seguinte maneira, as tabelas explicativas
dotação orçamentária que acompanham o
Anexo 12 do Orçamento Geral da União para
1943:

Onde se lê: 05 — Mensalistas

2. .A alteração teto em vista suprimir seis
funcões de fiscal, referência XI, e criar seis
outras de inspetor, referência XI.

3. Justificando, alega:
que o pessoal compreendido na função

de fiscal, referência XI, desempenha, efeti-
vamente, as funções de inspetor;

que pessoal com função idêntica está
compreendido em duas séries funcionais;

r) que enquanto os inspetores teem acesso
ale a referência XV os ocupantes da função
ne fiscal, referência XI, com atribuições idén-
icas às daqueles, não teem possibilidade de

acesso.
Examinando a proposta, este Departa-

tecido verificou que a mesma pode ser .apro-
x ida, uma vez que virá, normalizar uma si-
tuação ainda irregular.

Nestas condições, este Departamento tem a
inra de submeter à aprovação de V. Ex. o

anexo projeto de decreto alterando a tabela
immérica do pessoal extranumerário mensa-
lista do Serviço Federal de Aguas e Esgotos.

Aproveito a oportunidade para renovar a
"V. Ex. os protestos do meu mais profundo
re,pcito. — Moacir Briggs, substituto do
presidente.

Aprovado. Em 9-4-43. — (1. VAnnAs.
(Assinado decreto n. 12.228, em 12-4-43).

N. 1.050 — Em 31 de março de 1943 —
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli-
ca. A Divisão de Defesa Sanitária Animal do
Departamento Nacional da Produção Animal

, Ministério da Agricultura, por intermédio
(ia Divisão " do Pessoal, solicitou a este Depar-
tamento a alteração da sua tabela de pessoal

Iranunierário mensalista, sem aumento de
despesa, na parte referente às séries funcio-
nais de Auxiliar de Escritório e Trabalhador.

2. Este Departamento, nada tendo a opor à
rnedida em apreço, tem a honra de submeter o
assunto à apreciação de V. Excia., juntando a
ii:, , sente um projeto de decreto alterado a re-
ferida tabela.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Excia.. os p rotestos do meu mais profundo
respeito. — Moacir Brif gs, substituto do pre-
sidente.

Sim. G. VARGAS. (Assinado o decreto-lei nú-
mero 12.231), de 1 2.de abril de 1943.

1.005 — Em 31 de março de 1943 — Exce-
lentlssimo Sr. Presidente da República. — O
MiUistéri0 da Aeronáutica solicitou, a este De-
partamento, a alteração da tabela numérica de
pessoal extranumerário mensalista da Escola
de Especialistas da Aeronáutica, sem aumento
de despesa, na parte referente às séries fun-
eionais de Desenhista, Inspetor de Alunos, Mo-
torista, Motorista Marítimo, Patrão, Professor
e Professor Adjunto.

2. Visam tais alterações dar melhor estru-
tura :ameias séries funcionais e incluir ou-
tras consideradas indispensaveis aos trabalhos
da referida repartição.

3. Este Departamento, opinando favoravel-
incide, tem a honra de submeter a V. Excia.
o anexo projeto de decreto, consubstanciando
oquela medida.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Moacvr Briggs, substituto do pre-
sidente.

Aprovado. Em 9-4-43. — f. VARGAS.
(Assinado o decreto n. 12.233, de 12 de abril

de 1043).

1.080 — Em 10 de abril de 1943 — Exce-
lentíssimo Senhor -Presidente da República —
O ministério da Aeronáutica propõe a V. Ex-
velencia, por intermédio deste Departamento,
a ampliação da atual carreira de Engenheiro do
seu Quadro Permanente, assim como a criação,
no mesmo Quadro, da carreira de Engenheiro
de Obras.

2. Como justificativa de sua proposta, alega
o referido Ministério o incessante crescimento
do volume dos trabalhos de engenharia a seu
cargo, como a disseminação de campos de pouso
3 instalações aeronáuticas por todos os recantos
do país e a existência, nos serviços de enge-
nharia que realiza, de doia setores bem ni-
tidos: de obras e de aeronáutica.

3. Examinando o assunto, verificou este De-
partamento:

a) que nenhuma objeção tem a finar à am-
pliação da carreira de Engenheiro, diante das
razões apresentadas por aquele Ministério;

b) que, pelo decreto-lei n. 5.082, de 12 de
dezembro de 1912, foi criada, no Ministério da
Aeronáutica, a carreira de Engenheiro de Ae-
ronáutica;

e) que nesta carreira foram incluidos todos
os ocupantes de cargos das classes M e N da
carreira de Engenheiro;

d) que, de fato, a carreira • de Engenheiro
de Aeronáutica não atende, por si só, às ne-
cesidades de especialização daquele Minis-
tério;

e) que, assim, se torna realmente necessá-
ria a criação, no Quadro Permanente do
mesmo, da carreira de Engenheiro de Obras,
correspondente ao outro setor de suas ativi-
dades no campo da engenharia;

f) que, no entanto, os atuais ocupantes dos
cargos de engenheiro do aeronáutica daquele
Ministério não possuem o curso de engenheiro
de aeronáutica, não sendo mesmo multo di-
fundido ainda entre nós o referido curso;

g) que, por este motivo, é mais conveniente
que os atuais ocupantes dos cargos da cer-
nira de Engenheiro de Aeronáutica passem
a integrar a careira de Engenheiro de Obras,
de vez que os requisitos técnicos para o in-
gresso nesta carreira correspondem àqueles
que se exigiam para o ingresso na primitiva
carreira de Engenheiro, de onde provem -os
mesmos;

h) que os antigos engenheiros do Ministério
dá Aeronáutica tinham o acesso assegurado
às classes M e N;

i) que nestas condições, com o desdobra-
mento da carreira a que pertenciam, é justo
que se lhes assegure o direito de nomeação,
independentemente de qualquer formalidade,
para a classe M da carreira de Engenheiro de
Obras, ao atingirem a classe L da carreira bá-
sica de Engenheiro; e

j) que, no entanto, esta medida deve ser
considerada de carater excepcional, não se de-
vendo entender que os engenheiros nomeados
após o desdobramento da carreira tenham
idêntico direito.

Nestas condições, este Departamento ela-
borou o anexo projeto de decreto-lei, em que
se consubstanciam as propostas feitas pelo
Ministério da Aeronáutica e os pontos de vista
Oeste Departamento acima enunciados, o qual
tem a honra de submeter, em anexo, a apre-
ciação e assinatura de V. Ex.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

"Aprovado. Em 10-4-43. — G. VARGAS".
(Assinado o decreto-lei n. 5.396, em 12

de abril de 1943).

1.106 — Em 10 de abril de 1943 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República
— O Ministério da Agricultura propõe, no
processo anexo, alteração das tabelas suple-
mentares do pessoal extranumerário inensa-
lista da Divisão do Orçamento do "Departa-
mento cio Administração e do Instituto de
Experimentação Agrícola do Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

2. A alteração tem em vista suprimir uma
função de escriturário XIII da tabela suple-
mentar daquela Divisão e criar uma idêntica
na tabela suplementar do Instituto de Expe-
rimentação Agrícola do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas.

3. Justificando, alegou:
a) que aquele Instituto é constituido de 36

dependências e, por isso, vem encontrando di-
ficuldade para atender com eficiência e pro-
veito os encargos relativos aos trabalhos ad-
ministrativos;

b) que essa situação foi agravada com a
incorporação de várias Estações Experimen-
tais;

e) que é grande a carência de pessoal ha-
bilitado;

d) que essa medida possibilitará a trans-
ferência de um escriturário que possua co-

nhecinrentos dos serviços;

Cr$
04 — Departamento de Admi-

nistração
05 — Divisão do Orça-

mento . 	
	

295.200,00
10 — Centro Nacional de Ensino

e Pesquisas Agronômicas
06 — Instituto de Experi-

mentação Agrícola
01 — Instituto de

Experimenta-
ção Agrícola 	
	

763.200,00
Leia-se: 05 — mensalistas.

Cr$
04 — Departamento de Admi-

nistração
05 — Divisão de Orça-

mento 	 	 286.800,00
10 — Centro Nacional de Ensino

o Pesquisas Agronômicas
06 — Instituto de Experi-

mentação Agrícola
01 — Instituto d e

Experimenta-
ção Agrícola.	 771 .600,00

5. Com estas considerações, este Departa-
mento tem a honra de submeter à aprovação
de V. Ex. o anexo projeto de decreto, alte-
rando as tabelas suplementares do pessoal
extranumerário mensalista da Divisão do Or-
çamento do Departamento de Administração
e do Instituto de Experimentação Agrícola do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nómicas do Ministério da Agricultura e as
explicativas da dotação orçamentária do pes-
soal extranumerário que acompanham o Ane-
xo 12 do Orçamento Geral da União para
1943.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

"Aprovado. Em 10-443. — O. VARGAS".
(Assinado o decreto n. 12.238, de 13-4-43).

N. 1.116 — 12-4-43 — O Ministério da Agri-
cultura solicitou ao Sr. Presidente da Repú-
blica autorização para aplicar, no corrente exer-
cício, mediante adiantamento, a importância de
Cr$ 300.000,00, saldo do crédito especial do
Cr$ 600.000,00 aberto pelo decreto-lei número
4.745, de 25 de setembro de 1942, e destinado
a ocorrer a despesas de instalação e aparelha-
mento de um Posto de Sericicultura no quilo-
metro 47 da rodovia Rio-São Paulo.

O D.A.S.P. tendo ene vista a natureza dos
serviços a serem executados, opinou favoravel-
mente à autorização solicitada com apoio no
art. 33, n. I, do decreto-lei n. 426, de 12 de
maio de 1938.

Autorizado. Em 13-4-43. — G. VARGAS,

N. 1.117 — 12-4-43 — O Ministério da Agri-
cultura solicitou ao Sr. Presidente da Repú-
blica autorização para que a Divisão do Fo-
mento da Produção Animal empregasse, ..ob o
regime de adiantamento e independentemente
de concorrência, a dotação de Cr$ 417.106,00,
que lhe foi concedida na Verba 5, Consignação

Subconsignação 02-03-19-04, do Anexo 12 do
Orçamento em vigor, para aparelhamento e
equipamento da Fazenda Experimental de
Bagé.

O D.A.S.P. considerando a conveniência
de serem o aparelhamento 'e equipamento da re-
ferida Fazenda Experimental realizados dentro
do mais breve tempo, afim de que aquela de-

-
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pendência .do Ministério esteja, tão cedo quanto
possivel, apta a preencher aá suas finalidades,
opinou favoravelmente à autorização solicita-
da, com apoio nos arts. 33, n. I, do decreto-lei
ne 426, de 12 de maio de 1938, e 51, a do Código
de Contabilidade.

Autorizado. Em 13-4-13. — G. VARGAS .

N. 1.118 — 12-4-43 . — O Ministério tia Edu-
cação .e Sande solicitou ao Sr. Presidente da
República autoreiação para que fossem distri-
buídas à sua Tesouraria as seguintes dotações:

a) de Cr$ 100.186,00, a que se refere o ar-
tigo I.° do decreto-lei n. 5.148, de 31) de de-,
zembro de 1042 (prosseguimento da remodela-
ção do Edifício do Museu Nacional):

li) de Cr$ 1:000.000,00, constante da Verba
5, Consignação 1. Subconsignação 02-02-61-a
— conclusão. do Museu Nacional — do Anexo 13
do Orçamento em vigor e

c) de Cr$ 731.000,00, constante da Verba 5,
Consignação I, Subconsignação 03-64-a— para
reconstruç5o e ampliação do Museu Imperial,
etc. — do Anexo 13 do Orçamento em vigor.

O D.A.S.P. considerando que de acordo com
o art. 41, a IP, do Código de Contabilidade, após
a publicação das !eis de despesa, aos Ministérios
compete organizar as tabelas de distribuição de
créditos às diversas repartições e indicar as es-
tações pelas quais se Oevern realizar os raspae-
tivos pagamentos, opinou favoravelmente à au
torizaçien solicitada.

Autorizado. Em 13-4-13. — G. Varmas.

nrarreteneo
No Diário Oficial de 2 de abril de 1913, pági-

na A.958, na exposição-de motivos 852 de e0
março de 1943, item 2, alínea c:

Onde se lê: "encaminhada ao M.G." •
Leia-se: "encaminhada ao 111.J."
O Senhor Presidente da República a prf:rCnt

as seguintes propostas:

CONTRATO

Par. 455-A — 3-1-13 — José de Pilda),
Carlos José Nabuco de Araujo, Nelson Camila
do Almeida. René Guimarães Rachou, Italian
de Loureiro Soares e Iram Santana para
médico especializado — chefe de Distrito da
2.a — e Fernando Machado Bustamante para
medico especializado —. chefe de Distrito de
1.° — do S.N.M. — M.E.

Par. 455-I — 3-4-43 — De Renato Monte.
Washington Cristiano de Oliveira, Olímpio da
Silva Pinto e Vanda Castagnoli Garcia para
médico especializado — chefe de Distrito da

— do S. N.M. — M.E.
Par. 455-Q — 3-1-43 — De Otacilio

abo da Silva Carneiro, para editor especiali-
zado, do M.N. — M.E.

Par. 471 — 12-1-13 — De Raimundo de
Sousa Maia para chefe da Secção de Controle
do 1).F.C. — M.F.

RENOVAÇÃO DE CONTRATO

Par. 421 — 3-1-43 — De Aguinaldo Bar-
celos, Arnaldo Henrique da Silveira Feijó.
Bernardo .Cross, Eros Oroseo, Fernando Luiz
Lobo Barbosa Carneiro, Francisco Mendes de
Oliveira Castro, José Luiz Rangel, Mário Bran-
di Pereira, Moacir Vatter Smith do Vascon-
celos e Tomaz Le Gale para o I.N.T. do
M.T.

Par. 455-F — 3-4-43 — De Pierre Gaussat.
para tradutor e comentador de assuntos mi-
litares do E.M.E. — M. G.

Par. 471 - 12-4-43 — De Henrique Vieira
de Rezende. para técnico especializado em le-
gislação de material. Aristides Pereira Lei-
tão para técnico especializado em contabili-
dade pública e Manuel Gomes de Almeida e
Silva para técnico especializado em merceo-
logia. do D.F.G. — M.E.

PAR. 471 — 12-1-43 — De Alberico Dias,
Lucas Mayerhoffer, Chedid Malouf e. Marcos
Mota Lima, para engenheiro especializada na
sub-secção de cálculo e arquitetura da D.E. —
et .G.

ADIU SSAO

1',. 111. 1.110 — 12-4-43 — Osiel Alcantara
Bonfim, Vandate de Oliveira Dantas e Carmen
Correio de Araujo. para praticante de escribe-

VI, S.N.P. — . D.N.S. ee- M. E.
E.M. 1.111 ee- 12-4-43 — Manoel Marques

Ferreira, armazenista IX, da E:N.11.A:
M.E.

E.M. 1.112 — 12-4-43 — José Lira Gomes
dos Santos, pára . auxiliar-de escritório, VII,.da
D. D. P — M . F.	 .	 I

E. M. 1.121 — 12-4-43 — Atlantida
para ateudente. V. da F.N. . — U.B.— Mele,

E.M. 1.122 — 12-4-43 — João Silvaira 'de
Camargo, para assistente do pessoal, XV; do
D.A.S.P.
.E.M. 1.123 — 12-4-43 — Nadir 'Bóia Bar-

bosa, para auxiliar: de . escritório, 50.11,1.da
D.D.S.A. — M.A.

E.M. 1.124 — 12-4-13 — Itanqe1 Peres
Ferreira. para técnico de laboratório, XIL do
S.N.D.M.	 D.N.S. -e- M.E.

E.M. 1.125 — 12-1-43 — - Carlos	 (eis
Mayerhoffer, para tecnologista. XVII, da E.A.
— M.G.

E. II. 1.125— 12-1-43 — Angelina Brandem
Cirna. para auxiliar de escritório, VIL do
S.N.P. — M.E.

E.M. 1.127 — 12-4-13 — Acari Duarte Lis-
boa, para auxiliar de escritório. VII, da 1).1.e.M.
em São Ptinfo — M.T.
- PAR. 455/B-3-1-13 — Bali de Carvallin Fi-
gueira, -para agente-auxiliar II; da DAL. de
Juiz de Fora — D.C.T.
PAR. .455-0-3.4-13 — Amace Citavas, raiai

praticante de escritório V, do
- M.T. .

PAR. 155/1Ie3-4-13. — Maria José Monteiro
Lobato Gaivão de. São Atadinho, para assisten-
te jurídico XVII, da D.O. do M. Aer.

PAR. 455/J-3-4-13 — Júlio Casar Eareosa
Pena Filho e Raimundo Dória Soares, para
proje Lado r XVII. do I ). N .0 .S. — M.V.  
PAR. 4551N-3.1-43 --e Nadim Achcar, para

madico_xm, do S.N.D.111. — D.N.S. — NII.E.
PAR. 457-7-4-43 — Mateus Ribeiro de ;.4“.1-

sa João Guedes de Araujo, para inspetor
o Alexandre Alves da Costa. Hermogenes Go-
mes de Carvalho e José Domingos de Viger ¡-
cedo, para motorista, do E.M.A. — M. Aer

PAR. -153-1?-4-43 — Reinou Salgado, Tiara
motorista auxiliar VIII, da F.G. — M. Aer.

PAR. A64-42-4-43 — Maria Debiwza
Silva, para agente .VII, da D.R. do Espírito
Santo e- D.C,T,	 .

PAR. 467-12-4-43 — António Saldanha no-
drigucs para feitor X, da E.E.11. —
— M.A.	 •

PAR-469-12-4-43 — Silvio José Ferrira
da Fonseca Lima, para agrónomo XV, da D.
D. S. V. — M.A.

Melhoria de salário:
PAR-455-C-3-4-43 — .Da António Nasci-

mento. Arl-Colen, eamilo Pratas Goulart, JOão
Lopes da Silva. José Veloso e José Hemetério
de Andrade. da referência VII para VIII, da
S.F. de Telegrafista.

João Rodrigues Ferreira e Manuel Dion4io
de Castro, da referência VII para VIII, da S.
F. de auxiliar de tráfego e Deusdedit Pires
Camargo. Leônidas dos Santos Martins, Maria
Marta Pires Prado e Orozimbo Corraa de Sou-
za. da referência V para VI da S.F.. de prati-
cante de tráfego. da D.R. de Diamantina —
D. C. T.

PAR-455-K-3-4-43 — De Horário Fran-
cisco da Silva, da referência IX para X. e ide
Munidos Alves da referência VIII para IX, da
S. F. de artífice tlo S.D.S.V. — M.A.	 I

PAR-155-M-3-4-43 — De Manoel Maga-
lhães e rarquino de Assis' Fernandes Távora,
da referência XIV para XV: de Armando Cos-
ta. Ataide.cla Pons:ara Oliveira. Dagoberto Mo-
reira de Castro e Uno Cãmara de Sousa, da
referência XIII para XIV. da D.C.P. — M.A.

PAR-4ee-7-4-13 — De Vánio Pinto, Rodâ-
guas. de XIII para XIV da S.F. de projetado'-
auxiliar: e de Harobio Portela e Aloísio Rodei-
ene de Carvalho. respectivamente, de XTV•e
XIII para XV e XIV da S.F. de inspetor do
E.M.A.	 M. Aer.

PAR-461-12-4-43 — De Aloísio Porto
Richard e Semiramis Ramalho Ferreira, chia
rafara/leias. respectivamente, VII e IX pata
VM e X da S.F. de auxiliar de escritório.
da D.P.C. — M. Ar.

PAR-465- .112-4-43 Da referência VIII
para IX. da •S.E. de enfermeiro. Ao S. N. D.
M. — M. 2: Durvalina Cunha, Edita da Silva
Rocha, Flávia. Maria da Rxha- é Rosa de

Gibertoni.
PAR-e-456-12e4-43 e- Da referencia VII

para VIII, da S.F. de enfermeiro,. do S. N.
I). àl. — M. (eteeracia-Perea Itivera.,Ju-
lieta da Silva Fontoura, Marli- Eusébia Gar-
cia e largarida Leitão, Alice Ramos Corrêa.

nira Pimentel Sales. Etvira Ferreira, Expe-
dito .de Oliveira Rangel, má de Britaer Lina
da Rocha Pereira.

PAR-176-12-4-43 — De Américo 'Nicolau
de Oliveira, da referencia X. para XI: Jeronimii
Veneeslau Taioca Borges, da rafada:leia IX para
X: Nilza Azevedo e Elza Gomes Braga. da re-
ferênce• VIII para IX. a nee!ee Augusta Oli-
veira ee Campos, da referência VII para VP1,
da S. F. de auxiliar' de escritório, da D. A. C.
— M. Aer.

TRANSFER kNe

Par. 431 — 3-4-13 O M.E. •propôs a
transfere-meia ex-officio, no interesse da Rd-
nenistração, do • postallsta-auxiliar, classe E,
do Q. 111 --P.S. — do AL V.. Ana Coelho Ro-
meiro para igual classe da carreira de Escri-
turário do seu O. P. — Despacho: Autoriza-
da. — Em 9-1-e3. —	 VARGAS

Par. .462 — 12-t-i3 — Maria Santiago,
auxiliar de escritório, VII, "1c-officio. do S.G.
para idênticas função e referência da .D.O.
—

APOSENT DOR I A

- (D.C. 3.758-41)
Par. 455-T, — 3-1-13 — Do Venáncio

tiliano. -diarista, cozinheiro, tio A.A, "Visconde
de Muni". matrícula 308.835, M.A. (atines a
do art. 2.0).

Par. 455-P — 3-4-53 De João Rodrigues
Earraira, mensalista. alixiliar do tráfego, VII.
da D. R. de 1)iamantime matrícula 321.108,
D.C.T. (alínea I) do art. 2.°)

APOSENTtO0It IA

(D.C. 3.763-41)
Par. 473 12-4-13 — De Joaquim Marques

Agonia, diarista, operário, do A. 1. da Ilha das
Cobras, M.M. (alínea o do art. 2.°) .

REQUERI SI NTOS

E.M. 995 — 31-3-13 — António Emilio Ro-
mana requereu reeersão ao serviço público, mi
cargo da classe 1 da . carreira de Agente da Po-
liria Marítima do ,;”adro 11 do M no qual,
por decreto do 4-12-att, 'foi aposentado, por
onveniè wia do serviço, nos termos da alí-

nea a do art. 197 do Fele.
Par. — O D.A.S.P. opina pelo indeferi-

mento do pedida, como lambem ¡tropas o M.3.
ao qual deverá ser encaminhado o processo,
para : arquivamento. Despacho: Aprovado —
Em 13-1-43. — O. Vannas.

E. M. 1.113 — Lelio Moreira
Duarte de Sousa, ex-escrivão da Coletoria dna
Rendas Federais em Poções, Estado da Baía.
requereu reintegração naquele cargo, de que
foi demitido por decreto de 12-9-40.

PAR: O DASP supriu n indeferImen(o da
pedido de reintegração, devendo o processo ser
restituido ao M. F.. para examinar a posse..
bilidado da readmissão.

2) Naquele M. E_ foi providenciada ii ins-
peção de sande do interessado, que foi julgado
apto para o serviço público.

3) Em face do latido respectivo. o S. P F.,
após reportar-se a parecer anterior. favoraeel
à readmissaa. e salientando que assim tambem
opinara a Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, encaminhou o assunto ao senher minis-
tro, que o submeteu ao Senhor Presidente da
República.

4) Nestas condições, não tendo o Ministério
da Fazenda declarado qualquer imnedimeuto
à readmissão, nem manifestado a sua incon-
veniência e sendo favoravel o parecer do or-
gão de pessoal competente. foram satisfeitas as
exiencias legais, motivo por que o D.k.S.P.
opina por que seja concedida a ceadmissão,
devendo o processo ser encaminhado ao M.
para as competentes providências. Despaah0:
Aprovado — Em 13-4-43. — G. Varas.

1
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Processo n. 4.034-4-3 - Lauro Campos Pe-
reira e outro - Proposta de admissão.- Des2
pacho:

Restituo à D.I.P.O.A., esclarecendo que,
para as vagas de fiscal XI, ià D.A.S.P. pro-
pôs a admissão dos interessadós, Lauro Cam-
pos Pereira e Milton Maia Carcaz. - D.F.
16-4-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 4.105-43 - Mariti Iolanda Fle-
xa Ribeiro --- Proposta de admissão. - Des-
pacho: -

Restituo à D.T.R. esclarecendo mie, para
a vaga de auxiliar de escritório VII, no Es-
tado do Pará, o D.A.S.P. propôs a admissão
de Eneida Paes de Queiroz Ferreira, candida-
ta melhor classificada que a interessada, que
deverá aguardar oportunidade, unia vez que
as admissões obedecem à ordem de classifi-
cação. - D.F. 16-4-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 4.122-43 - Pedido de indica-
ção de candidatos. - Despacho:

Restituo à D.F,P.A., esclarecendo que o
pedido foi registado e que o D.A.S.P. pro-
porá, oportnnamente, a admissão de candida-
tos para a função de praticante de escritório
em vagas existentes na T.N. dessa Divisão.
- D.F. 16-4-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 4.160-43	 Pedido de indica-
ção de candidato. - Despacho:

Registado. Restituo ao D.A.T., esclare-
cendo que o pedido foi anotado e que o D.A.
S. P. proporá. oportunamente, a admissão da
candidato para a função de auxiliar de e aari-
tarjo VIL em vaga existente na T. N. Casse
Deprrtaraento. - D.F. 16-4-43. - Paulo
Lira, D.1).

Processo n. 4.202-43 - Esclarecimento so-
bre contrato de Jaime Medeiros Saraiva. -
Despacho:

Registado. Restituo ao Sr. S.G. do M.G.
- D.F. 17-4-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 4.322-43 - Angelina rle Carva-
lho - Proposta de admissão.

Despacho: Restituo à D. I. It., esclarecendo
que. para a vaga indicada. o. I). A. S. P. pro-
pôs a admissáo de Cristocilda Orem Cardosa
Gomes. candidata melhor classificada que a
interessada, que deverá aguardar oportunid ata.
uma vez gral as admissões obedecem à ordem
de classi fiança°.

D. F. 16-4-43. - Paulo Lira, D D.
Processo n. 4.413-43	 •Aurea Alves Ral-

am e outro - Pedido de nomeação.
Despacho: O D. A. S. P. não interfere re

prA miara° de cargos de carreira privativa de
(Jair-aromado Ministério.

'transmito ao SRP-2.
D	 16-4-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.465-43 - Pedido de indicação

de candidato.
Despacho: Restituto ao M. N. B. A . es-

clarecendo que, para a vaag de armazenista IX,
o D. A. S. P. já propôs. pela E. M. ruinia-o
1.111-43, a admissão de Manoel Marques Fer-
re.ra.

D. F. 16-4-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.504-43 - Silvio Albuquerque

e outros - Proposta de melhoria de sa l á-
rio.

Despacho: Restituo ao S. F. A. E., cara
que reexamine o assunto, uma vez que na
S. F. de artífice da T. N. desse Serviço não
consta o nome de Francisco José de &aira-
da e, sim, de João José de Andrade, de cuja
aposentadoria, aliás, não tem o D. A. S P.

Processo n. 3.989-43 - Sofia Carneiro	 conhecimento.
phejr0 ___ pedido de admissão. ___ Despacho:	 D. F. 174-43. - Paulo Lira, D. D.

Ila candidatos com classificação superior ti 	 Processo n. 4.667-43 - Francisco Chagas
da interessada, que deverá apiardar, opor- de Morais - Pedido de nomeação.
tunidade, uma vez que as admissões obedecem Despacho: Tendo em vista a E. M. número
à. ordem de classificação.	 a33, de 6-2-43, do D. A. S. P.. aprovada pelo

Arquive-se. - D.F. 10-4-43. - Paulo Senhor Presidente da República e publicada
Lira, D. D.	 no Mario Oficial de 18-2-43, transmito o pra-

Processo n. 4.032-43 - Maria Aparecida cesso ao SHP-2 (D. C. T.)
Bela - Pedido de admissão. - 1)eaPaa h0 :	 D. F., 17-4-43. - Paulo Lira, D. D.

Restituo à D.I.It., esclarecendo que, para 	 Processo n. 4.712-43 - Salustiano Barbasa
g vaga de auxiliar de escritório, a que se re- Cavalcanti - -Pedido de admissão.
fere o processo, o D.A.S.P. propôs a adiais- 	 Despacho: Solicito o parecer da D. P. do
sS) da -interessada, Maria Aparecida Bela. - M. Aer.
D.F. 16-4-43. - Paulo Lira. D.D.	

-	

D. F., 17-443. - Paulo Lira, D. D.

Divisão de Orientação e Fiscalização
dr Pessoal

Processo n. 9.948-42 - Pedido de indica-
ção de candidato. - Despacho:

Foi proposta a admissão de Balde, da Con-
ceição Paiva para a D.R. de Minas Gerais,
de vaz que, com a reestruturação da S.F. de
auxiliar de escritório da T N.M. do D.N.P.
A. serão suprimidas as lrès vagas existentes
na referi:lida inicial.

A	 - D.F. 16-4-43. - Paulo Lira,
D.1).

processo a . 3 . 265_43 ___ Gloriam ,de, Paula
Dias. - Proposta de aposentadoria. - Des-
pacho:

Solicito do S.R.P. 2 que promova a ane-
xação, ao presente de todo o processado rela-
tivo ao afastamento do servente, cuja apo-
sentadoria se propõe. - D.F. 16-4-43. -
Paulo Lira, D.D.

Processo n. 3,972-43 - Pedido de indica-
ção de candidatos. - Despacho:

Itostit ao ao C.N.T., esclarecendo que o
proporá. oportunamente, a admis-

são de candidatos para a função de taquígrafo
em vagas existentes na T.N. desse Conselho.
- D.F. 16-4-43 - Paulo Lira, D.D.

Processo	 4.746-43 - Amelia Ribeiro da
Costa - Proposta de melhoria de salário.

Despacho: A interessada é praticante de es-
critório VI, estandO prejudicada a proposta,
face do disposto no art. 44 do decreto-lei nú-
mero 5.175-43.

Restituo ao D. N. I.
D. F.. 17-4-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.780-43 - Remessa de c3pia

de folhas de pagamento de diárias e ajuda de
custo.

Despacho: Restituo o processo ao S. R. P.-36,
esclarecendo: a) que, na forma do art. 141 do
E. F. somente caberá a concessão de ajada
de custo por serviços 'prestados fora da aade,
quando estes ultrapassarem o prazo de 20 dias;
b) que, assim, deverá ser reconsiderado o r.!0
que concedeu aquela vantagem ao mestre do
linhas, classe E, Osvaldo Seagliarini. unia N't-Z

que, conforme se declara, o seu afastam-mio
se verificou por 10 dias, apenas; c)- que a re-
messa dessas folhas a esta D. F. deverá ser
feita independente de, oficio o protocolo, como
estabelece o item El -das instruções baixalaa
com a portaria n. 2.372-42, do D. A. S. P..
e solicitando que comunique a esta D. F. os
providências adotadas a respeito..

D. F 16-4-13. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.805-43 - Coleide Pinado Be-

nigno - Proposta de melhoria de salário.
Despacho: Restituto o processo à 1). E.	 V.,

esclarecendo que a proposta está prejudiaa
em face do disposto no art. 44 do decreto-lai
n. 5.175-43.

D. F. 16-4-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.816-43 - .Nelson Simões Cor-

3a - Proposta de admissão.
Despacho: Restituto ao D. N. T.. para quis

se processe a admissão do interessado, nos ta.'
mos do art. 30 do decreto-lei a. 5.175-43. ob-
servando os modeles mis. 1 e 15, aprova los
pela portaria a..23, do D. A. S. P., publica-
das no Diário Oficial de 5-3-13.	 •

D. F.. 17-4-43. - Paulo Lira, p.
Processe n. 4.916-43 - Pedido de 'indicação

de candidato.
Despacho: Restittuo ao T. N. S. M., escla-

recendo que o D. A. S. P. providenciará, opor-
tunamente. o preenchimento da função.

D. F., 17-4-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.962-43 - Luiz dos Santos -

Pedido de admissão.
Desnacho: Encaminho ao S. P. F., afim do

que, na forma do decreto-lei n. 5.175-43, seja
apreciado o pedido, o que não compete ao
1). A. S. P.

D. F. 16-4-43. - Paulo Lira, D. D.

Divisão de Seleção

Processo ri. 2.949-42 - Manoel Pinheiro
Costa Sobrinho, telegrafista, classe O, da Qua-
dro III - Parte Suplementar - do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, solicita trans-
ferência para a carreira de Escriturário, do
mesmo 2utulro - P.P. e Ministério.

2.. Tendo esta Divisão opinado, em 20-4-42,
que o requerente devia submeter-se ao con-
junto de provas do concurso de Escriturário,
o S.R. 1'.-2. em ofício de 20-8-42, esclareceu
que o servidor em causa havia feito concursos
de prira ., i	 e segunda entrâncias.

3. Solicitados informas sobre a época em que
se subhetera aos aludidos aoneursos. quais as
provas que fizera e as no:as flue alcançara, o
S.P.R.-2 declara que nada pode adiantar so-
bre a data e as notas obtidas pelo interessado
no concurso de primeira entrância e que, no
de seannda, realizado em 1933. teve os seguintes
graus:

Noções de Direito Público e Administrativo:
Prova escrita 	  4
Prova oral 	  5
I	 'sina° Telegra r '-- Interna a Internacional:
Prova escrita 	  5
Prova oral 	  6
Prática de Serviço Telegráfico:
Prova escrita 	  9
Prova oral 	  3

4. Reexaminado o assunto, esta Divisão man-
to'a seu parecer de 20-1-12, julgando que as
provas prestadas pelo funcionário não podem
substituir àquelas a que deve se submeter
para que se efetive a sua transferência, dada

E. M. 1.130 - 12-4-43 - Manuel Justino
da t.ruz, requereu readmissão, como artífice,
referência X, da E. F. N. B.

PAR: Examinando o assunto, verificou .0
D.A.S.P. que a pretensão do suplicante não
tom amparo legal, de vez que a readmissão do
extratiumerário, quando a dispensa não se te-
vaia processado a pedido. só terá lugar quando
for apurado que não mais subsistem os motivos
determinantes da dispensa. ex-ri do art. 52 d3

L. 5.175, de 7-1-43, circunstância que não
ocorreu no caso presente.
a 2) O DASP propõe o encaminhamento do
processo ao M. V., para ser arquivado. Des-
pada): Aprovado - Em 13-4-13. - G. Vargas.

E. M. 1.132 - 13-4-43 - Enrico Paconai-
ba recorreu dos despachos do ministro da Aer.,
que manteve pena disciplinar imposta ao re-
corrente pelo seu chefe hierárquico. imediato.

O DASP. opina pelo encaminhamento do pe-
dido ao M. Aer., para ser arquivado. ()aspa-
cio: Aprovado - Em 14-4-43. - O. VARGAS

PAR-468- 12-1-43 - João Batista Viana
swisa. 4 ,x-delegado da Policia Civil do Dis-

trito Fedaral, readmitido, por decreto de
19-7-1910, no cargo de oficial administrativo,
classa II. do M.A., requer seja sua readmissão
processada, por equidade, em cargo da classe
da mesma carreira, do M.J.

O 1).A.S.P. opina por que seja indeferido
o pedido, por falta de amparo legal, e pelo
encaminhamento do processo ao M.A., para
aer arquivado.

Despacho:
Aprovwa ) . Em 14-1-43. - G. VARGAS.
Cícero Cunha requereu a sua ~anão para

O cargo de agente-fiscal do Imposto de Con-
amuo.

Parecer:
a) está prescrito o prazo de validade do con-

corso, reatiztuk) em 1921;
14 o D.A.S.P. já realizou um concurso

para provimento de cargos da classe inicial
daquela carreira, homologado era 31-12-1942.

2) 0.1).A.S.P. opina pelo indeferimento do
podido, por falta de amparo legal.

Dospacho:
Aprovado, Em 14-4-43. - G. VARGAS.



DESIGNAM)

Portaria n. 77, de 15-4-43 De Augusto
Martins Baiense para, como substituto, exercer
a função de Chefe da Secção de Administração
Industrial e Paraestatal da Divisão de Organi-
zação e Coordenação no impedimento do
Wagner Estelita Campos.

Portaria n. 81, de 19-4-43 - De Fernando
Meireles de Miranda para, substituir, como re-
presentante do mesmo Departamento, aloacyr
do Espirito Santo, oficial administrativo, cl. 1
do Ministério da Viação e Obras Públicas, na
Comissão destinada a orientar a instalação das
repartições do Ministério da Fazenda em seu
novo edifício.

Portaria n. 82, de 19-4-43 - De ()tília Gui-
marães de Anes Pires, para como substituto,
exercer a função de Chefe da Secção de Con-
trole da Divisão de Orientação e Fiscalização
no impedimento de Marina Bastos.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Em sessão do Conselho Nacional de Imprensa,
realizada sob a presidência do diretor geral do
D. I. P.. major Antonio José Coelho dos Reis,
este exarou despachos nos seguintes requeri-
mentos, juntos aos respectivos processos:

De Miecio de Miranda Jorge, 'diretor do diário
'O Globo", que se edita em S. Luiz do Maranhão,
pedindo autorização para passar a vespertino,
em vista de circular naquela Capital très matu-
tinos e apenas um vespertino. - Deferido.

Do procurador de Armando Gomes Ferreira,
diretor da revista "O Orientador Comercial, In-
dustrial e Trabalhista", que se editava em Por-
to Alegre, Rio Grande do Sul, pedindo reconsides
ração do ato que lhe negou registo afim de tra-
tar somente de assuntos' trabalhistas. - Man-
tenho a decisão anterior.

De Mario Wallace Somonsen, diretor-presi-
dente da "Companhia Spectolux da América do
Sul", estabelecida em São Paulo como agência
de publicidade pedindo seu registo. - Deferi-
do.

Adail Couto, residente em São Paulo, pe.
dindb abertura de inquérito em face da campa-
nha encetada contra a Companhia Nacional de
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a natureza da carreira para que pretende trans-
forir-se o requerente.

D.S. do D.A.S.P., em 12 de abril de 1943
I.•n Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 3.843-43 - O Serviço Federal
de Aguas e Esgotos - Ministério da Educa-

o e Saud° - propõe a admissão de Regina
Carvalho Cartas para desempenhar a função
de auxiliar do escritório VII.

2. A interessada apresentou, entro outros
documentos, um certificado do habilitação para
a função do Correntista da E.F.C.B., expedi-
do por esta Divisão a Regina Carvalho, e uma
certidão da casamento, pela qual se verefica
que Regina Carvalho contraiu matrimônio com
João CÔrtes, passando a assinar-se Regina Car-
valho CUrtes.

3. Indo o processo à Divisão do Pessoal do
foi o mesmo encaminhado a esta Di-

visão para que esclarecesse se habilitação
da candidata na prova atraz referida poderia
justificar sua admissão como auxiliar de es-
critório VIT. •

4. Examinando o assunto apenas do ponto
de vista da habilitação da interessa ,4 a, corno
lhe. compete, verificou esta Divisão que:

1- a prova para Correntista VI da E.F.C.13.
*(P.H.-90) constou do seguinte:

'Parte 1 - Portuguas (nivel de 1. 11 série se-
cundária) e Matemática, constante de:

a) Redação de oficio ou memorandah;
a) Resolução de questões relativas a opera-

ções fundamentais sobre núme sos ia teiros e
fracionários, regra de tras e juros simples;

▪ Parto II -- Prática de serviço, constante de
conhecimento do uso e controle dos elementos
de ficha financeira de pessoal;

Obras Públicas', solicita transferência para
igual classe da carreira de Oficial Adminis-
trativo do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio.
' 2. Apreciado, pela D.F., o aspecto Terei do
pedido, conforme parecer de 10 do corrente, o
processo veio a esta Divi s ão para tine estabe-
lecesse as condições de habilitação necessárias
à transferência.

3. A respeito do funcionário ir»-- o S;
R. P. 2, do M.V.O.P., que se trata a - antigo
ocupante de cargo da carreira de Eaeril .. ráJ-
rio, que. por força do decreto-lei n. 2.678, de
7-10-940, passou a inteerar a atual carreira
il ePostalista-Auxiliar, 	 tendo s;do
postalista, classe H. da acordo com o decreto-
lei n. 115, ee 1937.
, 4. Examinado o assunto, esta Divie -sina

por que no caso sé aplique o mesmo conlunti
de provas constante das Instruções regulado-
ras do concurso Para a carreira de Oficia! Ad-
ministrativo tle nualquer Minist ési n. publicadas
no Diário Oficial de 3-11-939.

D.S. do D.A.S.P., em 12 da abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão. 1

Processo n. 41538-13 - Tara Alcantara Pi-
menta de Moraes solicita inscrição no concurso
para Datilógrafo do D. A. S. P., independente
do limite máximo de idade fixado para o re-iferido concurso.

Despacho: Tratando-se de funcionária do
Distrito Federal, que é administrado direta-
mente pelo Governo Federal, defiro o pedido.

Em 13 de abril de 1943. - Presidente.
Processo n. 5.015-43 - José de Morais Vi-

ana, candidato inscrito no concurso para Es-
crivão de Coletoria, sob o n. 37, na Baia, soli-
cita revisão de provas.

Despacho: Indeferido. O pedido deu entrada
fora do prazo. D. S. do D. A. S. P., eril 16
de abril de 1943. - Murilo Braga, diretor de

Processos ns. 5.021-43 5.033-43 e 5.001,
de 1943. - Carmen Fonseca Passos e Marina
Gomes da Silva, candidatas inscritas na prova
para Auxiliar de Escritório - (P. . 2104; e
Eduardo de Lima Ga/vão, inscrito no concurso
para Conferente, solicitam revisão de provas.

Despacho: Indeferido. Os recursos não es-
tão fundamentados.

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisar:1.

. Processo n. 5.098-43 - Benedito Ferreira
Gonzaga, candidato inscrito noconcurso ¡para
Escrivão de Coletoria, solicita revisão da sua
prova de Matemática e Contabilidade.

Despacho: Indeferido. O pedido deu entrada
fora do prazo.

D. S. do D. A. S. P. em 17 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos ns. 5.023-43 - 5.073-43 -
4.466-13 e 5.032-43 - Benedieto Guimarães,
candidato inscrito no concurso para Escritu-
rário do D. A. S. P., Stelia Quintaes Guima-
rães, Ada-r orla Pimenta' Pereira e Corá Ras-
tos Freitas, candidatos inscritos na prova para
Auxiliar de Escritório, solicitam chamada para
o exame de sanidade.

Despacho: Compareçam à D. S. ria.a en-
tenderem-se com o Encarregado da Turma de
Sanidade.

Despacho: Compareçam à D. S. para lenten-
derem-se com o Encarregado da Turma Ide Sa-
nidade.	 I

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abri/ de
1913. - Manto Braga, diretor de Divisão.

Processos ns. 5.090-43 - 5.094-43	 5.083,
de 1913 - 5.086-43 - 5.087-43 e 5.108-13.
- Abdala Jacob Sudo, candidato inscrito na
prova para Merceologista e Merceologista-au-
xiliar, Annibal dos Santos Arruda, insérito na
prova para Armazenista, José Luiz Fernandes
Filho, inscrito no concurso para Escriturário,
e Rita Eligia Góes Wally Oliveira, /Sinal', Wally
Rosa e Maria Magdalena dos Santos, inscritas
na prova para Auxiliar e Praticante da Escri-

1

II - na Parte 1 desa prova, a candidata al-
cançou 44 pontos num Máximo de an, o que
equivale a mais de 70% do 'valor total.

III - esta Divisão, em 23 de março último,
abriu inscrição a uma prova de habilitação
para admissão de auxiliares e praticantes de
escritório de oualquer Ministério (P.I1.-270),
em que os candidatos podara° prestar, a esco-

vas de a t mr;: A e B;
IV - essa prova de tino A exige conheci-

mentos de Portuguès e Matemática mais ou
menos ena isailentes aas sia Parte I da prosa
para Correntista (P.H.-90); num total de 100
pontos, os mínimos de habilitação são os se-
guintas: 50, para as funções de praticante de
escritario. e 60, para as de auxiliar de escritasio.

5. Nestas condições, esta Divisão é ,de pa-
recer que Regina Carvalho Côrtes está habili-
tada .ao exercício da função de a- "' s r de es-
critório VII e propõe que, com esses e sclare-
cimentos, seja o processo restitilido à Divisão

. de Pessoal do Miniatérin da Educação e Saude.
D.S. do D.A. S.P., em 12 de abril de 1943

- Murilo Braga, diretor de

Processo n. 4.106-43 - Leonel Morais Bor-
ba; postalista-auxiliar classe E, do n,,.-dro
- Parte Suplementar - do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, solicita transferência
para igual classe da carreira de Escriturário,
do mesmo Quadro - Parte Permanen i Mi-
nistério.

2. Apraciado, pela D.E., o aspecto legal do
pedido, canforme parecer de 10 do corrente,
o processo veio a esta Divisão para que esta-
balecesse as condieões de habilitarão neces-
sárias às transferência.

3. Segundo informa o Serviço Regional do
Pessoal - SRP-2, do M.V.O.P., o requerente
exercia o cargo -sse‘F da carreira de Es-
criturário, do antigo Quadro XVIII daquele Mi-
nistério. quando, com a expedição do decreto-
lei n. 2.678, de 7-10-40, pas a pertencer à
carreira de Postalista, do Quadro III - Parte
Suplementar.

4. Â vista disso, a D.S. é de parecer que a
transferancia do requerente para a carreira de
Escrito rio poderá ser feita independente-
mente da srstação rie nrnvas. excetuando-se a
de sanidade e capacidade f	 a,

D.S. do D.A.S.P., em 12 . 14 ^ abril de 1943
- Murilo Braga, diretor da Divisão.

Processo n. 4.253-13 - Artur de c' , rsanara,
postalista classe lf, do Oundro 1ff - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e

tório. solicitam chamada para o exame de sa-
nidade.

Despacho: Compareçam a esta Divisão para
entenderem-se com o Encarregado da Turma
de Sanidade.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de abril de
4943. -- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 5.131-43 - Maria José /gaiola
de Souza, candidata inscrita no concurso para
Escriturário do D. A. S. P., solicita chamada
para o exame de sanidade.

Despacho: Compareça a esta D. S. para en-
tender-se com o Encarregado da Turma de Sa-
nidade.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Serviço de Administração

Serviço do Pessoal

ADMISSÃO

Portaria n. 78, de 15-4-43 - De Elza do Rego
Raposo, na função de auxiliar de escritório, re-
ferência VII na vaga de Anita Prazeres Batista
dos Santos. .

Portaria n. 80, do 19-4-43 - De Isaltina Do-
mingues Solberger, na função de auxiliar de
escritório, referência VII, na vaga de Dulce
Schwartz.



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE IX) S11. MINISTRO

AVISO N. 60
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:

Declaro-vos que resolvo louvar o 1.0 tenente
aviador, Ivo Gastaldoni e os membros da equi-
pagem do avião, 1S-Q-AV Angelo Dias Ferreira,
25-Q-RT-VO Raymundo Lopes de Souza,
S2-O-IG-FE A r ni ando de Freire Argolo, e
S2-Q-1G-F1 Paschoal Ferreira Gomes Molinari,
pela excepcional atuação que tiveram, atacando
com êxito, a cinco do corrente, um submarino
inimigo, em águas territoriais brasileiras, no
mesmo local em que, vitimas de pérfido torpe-
deamento, pereceram numerosos patrícios
nossos.

O referido oficial, no comando da aeronave,
a par do seu elevado espírito militar, demons-
trou qualidades de pronta decisão, coragem e
patriotismo, concorrendo para que uma glória
a mais viesse acrescer-se aos já brilhantes fei-
tos que tanto enaltecem a Força Aérea Bra-
sileira.

Rio de Janeiro, em 16 de abrir do 1943. — •
Salgado Filho.

AVISO N. 61

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
' Em solução ao vosso ofício n. 651-DP-f, de-
claro-vos que fica revigorado para o corrente
ano, o aviso n. 48, de 23-3-1942.

Rio de Janeiro, em 16 de abril de 1943. —
Salgado Filho.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Indústria Pesada, pela revista "Diretrizes", des-
ta Capital. — O Conselho considerando o assun-
to de competência da Justiça comum, opina no
sentido de que o interessado a esta se dirija,
querendo.

Foram tombem proferidos despachos interlo-
cutórios nos seguinte requerimentos:

De Manoel Cavalcanti de Carvalho, diretor da
revista "Trabalho e Seguro Social", desta Capi-
tal, apresentando a matricula judiciária e um
exemplar desta publicação. — Façam-se as ano-
taÇõf'S

Do Frei Mauricio Hélcias O. F. M., comuni-
cando que assumiu a direção e a gerência da
Editora Santuário de São Francisco, proprie-
tária do jornal "Santuário de São Francisco",
que se edita em Canindé. Ceará, em substituição
do Frei Rubem Vasconcelos O. F. M. Apre-
sente certidão de averbação na matricula judi-
c iária d o P er i ód ico, consignando o nome do re-
querente, como sendo seu novo diretor.

Do Padre Luiz Gonzaga Lira, diretor do perió-
dico "A Cruz", desta Capital, apresentando do-

o em que figura como proprietário da
Dubliead0 em apreço o Padre Manoel Soares.
— Façam-se as anotações.

De Oswaldo Bittencourt, secretário do jornal
*Gazeta d y Triângulo", que se edita em Magna-
ri. Minas Gerais, comunicando que passou a
cular bissemanalmente. — Façam-se as anota-
ções.

De Jorge Honorio Muenzer, gerente do jornal
"Opinião Publica", que se edita em Pelotas. Rio
Grande do Sul, comunicando que João Vitaca
deixou o cargo de diretor, que foi assumido pelo
peticionário, e do dito João Vilaca, fazendo con-
siderações sobre as condições de capacidade in-
telectual do atual diretor do referido periódico.
— Apresente o 1.0 requerente, Jorge Bonório
Mnenzer, certidão de averbação na matrícula
judiciária do jornal. consignando a saida do di-
retor João Vitaca e o nome do atual.

De Manoel Maria de Vasconcelos. gerente da
revista "Publicidade". desta Capital. comuni-
cando que Olmio de Barros Vidal foi substitui&
por Walter Ramos Poyares na direç,ão desse pe-
riódico e que Genival de Moura Rabelo responde
pela sua secretária. — Façam-se as anotações.

Está sendo convidado o diretor' da revista
• Brasilidade". desta Capital, a cumprir a exi-
gência legal de que trata o ofício DI/C-1.850,
mie lhe foi enviado em data de 18 de novembro
de 1912. — Luiz Peres de Moreira, capitão In-
/Pudente de Aeronáutica.

Comissão de Defesa Econômica

RES01.13ÇÃO N. 47 — 1943 (*)

Tendo em vista a oção desenvolvida pe-
los cidadãos Ernesto Diederichsen e Otto
Ubele, inconveniente à economia e ja-

rança nacionais,

A Comissão de Defesa Económica resoKe so-
licitar ao senhor Presidente da hepábliea a
inclusão, no regime dos decreto-leis n. 4.166,
de 11 de março. de 1912 ; e n. 4.807, lia 7 de
outubro do mesmo ano, dos cidadãos Ernesto
DieRlerichsen e Otto Cibele.

Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1912. —
General A 01~ Sitio Portella, presidente da
C. D. E.

(•) Esta resoloeão foi aprovada por despa-
cho 410 Senhor Presidente da República DOS se-
guintes termos:

Autorizado. 12-1-913. — G. VArmAs

DESPACHO DE 11 DE ABRIL DE 1943

Goffredo ('-'4riselli (P. 1.130, Distrito Fe-
deral), requerendo autorização para vender à
Cordoaria Brasileira S. A.. um antomovel de
sua propriedade..— Faça prova de que cum-
priu as obrigações do decreto-lei n. 4.1(36.

Departamento de Administração
Divisão do Material

No processo n. 22.484-43, em que o Sr.
secretário geral da Direção Nacional da jã-
ventude Brasileira, solicita a_ distribuição à
Tesouraria deste Ministério, da importAnc,ia
de Cr$ 58.855,00, dotação relativa à "Diversas
Despesas", a que se rfere o crédito especial
de Cr$ 280.956,00, aberto pelo decreto-lei mi-
mero 5.302, de 4 d,._t março ultimo, destinado
a atender às despesas com a instalação e ma-
nutmção dos serviços da Direção Nacional da
Juventude Brasileira, o Sr. Presidente da Re.-
pública, em data de 12 do corrente mês, exarou
o seguinte despacho: Autorizado. — G. VAR-

GAS.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão do Ensino Comercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 d abril de 1943
S.C. 9.092-13 — Antonio Etelvino da Sil-

va. — Registe-se.

11, Domingos Carvalho da Silva, com exercício
na Inspetoria Regional deste Serviço, em São
Paulo, para substituir em seus impedimentos,
o chefe da mesma Inspetoria, inspetor XXI,
Amadeu Duarte da Conceição Junior.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. — João
Henrique ltaeder, diretor substituto.

PORTARIA N. 20, DE 13 DE ABRIL DE 1043

O diretor do Serviço de Fiscalização do Co-
mércio de Farinhas, no uso de suas :lribuições,
resolve delegar poderes ao agrônomo, classe L,
Vitor Mallmann, atualmente chefiando a Secção
da Fiscalização desta Diretoria, para assinar o
expediente relativo às autorizações de •esem-
baraço alfandegário de trigo em grão e farinha
de trigo, de procedência estrangeira.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943..— João
Henrique Raeder, diretor substituto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1943

itequerimento em que Fazendas Reunidas dos
Dois Amigos Ltda., recorre ao Sr. ministro da
Agricultura, do despacho do Sr. diretor do
S. F. C. F., que inferiu seu pedido de re-
consideração. feito no processo S. F. C. F.
3.535-12, referente à sua não inclusão como
quotista. — O Sr. ministro aprovou o parecer
do Sr. diretor do S. F. C. F., que julgou não
caber à interessada, direito à pretensão soli-
citada.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

S.C. 18.166-43 — Norival Soares de Frei-
tas. — Pr0Ve O alegado.

S.C. 23.267-13 — Edilson .Maesse Neves.
_ Autorizo a transferência, à vista do do-
cumento de fls. 2.

S.C. 12.081-43 — Triburtino Rabclo de Sá;
S.C. 14.159-43 — Maria do Céu Costa Mein.
— -Satisfaça as exigências.

S.C. ,1.108-43 — Jaime Bulack. — Apre-
sente prova de naturalização e haver prestado
serviço militar no Brasil.

tincisTo DE DIPLOMAS

Bacharel em Ciências Económicos:
S.C. 5.774-13 — Pedro -Vasconcelos do

Araujo. — Deferido.
Perito contador:

S.C. 58.229-42 — Wanda Lorena Kastrup.
— Deferido.

Contadores:
S.G. 49.957-41 — José Duarte; S.C. nú-

mero 65.776-42 — Belarrnano Freire de Sou-
za: S.C. 9.074-43 — Stelio Passos Corrêa;
S.G. 1.475-43 — Osmar Cunha: S.C. 55.121,
de 1912 — Edmundo Eduardo Voss; S.G. nu-

Gabinete do Ministro
G.M. 480, de 13 de abril de 1943 — Exce-

lentíssimo Sr. Presidente da Repúbliva — O
Conselho Nacional de Proteção aos Índios, em
sua sessão de 8 do corrente mês, aprovou a
proposta de seu presidente, no sentido de ser
considerada a sngesUio apresentada ao Con-
gresso Indigenist a Interamericano, reunido no
México, para que todos os poises do continente
americano, adotassem como "Dia do índio" a
data em que se realizou a primeira sessão da-
quele certame, isto é, 19 de abril.

Concordando com a idéia, que visa
manter em foco a lembrança dos antigos po-
voadores desta terra, bem como de todo o con-
tinente americano, submeto o assunto à ele-
vada apreciação de Vossa Excelência, pedindo
para o mesmo a sua aprovação.

Aproveito a oportunidade para reafirmar a
Vossa. Excelência os protestos do meu mais pro-
fundo respeito. — Apolonio

Aprovado. Em 13-1-913. — G. VARGAS
S.C. 11.861-43 — P.R. 11.429-43.

Serviço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas

PORTARIA N. 19, DE 13 DE ABRIL DE 1913
O diretor do Serviço de Fiscalização do Co-

mércio de Farinhas, no uso de suas atribuições,
resolve designar o oficial administrativo, classe

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEI
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mero 29.803-4? — Sebastião Nunes de Sou-
za: S.G. 53.162-42. — Helena Dantas Maga-
lhães; S.C. 1.46 .1-43 — Gervasio Nunes Pi-
res; S.C. 50.269-42 — Decio de Oliveira Asau-
jo; S.C. 53 .163-12 — Sirena Rodrigues
nes; S.G. 5.870-43 — Gaspar Corrêa Rego:
S.G. 2.38G-43 — Decio Dornellas; S.C. na-
mero 2.385-43 — Antonio Dornellas Fine

S. C. 9.078-11—SW1am-10 Augusto Mayorga.
— Deferidos.

Guarda-livros:
S.C. 35.857-42 —1:hisacyr Furtado de Cor-

queira; S.C. 1.03e-13 — Marina Mero; S.C.
131-43 — Alcides Hu p iei.— Deferidos.

Quotas:
Instituto Comercial, anexo ao Colegio Ma-

rista de São Jacob -- Novo Hamburgo — Rio
ranilo do Sul — Cr$ 1.200,00 (mil e duzen-

tos cruzeiros), importância referente ao 1»
sernestra do 19 .13, recolhida em 26 de mar-
ço (1.'i 1943.

Gabinete do Ministro

Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente de 1G de abril (ia 1913

Despachos dos Srs. juizes nos processos:
N. 261 — António Goutinho Filha	 Bana-

neiras, Estado da — Baixo os autos
á Secretria para gila se peça ao Banco do
Brasil a avaliação de.scriminada do finovel
'Rima", que constlue garantia isolada de uni
credor hipotecário e para que se remeta a cer-
tidão do acordão de fls. 93-94, que transfor-
mou as retrovendas de que tratam os autos,. em
créditos hipotecários, ao Juizo de Direito da
comarca da situação Mas bens, para as aver-
',ações competentes ao lado dos respectivos
registiis.

N. 1 .269 — António soles — Goiaz. —
capitule-se a diligência sugerida no início do
Pa rece r, ou seja't "Solicitar do Banco do Co-
mé •cio e Indústria de Minas Gerais, S. A.,
certidão do estado e viganciia em 15-12-39, do
apus a que se refere a escritura lavrada em
29-7-37, entre o requerente e o citado Ban-
co."

N. 1.333 — Olavo Barbosa de Azevedo —
Limeira Estado de São Paulo. — Notifique-
se o requerente para que informe a respeito
si. pagou a dívida arrolada em seu passivo
após 15-12-39, conforme declaração da Socie-
dade de Motores Deutz Otto Legítimo, Ltd.,
fls. 76.

N. 1.774 — Carlos Dietzsch — Curitiba,
Estado do Paraná. — Esereva-se ao Banco do
Brasil sobre a inclusão do imovel Vila Portai
Voltem oportunamente.

N. 1.782 — Helmiro Simões — São Paulo,
capital. — Peça-se ao Banco do Brasil espe-
cificação do valor de cada propriedade ae
tempo em que seja expedido e mandado pu-
bilrair o edital de concurso.

N. 793 — Waldernar Camargo de Lima e
outros — Ribeirão Claro. Estado do Paraná.

N. 1.678 — António da Silva Pinheiro —
Guaxupé, Estado de Minas Gerais.

N. 1.698 — Eduardo Alves Paço — Los.
Estado de São Paulo.

N. 1.734 — José Garcia de Oliveira — San-
ta Teresa. Estado do Rio de Janero. Ho-
mologadas as desistências.

N. 1.620 — José Luis Dantas — Itatinga,
Estado de São Paulo.

N. 1.669 — Francisco Rodtigues Passos —
Cuapé, Estado de M i nas Gerais.

N. 1.792 — Firmino Junqueira
Fluo, Estado de Minas Gerais.

N. 1.791 — Pedro Geaemins dos Santos —
Itamina, Estado da Bafa.

Publiquem-se os editais com o prazo de
dias.

Colégio Staford — São Paulo — Cr$ ?Apuo
(dois mil e quatrocentos cruzeiros), impor-
(anela referento ao semestre de 1913, re-
colhida em 1 de abril de 1943.

Escola de Comércio, anexa ao Ginásio Cristo
Redentor— Cruz Alta—Rio Grande do Sul —
Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos crirsei-
ros). importância referente ao 1, 0 semestrt
de 1943, recolhida em 1 do abril de 1943;

Academia de Comércio de Parnambuea —
Recife — Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos, Cru-
zairos), importância referente ao 1.0 samastre
de 1913, recolhida em 1 de abril de 19131

Curso Coiaercial do Colégio Nossa Senhora
das Graças — Parnaiba — Piauí — Cruzeiros
1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros), impor-
tância rafarenio ao 1.0 semestre de 19-13, roa
colhida em 2 de abril de 1943.

Escola de Comércio de Sorocaba — Estado de
São Paulo — Cr$ 1.800,00 (mil e oitoretdos
cruzeiros), importancia reta rente ao 1.° se-
mestre (1 ,. 1913, recolhida em 3 de abril de
1943.

Despachos do Sr. presidente nas peti-
ções de:
Juizo de Direito da comarca de -Capivarl —

Estado de São Paute — Processo n. 1.286s
Juiz-o de Direito da comarca de Alfenaa —

Estado de Minas Gerais — Processo namoro
1.341.

&varino Games Fraga — Distrito Federal
— Processo u. 080.

Juizo de Direito da comarca de Santo An-
tónio do Monte — Estado de Minas Gerais—
Processo n. 1.360.

Segismundo Chaves dos Santos — Deseal-
vado, Estado de São Paulo -- Processo Milite-
ro 1.536.

Banco do Estado de São Paulo — São Paulo
— Capital — Processos ras. 3115-528.

Juntem-se aos processos.
Procópio de Carvalho & Cia. (em liquids-

cão) — Santos, São Paulo — Processo nú-
mero 6.922. -- Sim, na. forma da lei.

Às agências do .Banco do Brasil para puhli-
cação de editaia.

Agência de Belo Horizonte — Minas Gerais
— processo n. 1.711 — Joaquim de Castro
Vinhas, agricultor em Guapé, Estado de Mi-
nas Gerais.

Agência de Uruguaiana — Rio Grande 'do
Sul — Processo ri. 1.781 — Pedro da Ilesa
Lemos, agricultor em Alegrete, Estado do Rio
'Grande do Sul.

Matada do Três Corações — Minas Gerais
— Processo n. 1.783 — Atatde Pereira Dias,
agricultor em Très Corações, Estado de Minas
Gerais.

Diretoria Geral da Fazenda_
Nacional

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 19 de abril de 1943

Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:	 I
Ofício n. 111. — Comunicando haver resol-

vido, por despacho do 14 do corrente, exarado
no processo protocolado no Tesouro Nacional
sob o n. 32.592, de 1943, autorizar a libora-
ção do depósito de Cr$ 150.000,00 (cento e eig-
(muanta mil cruzeiros) efetuado na Agência Geo-
tral desse Estabelecimento. em data de 12 de fe-
vereiro último, por Lucas Emmanuel de Morais
e Castro, sócio gerente da Casa Bancária Rio
de Janeiro Ltda., com sede nesta Capitai, afins
de obter autorização para operar, nos termos
do decreto ti. 14.728, de 16 de março •de 1921,
de ve7. que já . foi concedida a citada autoriza-

Dire.toria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Proc. n. 6.418-42 — Manoel Alexandre da
Silveira, pedindo melhoria dos proventos (Ia
sua aposentadoria. — Em face dos pareceres
e de acordo com a recomendação contida na
circular da Secretaria da Presidência da Re-
pública, ri. 1, de 22 de janeiro último, arqui-
ve-se. Rio, 9-1-43. — A. de Souza Cosia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 13 de abril de 1913:
N. 40 —À Delegacia Fiscal em Sergipe. con-

cedendo o credito de Cr$ 18.000,00, para pa-
gamento das .subvenções concedidas à diversas
instituições assistenciais e culturais, com sede
nesse Estado.

N. 51 — À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo o crédito de Cr$ 75.000,00, para
pagamento das subvenções concedidas à diver-
sas instituições assistenciais e culturais, com
sede nesse Estado.

N. 51 — À Delegacia Fiscal no Rio ("Candi)
do Norte, concedendo o crédito de Cr$ 28.000.00
para pagamento das subvenções concedidas à
diversas instituições culturais e assistenciais,
com sede nesse Estado.

N. 54 — À Delegacia Fiscal na Paraiba, con-
cedendo o crédito de Cr$ 5.000,00, para paga-
mento das subvenções concedidas à diversas
instituições assistenciais e culturais, com sie
nesse Estado.

N. 59 — À Delegacia Fiscal em Alsgoas,
conaedendo n crédito de Cr$ 3.000,00, para pa-
gamento das subvenções conced:das à diversas
instituições assistenciais e culturais, cora seda
nesse Estado.

N. 78 — À Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina, concedendo crédito para pagamento a
D. Leopoldina Antunes Dalsasao.

N. 85 — À Delegacia Fiscal no Ceará. con-
cedendo o crédito de Cr$ 107.000,00. para pa-
gamento das subvenções concedidas à diversas
instituições assistenciais e culturais, com sede
nesse Estado.

N. 99 — À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Castodna Paes da
Silva Rocha.

N. 104 — À Delegacia Fiscal em Mato Gros-
so, concedendo crédito para pagamento a Be-
nedito Rozendo de Camargo.

N. 108 — A Delegacia Fiscal na Baía, con-
cedendo o crédito do Cr$ 85.000,00, para pa-
gamento das subvenções concedidas ii diversas
instituições assistenciais e culturais, com sede
nesse Estado.

N. 136 — À Delegacia Fiscal no Paraná, con-
cedendo o crédito de Cr$ P9.000.00. para paga-
mento das sUbyellOeS concedidas à diversas
instituições assistenciais e culturais, com sedo
nesse Estado.
do Sul, concedendo crédito para pagamento à

N. 249 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande
Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

À Delegacia Fiscal 110 Pará:
N. 81 — Concedeudo o crédito de Cr$

179.000.00, para pagamento das subvenções
concedidas à diversas instituieões assistenciais
e culturais, com sede nesse Estado.

N. 85 — Concedendo crédito para pagamento
da pensionista D. Cenem de Freitas Palmeira.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 116 — Concedendo crédito para para-

mento a João Alfredo Lopea da Cruz.
N. 117 — Concedendo crédito para paga-

mento a Odilon de Oliveira Lins.
N. 118 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Manoel Cavaleanti de Araujo.
N. 119 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Anibal Grangeiro
N. 120 — Concedendo crédito para pagamena

to a Hariberto Alrantara,
À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 331 — Concedendo crédito para pagamen-
to a Benedito Jaeintho Alves.

N. 332 — Concedendo crédito para pagamen-
to a nuilhermina Pinheiro fornandes da Silva.

N. 333 — Concedendo crédito para pagamen-
to a Passos Carvalho st Cia.

— Ouro

MINISTÉRIO  DA FAZENDA
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PrOCCSSOS:
N. 21.331-43 - Alcebiades Viana da Costa.

- Mantenho o despacho de 26 de dezembro
último.

N. 33.090-43 - Arnaldo Varri. - Requeira
em termos. Esta Diretoria só pode passar cer-
tidões de pagamentos de pensionistas e aposen-
tados feitos	 vista das folhas eiganizatlas na

. 2.a Subdiretoria.
N. 32.652-53 - Wilson Pinto Brandão. -

Prove a qualidade de procurador.
N .31.970-43 - Oswaldo Fernziodes Leão.

- Requeira em termos. Esta Diretoria só po-
de passar certidões de pagamentos feitos
vista das folhas de pensionistas e aposentados
da União, por ela organizadas.

N. 33.594-43 - Antonio Pa liei. - Requeira
em termos. Esta Diretoria só pode passar cer-
tidões de pagamentos a pensionistas e aposen-
tados da União, por ela organizadas.

N. 33.423-43 - Eugenio Carvalho Duarte.
- Convida-se o interessado a vir receber a
certidão.

N. 33.418-43 - Mauricio Poncy Brandão.
- Requeira em termos. Esta Diretoria só po-
de !lassar certidões de pagamentos a peno-
instas e aposentados da União por ela organi-
zadas.

N. 91.669-41 - Maria José Carcaz. - Com-
pareça para prestar esclarecimentos.

N. 28.822-43 - Betssy Duncan Janot de
Matos e outras. - Requeiram separadamente.

N. 19.852-41 - Olinda' Barbosa Campos.
- Satisfaça as exigências do parecer.

N. 21.011-43 - Rachel Myrian Cavalcanti
Limeira da Silva. - Satisfaça a . exigência do
parecer.

N. 25.716-43 - Maria Rita de Araujo Ly-
rio e outra. - Satisfaçam a exigência.

N. 26.018-43 - Alda Bevilacqua Barroso
Neto. - De acordo com o parecer nada há (pie
deferir, visto ter a requerente perdido, com o
casamento, o direito ao montepio.

N. 26.656-43 - Jandyra Gomes dos Santas.
..._. indefiro o pedido, por estar prescrito o di-
reito da requerente.

N. 29.483-13- Luiz Bruno de Souza No-
vaes. - Preste esclarecimentos .

N. 21.216-43 J Isabel Alves Pereira da Siiva
- Satisfsça a exigência do parecer.

N. 9.854-43 - Augusta Rosa Jardim. -
Estando prescrito o passiva direito da reque-
rente, nada há que deferir.

N. 6.328-43 - Lavinia Dantas de Azevedo
Souza, pedindo reversão de pensão. - Inde-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 106.022-42 - Adozinda Magalhães de
Oliveira Filha e outra. - Satisfaçam as exi-
gesicias do parecer.

N. 71.954-42 - Maria Ramos. - Satisfaça
a exigência do parecer.

N. 77.134-42 - Benedita dos Santos. - Sa-
tisfaça a exigência do parecer.

N. 59.982-42 - Alayde Silva Cardoso. -
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 59.329-42 - Maria Tereza e outros. -
Satisfaçam as exigências do parecer.

N. 78.528-42 - Amelia de Freitas Soares
Brasil. - Compareça à 1.a Sub-Diretoria da
Despesa para prestar esclarecimentos.

sEcçáo DE PENSÕES

'IÁTULOS EXPEDIDOS NO DIA 13 DE ABRIL DE
1943

De montepio civil:
Processos:

N. 22.758-13 -Maria José Rastos de Araujo.
N. 70.809-42 - Guioniar de Vasconcellos

Prato).
De aposentadoria:

N. 26.887-42 - Juliana Puga de Castro.
N. 25.709-42 - Edgar Candido Pereira.
N. 16.407-43 - José de Lemos Lessa.
N. 30.881-43 - Francisco de Assis Miranda.
N. 0.063-42	 Domingos dos Santos.

Apostilas feitas na mesma data:
De melhoria de pensão:

N. 5.120-43 - Manieta Medeiros dos Santos.
N. 92.682-42 - Candida José de Oliveira.
N. 103.737-41 - Adolfo . Dutra de Nicaeio.
N. 28.522-43 - Antonio da Costa Maga-

lhães.

De alteração , de nome:
N. '78.405-42 - Amalia Diniz Morais Tojal.
N. 27.797-43 - ASthir Berta Cirio.
N. 28.352-4:1 - Laixa Faria Carvalho da

Silva.
De reversão:

N. 108.978-42 - Maria Coelho.

Ordens de 14 de abril de 1943:

N. 41 - À Delegacia Fisc'al em Goiaz, con-
cedendo o crédito de Cr$ 2.000,00, para aten-
der ao pagamento da subvenção concedida ao
Colégio Sagrado Coração de Jesus, de Porto
Nacional.

N. 52 - À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo crédito para pagamento a Manoel
Sabino de Lemos.

N. 53 - À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, concedendo crédito para pagamen-
to da pensionista D. Santina Magalhães de
Oliveira.

N. lad - À Delegacia Fiscal no Paraná. COR,

cedendo crédito paar pagamento à Rede de
Viação Paraná-Santa Catarina.

À Delegacia Fiscal em Mato•Grosso:
N. 105 - Concedendo crédito de Cr$ ....

36.000.00, para pagamento das subvenções à
diversas instituições -assistenciais e culturais,
com Sede nesse Estado.

N. 106 - Concedendo crédito para paga-
mento a Francisco do Amaral Freire.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 124 - Concedendo crédito para paga-

mento a Francisco de Albuquerque Pajauba
Neto, escriturário E.

N. 125 - Concedendo crédito para paga-.
inento a João Leopoldino de Araujo.

N. 126 - Concedendo crédito para
mento a Mario Brito Bastos.

N. 127 -.Concedendo crédito para paga.
mento a D. Maria Bezerra Falcão.	 •

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 229 - Concedendo o crédito de .Cr$

15.000.00, para pagamento das subvenções con-
cedidas à diversas instituições assistenciais e
culturais. co inseria nesse Estado.

N. 230 - Concedendo crédito para paga-
mento à Rede Mineira de Viação.

N. 231 - Concedendo crédito para paga-
mento a D. Felisbina Luiza de Jesus Cardoso.

N. 232 - Concedendo crédito para paga-
mento 'Mie Leopoldina Railway Company
Ltd.".

N. 233 - . Concedendo crédito para paga-
mento do escriturário F, da Parte Permanente
do Quadro da Justiça, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores - Maria Botelho Al-
ves.

À Delegacia Fisca lem São Paulo:
N. 335 - Concedendo crédito para paga

mento da pensionista D. Maria Josephina
Araujo.

N. 337 - Concedendo crédito para paga-
mento a D. Maria Julia de Oliveira.

Ordens de 15 de abril de 1943:
N. 107 - À Delegacia Fiscal em Mato

Grosso, concedendo crédito para pagamento a
Anibal da Costa.

N. 128 - À Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, concedendo crédito para pagamento a Al-
varo Agostinho Duram).

À Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 60 - Concedendo crédito para paga-

mento a Ladisláu Vieira Dantas.
N. 61 - Concedendo crédito para paga-

mento .a José Vristovão de Souza Leão.
N. 62 - Concedendo crédito para paga-

mento a Benon Mala Gomes.
Processos:

N. 11.742-43 -- Julieta de França, pedindo
revisão de aposentadoria. - De acordo com o
parecer, indeferido. Arquive-se.

N. 32.256-43 - Ildeu Moreira da Silva. -
Requeira em termos. Esta Diretoria só pode
passar certidões de pagamentos efetuados à
vista das folhas de pensionistas e aposentados,
por ela organizados.

N. 101.187-42 - Arnaldo Guimarães. -
Convida-se o interessado a satisfazer a" exi-
gências.

N. 31.182-43 Etelvina Gonçalves Rama-
lho. - Indeferido, de acordo com o parecer.
Arquive-se.

N. 16.032-42 - Francisco José Furiati. -
Proceda pela forma proposta.
• N. 28.388-43 - Reinaldo Laurindo da Sil-
va. - Convida-se o interessado a apresentar
certidão de tempo de serviço público.

À Delegacia Fiscal em Pernamboco:
N. 28.323-43 - Emiliano Varela da Silva.,
Convida-se o interessado a satisfazer a exi-

gência.
N. 29.495-43 - Izaltina Carvalho de Cam-

pos. - De acordo com o parecer, está pres.-
era() o direito da requerente. Restitua-se o
titulo.

N. 23.534-43 - Mariana Messias Pires. -
De acordo com o parecer, nada há que deferir.
Restitua-se o titulo.

N. 65.922-41 - Geraldino Osorio. -
Usina a exigência.

	

N. 32.887-43	 Enzo Oscar. - Convida-se
o interessado a satisfazer a exigência.

	

N. 32.990-43	 Maria Luiza de Andrade
Pinto. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 16.690-43 -•Samtiel Mamede Pires.
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 19.966-43 - Maria de Lourdes Jacque9
Pibernat. - Satisfaça a exigência da 2. a Sob-
diretoria desta Diretoria.

N. 19.968-43 - Iolanda Jacques Pibernat.
- Satisfaça a exigência da 2•a Subdiretoria
desta Diretoria.

N. 30.034-43 - Maria Borges dos Santos.
- Compareça paar esclarecimentos.

N...31.388-43 - Maria Ricarda da Costa. -
Satisfaca a exigência.

N. 26.882-43 - Dalila da Silva Sampaio.
- De acordo com b parecer, nada há que de-
ferir.

N. 25.616-43 - Zelmira da Silva Loureiro.
- A declaração de familia, documento básico
da habilitação. não poderá ser reatitnida. Re-
queira. querendo, certidão desse &emento.

r. 21.3-10-43 - Corcina Amelia Fernandss
de Souza. - Diri ja-se. querendo, à Delegacia
Fiscal e rriMato Grosso.

	

N. 21.214-43	 Ismenia Pinto de Avelar.
- Satisfaça a exigência do parecer.

N. 26.678-36 - Florishela Cunha e Cruz
Pinho e outra. - ilabilitem-se na forma do
decreto n. 3.607, de 10 de fevarrs iro de 1866.

N. 20.898-43 - Aurora Ortiz do Rego
Barros. - A pensão especial de CrR 275 00 mio
a requerente percebe mensalmentn. não foi,
como alega a mesma. diminuiria pelo Tesouro.
Essa pensão foi f n xada no decreto-lei n. 4.510,
de 23 de jullin de 1912. nada havendo, pois.
quo deferir. Restituam-s e os títulos.

N. 30.438- .13 - Maria do Carmo Mendonça
Lonas da Cruz. - Satisfa ea a exi gência do pa-
recer.

Diretoria das Rendas Interitas

ATO N. 8t

O diretor das Rendas Internas d ) Tesouro
Nacional, de conformidade com o re:.olvido no
processo fichado sob n. 20.026, de 19í3. auto-
riza Catulino José Vaz, residente em Anánoles,
Estado de Goiaz, a negociar com cristal .10 ro-
cha, ficando, entretanto, obrigado o referido ci-
dadão às exigências em vigor previstas na cir-
cular n. 17, de 12 de julho de 1039.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943. - fiar-
tendo de Afrontara Fit.No.

(N. 5.679 - 19-4-43 - Cr$ 20.40)

ATO N. 86

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, do conformidade com o resolvido DO
processo fichado sob n. 20.024-43, autoriza
Narzieno Elias, estabelecido em Anápoles, Estado
do Goiaz, a negociar com cristal de rocha, fi-
cando, entretanto, obrigado o referido cidadão
às exigências em vigor previstas na circular
n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943. - Flor-
tendo de Afrontara Filho.

(N. 5.678 - 19-4-43 - Cr$ 18,40)

Paga-
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em face da carta de fls. 17, de Filizolla & Cia.,
detentora do registo, informasse se o flulterial

O diretor das Rendas Internas do Tesouro importado está incluido na circular 63, e se
Nacional, de conformidade com o resolvido no os accessórios são partes integrantes. Na carta
processo fichado sob n. 29.398, de, 1912, auto- aludida, os fabricantes nacionais notificam ao
riza José Pedro Fonseca, residente em Diaman- importador que possuem balança de Pesagem
tina, Estado de Minas Gerais, a negociar *com automática, porem não fazem transportadores,
cristal de rocha, ficando, entretanto, obrigado o cuja adaptação ao descaroçador deverei ser
referido cidadão às exigências em vigor pre- feita pelo comprador. Pedem a reniessa
vistas na circular n. 17, de 12 de julho de desenho deste último aparelho e indicaçêo do
1939,	 peso, para cada pesagem, afim de _que possam

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — Hor- projetar e estudar o caso. Como se deduz des-
tencio de Aleantara Filho.	 sasa missiva, a detentora do registo, para

atender possivelmente ao interessado, :Eia. tini-(N. 6.001 — 19-4-13 — Cr$ 21,10)	 da, estudar o assunto. Nestas condiçoes, sou
de parecer, satisfazendo à solicitação !do Con-

ATO N. 88 selho, que a circular já mencionada não abran-
ge a breança importada. Relativamente à se-
gunda parte da diligência, resta-me adiantar
que 03 necessários são realmente par tÁs inte-
grantes, pois completam o trabalho de pesagem
e são necessários à eficiência e rapidez desse
mesmo trabalho, pedendo, assim, todo o ma-
terial importado ser considerado cOrno um
conjunto, de acordo com o meu pavecer an-
terior". A comissão assim decidiu. Pelo se-
nhor Dr. Mario Ludolf — Ficha 21.111-43 —
Eletro Química Brasil S. A. — Enteede que
o processo deve . baixar em diligèrvia, à Al-
fândega local, para informar, pelo veeificado
pelo técnico que for designado, se os transpor-

ATO N. 89	 tadores a que . se refere o pedido, são para vol-
tagem superior a 22.000 volts. Assim ',decidiu
a Comissão; Ficha 2.122-53	 Electro-Qui-
mica Brasil S. A. Entende que, de acordo com
o informado pela Alfândega local, os trans-
formadores de que trata o processo. nãa Icem
similar registado. A Comissão decidiu ile con-
formidade com o parecer. Peto Sr. Alves; de
Moura — Ficha 2.128-13 — Tta. Casa de Mi-
sericórdia do Recife: Entende que nác teem
similer registado para esparadrapo simples-
mente adesivo. Assim decidiu a Corniseão. Foi
adiado o julgamento dos processos ; fichas
1.680-12 — 1.999-42 — Sociedade • ánstrii-
tora de f)istilarias Indústrias Quimicaa Limi-
tada; 951 — 1.278-39, Companhia Bries:leira
de Usinas Metalúrgicas: 2.053-42 — General
Electric S. A.; 2.087-42 — Companhia Tele-
fónica Brasileira; 1.811-12 — 42 —
cmpanbia Telefônica Rio Grandense, e 2.137-
E3— The S. Paulo Tramway Light and Power.

COMISSÃO DE SIMILARES	 E nada mais havendo a tratar, o Sr , presi-
dente encerrou os trabalhos, marcando nova

ATA DA 153.a SESSÃO DA COMISSÃO DE SIMILARES. reunião Tiara o dia	 de abril próxiem vin-
Às quatorze e meia horas do dia 15 do março douro. E, para constar, eu, Benedito Gentil

de mil novecentos e quarenta e três, em urna Coelho Furtado, lavrei a presente Meie 'ao)
das salas do Serviço de Isenção da AILIndeg.a Nisto Vieira Filho, Galdino Ramos, Nelson Par-
do Rio de Janeiro, realizou-se a 153.4 sessão celas Maio, J. I?. Costa Pinto, J, Pe,si;ft de
da Comissão de Similares, presidida pelo se- Andrade e João Alves .de Moura.
nhor Xisto Vieira Filho, e secretariada pelo
Sr. Benedito Gentil Coelho Furtado. Feita a
verificação de presença, apurou-se . o 	 Divisão do 1mpOslo de Renda
recimento dos Srs. Drs. Nelson Barcelos Mala,
José Peesoa de Andrade, Mario Leão Ludolf,	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Galdino Ramos e Alves de Moura, tendo dei-
xado de comparecer os demais Srs. membros. 	 Processo n. 2.018-43 — Coletoria Federal
Lida e aprovada a ata da sessão anterior, pas- de Piranga (Estado de Minas Gerais) "Res-
soo-se à leitura do expediente, constante de ponda-se nos termos do parecer do Serviço
um requerimento em que a Companhia larasi- d Tributação. Publique-se e restitua-se o
leira Carbureto de Cálcio, com sede nesta ca- processo à Delegacia Regional deste Imposto
pitai e fábrica na cidade de Santos Dumont, em Belo -Horizonte. Estado de Minas Gerais".
comunica continua a fab e icar carbureto de
cálcio, registado como similar ao estrangeiro; 	 E' o seguinte o parecer a que alude 'o des-
carta do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, pacho:
relativa à reclamação apresentada pelo se- "A Coletoria Federal • em Piranga, Estado
nhor Alves Pereira Pinto, e informação da Se- de Minas Gerais, consulta se os fabricantes
cretaria no processo — ficha — 2.139-43, vin- de aguardente de cana, estão obrigados h apre-
do do Conselho Superior de Tarifa, e em que sentação de dec:aração de rendimentos;
é interessada a Companhia Firestone lo Brasil.
A Comissão ficou inteirada. Em segun i e, eo.. De início deve-se esclarecer à consielente,
ram relatados os seguintes processos: peln se- que as pessoas físicas e jurídicas estão, obri-
nhor Dr. Barcelos Maria — Ficha 2.136-13, gutas a apresentar declaração até 30 de abril
Mn que é interessada a firma Me. F•dden & de cada ano, salvo, para aquelas, o caso do
Cia. Ltda. — "Coerente COM decisões ante- rendimento bruto não exceder o Cr$ 12.000,00.
riores. esta Comissão na 138.a sessão opinou E' o que estatuem o art. 63, e seu §
pela não existência de similar nacional regia- do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42.
Mo à balança especial, com diversos acces- No tocante aos rendimentos provenientes
sórios (elevador, cano de descarga. ?tc.) im- da fabricação e venda de aguardente de cana
portada por Mc. Fadden & Cia. Ltda., para quando feitas pelo próprio agricultor com
pesagem de sementes de algodão. O Conselho matéria prima da propriedade agrícola expio-
Superior de Tarifa, ao tomar conhecimento nada, sua tributação está regulada pelo art. 9.0
dessa deliberação, resolveu converter o jul- e parágrafo único do mencionado decreto-lei,
gement° em diligência, para que a Comissão, que prescreveria:

"Art. 9.0 . Na cédula G serão clasificados
os seguintes rendimentos:

a) da exploração das indústrias extrativas
vegetal e animal;

b) da cultura do solo, seja qual for a natu-
reza do produto;

c) da criação animal de qualquer espécie;
d) da transformação dos produtos agrícolas

o pecuários, quando feita pelo próprio agri-
cultor ou criador, com matéria prima da pro-
priedade agrícola ou pastoril explorada;

c) da exploração da apicultura, sericicultura
e piscicultura.

Parágrafo único. O rent! imento líquido
desta cédula será determinado de confor-
midade com o disposto no Capítulo IV da Parte
Terceira deste Título.

Se o agricultor, porem, não se limito, na
forma da letra d do artigo retro transcrito,
à transformação dc produto de sua lavoura,
isto é, compra, ainda, cana, para industria-
lizá-la, promovendo a venda da aguardeWo,
prática habitual e profissionalmente operações
de natureza comercial com o fim especulativo
de lucro, estando, portanto, sujeito à apre-
sentação de declaração de pessoa jurídica,
de acordo com o preceituado no art. 27, § 1.0,
do mesmo decreto-lei.

Nessa conformidade proponho se responda
a consulta".

Processo n. 2.783-43 — Phil Schaefer
(Estado de Pernambuco) — "Indeferido, de
acordo com o parecer do Serviço de . Tribu-
tação. Publique-se e restitua-se o processo à
1.)tiegacia Regional deste Imposto em Recife,
Estado de Pernambuco".

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"Phil Scherer. de nacionalidade alemã, esta-
beicaido com a Foto denominada "Stiulio'',
na capital do Estado de Pernambuco, tendo
tido depredados o seu estabelecimento e a sua
casa de moradia, requer, em face dos pre-
juizos sofridos, dispensa da subscrição com-
pulsória das "Obrigações de Guerra".

A 'Delegacia Regional no referido Estado,
encaminhando o processo, informa que o su-
plicante é contribuinte do imposto de renda
e como tal. pagou no exercício tio 1912 a quan-
tia de Cr$ 297,40 e foi lançado para o paga-
mento em 1913, de igual importància relativa
à citada subscrição.

O art. 5.0, do decreto-lei n. 4.789, de 5
de outubro de 1912, estalue de modo claro,
que:

"A partir de janeiro de 1913, todos os
contribuintes do imposto de remia reco-
lherão uma importância igual ao investia
a que estiverem sujeitos, no último exer-
cício, para subscrição compulsória dee
Obrigações de Guerra que lhes serão
entregues de acordo com o artigo ante-
rior."

Do texto transcrito se infere que a obri-
gação atinge, sem exceção, a todos os contri-
buintes do imposto de renda, naa sendo,-
portanto, lícito. a nenhum deles excusar-se,
sob qualquer pretexto, ao cumprimento dessa
obrigação.

Ainda que assim não fosse as razões invo-
cadas pelo requerente e a sua situação de
súdito de urna Nação provocadora da guerra
em que nos empenhamos, menos autorizariam
a concessão do favor pleiteado, porque, alem
de assistir ao solicitante, o dever moral de
contribuir para o país que sempre lhe dis-
pensou hospitalidade e proteção, foi justamente
para enfrentar' as necessidades da guerra
provocada, que o Governo se Viu forçado
a emitir aquelas "Obrigações" e a estabelecer
a subscrição compulsória.

E' de se indeferir, pois, o pedido, por falta
de fundamento legal."

Processo ii, 2.796-13 — Anglo Mexiean
Petroleum Company Limited (Distrito Fe-
deral) — "Responda-se nos termos do parecer
do Serviço de Tributação. Publique-se e res-
titua-se o processo à Delegacia Regional deste
Imposto nesta Capital."

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"A Anglo Mexiean Pelroleum Company Li.
mited. expondo o caso de um seu ex-empre-

ATO N. 87

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 60.562, de 1912, auto-
riza José da Silva Marques. residente no muni-
cípio de Cempo Formoso, Estado da Baia, a ne-
gociar com cristal de rocha, ficando, entretanto,
obrigado o referido cidadão às exigências em
vigor previstas na circular n. 17, de 12 de ju-
lho de 1939.

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1913. — flor-
temia de Afrontara

(N. 6.013 — 19-1-13 — Cr$ 21,50)

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 50.329, de 1912, auto-
riza Washington Gomes de Faria, residente em
Corinto, Estado de Minas Gerais, a negociar
com cristal de rocha, ficando, entretanto, obri-
gado o referido cidadão às exigências em vigor
preeistas na circular n. 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — flor-
iencio de Afrontara Filho.

(N. 0.011 — 19-1-13 — Cr$ 21,50)

Diretoria do Tesouro

Alfândega do 'tio de Janeiro



gado Franeis Charles Thorriton, que des-
ligando-se do service da Companhia, (*II 30
de abril, retirou-se deriaitivamente do país
em 6 de maio de 1942 depois de pagar o im-
Pos to de renda correspondente ao mencionado
exercício, consulta, se:

o) não sendo residente no país, está o
Sr. Francis Charles Thornton sujeito ao pa-
gam('nto do imposto do exercício de 1943,
pelos vencimentos percebidos no período de
1.° de janeiro a 30 de abril de 1912 ?

-1,) ha obrigaejo para a .eonsulente ou o seu
ex-vropregado de comunicar à Delegacia Re-
gienal do imposto de Renda, a retirada deste
do pais ?

ej ao remeter a relação anual dos rendi-
mentos pagos, a Companhia deevra fazer gual-
das!. anotação, com referência àquela reti-
rada?

Penso que a consulta pode ser assim respon-
dida:

o) O imposto das pessoas físicas residentes
no pais é cobrado sobre os rendimentos aufe-
ridos no ano base, isto e, no ano civil 1-11,-elia-
Lamente anterior ao exercício financeiro em
que o imposto á devido.

Ora, se Francis Charles Theirnion retirou-se
deinitiNamente para o estrangeiro em 6 de
snaio de 191? e não mais recebeu rendimentos
produzidos 110 país, não é contribuinte deste
jn i oosto no exercício em curso - 1913 - iam-
soante dispôern os arts. 1.0 e 22, do dee,reto-
Iei ti. 5.178, de 13 de março de 1942.

há tal obrigação para a consulente.
P di lei ateai - art. 182 - sua respoasabi-

lade limitasse aos débitos de imposto de renda,
correspondentes ans rendimentos que houver
rul go o de que não tenha dado informação à
1) 1:1

Prra o scu ex-empregado, entretanto, IN de
Ioda COOVerliência fazer mencionada Comunica-
ção, à vista do disposto no art. 134.

Quanto à informação na fonte dos ren-
dimentos pages no período de 1 de i.ab..;n iro a
30 de abril. estará obrigada a Companhia a
presta-Ia. se o total dos rendimentos sxeeder
a Cr s1 12.000,00, ou, sendo menor. ignosar se
Insise pagamento por outras fontss. casos e»1
qee deN era mencionar a circunstancia la re-
tirada do beneficiário para o estrangeir,i,
forme (Mem-unam o art. 108 e seus paragra-

Gmussão Encarregada da Liquidação
da Divida Flutuante

To•Ittet'o dos processos julgados em sessão de
alui! de 1913.

Relatado pelo Dr. Felizardo Led- Filho:
Prov. n. 117-31 - 1.919 - José de Alencar

TalhO - Cr$ 350.00 - Proeedeme.
o [atado pelo Sr. Manoel Marques de

• ia :
Pr,iC , . 5-53 - 1.92? - Companhia Carris,

T.ti/	 Mo de Janeiro - Procedente.
13,90 e improcedente, Cr$ 389.00.

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DEsPACIIOS DO SR. DIRETOR

Dia 17 ile abril de 1913

N.
AiI

	

 2	 - 1Monfeiro & Coelho, rua Barão
Roni 13e111 . 0 e. so, _ Julgado procedente o

ime os ta :si multa de ;74 200,00 (duzentos cru-
'ieiros:, • a t ern da (l brigue,ão de recolher a

ai, CrS 15,50 (quinze cruzeiros e cin-
galem ; 1 centavos), do imposto devido, nos termos
íI ';:rt. 30, § 4.0, R combinado com os artigos
;:e. parágrafo único, e 38, do decrelo n. 22.061,
de 9-11-s.2.

N. 1 .;-33 - 12 - Abel Rodrigues Segundo,
rsasa Pl.'11)1a$ P. 122. -- Julgada proce-
ti o nle e imposta a multa do Cr$ 1.402.90 (mit,
nuatriiremos e dois ernzeiros e noventa cen-

I.ermos do art. 1.0, do decreto-lei
In. 3.119, de: -J8-7-11, combinado com 05 ar-
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N. 5.467-42 - Arcos tt Comp. Ltda., rua
da Assembléia n. 123. - Idem.

N. 1.781-42 -Jorge Teixeira FerrUZ - Rua
Lornas Valentinas, 144 (Realengo). - Consi-
dero devedora remissa e como tal, incursa nas
sanções, do decreto-lei n. 5, de 1937. - Publi-
ques , encaminhe-se o processo à pala
as devidas anotações e, oportunamente, à P.

1.0 . P.
'
 afim de ser inscrita a dívida.

.N. 1.808-42 - Lotfalla Elias Fraiha - Rua
do Teatro n. 37. - Idem.

N. 1.605-42 - Avin Nellle & Irmã() - Roa
0a/imundo de Melo 31. 119. - Idem .

N. 1.590-42 - Joselz Mendlewicz - flua
Morcorvo Filho n. 21. - idem.

N. 1 .592-12 - 3 uh° WaSSer1133113 - lu ta
Ligia u. 99. - Meio.

N. 1.638-A2	 _Augusto Nloraes - Roa dos
Inválidos xi. 35. - Idem.

N. 1.637-12 - J. Sabat e r - Rua do Senado
n. 317. - Idem.

N. 1.661-42 - Domingos Ferreira Venoso
- flua Divisória n.	 - Idem,

N. 1.691-12 - Josek Wajnberg - Rua Pau-
lo Barreto n. 101, casa 3. - Idem.

N. 1.691-42 - Claudionor da Silva Verdial
- Bua dos Inválidos ti. 91. --

N. 1.661-12 - João de Almeida Pasehoa -
Itua 12 de fevereiro n. 4 (Bang(i). - Idem.

N. 1.698-42 - Arou Filiei' - Rua Genera:
Cahisvell a. 90. -

N. 1.663-42 - Vicente Manoel dos Santos -
Rua Elia tuba n . 263 (Moça Bonita ) - Idem.

N. 1.713-12 - Rafai Atou „Cukier -flua
Maia Lacerda ri. 95, apartament o 8. - Idem .

N. 1.712-42 - Eelman leek Orensztejn -
Rua Benedito llipólito ii. 72, Lo andar, aparta-
mento 2. -

N. 1.662-42 - Relizasio José da Silva -
Estrada santa Ciam n. 1.363. - Idem.

N. 1.723-52 - santos Azevedo & Cia. Ltda.
- Praça '1:i' • adentes ris. 79 e 81. - Idem.

N. 1.72	 -	 C. Loureiro - Praça -n. 302. - Idem.
N. 1.81'2-42 - Empresa Jaça- liaranga Lida Tiradenles o.	 -

avenida N . S. de Copacabana . 91	 -	 N • ":")9-42-	 - A en
Marechal Floriam) a. 71. - Idem.Idem.	 j a sa- -	 de

	

1.731-42 - Manoel Ferreira, estrada	 • • -"-	 Nair	 - Praia
Botafogo n.	 - Idem.Santa Cruz ti. 1.458. - idem.

Notificações:N. 1.958-12 - Lourenço, Horacio Monaco &
N •1 "70-12	 (io de .11,.ito Martins -Corno. I.tda ., roa da AT isericórdia . 49. - 	 ' • -	 nav

Pua Borges Mor tetro it. 913. - Liii face doConsidero devi dor remisso e, c.nno tal. incurso que dispõe o art. 228. do regular»ento que liai-nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. P_ vou com	 deeselo-lei	 739, de 21-9-38 eblique-Se. enctruinbe-;e o processo à S	
e

.	 F.. atendendo a que no despacho de fls. 8, que re-para as 3' ,d e.; arritaeões 0, oportunamente, a
a lia] da ' s" ;r1 s,,i .jia a divida.	 considerou a anterior decisão, foi imposta nota

N. 1 .952- 1 2

	

	 neisao sela „o. . ,\ . e „ ida penalidade à f: ma infratora, tomo conheci-
mento do p di 1 de reconsideração tle fls. 11,N. S. Copacadana n. 695. - Idem. para o fim de ;ndeferi-lo, por falta de, prova.

N. 1.974-12 - Oficinas N'az, :gateira Lida., do alegado quanto ao capital reg. -lado da alo-
rua Sac,adura Cabral n. 158. - idem. 	 'tida Firma.

N. 1 .965-42 - Gilbvin Pinto Moraes, rua 	 N. 3.365-12 - A. 'Tavares & Gonçalves -
Araujo Leitão o. 43. - idem. 	 Rua 'feófilo obni n. 113, 2P andar. - O

N. 2 •016- • 2 - Jeronimo dos Santos. rua requerente não provou haver pago na dev-i.•a
João Vicente o. 183. - Idem. 	 época os combino Mos de registo devidos pelo

N. 2.019- #. 2 - lIandeira &	 estrada do escritório comercial estabelecido à roa Teófito
Taquara n. 372_11,	 ()bali n. 113, 2.0 andar, sala 7.

	

- A. Pinheiro de Araujo, PIM	 MallJ'11110, ussim, por s eus legais fundamen-
Frei Canora n. 297. - Idem.	 los, a decisão anterior.

N. 213-12 - F. P. Lima Junior - RuaN. 2.018-52 - Taiiz & Lima, rua Domiugos mental . . Prossiga-se na cobrança da divida.Lopes n. 237. - Idem.	 mar conhecimento de pe lido de reconsideração,N. t'.085-4.? - Paseboal	 esfrada do por lei' sido interpeaio fora Ou prazo regula-emiti/dá n. oSO, - Mero. inenNidu. Prossiga-sc na cobrança da divida.N, 2,010_42 - t'itirnarries N ,to &. Comp. 2.992-42 - Ajuricaba Amorim - Ruaavenida N. S. de apacabaiia n. 1.077-A. - Candelãria n. 26. - De acordo com o parecer.Idem. indefiro o pedido de reconsideração, para o
fim de manter. como man le11110, por sess legais
fundamentos, , 61,	 uni Prior.

N. 3.610-42 - lbraim de Souza - Rua
Teodoro da Silva n. 852. - As razies de or-
dem partieular invocadas pelo requerente e sua
situação de pobreza nSo o eximem do cum-
primento de obrigações para com o fisco. Nes-
Sita condições. inditt'iro o pedido de reconside-
ração, mantendo, assim, por seus legais 1. tin-
dament os, a decisão a nt eriiw

N. 2.871-12 - A. Santos Macario & Cia.
Ltda. - Rua General (amara n. 131. -- Pro-
vado, no processo, que a firma notificada pa-
gara os emolumentos de registo antes do pro-
cedimento fiscal, Mas não exibiu a patente de
registo, quando exigida pela fiscalização, re-
considero o despacho de 22 de julho de 1942, a
fls. 3. para o fim de torna-lo de nulo efeito.
imponho a Á. Santos Macario tfit Cia. Ltda .. a

ligas 30, §	 b, e 36, parágrafo único, do
decreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 5.868-42 - M. Pereira da Cosia & Com-
panhia, rua da Constituição n. 50 tloja). -
Julgado procedente e imposta a multa de Cr$
1.000,00, alem da obrigação de recolher a im-
portância de Cr$ 159,80, de imposto devido,
nos termos do • art. 1.°, do decreto-lei n. 3.449,
de 23-7-41, combinado com os uris. 37 e 38,
do decreto n. 22.001. de 9-11-32.

N. 5.113-42 - Salomão eder, rua do Ou-
vidor n. 163. -Julgado procedente, -o imposta
a multa de Cr$ 1.763,90 (mil. setecentos e ses-
senta e três cruzeiros e noventa centavos), alem
da obrigação de recolher igual importância de
imposto devido, nos termos tio art. 1.0, do de-
creto-lei n. 3.149, de 23-7-41, combioado Co)))
o art. 38, do d wreto n. 22.061, de. 9-11-32.

N. 276-12 -- Carlos liaenel, rua Santa "s7ris-
tina o, 54, -- Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 16.828,20 (desesseis
mil, oitocentos e vinte e oito cruzeiros e vinte
centavos, cin(uenta por cedo da importância
da transação, de acordo com os arts. 71 e 71,
do regulamento baixado com o derreto mimern
14.72" de 16-3-921, combinado com o art. 2.0,
§ 3», da circular P. 5, de 18-5-921, da Con-
sultoria da razends.
-N. 1.878-42 - 1,. B. Cunha, •sf.nida N. S.
de Copacabana n. 891. -- Considero ilevedora
remissa e, como tal, .incursa nas saneões do de-
creto-lei n. 5, de 1937. • Publique-se, encami-
nhe-se o processo à S. F., para as devidas
anotações C. opm tunamente, à 1'. (1. P. 1,..
afim de ser inscrita a dívida.

N, 1.864-12	 Deolinda Coelho, roa Bam-
bina n. 154. - [dam.

N. 1.810-42 - Afonso & Daniel, rua Luiz
de Camões n. 8. - Idem.

N. 1.824-42 - ,Tos é (los Santos, rua Daniel
Carneiro n. 118. - Mein.

N. 1.814-42 - Otilio Ferre, rua Nulo Telles

N. 1.888-42 - Tuffy Felippe. avenida Có-
nego de Vasconcelos n. 127. - Idem.

1.896-42 - J. C. Bossa, rua Poro-ardo
Guimarães n. 104. - Idem.

N. 1.899-40 - Casa Bancúria Nacional do
Comércio e holUstria, rua do Rosario n. 68.
- idem.

N. 1.887-1? - Almeida Figueiredo & Comp..
rua Coronel Tamarindo n. 600. - Idem.

N. 1.886-4? - José de Souza, rua Franeisco
fica 111. 51 Bangú) . - Idem.

N. 1.909-4? - Abel José Carneiro, rua Ma-
rechal Niemeier n. 	 - Idem.

N. 1.905-42 - Alvaro Machado, rua da Con-
ceição o. 91. - Idem.

N. 5.331-41 - Banco Evolucionisla. rua
Iladdock Lobo u.	 Idem•

N. 1.833-40 - Eduardo de Souza n'outo,
avenida 28 lie Setembro e, An.	 idem,



28.161 1.382

19'.024 1.384

3.a coluna:
7.619 1.961

Página 5.796
1.a coluna:

43.209 2.045

2.a coluna:

Narciso Rodrigues, Estrada
Quitungo, 523.

Irmãos Ferreira Ltda., Est.
Marechal Rangel, 40.

J. Moreno & Batista Ltda., rua
Barão de Mesquita, 590.

Calçados Nilsa Ltda., rua San-
ta Luiza, 15.

39.786 2.120 José S. Portugal, rua Viscon-
de de Inhauma, 48, 2.0 and.

43.620 2.142 D. Davidson, rua Miguel Cou-
to, 124-11.

37.011 2.183 J. L. França Cavalcante, rua
Visconde de Pirajá, 315.

130 2.207 Ferraz Irmão Importadores
Conselheira Sarai-

rua do Acre, 80,

Sá, avenida Rio
09,1. °and., sala 4.
Gráficas J. Luce-
rna Mayrink Vei-

13.1622.208

51.785 2.213

18.371 2.218

Ltd., rua
va, 26.

Fiori & Cia.,
loja.

Angelo de
Branco, 1

Indústrias
na S. A.,
ga, 22.

multa de Cr$ 50,00, máximo do art. 28, do de-
creto-lei n. 739, de 21-9-38. Intime-se, na for-
ma da lei.

N. 3.405-42 - M. A. Cunha. - Rua Tad-
filo Otoni n. 165. - São improcedentes as
razões iavocadas pelo notificado, porquanto
niligilein se excusa alegando ignorar a lei. -
Mantenho, assim, por seus legais fundamen-
tos, a derisão anterior.

N. 3.399-12 - J. A. Gomes & Cia. - Rua
Teófilo Otoni n. 154. - Escapando à alçada
desta Racebedoria o julgamento por equidade,
indefiro o pedido de reconsideração, para o fim
de manter, como mantenho, por seus legais fun-
damentos, a decisão anterior.

N. 290-11 - Manoel de Almeida Mota. -
Rua l'araiso n. 5. - Imponho a multa do Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros) mais a quantia de
Cr$ 60,00 relativa a emolumentos devidos em
1911, pelo registo de seu estabelecimento. -
Prazo de quinze dias. Intime-se.

N. 2.511-41 - Ignacio Teixeira da Cunha
- Rua dos Diamantes n. 161. - Multa de
Cr$ 440,00 mais a quantia de Cr$ 205,00 relativa
a emolumentos de registo devidos em 1911. -
Prazo de quinze dias. Intime-se.

Representações:
N. 19.729-42 - . Sandias & Cia.
Aprovo. Imponho a J. Sanches & Cia. a mul-

ta de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00) mínimo
do art. 44 do decrete 5.142, de 27-2-1904.

N. 20.957-13 - Maria Magdalena Souza.
Idem.
N. 81.476-12 - Carlos Cargueira.
Idem.
N. 22.017- .13 - Francisco da Silva Gomes.
Idem.
N. 17.355-43 - Jeronimo da Rocha.
Idem.
N. 20019-43 - Gobert Araujo Costa.
Idem.
N. 19.207-43
(dein.
N. 18.510-43
Idem.
N. 20.015-13
Idem.
N. 18.876-43

da Ribeiro Ltda
fitem.
N. 17.862-13
1den".
N. 23.918-43
Idem.
N. 7.079-13 -
Idem.
N. 7.226-43 -
Idem.
N. 10.264 -
Idem.
N. 11.390-43
Ideia.
N. 94.383-42

Cia.
Idem.
N. 94.599-42
idem.
N. 12.552-43
Idem.

DESPACHO DO SR. CHEFE

Dia 17 de abril de 1943

- Pedro Gomes Monteiro.

- J. C. Rodrigues.

Real Moda & Cia. Ltda.

Custodio Coelho da Silva.

Cebo Vivas.

- Frayman & Borges

- Salinas Pereira Bastos

-.Joaquim Neves das Santos.

- J. Justo da Silva.

- Genesio Pacheco.

- Sociedade Mercantil Alma'-

- Esteves Cabo & Cia.

- Café União do Brasil Ltda.
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Auto:
N. 980-12 - S. A. Indústrias Reunidas F.

Matarazzo - Avenida Rio Branco, 63 a 67.
Intime-se a recorrente para no prazo de cin-

co (5) dias, pagar a taxa , de recurso, sob pena
do ser o processo encaminhado à instancia su-
perior,

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHO DO SR. CHEFE

Dia 17 de abril de 1943

Processo n. 29.017-43 - Renato de Medei-
ros Barbosa - Procuração de Kurt Iluehner.
- Regularize o documento de fls. 2. S. A., 17
de abril de 1913. - A. Fonseca, chefe.

RETIFICAÇÃO

Didrio Oficial de 16 de abril de 1943 (Seceão I)

SECÇÃO PREPARATORLK DO aULOAMENTo

Representações:
Página 5.794:
2.a coluna:
N. 6.236-43 - Elimine-se as linhas 10.a

11.a a partir de "....referido decreto".
N. 23.881-43 - Prazeres Garcia Bianchi e

outros Nas 3.a e 4.a linhas onde se h) "... a
Prazeres Garcia, Bianchie Abel Fernandes Nu-
nes,..." leia-se "... a Prazeres Garcia Bian-
chi e Abel Fernandes Nunes,..."

3. a coluna:
N. 18.321-43 - O

tani,
Autos:

Página 5.795:
1.a coluna:
N. 1.707-38 - Aloysio de Campos - O en-

dereço é rua- Luiz Gonzaga, 555 (S. Paulo)
N. 755-38 - Angelo Pereira Magalhães

O endereço é rua Barão de Sertdria n. 877A
(Rio Comprido).

2.a coluna:	 -
N. 1.668-42 - Roberto Ila.stemeiter Pavão

(R. Cbatuba, 1.005 - Moça Bonita) - Na 5.a
linha onde se la "... ex-ri do art. 18, le-
tra b,..." leia-se "... ex-vi dó art. 18,
tra

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Cartões para Imposto de Vendas e Consigna-
ções transferidos, prontos para entrega, na
S. P. A.:

Página 5.795:
2.a coluna:

N. - Prot. - Firmas e Ruas
32.594 1.374 Camanho & Vasconcelos, rua

Bamboa, 145. .

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de 1913

Avisos:

N. 996 - Autorizo o funcionamento, ou cor-
rente ano, do Curso B da Escola do Armas,I
o qual funcionará nas 'Unidades Escola, obe-1
decer, do às seguintes diretrizes:

I - Serão reinstalados, no corrente ano. osI
Cursos E da Escola das Armas, que funciona-
cão nas Unidades Escola.

II - Cursos.
Início: 15 de maio.
Duração: 6 meses.
Exames finais: 2.a quinzena de novembro.
III - Concorrerão aos Cursos B as seguin-

tes Regiões Militares: ta, 2.a, 3.a 4,
5.a e 9" com o número de candidatos abaixo
indicado.

1V-Serão matriculados:

a) no Curso B de Infantaria - Btl. Esco-
la:

15
12
15
12
12
9

3.a coluna:
Silverio Afonso da Silva Ri-

beiro, rua Venina, 53-11.
Farias & Cia., rua Dou Gerar-

do, 11.
OMISSOES

41.919 2.205 F. Fonseca Fernandes, rua
Ennes Filho, 398.

As assinaturas dos orgãos oficiais se-
rão por semestre ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições públicas, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de ja-
neiro e veneiveis a 31 de dezembro.

DO- Curso 11 de Cavalaria (Regimento Es-
cola):

	

1:a Região Militar 	 	 6

	

2.a Região Militar 	 	 4

	

3.5 Região Militar 	 	 16

	

1.a Região Militar 	 	 4

	

5.5 Região Militar 	 	 4

	

9.a Região Militar 	 	 6'

40
-

c) no Cursam B de Artilharia (Grupo Esco-
la):

	

1.a -Região Militar 	 	 10

	

2.4 Região Militar 	 	 6
	Regiad Militar 	 	 8

	

4.5 Região Militar 	 	 4

	

5.a Região Militar 	 	 6

	

9.5 Região Militar 	 	 6

40

interessado é Akira Oh-

e

La Região Militar
2.4 Região Militar
3•a Região Militar
4.a Região Militar
5.a Região Militar
9.1 Regia° Militar

49.662 2.275

36.776 2.309

MINISTÉRIO DA GUERRA

d) no Curso II de Engenharia - Cia. Esco-
la de Engenharia:
I. Reglad Militar 	 	 4
9 a Região Militar 	 	 3

1 3- .21 Região Militar 	 	 4
1.1.a Região Militar 	 ,	 3
15.a Região Militar 	 	 3
9.5 Região Militar 	 	 3,	 -

20

V - Será permitida, somente no corrente
ano, a matrícula de sargentos com menos do

- 35 anos de idade c mais de 10 de serviço, sa-
75 tisfeitas as demais condições do Regularam"-
- to da Escola das Armas



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Proc. 1.011-42 — Recurso de Augusto Viana
Neto (Estado da Bala): — Mandado arquivar.

Proc. 215-43 — Venda de terras, no Muni-
cípio de Marabá, Estado do Pará, a José Mar-
tias Fereira. — Ratificada a venda.

Proc. 390-43 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de Grama, Estado de São Paulo,
dispondo sobre a organização e proteção à fa-
mília. — Aprovado.

dispondo sobre o serviço de calçamento e for-
ma de sua tributação. — Aprovado.

Proc. 376,43 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de São Francisco de Paula, Estado
do Rio Grande do Sul, criando a taxa de lim-
peza pública. — Aprovado.

.Proc. 220-13 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de Areado, Estado de Minas Gerais,
majorando as taxas de ligação e ronsumo da-
gua na sede do Município. — Aprovado, nos
termos da resolução do Departamento Admi-
nistrativo.

Proc. n. 193-43 — Aforamento de uma área
de terras devolutas, no Município de Rosário,
Estado do Maranhão, a Clodomir Pinheiro
Costa. — Autorizado.

Gabinete • do Ministro

Comissão de Estudos e Negócios
Estaduais

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA
REPCBLICA

Proc. 149-43 — Projeto de decreto-lei da
Proc. 388-43 — Projeto de decreto-lei da Interventor Federal po Estado do Rio de Ja-

Prefeitura de São Carlos, Estado de São Paulo, neiro, isentando do imposto do transmissão
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VI — A seleção para matrícula será feita
pela Reg gics Militares e de acordo com o que
prescreve o Regulamento da Escola das Ar-
mas, de modo que os candidatos possam ser
mandados apresentar às Unidades Escola até
10 de maio próximo.

VII — Poderão • concorrer à matrícula nes-
ses cursos as Forças Públicas estaduais das
Regiões contempladas nestas diretrizes, o Cor-
po do Fuzileiros Navais e a Força Aérea Bra-
sileira com o número de candidatos que a Di-
retoria do Ensino estabelecerá e mediante n-
tendimento desta com os respectivos coman-
dantes.

VIII — Os programas a serem desenvolvi-
dos são os do Curse B da Escola das !asmas,
com as reduções propostas pelas respectivas
Duetorias e aprovadas pela Diretoria do En-
sino d . - Exército.

1 X— Os C. R. A. S. das Regiões contem-
pladas nas presentes diretrizes, não serão
abertos enquanto funcionarem os respectivos
Cursas nas Unidades Escola.

X — São aplicadas ao Curso todas as de-
mais prescrições contidas no Regulamento da
Escola cias Armas.

XI — Para o ano de 1944, o funcionamento
será regulado pelo Estado Maior do Exercita
mediante solicitação da Diretoria do Ensino
do Exército.

XII — A Diretoria do Ensino exnedirá
instruções que julgar convenientes para o
cumprimento destas diretrizes.

N. 997 — Atendendo ao qeu expõe o coman-
dante da Escola de Educação Física. em ofício
D. 181-S-126. de 4 do mês findo, autorizo o
funcionamento de novo "Curso de Mondou de
Educação Física", a partir de 1 de maio praia
ximo.	 •

matrículas no
as vagas do

30
15

.. . ...	 7
.....	 7

..	 1

10

Total 	 .......
	 GO

A distribuição das vagas no Exército pelas
Regiões Militares, se fará na forma em seguida
indicada:

Regiões
1.a 2.a 3.a 4.3 5.a 9.3 Total

Infantaria . • . . 6 3 1 2 2 1	 15
Cavalaria . . • • 1 1 2 1 1 1	 7
Artilharia . . . . 2 2 • 1 1 1	 7
Engenharia • • • • 1 	 	 1

Apostila:

dente do Exército, Nestor Francisco de' Assis,
visto ter sido julgado definitivamente incapaz
para o serviço do Exército.

N. 4.604 — O ministro de Estado da Guer-
ra resolve exonerar o capitão da Arma de In-
fantaria Manoel de Almeida Albuquerque Ca-
valcante do cargo de chefe de Secção da 26.8
Circunscrição- de Recrutamento (Piauí).

Requerimentos:
Antonid Austragésilo Rodrigues Lima —

Solicitando seja mandado certificar a situa-
ção do terreno da Avenida Prineeza Isabel
n. 120, Leme, em face das disposições do de-
creto-lei ii. 1.763. — Certifique-se na forma
da lei e de acordo com a informação, juntan-
do-se a cópia da planta por esta fornecida.

S.G.A1.G.
Asdrubal Lobo Moreira da Silva — Solici-

tando seja mandado certificar qual a situa-
ção do imovel da rua Barata Ribeiro n. 12,
Copacabana. — De acordo com o decreto-lei
n. 1.763 e planta fornecida à Prefeitura do
Distrito Federal, o imovel cru apreço acha-se
fora das áreas transferidas para a jurisdição
do Ministério da Guerra. À Secretaria Geral,
para certificar.

Jorge Chame — Solicitando seja mandado
certificar qual a situação do terreno da rua
Araujo Gondin ns. 4 e 6, nesta Cidade. —
Apresente planta de situação, calcada na car-
ta cadastral do Distrito Federal, na escala de
1:200C, abrangendo os quarteirões vizinhos,
ou se dirija à Prefeitura do Distrito Federal,
para onde foi enviada a planta com a indica-
ção das áreas transferidas à jurisdição deste
Ministério pelo decreto-lei n. 1.763. À Se-
cretaria Geral, para certificar.

.Secretaria Geral

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Designação de funcionário:
Foi designado, para ter exercício na Dire-

toria de Recrutamento, Joaquim do Siqueira
Bravo, oficial administrativo da classe H, do
Quadro Permanente deste Ministério, nomeado
por decreto de 2 de fevereiro de 1943. (Por-
taria n. 184-D/4, de 7 de abril de 1943).

ALTERAÇÕES DO PESSOAL ,EXTH A- •
NUMERÁRIO

EXPEDIÇÃO or. PORTARIAS

O Exma. Sr. secretário geral do Ministério
da Guerra, devidamente autorizado pelo aviso
ministerial n. 913, de 6 de março de 1940,

resolveu expedir as seguintes portarias a ex-
tranumerárioa r mensalistas:

Da Caixa de Economias da Guerra:
Portarias ns. 189 e i9O-D/4, de 16 de abril

de 1943, a Aleindo Gonçalves da Silva o José
Matosinhos Sobrinho, respectivamente, quo
exercem as funções de auxiliar de escritório
referência XI, com o salário mensal de Cr$
600,00 (seiscentos cruzeiros);

Portaria n. 191-D/4, de 16 de abril de 1943,
a Adilio da Conceição Silva, que exerce a frui-
ção de auxiliar de escritório, referência Vlf,

com o salário mensal de Cr$ 400,00 (quatrocen-
tos cruzeiros);

Portaria n. 188-D/4, de 15 de abril de 1943,
a Fernando Gralha Bonorino, que exerce a
função de amanuense auxiliar, referência XV,
da Prefeitura Militar, com o salário mensal de
Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiros)

Diretoria de Remonta e Veterinária
ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR

Dia 12 de abril de 1943

Transferindo, em nome do Esmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, da E.V.E.,
para o 15.0 It.C•.1. (Guarapuava), o 2.° te-
nente veterinário Deodoro da Silva Gomes.

Tornando sem efeito, em nome do Exmo. se-
nhor ministro e por necessidade do serviço, a
transferência do 2.° tenente veterinário, Gil-
berto Saturnino Alvim, do 19.° B.C. para o
10.° B.C. (Boletim n. 41. de 5 do corrente,
desta Diretoria, subsistindo a anterior trans-
ferência, do 19.0 para o 12.° B.C., publicada no
Boletim n. 23, de 22-2-43.

Dia 14

Requerimento despachado:
No requerimento em que o capitão Vicente

Ságuas Presas Junior, ajudante de ordens do
Esmo. Sr. presidente da Comissão Central.de
Requisições, solicita lhe seja fornecido para
desconto, de acordo com o artigo 60, do R.S.R.V.
- 2,3 Parte, o cavalo que se acha distribuido
corno sua montada, RAI-01-C4, pelagem 2 —
crinalvo e caudais°, alto calçado dos posterio-
res e médio do anterior esquerdo e baixo do
anterior direito, foi dado o seguinte despacho.
— Deferido.

As assinaturas dos orgãos o'fieiais se-
rão por semestre ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições públicas, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de ja-
neiro e veneiveis a 31 de dezembro.

E fixado em 60 o número de
rei 'rido Curso, preenchendo-se
seguinte modo:
Sargentos e cabos do Exército 	
infantaria . 	
Cavalaria
Artilharia
Engenharia
Sargentos e cabos da Força Aérea Bra-

sileira 	
Sargentos e cabos das Polícias . Milita-

res . 	

No decreto de 9 de abril corrente, que pro-
move a 2.° tenente da Reserva de 2. a Classe,
Arma de Artilharia, os aspirantes a oficial An-
t011i0 Rebati° Aleira de Vasconcelos. David de
Souza Roza, Sebastião Nunes da Cunha, Cid Ri-
cardo Corrêa Salgado e Carlos Lassa Guimarães
Filho, foi azarada a seguinte: "Apostila —
Os 2os. tenentes de que minta o presente de-
creto devem servir na 1. 3 Região Militar. Rio
de Janeiro. 17 de abril de 1913. — Eurico G.
Dutra.

Despachos:
E' designado, por necessidade do serviço, o

1.° tenente Benjamin da Costa Lamarão para
servir na Diretoria de Transmissões.

E' transferido, por necessidade do serviço,
o capitão Newton de Castro Ribeiro do _Cou-
to, do Q.T.A., do Serviço de Engenharia da
7.4 Região Militar para a Diretoria de Enge-
nharia.

PORTARIAS — De 19 de ABRIL DE 1943

N. 4.603 — O ministro de Estado da Guer-
ra resolve tornar insubsistente a portaria
n. 3.543, de 6 de agosto de 1942, na parte que
convoca para o serviço ativo do Exército a
2.0 tenente da Reserva de 1.4 Classe, Inten-
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inter-vivos, relativo à aquisição, feita pela
Companhia de Tecidos São Pedro de Alcântara
de uma área do terras para construção de
casas para operários. 	 Aprovado.

Proc. 33-43 — Projeto do decreto-lei da
Prefeitura de Itajaf, Estado de Santa Catarina,
coneedentio • uma pensão a Ondina Dutra de
Morais, viuva de Gaspar da Costa Morais. —
Aprovado, nos termos da resolução do Depar-
tamento Administrativo.
• Proc. 1.382-42 — Memorial de Antônio

Ferreira Neves (Estado do Pará). — Mandado
arquivar.

Proc. 1.015-42 — Recurso de José Vieira de
Souza (Estado de Sergipe) . — Negado provi-
mento.

Proc. 733-42 — Projeto do decreto-lei da
interventoria Federal no Estado de Alagoas,
anulando a concessão e a transferência de que

COMiaãO de Metalurgia

ATA NÚMERO SETENTA E NOVE

A0.3 oito dias do mês de abril de mil nove-
centos e quarenta e três, realizou-se a septua-
gésima nona reunião ordinária da Cianissão do
Metalurgia, em sua sede no sétimo pavimento
do edifício do Ministério da Marinha'sob a pre-
sidência do excelentíssimo senhor contra-almi-
rante Qat Alberto da Cunha Pinto e com a pre-
sença dos respectivos membros, senhores co-
ronel João Muller Neiva de Lima. representan-
te do Ministério da Guerra, capitão de Fragata
Qat Manoel Pereira Reis Neto, representante do
Ministério da Marinha e engenheiro civil Li-
bero Oswaldo de Miranda ,representante do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas. Constitui-
da a mesa, às quatorze horas, a senhor presi-
dente declarou abertos os trabalhos ordinários
e ordenou que se procedesse à leitura da ata da
reunião anterior, o que foi feito, sendo a sua
redação aprovada e em seguida assinada Por
todos os membros presentes. O senhor presi-
dente deu conhecimento dos principais ofícios
e despachos expedidos após a última reunião
Ordinária, que foram os seguintes: oficio nú-
mero cento e sessenta e seis, ao senhor prefeito
municipal de Nova Iguaçú, solicitanio
ciências afim de ser entregue i):) tenente auxi-
liar desta Comissão, o material proveniente das
pirâmides daquele município; f ofício cento e
sessenta e sete, ao capitão dos Portos . do Esta-
do de Santa Catarina, comunicando que o 'se-
nhor Antonio Pacheco, está autorizado por esta
Comissão a ver a sucata depositada em Lagu-
na; verificar o material da Estrada de Ferro
Teresa Cristina e o material a Estrada de
Ferro Paraná — Santa Catarina (trecho Flo-
rianópolis — à Blumenau); ofício cento e ses-
senta é oito, ao senhor prefeito municipal de
São Gonçalo informando que esta Comissão já
tomou as providências para a :Pubo do ma-
terial proveniente das "pirâmides" organizadas
pela população daquele município; ofício cento
e sessenta e nove, ao senhor prefeita munici-
pal de Juiz de Fora, solicitando providências
para que o material metálico proveniente das
pirâmides, seja despachado com destino a Es-
tação Marítima nesta Capital; oficio número
cento e setenta, ao senhor prefeito municipal
de Patrocínio, solicitando providâncias para
que o material metálico existente naquele, mu-
nicípio seja despachado para a Estação de Praia
Formosa nesta Capital; ofício númere cento e
setenta e um, ao excelentíssimo senhor diretor
geral de Fazenda, solicitando o adiantamento
da quantia de dez mil cruzeiros oura atender
às despesas com o serviço de carga e descarga
de sucata metálica; ofício cento e setenta e nois,
ao excelentíssimo senhor diretor gerai de Fa-
zenda, solicitando o adiantamento da quantia
de dez mil cruzeiros para atender às despesas
com o serviço de transportes desta Comissão;
ofício cento e setenta e três, ao senhor dire-
tor da Divisão do Material do Ministério da
Viação e Obras Públicas, restituindo o proces-
so 'relativo à alienação de materiais pertencen-
tes à Inspetoria Federal de Obras Contra àá

tratam, respectivamente, os decretos ns. .209
a 1.313, de 30 de julho de 1927 e 26 de,jultio
de 1929. — Mandado arquivar.

DESPACHO DO SENHOR MINISTROI
Proc. 114-43 — Sugestão do Conselho Na-

cional de Trânsito, no sentido, de ser baixado
decreto-lei determinando que, em todo cp ter-
ritório nacional, se credite aos proprietários
de automoveis particulares de passageiros o
valor da licença respectiva equivalente aos
meses em que ficaram paralisados os respe-
ctivos .veículos; e que, .no caso de ser cOnce-
ilida uma quota de combustivel para permitir
a condução de veículos aos postos de conserva
e oficinas, fiquem os respectivos proprietarioa
isentos de novo licenciamento, até a termina-
ção das restrições impostas pela falta de Com-
bustivel. — Aprovado parecer pelo arquiva-
mento do processo respectivo.

Secas; oficio cento e setenta e quatro, ao se-
nhor prefeito municipal de Juiz de Fora, co-
municando em virtude do radiograma dirigido
ao excelentíssimo senhor ministro da Marinha,
que pode requisitar à Estrada' de Ferro Central
do Brasil, por Conta do Ministério, o transporte
do material metálico proveniente de piraniides
naquele município; oficio cento e setenta elcin-
co, ao senhor diretor da Estrada de Ferro Leo-
poldina, solicitando providências 'para que Seja
expedida ordem ao agente da Ess,ição- Coronel
Pacheco, para despachar o material entregue
pelo senhor Euelycies Dentes, chefe de Seção
de Fomento Agrícola do Ministério da Agricul-
tura, naciela Estação; ofício cento e setenta e
seis, ao senhor prefeito municipal de Campos,
comunicando que a firma B. Vau Mastwyk, está
autorizada, a retirar o material de toda a as
pirâmides desse município, orovenientada
"campanha de . metais"; ofício cento, e setenta
e sete, ao senhor coronel. Nestor Verissimo
Fonseca, diretor da Colónia Agrícola do Distri-
to Federal, comunicando que esta Cumissão I de-
vidamente autorizada pelo excelentíssimo Sr.
ministro da Marinha, tornou sem efeito a atito-
rização dada para a exploraciio do navio grego
naufragado em Fernando Noronha. Despaeho
duzentos` e noventa e um, ao Sr. delegado da Ca-
pitania dos Portos do Estado do Rio de Janeiro,
mandando providenciar o recebimento de uma
prancha de ferro velho e três caixas contendo
metal velho, constantes do conhecimento ane-
xo ao ofício novecentos e noventa e sete de
vinte seis de março de mil novecentos e qna-
renta e três da Prefeitura Municipal de 1)fa-
chado; despacho duzentos e noventa e dois,. ao
Excelentíssimo Sr. Ministro da Na- Iin-
formando sobre a restituição de caução ao Se-
nhor Basilio Avila Biccas, conforme requereu;
despacho duzentos e noventa e três, ao Exée-
lentíssimo Senhor diretor geral de Fazenda,
solicitando providências afim de que pelo Fnn-
do Naval, soja organizada unia folha da res-
tite:ção da importância de vinte mil cruzeiros
1) senhor Benedito Gaia, Veiga; despacho du-
zentos e noventa e cinco, ao Excelentíssitno
Sr. Ministro da Marinha, submetendo a apre-
ciação o ofício cento e vinte sete de mil nove-
centos e quarenta e três, do governo do Estado

Divisão do Pessoal

Por portaria de 16 do corrente:

Foi dispensado, a pedido, o extranumeririp-
mensalista Maria Theresa Leitão da Cunha,
n. 120.838, da função de auxiliar do escritorib,
referência VII.

de Paraná, sobre guia de transporte para mil
toneladas de sucata destinadas à Metalúrgica
Mat-razzo da Capital de São Pulo; despacho
número trezentos e quatorze, ao senhor delegado
regional no Estado de São Paulo, mandando pro-
videnciar a venda naquela praça de trezentos
e vinte quilos de ferro e aço existente no Nú-
cleo Colonial "Marquês- do Abrantes", cio Bo-
caiuva nesse Estado; despacho trezentos e vinte
e uni, ao senhor delegado regional no Estado
de São Paulo, mandando providenciar a venda
naquela praça, do material constante da carta
de seis de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e dois da Rádio Caxambú Sociedade Anô-
nima no Estado de Minas Gerais; despachos
trezentos e vinte e dois e trezentos e vinte e
três, ao senhor delegado regional do Estado de
Silo Paulo mandando providenciar a venda de
dez toneladas de ferro inserviv • e cem quilos
de alum:nio, existente na Estação Exper-n en-
tal em Ponta Grossa, no Estado de Paraná, e a
venda de cerca do cinco mil setecentos e ses-
senta quilos de ferro inservivel e existente na
Inspetoria l'.;gional em Ponta Grossa; despa-
cho trezentos e vinte e quatro, ao Excelen'i-
stmo senhor Ministro da Marinha, comunicando
que foi providenciada a remoção do material
metálico conforme comunicação feita em ra-
diograma do Prefeito Municipal de Juiz de Fo-
ra; despacho trezentos e trinta e três, ao Exce-
lentisimo senhor Ministro da Marinha corou-
ficando que foi tornada sem efeito a autori-
zação dada ao senhor coronel Nestor Verissitno
da Fonseca, para a exploração do casco do
navio "Elena Statu", naufragado e abandona-
do em uma praia na ilha de Fernando de No-
ronha; despacho, trezentos e trinta e nove, ao
Excelentíssimo senhor Ministro da Marinha

encaminhando telegrama da presidência de Le-
gião Brasileira de Assistência do Centro Muni-
cipal de Imbituva-Paraná, sobre a exploração
de uma pequena embarcação de ferro, nau-
fragada nas margens do rio Imbituva. Em se-
guida o senhor presidente deu conhecimento
de que a secretaria apresentou o seguinte mo-
vimento durante o período de um a sete de
abril de mil novecentos e quarenta e três;
ofícios, vinte e três; despachos, cinquenta;
cartas, três; memorandos, vinte cinco; guias do
transportes, cento e vinte e três: rádios, trinta
e dois-

'
 requerimentos, cento e setenta e sete;

guias de exportação de cabotagem, mil oito-
cotas e quarenta e três; guias de exportação
para o exterior, quatorze. O senhor almirante
presidente manifestando seu Pesar pelo afasta-
mento do seu assistente capitão de Corveta At-
varo Miguelote Vianna, do seio da Comissão
de Metalurgia, agradeceu a Sua valiosa e efi-
ciente cooperação, desejando bom êxito na nova
Comissão; propôs um voto de louvor o que foi
aprovado. Durante a sessão compareceu o Ex-
celentfsimo senhor coordenador da Mobilização
Económica Ministro João Alberto entre os ser-
viços da Comissão e os princípios da Coorde-
nação. Nada mais havendo a tratar deu o se-
nhor presidente às dezesseis horas, como encer-
rados os trabalhos. — (Assinados) . Alberto da
Cunha Pinto, presidente; João Midler Neiva de
Lima, coronel; Manoel Pereira Reis Neto, ca-
pitão de fragata e Libero Oswahlo de Miranda,
engenheiro civil.

Copiado por: Dionisio hassani, 3.768-1.8
classe ES. — Confere. Alfredo do Nascimento
Lacerda, 1.0 SG-ES.	 •

Por Portaria de 17 de abril corrente:
O ministro de Estado das Relações Exterio-

res resolve designar para servirem junto à Co-
missão de Recepção ao Excelentíssimo Sr. ge-
neral Higino Morinigo Martinez, presidente da
República do Paraguai, com as atribuições
abaixo es pecificadas, os senhores:

Secretário geral:
Diplomata, classo L — Antonio de Vilbena

Ferreira Braga.
Secretários:

Di plomata, classe /C — Orlando Guerreiro deCastro.

MINISTÉRIO DA MARINHA

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

EXTERIORES
Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
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Diplomata. classe K —
Arruda Botelho.

Diplomata, classe K —
nezes.

Diplomata, classe K —
Macedo.

Dr. Renato da Costa Almeida.
Dr. Miguel Eranchini Netto.
Diplomata, classe J — Maneei de Tefarq
Diplomata, classe J — João Graeie Lam-

preia.
Diplomata, classe J --José BOBN ista Macieira.
Dr. Fa aluir° Mendes Vianna
Eranck Teixeira de Mesquita.
A disposieão do Sr. MilliStr0 das relações

exteriores do Paraguai.
Diplomata, classe M — Jaime do Nascimentc

Brito.
À disposição do Sr. ministro do interior do

Paraguai.
Diplomata, classe L — Americo de GalNão

Bueno — Oawaldo Aranha.
Requerimento despachado:

Edmundo Machado Junior — Pedindo auto-
rização para contrair matrimônio — Sim.

Departamento de Administração
serviço de ComunirsiOes

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
MTIG 15.177-40 — (P. 01-0) (A. 521)

Portaria a. 34, da i7 de abril de 943
O ministro de Estado resolve:
Fica adotada a expressão "Trarnigrante"

para, como endereço telegráfico, designar as
Hospedarias de Imigrantes subordinadas ao
Departamento Nacional de Imigração.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943. — Me-
xeridce Marcondes Filho.

contramestres na indústria de fiação e (cr. a-
lagani, aguardando apenas n de Niterói reco-
nhecimento nesse mesmo estilo, resolvo in&-
ferir o pedido de extensão de base territorial,
constante dos presentes :tidos,

NUM: 18.542-42 — (P. 94.2) (A. 015) (D.
15--5) — A Companhia de Seguros ttarantia
ledasirial Paulista, fendo aumentado n seu et-
pilai para Cr$ 2.a00.000,00 afiin de extend,r
a soa atividade aos seguros das ramos elemen-
tare, Para o que obteve, pelo decreto mi-
mero 10.528, de 1942, a necessária autoriza-

•
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO

DEPARTAMENTO
Requerimento despachado:

Maria Thereza Leitão da Cunha — Pedindo
dispensa da função Auxiliar de Escritório VII —
Sim.

Extranumerário diári.sta admitido durante
o período de 20 de abril do corrente a Si de
dezembro do ano .em curso, de acordo com o
decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de,, 1943,
cuja despesa correrá à' Conta da Verba 01 —
Pessoal — Consignação — 11 — Pessoal Ex-
tranumerário etc. Secretaria de Estado — do
orçamento do corrente exercício. De-reto-lei
n. 5.120 de 19 de dezembro de 1942.

N. de ordem — Nome — Denominação do.
Extranumerádo — Diárias — N. de (liarias
p/mès.

1 — Atavie.° da Silveira Junior — Empacota-
dor de maços no arquivo— CrIg 18,00 —

Local do trabalho — Secretaria de Estado
das Relações Exteriores.

ção do governo, requer a expedição da carta
patente, que a habilite a iniciar as novas ope-
rações. O Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitilização, no entanto, impug-
nou a exPedicão da referida carta, por consi-
derar que a requerente não comprovara o cum-
primento da determinação contida na letra b
do art. 38 do decreto-lei n. 2.063, de 1940.
condição essencial para aquele ato, nos te'-
do art. 39 da mesma lei. E isso porque a inte-
ressada, apesar de ter provado a realização da
importância correspondente ao aumento de
capital, não havia deixado em depósito essa
quantia no Banco do Brasil ou na Caixa Eco-
nómica, mas a invertera em uru imovel de sua
propriedade em ponto central da cidade de São
Paulo. Não e de ser aceita, entretanto, a ini-t
pugnação. A requerente realizou o aumento
do seu capital por escritura pública de 26 de
dezembro de 1939. Todavia, não obteve logo
a devida aprovação do governo para esse ato.
porque o ,processo respectivo . demorou-se em
d i ligências na repartição, durante dois anos e
meio; até que em 11 de junho de 1942, quando
foi por mim apreciado, e, então, esclarecido
pelo Ministérie os pontos em que punha re-
paros, é que teve a interessada uma orienta-
ção certa a seguir, de forma a poder obter a
pleiteada aprovação, o que se realizou, afi-
nal, por decreto n. 10.528, de 29 de setembro
de 194?. Não se justifica, portanto, mie con-
sequências dessa demora sirvam de razão im-
peditiva à expedição da carta-patente, que ha-
bilitará a sociedade a iniciai. as operações dos
ramos elementares, para o que. justamente,
foi realizado o aumento de capital. E não jus-
tifica porque a requerente satisfez os objeti-
vos legais, antecipaado-se, é certo, as autori-
zações do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, mas justamente res-
peitando as exigências regulamentares e pro-
curando, antea, salvaguardar os interesses dos
seus acionistas. Senão vejamos: A letra h do
art. 38 do Regulamento de Seguros estabelece
que a sociedade interessada devera provar "Uu:
em depósito no Banco do Brasil . ou na Caixa
Econõmica Federal, o restante da metade do
capital subscrito ou o restante do fundo inicial

tigo 38 tem por fim obrigar a Companhia a
mostrar que o aumento de capital não consti-
tue operação ficticia, tanto assim que, expedida
a carta, o levantamento é logo permitido pelos
arts. 53 e 54 para ser aplicado, entre outras,
justamente em operações imobiliárias. Ora. 3
requerente provou ter realizado integralmente
o aumento do capital, subscrito em 26 de de-
zembro de 1939, na importancia de Cr$ 	
1.500.000,00, e a sua aplicação em grande
parte na construção de uni imovel, situado em
ponto central da cidade de São Paulo. Evi-
dentemente, cokstitue tal edifício uma garan.
tia melhor do que um simples depósito ban-
cário, nos termos do próprio pensamento que
inspira a letra g do art. 54, acrescendo, ainda,
a circunstância de que o rendimento e a va-
lorização, proporcionados à parcela do capital
nele invertido, são superiores aos juros que
produziria o depósito. Aliás, o próprio De-
partamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização reconhece a ótima situação eco-
nômico-financeira da requerente, com as res-
ponsabilidades sobejamente cobertas. Assim e
atendendo, ainda, a que foram satisfeitas to-
das aar outras condições legais, defiro o pe-
dido da Companhia de Seguros Garantia In-
dustrial e delerrnino seja expedida a carta pa-
tente a que se refere o art. 39 do decreto-lei
n. 2.063, de 1940.

Dia 29 de março de 1943
Processos despachados:

MT1C 9.695-42 (P. 84) (A.012) (D. 1-4Y
— Foi assinada a carta que reconhece voai°
representante da respectiva categoria profis-
sional, nos termos da legislação em vivia o
seguinte: Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico, de Pelotas, com sede em Pe-
lotas, Medo do Rio Grande do Sul.

Dia 31
MTIC 1.233-41 (P. 84) (A.012) (O. 16;k11

— Por apostila. de 31 de março de 1943, foi
declarada no livro de registo de cartas, a ex-
tensão da base territorial concedida ao Sin-
dicato dos Professores de Ensino Secundário
e Primário, de Campinas, com sede nessa ci-
dade.

MTIC 10.753-42; MTIC 36.863-42; MTIC
38.020-40; 7.918-41 (P. 81) (A. ota'a.
(D. 16-4) — Foram assinadas as eartua que
reconhecem como representantes das respec-
tivas categorias profissionais, nos ternos da
legislação em vigor, os seguintes: Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias Metailúrgi-
axanjeaSolinuanaa sa.ropead() SILlitM, 1-n 12
naus, Com sede cru Manaus, Estado do Ama-
zonas; Sindicato dos Empregados eru Empre-
sas Teatarais e Operadores Cinematigraficos,
de Porto Alegre, com sede nessa cidade; Sin-
dicato dos Motoristas e Condutores da Marinha
Mercante, do Rio de Janeiro, com seda nesta
capital: Sindicato dos Trabalhadores eia Em-
presas Telegrafiras, no Estado do Pará. com
sede em Betem, Estado do Pará.

Dia 9 de abril
MITEC 2.866-41 (P.81) (A. 01?) (1). 16-()

Por apostila de 9 de abril de 1943, foi •eccla-
rada no livro de registo de cartas a extensão
_da Irise territdrial roncedida ao Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Vidros, Cris-
tais e Espelhos, do Rio de Janeiro.

Dia 28 de agosto de 1912 ;-tilitaniento)
Processos despachados:

N. 112.482-13 (P.81) (A.012) (D.17 - 4) —
Associação Profissional dos Estivadores do Es-
tado do Piauí, com sede em Parnaiba, solici-
tando seu reconhecimento sob a denominação
de Sindicato dos Estivadores, no F.tado
Piauí. — Como parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho. Atendendo ao que reque-
reu a Associação Profissjonal dos Esti\ adores
do Estado do Piauí, com sede (ao Parnaiba,
registaria na Delegacia Regional do Trabalho
no Estado do Piauí, na forma do art. 48 do
decreto-lei 1.402. de 5 de julho de 1939,
segundo a redação dada pelo de n. 2.353. de
29 de junho de 1940, pleiteando seu reemitis-

Antonio Roberto de

Aldo de Castro Me-

Carlos Duarque de

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Dia 6 (aditamento)
Processos despachados:

MT1C 17.948-41 — (P. 84) (A. 01?) (D.
— Sindicato dos Trabalhadores nas In-

daslrias Gráficas, de Campinas, solicitando ex-
tensão de sua base territorial. — Como para-
ce ao Departamento Nacional do Trabalho.
Atendendo ao que requereu o "Sindicato dos
'Trabalhadores nas Indústrias (traficas de Cam-
pinas", reconhecido de acordo co mo regime ins-
tiluido pelo dearelo-lei n. 1.102, de de ju-
lho de 1)39, e tendo em N . isla a nova relação
de associados, constante de fls. resolvo defe-
rir o pedido de extensão de base territorial
aos Municípios de São Carlos, Araras, Piras-
atinimaa, Limeira, São João da Boa Vista, Pi-
racicaba. Amparo, Rio Claro e tiú, no Estado
de São Paulo, apostilando-se a respectiaa carta
de rkaamhecimento.

afila: 2.705-41 — (P. 81) (A. 01?) (D.
15-1) — Sindicato dos Mestres e Contrames-
tres na Indástria de Fiação e Tecelagem, do
Ilio dia Janeiro, solicitando extensão de base
territorial aos municípios de Niterói e Peitai-
polis e aos distritos de Santo Aleixo e Ando-
rinhas do município de Magé. — Como pa-
rece ao Departamento Nacional do Trabalho.
liavendo sido constituidos, em regime de con-
centração de categorias, nas localidades para
:ri s quais o requerente pleiteia a extensão da
respectiva base territorial, sindicatos repre-
sentati‘os nao só da categoria profissional dos após a dedução dos depósitos de que trata a
ti . abalhadorvs, como tambein da dos mestres e alínea anterior e Elas despesas de organizaç'io

sob a condição de não poder ser levantada sem
autorização do Departamento Nacional de Se-
guros Privados- e Capitalização a parte a (pie
se refere o art. 53". O art. 53, citado estabe-
lece que a metade do capital realizado das so-
ciedades anónimas constituirá permanente-
mente garantia suplementar das re s ervas ter-
'tiras, estabelecendo o art. 54 as formas da
seu emprego, entre as quais figura, »a leira c,

inrerSÕÔ era ininveis vrbanns sitnados no
Distrito Federal e nos rapitnis ou principais
cidades dos Estados. O dispositivo legal do ar-
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cimento corno sindicato segundo o regime ins-
tituldo pelo referido decreto-lei n. 1.402,
reconheço a Associação Profissional requerente
sob a denominação do Sindicato dos Estivado-
res, no Estado do Piauí, corno representativo
da correspondente categoria profissional, na
base territorial do Estado do Piauí, aprovados
os respectivos estatutos, tudo de acordo com
os mis. 5P a 10 do já mencionado decreto-lei
n. 1.402, e na forma das instruções contidas
na Portaria Ministerial Sem-337, de 31 de
julho de 1910, devendo ser submetida à minha
assinatura a competente carta de reconheci-
mento, depois de pago o devido selo.

Dia 31 de março de 1943 (aditamento)
N. 112.482-43 (P.81) (A.012) (D.17-4) -

Foi assinada a carta que reconhece como re-
presentante da respectiva categoria profissio-
nal, DOS termos da legislação em vigor, o se-
guinte: Sindicato dos Estivadores, no Estado
do Piauí, com sede em Parnaiba.

MTIC 14.599-41 (P.84) (A.012) (D.17-4)
- Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva categoria eco-
nômica, nos termos da legislação em vigor, o
seguinte: Sindicato do Comércio Varejista, do
Distrito de Nilópolis.

Dia 4 de abril (aditamento)
N. 112.393-43 (P.09) (02) (A.012) (D.

17-4) - O delegado regional do Trabalho no
Estado da Paraiba pede o cancelamento da
carta de reconhecimento do Centro Industrial
de Fiação e Tecelagem por não ter o mesmo
solicitado adaptação ao regime do decreto-lei

"n. 1.402. Não tendo o Centro Industrial de
Fiação e Tecelagem com Sede no município de
Maceió, conforme esclarece o Departamento
Naeional do Trabalho, se adaptado às condições
fixadas no decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho
de 1939, nos termos do art. 56, cancele-se a
respectiva carta, devendo a dissolução dessa
entidade se processar de acordo com as dispo-
sições estatutárias da mesma entidade. Ao
Departamento Nacional do Trabalho, para os
devidos fins.

Em G de abril (aditamento)
N. 112.350-43 (P.81) (A.012) (D.17-4) -

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Te-
lefônicas, do Rio de Janeiro, solicitando a ex-
tensão de sua base territorial. - Como parece
ao Departamento Nacional do Trabalho. Aten-
dendo ao que requereu o Sindlcato dos Traba-
lhadores em empresas telefônicas, do Rio de
Janeiro, reconhecido de acordo com o regime
insiituido pelo decreto-lei n. 1.402, de 5 de
julho de 1939, e tendo em vista a nova relação
do associados constante de fls., resolvo deferir
o pedido de extensão de base territorial aos
Estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais,
apostilando-se a respectiva carta de reconhe-
cimento.

Dia 8 (aditamento)
/MC. 31.627-42 (P.99-4M) (A.157.1) (D.

17-1). - Aureliano Macheio, de Monte Santo
(Minas (erais), apresenta reclamação contra a
Santa Casa de Misericórdia, daq,uela
por ter sido dispensado de suas funções de en-
fermeiro, sem justa causa, após 12 anos de
serviços. Não se trata de assunto da ,alçada
deste Ministério, mas da Justiça do Trabalho,
que é orgão autônomo. Deve o interessado.
pcis, se assim entender devido, dirigir-41 ao
juiz da Comarca de Monte Santo, a quere léabe
o exame da matéria. - Transmita-se e ar-
quive-se.

Dia 9 (aditamento)
Arrie. 36.132-42 (P .99.4S) (A . 15) (D.

17-4). - Escreve Ovidio Lemos da Silva, re-
sidente em São Francisco de Sales. município
de Campina Verde. Estado de Minas Gerais, a
este. Ministério, solicitando providendas contra
o fazendeiro José Queiroz, que, segundo suas
palavras, vendeu um terreno de propriedade
do Estado, no qual reside o suplicante há mais
de 21 anos. Enviado o processo à 18. a Delega-
cia Regional do Trabalho, com sede em Belo
Horizonte e não obstante .as providências ta-
madas pelo coletor federal da localidade °M ire
mora o interessado, não foi possivel encontra-
i() para maior esclarecimentos em favor de ma
pretensão. Em face do exposto, nada

•

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR'

Dia 6 de abril de 1943	 I

Humberto ..Sanith Vasconcellos - Solicitando
autorização para efetuar no estrangeiro, o se-
guro do animal "Turaya". - Tendo em vista
os pareceres da D.T. e do I.R.B., defiro o
pedido.

Proc. n. 1.959-43.
Estacas Franki Ltda. - Solicitando autori-

zação para efetuar na America do Norte um
seguro de responsabilidade civil. - Tendo em
vista os pareceres, defiro o pedido, deveado o
interessado declarar o nome da seguradera, o
valor de responsabilidade a segurar, o prêmio a
ser pago, o prazo do contrato que não deverá
exceder de um ano, com indicação do seu inicio
e mais condições essenciais do seguro.

Proc. n. 1.193-43.

Inspetoria de Seguros da Quarta
Circunscrição

.1
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR,

Dia 17 de abril de 1913

Proc. n. 2.206-43 - Gustavo Emilio Wae-
nheldt, requer seja anotada em sua carteira
profissional a profissão de corretor de segiiroS.
- Compareça o requerente a esta Inspetoria.
afim de prestar esclarecimentos.

Proc. DNSPC. ri. 2.298-43 - A Meridional,
Companhia de Seguros de Acidentes do Tra-
balho, pede concessão do prazo até 30 deste
mês para publicação do balanço e reunião de
assembléia de acionistas. - Indefiro o pedido
supra, pela inconsistência do motivo apresen-
tado. A publicação do balanço geral, da Conta
de lucros e perdas e do relatório do tais ope-
rações decorre de dispositivo legal, bern como
a reunião da assembléia geral ordinária, tanto
mais quanto a ausência de acionista pode, ser
suprida por meio de mandatário e a lei esta-
belece medidas para os casos de falta de quorum
nas assembléias.	 •

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR

DNT-21.259-42 - Laaman & Kemp - Bar-
clay & Co. of Brazil. - Arquive-se, 'visto
nenhuma outra providência decorrer. À M.
Em 19-3-43.

DNT-25.779-42 - Cia. Carris Luz e Forwa
do Ria de Janeiro. - Como proposta, arq
Ve-se, visto nenhuma outra providência decor-
rer. À D.F. Em 19-3-43.
soDNT-394-43 - Antonio Luiz Teixeira. -
A consulta de fls. 2, carece de objeto, desde
que o seu autor não precisa qual a situação a

que se refere. Portanto, nada havendo que de-
ferir, recolha-se o presente ao arquivo. À Dá%
Em 19-3-43.

DNT-17.970-41 - Distribuidora Internacio-
nal. - Corno proposto. Recolha-se o presente
ao arquivo. À D.F. Em 24-3-43.

DNT-8.267-42 - Maurice Worms. - Como
proposto. Recolha-se o processo ao arquivo.
À D.F. Em 24-3-43.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 15 de abril de 1943

MUltas impostas:
--	 Por infração do decreto n. 2.377, de 8-7

de 1940:
DNT-2.412-43 - Alberto Soares Ferreira.

- Restitua-se, mediante recibo o anexo de
fls. 5. Imponho à firma infratora, a multa
de Cr$ 10,00. Em 10-4-43.

Por infração do decreto n. 24.696, de
12-7-34:
DNT-5.376-43 - Instituto Cirúrgico Pais

de 'Carvalho. - A firma fiscalizada não apre-
sentou defesa, deixando o processo correr à
revelia. Cr$ 100,00. Em 10-4-43.

Por infração do decreto n. 24.637, de
10-7-34:
DNT-3.178-12 - Maciota & Passafini - Cr$

200,00. Em 3-12-42,
Por infração do decreto n. 2.308, de 13-6

de 1910:
1)NT-28.809-42 - Carlos Spira - Cr$ 100,00

- Em 17-2-43.
DNT-7.534-43 - F. Fernandez & Nunhez

Ltda. Cr$ 50,00. Em 5-4-43.
DNT-7.142-43 - Antonio Simão Botequim

- Cr$ 100,00. Em 5-4-43.
1)NT-7.463-43 - Fernandes & Loureiro -

Cr$ 500,00. Em 7-4-43.
Por infração do decreto n. 2.308, de 13-6

de 1940:
DNT-4.381-43 - Meireles & Souza. - A

firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 12-4-43.

DNT-4.234-43 - Vital Ramos de Castro. -
A firma que é reincidente não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 1.000,00. Em 12-4-43.

DNT-4A07-43 Lee Ka Gui. - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50.00. Em 12-4-43.

DNT-2.85 ,4-43 - Pinto Canizio & Cia. -
Cr$ 50,00. Em 9-4-43.

DNT-16.413-42 - Ricci & Irmão. - A fir-
ma fiscalizada não apresentou defesa e é re-
incidente. Imponho a multa de Cr$ 1.000,00.
Em 10-4-43.

DNT-7.328-43 - Amaro & Silva. - Cum-
pra-se a lei do selo (fls. 3). Imponho a multa
de Cr$ 50.00. Em 10-4-43.

DNT-1.380-43 - Manoel Antonio. - Cum-
pra-se a lei do selo (fls. 6). Imponho à firma
infratora, a multa de Cr$ 50.00. Em 10-4-43.

DNT-5.142-43 - Manoel Andrade Segundo
- Cri 50.00. Em 10-4-43.

DNT-8.941-43 - Armando Bracaglia - Cr$
50,00. Em 10-4-43.

DNT-7.458-43 - Gama & Simões - Cr$
50.00. Em 10-4-43.

DNT-8.937-43 - Ludolf & Fonseca - Cr$
50.00. Em 10-4-43.

DNT-631-43 - Antonio Leite - Cr$ 500,00.
Em 10-4-43.

DNT-2.100-13 - Joaquim Duarte & Irmão.
Cra 50,00. Em 10-4-43.

DNT-5.765-43 - J. Gomes & Gomes - Cr$
100.00. Em 10-4-43.

DNT-R.289-43 - Portela & Fonseca - Cr$
50.00. Em 10-4-43.

DNT-8.640-43 - Fausto M. Amara! - Cr$
50.00. Em 10-4-43.

DNT-8.610-43 - A. Figueiredo & Brandão
- Cr$ 50.00. Em 10-4-43.

Diversos despachos:
DNT-8.861-13 - Benigno Gomez Fernen-

dez. - À vista do que conteem os anexos, mie
devem ser restitnides à firma, mediante reci-
bo, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arqui-
ve-se. Em 9-4-43.

pode providenciar este Ministério, voltando o
suplicante novamente, se quizer, colocsndo-
se, desta vez, ao alcance das autoridades. -
Transmita-se e arquive-se.

Dia 12
MTIC. 101.484-43 (P. 99.4G) (A.073) (D.

17-4). - Fortunato Gomes solicitande avoca-
ção do processo em que é reclamante o seu
empregado Maximino Vizinho Miranda: Trata-
se de matéria atinente à Justiça do Trabalho,
orgão autônomo desde a vigência do 'decreto
n. 6.596, de 12 de dezembro de 1940, não ca-
bendo, assim, a interferência da autoridade
administrativa em assunto cuja apreciação não
lhe compete, por força de dispositivo legal ex-
presso. A avocação pleiteada na inicial não é,
pois de ser conhecida pela autoridade I minis-
terial, cabendo ao interessado formular Ineren-
te a própria Justiça do Trabalho, pelos meios
processuais assegurados em lei. Nestas, condi-
ções, determino o arquivamento do processo.



:,11 3 . 8.107-43 -- Imobiliária	 Norte-Sul
do Brasil Ltda.

SIP• 8.046-43
Janeiro Ltda.

SIP. 8.033-43 -
Cabo Frio Ltda.
SEP. 8.089-43 -
SIP. 8.062-43 -
SEP. 8.082-43 -

inflada.
SEP. 8.041-43 -
SIP. 8.047-43 -
SIP. 8.042-43 -
sin. 8.040-83 -
S1 h'. 8.032-43 -

Casa Bancária do Rio de

Industrial do Pescado de

José Antonio Dantas.
João Cardoso de Oliveira.
Pinheiro & Rodrigues Li-

Antonio Joaquim Vieira.
Frayrnan & Borges.
Francisco Machado Vieira.
Mario Monteiro.
Sidner Esner.
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DNT- 19.352-40 - Silva João. - Cumpra-
se a lei do selo na,s vias de fls. 3,4 e 5 da re-
lação de empregados. Em 13-4-43.

DNT-22.936-12 - Metalúrgica Itajuhá. -
Em face das informações, torno insubsistente
o auto de fls. 2, n. 4.428. Defiro o pedido de
fls. 2. Providencie-se de acordo com o § 2.°
do art. 13 do decreto ri. 1.843, de 7-12-39. Em
seguida arquive-se. Em 13-4-43.

1)NT-4.846-43 - Palácio do Café Ltda. -
I)etiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de
acordo com o disposto no §. 2. 0 do art. 13 do
decreto n. 1.843, de 7-12-39. Arquive-se. Em
13-4-13 .
DNT-7.477-43 - 5 .A. Fábrica Colombo.

- Cumpra-se a lei do selo. Em seguida, ar-
quiNe-se. 11..'m 9-4-43. .

DNT-8.060-43 - Sociedade Americana In-
tercâmbio de Jóias Ltda. - Apresente pro-
coracão o signatário da defesa, ou declare em
que situação a firmou]. A lei do selo deve ser
comprida fls. 3 v. Em 10-4-13.

1)NT-5.026-43 - Armando Cunha & Irmão
- À vista do que contem o presente processo,
torno insubsistente n auto de fls. 2. Arqui-
ve-se. Em 9-4-43.

PNT-22.613-42 - Manoel Gonzalez Otero.
- Não há o que deferir. • Prossiga-se. Em
10-4-13 .
DNT-26.654-42 - J. A. Moreira & Saraiva.

- À vista do que contem o processo, torro
insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se.
Em 10,-4-43.

Processos arquivados:
• 1)NT-22.359-40 - João Dias Segundo.

DNT-27.252.]- 40 - Leoncio Misael do.s San-
tos.
DNT-29.157-40 - Morais & Fonseca.
N. S.C. 1,088-43 - Serviço de Comunica-

Oes.

Serviço de Identificação Profissional
SECÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de abril de 1943

Pedido de segunda via de carteira, defe-
rido:

SI P. 8.177-43 - Homero Pinto da Silva.
- Proceda-se de acordo com - a informação.
Entregue a carteira, mediante recibo, argui-
de-se.

Pedido de terceira via de carteira, defe-
rido:

SIP. 7.873-43 - Altamiro Augusto de
• - Defiro o pedido, na conformidade •lo
disposto no decreto-lei n. 4.785, de 5 de ou-
tubro de 1942, entregando-se a carteira pro-
fisional. mediante recibo, e arquivando-se de-
pui = de retirada a ficha de qualificação de
fls. 4.

Pedido de continuação de carteira, defe-
rido:

S1P. 7.918-13 - Geraldo Alves do Nasci-
mento. - Defiro o pedido, restituindo-se da
documento (fls. 3), no ato da entrega da car-
teira, e arquivando-se, depois de retirada a fi-
cha e qualificação de fls. 3.

PedirlOs de insenção do pagamento da taxa,
deferidos:

st P. 7.760-43 -	 Puga Puga.
SIP. 7.405-43 - Carlos Correia Machado.

Pedidos ¡te registos de livros deferidos:
SI P. 8.060-43 - José Dias Salgado.
sIP. 8.108-43 - Imobiliária Norte-Sul

do Brasil Ltda.
ltras-il Ltda.

S1P. 8.019-43 - José Pereira.
SEP. 8086-43 - José Gonçalves Fernandes.
SEP. 8.052-43 - J. B. Alvarenga.
SEP. 8.068-43 - Sociedade Wild Suisso-

Brasileira de Engenharia Ltda.
S1P. -8.048-43 - José Maria Ferreira da

Costa.
SEP. 8.183-43 - Didimo Paes da Costa.
SIP. 8.179-43 - Joaquim da Silva Pereira

&
SIP. 8.167-43 - Waldemar da Costa Pinto
SEP. 8.097-43 - Andor Bokor.
SIP. 8.090-43 - Simão Fráideld.
S1P. 8.139-43 - Edesio Guimarães.
SIP. 8.056-43 - C. Barbosa da Silva.
SIP. 8.055-43 - Lucia Martins.
SIP. 8.059-43 - M. Cervino & Conde Li-

mitada.
SIP.- 8.020-43 - Anna de Oliveira.
SEP. 8.063-43 - Olivencio Soares da Silva.
SEP. 8.088-43	 Simas & Toledo.
SIP. 8.080-43 - OlyMpio Gaggim.
S1P. 8.190-43	 & Cia. Ltda.

Pedidos de : substituição de livrqS, defe-
ridos:
S1P. 8.087-43 - Luiz Severiano Ribeiro.
SIP. 8.153-43 - A. Dias & Martins.

Pedido de transferência de firma, defe-
rido:

SIP. 6.042 .-43 - J. N. Duarte. - Atenda-
se como proposto, restituindo-se o documento
de fls. 8. mediante recibo.

. Pedido de transferência de local, defe-
rido:

S1P. 3.386-43 -Petleruto j. Siciliana. Pre-
liminarmente cumpra-se com a lei do selo na
documento de fls. 6. À S.C.R.P.

Pedido de registo de professor, deferido:
SIP. 32.047-43 - Walter Hart. - De acor-

' co mo critério fixado pelo Sr. ministro.
nos processos M.T.E.E. ns. 29.452-40 e 38.
750-42, defiro o pedido para o efeito de ser o
requerente registado como professor, restituin-
do-se, oportunamente, os documentos do seu
uso pessoal, e arquivainto-se a seguir.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO
Processos despachados:

N. 10.090-43 - Rádio Difusora São mulo
- Solicitando permissão para usar , as válvulas
de tipo F-342-A em lugar de F-892; WE-253-B
em lugar de 866 e WE-315-A em lugar de
F-375-A, sem prejuizo das demais característi-
cas técnicas do transmissor. - Satisfaça as
exigências constantes do parecer da C.T.11.
(A C.T.11., é de parecer que a interessada l.;e-
verá explicar previamente como irá usá-las
sem prejuizu das demais características do
transmissor, sendo as válvulas indicadas, espe-
cialmente as do estágio final, de potência muito
superior a das válvulas em uso).

N. 9.928-43 - Companhia Geral de Minas
- Pedindo vista do processo u. 3.955-43 em
que é diretamente interessada. - Dê-se vista
I requerente no Gabinete do chefe do Serviço
de Comunicações. 16-4-43.

N. 7.720-43 - Carlos Moreira Fernandes de
Carvalho, auxiliar de expediente, de 3.a classe do
DCT., pedindo pagamento por exercícios findos.
da gratificação de que trata o decreto número
8, de 3 de agosto dê 1934, no período de agosto
a dezembro de 1936. - Indeferido por falta de
apoio legal. 12-4-43.

RETIFICAÇÃO
Diário Oficial de 17 de abril de 1943

Na portaria n. 295, de 25-3-43, publicada
página n. 5.893, onde se	 e tendo em

•Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 10 de abril de 1913

:50(25e aod sapepapos ap mAtiasui
Processos deferidos:
SEPT-7.608-12 - E. de Moveis Riosulense

S. A. - Rio do Sul - Santa Catarina.
SEPT-7.513-42	 Indústrias Gropps S. A.
Santa Catarina.
SEPT-7.512-42 - S. A. Fábrica de Papel

Itajaí - Nesta.
SEPT-7.514-42 - S. A. Industrial Textis

Renaux - Santa Catarina.
• SEPT-7.515-42 - Relojoaria Catarinense
S. A. - Santa Catarina.

SEPT-7.520-42 - Empresa de Melhoramen-
tos de Goiaz S. A. - Goiânia - Goiaz.
SEPT-7.537-42 - Petrópolis Rádio Difusora

S. A. - Petrópolis - Estado do Rio.
SEPT-7.536-42 - Ginásio Anglo-Latino S.

A. - São Paulo.
• SEPT-7.523-12 - Companhia Spectrolux da
América do Sul - São Paulo.
SEPT-7.522-42 - Fiação Seda São Carlos

S. A. - São Paulo.
SEPT-7.521-42 - Comercial e Financiadora

Ficsa S. A. - São Paulo.
SEPT-7.660-42 - Metalúrgica Henr:que

Wanks S. A. - lndaial - Santa Catarina.
SEPT-7.660-42 - S. A. Malharia Raiai -

Itajai - Santa Catarina.
SEPT-7.546-12 - Carlos Schroeder S. A.

Indústria e Comércio - Santa Catarina.
SEPT-7.600-42 - Radifusora de Joinvile.

A. -Joinvile - Santa Catarina.

vista o parecer da Comissão Técnica de Rádio,
n. 38, de 46 do corrente - Leia-se: ... e ten-
do em vista o parecer da Comissão Técnica do
Rádio, n. 38, de 4 do corrente.

As assinaturas dos orgilos oficiais se-
rão por semestre ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições públicas, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de ja-
neiro e vencíveis a 31 de dezembro.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
I . DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência

DESPACHOS DO CHEFE DA DIVISÃO DE
SEGURO SOCIAL

Expediente do dia 13-4-943

B. n. 7.020 - Ex-contribuinte Boaventura
Firmino Feijó - Autorizo o pagamento da
meação uxória.

B. n. 6.432 - Ex-contribuinte Luiz de Fi-
gueiredo.

41. B. P. n. 1.136 - Ex-contribuinte João
Carlos de Figueiredo.

B. n. 5.670 - Ex-contribuinte Orgidio
. T‘oisco do Nascimento.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS.
• PÚBLICAS



Recebedoria do Distrito Federal

SECCAO DE CONTDOLE E ESTATÍSTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

or;
De 1 a 13 de abril de 1943

	
39.467.887,00

Em 14 de abril de 1943 	
	 2 490.058.00

Total 	
Em igual periodo de 1912 	

34.957.945.00
26.591.630,30

ARRECADADA

Cr$
34.957.945,00
1.731.141,50

36.689.086,50
26.591.630,30

COMPARAÇÃO DA RENDA

De 1 a 14 de abril de 1943
Em 15 de abril do 1943 	

Total 	
Em igual pertodo de 1942 	

Em 15 de abril de
1943:
Diversos . . . . .
Oh. de guerra •

66.435,90
155.828.00

Total
Em Igual período de 1912

Diferença para mais neste ano....

De 2 de janeiro a 13 de abril
de 1943 	

Em igual penedo de 1959 	

COMPARAÇÃO DA aRECADAÇÃO 3ERAL

Arrecadada:

De 1 a 9 de abril de 1943
Em 10 de abril de 1913 	

Total 	
Em Igual período de 1942

Cri

13.900.829,40
560.651,90

19.461.48430
16.085.651,60

De 1 de Janeiro a 10 de abril
de 1943 	

Em igual período de 1942 	
227.671.532,00
152.377. 854.30

Cri

3.649,600,00

222 9.1.13,90

3. 871 .013.90
777.319,10

3.094.094,80

10. 388.090.60
16. 497.052,40
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Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N.

B. n. 2.472 — Ex-contribuinte Custodio de
Carvalho.	 •

n. 6.890 — Ex-contriln.linle Raul José Li-
borio.

B. a. 3.740 — Ex-contribuinte Maurilio de
Frias e Vasconcellos.

Autorizo o pagamento, de acordo com a con-
clusão.

H. B. P. n..392 — Ex-contribuinte Amador
Jorge da Paixão.

De acordo com a conclusâ'o, aguarde-se a
apres?ntação,de alvará judicial. 	 .

B. n. 3.802 — Ex-contribuinte Honorio
Rangel de Moraes.

Autorizo o ,pagamento, de acordo com a con-
clusão.	 .	 .
lielação. de beneficiários cuja habilitação foi

homologada por despacho de 13 de abril de
4913 do Chefe da Divisão de Seouro Social e
que se publica' para os efeitos dos arts. 68 e
71 do decreto 2.865, de 12 de dezembro de
1910.

Santa Catarina:.
De Boaventura Firmino Feijó — (B. 7.020,
Homologo a habilitação dos . filhos 'Manoel

(1-6), Arthur (1-6) . e Firmino- (1-6).
•Rio de Janeiro:

De Henrique, da Costa Porto — (IT. B. P.
563) — Homologo a habilitação dos filhos Iza-
bei ( 1 - 5 ), Conceição -(1-5). Orlando (1-5) e
Augusta (1-5); ficando reservada urna quota-
parte ao filho Virgílio. até que satisfaça a exi-
gMcia do parecer de fls. 56.

11. B. P. n. 961 — Ex-contribuinte Dello de
Sá.

De . acordo. Autorizo o pagamento.
Pituessso ir. P. A. 9

Aposentado: Adolfo Hatschbach.
1. Dispondo o . decreto-lei n. 3.768, de

28-10-1911, ei p seu art. 3°, § 6.0, que o
provento tia aposentadoria será devido a
partir do dia 1 do més seguinte -àquele em que
for publicada a portaria de concessão, expres-
sa a orientação de que o mesmo provento seja
pago por meses completos, devendo, assim.
sor camptitadi, até o último dia tio més em
que se verificar 'o óbito do aposentado, à se-
nielhança do que dispõe relativamente às pen-
sões de benefícios de família. o-decreto-lei
n. 3.317, de 12 de junho de 1941.

2. Nessa. conformidade, autorizo o paga-
mento de acordo com a conclusão.

D.P., 14 de abril de 19 .13. — Diretor.

paocasso 11. P. A. 28

Aposentadoria de Leonor Alves da Silva.
1. De acordo rola o disposto no art. 2.0.

parágrafo único, alínea a, do decreto-lei nú-
mero 3.317, de 12 de j unho de 1911. não se
compreendem corno segurados do IPASE, não
estando, assim, sujeitos à contribuição corres-
pondente. os servidores de mais de 68 anos de
idade, no momento da inscrição.

2. O momento da inscrição, para os 'servi-
dores em exercício ria data da citada lei, por
força do disposto no art. 10, se verificou a 1
de agosto de 19.11, quando começoit.a ser de-
vido o desconto obrigatório da contribuição
para benefícios de família.

3. Conspornintemente, não estavam sujeitos
ao descGoto da referida contribuição os que.
na mencionada data, já haviam completado 68
anos de idade.

Á. Na aplicação desse limite de 68 anos de
idade, não cabe o critério do aniversario mais
próximo a que alude o art. 5. 0. pois Me 4r5
tem eia vista o cálculo dos benefícios a coo-
ceder.

5. A limitação de 68 anos, nos termos da
lei, é absoluta, inspirando-se no preceito ge-
ral de aposi-ntadoria compulsória, "quando
atingida a idade de 64 anos".

6. Em fave do exposto, defiro o requeri-
do a fls. 13. antorizando a restituição das
contrihuicões indevidamente descontadas.

D.P.. 11 de abril da 1913. — Diretor.

RENDAS PÚBLICAS

Diferença para mais neste ano.... 	 8.966.314,70

De 2 de janeiro a 14 de abril
de 1943 	  260.527.165.70

Em igual período de 1912 	  224.070.249,40

Diferença para mais neste ano—,	 36.456.916,30

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 13 de abril
de 1943:

Cr$
	

Cr$
Diversos 	 	 893.979.00
Ob. de guerra . 	 	 2.600.458,40

Em 14 de abril de
1943:
Diversos	 19.505,80
Ob. de guerra .	 135.656,80

3.228.242.40

1 4. 024.5 8 5.80

Diferença para mais neste ano.... 	 10.097.456,20

De 8 de janeiro a 15 de abril
de 1943 	  262.258.307,20

Em igual perlodo de 1942 	  226.042,031,00

Diferença para mais neste ano 	 	 36.216L276,20

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 14 de abril
de 1943:

Cr$
Diversos 	
	

913.484.80
Ob. de guerra .	 2.736.115,20

Diferença para mala neste ano.... 	 13.390.418,20

Diferença para mais em 1943
	 3.315.832.70

Diferença para mais em 1943
	 74.695.677.70

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:

. Cr$

De 1 a 9 de abril de 1949
	 13.770.619.28

Em 10 de abril de 1943 	
	

394.184.60

19.164.801,80
de 11442 	 	 15.939.120,40

Diferença para mais em 1943
	 3.175.183.40

Atrândega do Rio de Janeire

RECEITA A RR ECADADA

Cri

3.428.766.10
1.758.54.40

Receita mensal:

De 1 a 14 de abril de 1941 	 ..	 16.939.156.00
De 1 a 14 de abril de 1942 	 	 18.820.180 *9

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 1.881 224 18

14 de abril
89.181.577.10

160.860 980.70

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 71.479.40318

Receita do lia:

Em 15 de abril de 1943 	 	 1.230 520.86
Em 15 de abril de 1942 	 	 1.298.371.30

P.ecelta mensal:

De 1 a 15 de abril de 1943 	 	 13.169.070,80
De 1 a 15 de abril de 1942 	 	 20.118.751.40

Diferenca da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 1.949.01(.68

Receita global:

De 2 de janeiro a 15 de abril
de 1943 	

	
90 612 098. 20

De 2 de janeiro a 15 de abril
de 1942 	    162.159 3521b0

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 71.547..101,0

To !a l

Em igual período ' de 1942

Diferença para mais neste ano....

De 2 de janeiro a 14 de abril
de 1943 	

Em igual período de 1942 	

Diferença para mate neste ano....

Total 	
3.494. 417,40 Em igual perlodo

135.102,60

1.6-R1.60000
421.357,60

30.165.776,70	 Receita do dia:

16.141.190,90 Em 14 de abril de 1943
	  16m 14 de abril de 1942

Receita global:

De 2 de janeiro a
de 1943 	

De 2 de janeiro a 14 de abril
de 1942 	
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Abril de 1913

PARTE COMERCIAI
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

cus

903,00
M80,00
890,00
943,00

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 14 DE ABRIL DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$.	 Cr$	 Cr$
Londres - Libras AREA .... 60,76 11/16 79,58 9/16 79,58 9/16
Portugal 	 h 	 	 -^	 0,80 3/4	 0,91 1/4
Su iça 	 	 -	 , -	 5,75
sova York 	  16,58	 19,63	 20,33
Uruguai 	 • 	 	 -	 10,44 3/16 10,92
Argentina 	 	 -	 . 4,74 3/16	 4,90
Canadá . , 	 	 -	 -	 17,70
Chile 	 • 	 	 -	 0,63 3/8

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos

Londres - Libras AREA 	 	 -	 78,88 9/16	 -

COTAÇÕE'S OFICIAIS DE TÍTULOS EM 15 DE ABRIL DE 1043
Apólices e Obrigações	 Cr$

Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 e/e, nom. 	 	 900.00
Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom. 	 	 779,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 905,00
ii ersas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 904,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5	 port.., cautelas 	 	 890,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	 913,00
()Irrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %),

(1930) 	 	 1.085,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %,

(1932) 	 	 1.110,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 fl

(1939) 	 	 1.070,00 -
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 	 198,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 245,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port.	 1.033,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 </o 	 	 219,00
Minas Gerais de, Cr$ 1.000,00, 5 %, p011. ..... 	 740,110
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 . 0 3 0 O O
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 5 %, port. (1934), 1.%

série 	 	 206,00
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 7 %, port. (1034). 2.a

	 •	 219,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %. port. (1934), 3.4

sérTm 	 211,30
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 n,;,, port 	 	 101,50
Pio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (decreto

a. 2.310) 	 	 095.00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port 	 	 650,00
Pio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (decreto

n. 6. .150), Barreto-Gravatai 	 	 1.005.1)0
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 5). port. 	 	 237,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 52, port 	 	 1.199,00

Ações de Bancos

Portuguits do Brasil, nom. 	
Ações de Companhias

Carbonifera Minas de Bulia 	
l'or,:a e Luz de Minas Gerais 	
Força e Luz de Minas Gerais, c/30 %
industrias Martins Ferreira 	
Sidernrg.ica, Belgo-Mineira, port. 	
siderúrgica Nacional, e/80 % 	

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S.A. de Crédito
Real 	 	 230,00

Companhia Docas de Santos 	 	 223,00
--; •ci .4.•taria da (amara Sindical do Rio de Janeiro, em 15 de

abril de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

União :
67 Uniformizadv, 	 900,00

191 Diversas Emissões, nom 	 	 905,00
1 Idem de Cr$ 200,00 	 	 155,00
3 Idem 	 	 156,00
1 Idem de Cr$ 500,00 	 	 390,00

100 Diversas Emissões. Dca .t. 	 	 901,00

União:

G Idem 	
9 Idem de 1917 	

20 Diversas Emissões, port., cautelas
150 Reajustamento 	

Obrigações
2 Tesouro de 1930 	

125 -Idem de 1932 	
100 Idem de 1939 	

Municipais do Distrito Federal:
11 Empréstimo de 1920, port. 	

624 Idem de 1931 	

Muncipais dos Estados:
50 Belo Horizonte" 	

1.240 Niterói 	
Estaduais

2 Mina'	 port. 	
• 50 Ideio,	 port. 	
• 190 Ideio de 1934, La série 	

563 Idem 	
751 idem, 2.a série 	
632 Idem, 3. a série 	
759 Idem 	

2 Pernambuco 	

	

1 Rio de Janeiro (decreto n. 2.316), ex/juros 	
295 Rodoviárias do Estado do Rio 	
20 Barreto-Gravatai (decreto n. 6.150) 	
14 São Paulo 	
12 Idem Uniformizadas 	
9 Idein 	

.Ações de Bancos
.20 Português do Brasil, nom. 	

Ações de Companhias

800 Bui já 	
25 Força e Luz d. , Minas Gerais 	

325 Idem. c/30 % 	
150 Martins Ferreira 	
490 Belgo-Mineira, port. 	
50 Siderúrgica Nacional, c/8$ ', 	

Debêntures

50 Banco "Lar Brasileiro" 	
103 Companhia Docas de Santos 	

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

BOLETIM DE COTAÇõES DO CAMBIO FIXADO
EM 15 DE, ABRIL DE 1953

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

	

Cr$	 Cr$	 Cr$
Londres - Libras ÁREA 	 -	 79,58 9/16 79,60 5/16
Portugal 	 	 -	 • 0,80 7/10	 0,91 5/8
Suiça • 	 	 ___.

	

1061	 20,50-Nova York 	 	 ,	 1 t4),13i 31
Argentina 	 	 -	 4,74 3/10	 4,96 3/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 10 I)E ABRIL DE 1943

Apólices e Obr;gações	 Cr$
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	 	 902,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 (,-',, nom. 	 908,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.-000,00, 5 Ç, Port. 	  905,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 ‘4, port. 	 
Obrigações) do Tesouro Nacional de Cr$ 500,00, 7 ¼953

'151,000
Obrigações Rodo\ iárias de Cr$ 1.000,00, 5 %, part. 	 	 825,00
Empréstimo Municipal de 7 fio , port. (decreto n. 1.535) 	 207,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.030,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 TO , port. 	 	 219,00
Prefeitura de Porto Alegre de Gr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 	 1.020.01)
Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3 1/2 cio , port. 	 40,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1934), 1. a 

série 	   206,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2.4 

série 	 . 	
-	 00, 7 %,	 ,port. (4034) 3.a.,	

220,00
p inas Gerais de Cr$ 200

série 	 	 211,50

265,00

0.`
163,00
330,00
;.,30,00
fa),00
770,00
:330,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 15
Quant.	 Títulos

Apólices e Obrigações

DE ABRIL DE 1013
Preços

Cr$

1.085.00
1.110,00
1.070,00

198,00
215,00

1.033.00
219,00

740,00
1.030,00

20(3.50
200,00
219,00
211,00
211,50
101.50
995,00
650,00

1.055,00
237,00

1.200,01)
1.198,00

265.00

163,00
390,00
230,00
530.00
V70,00
330,00

230,00
293,00
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Apólices e Obrigações
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, Port. 	
fio da Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (Eletri(icação)
ROdovtárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port.
Sio Ptulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	

Ações de Bancos
Brasil 	
Brasilalro do Comércio 	
Comértlo, nom. 	
Portugués do Brasil, nom. 	

Ações de Companhias,
Estrada de Ferro e. Minas de Sio Jerônimo, ord.
Carbotiffera Minas de Butiá 	
Cervejaria Brahma. ord. 	
//oras de Santos, nom. 	
Docas de Santos, port. 	
Força e Luz de Minas Gerais. c/30
Siderúrgica Belgo-Mineira. port. 	
Siderárgiea Nacional. c/80 % 	

Debêntures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S 	  A. de Crédito

Real 	
Companhia Cessionária das Docas do Porto da Baía,

2.a série 	
Companhia Docas de Santos 	

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 16 de
abril de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 16 DE ABRIL DE 1913
Quant.	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cli
União :

61 Uniformizadas 	
	

902,00
195 Diversas Emissões, nom. 	

	 910,00
95 Idem 	

	
905,00

123 Ident. port. 	
	

904,00
151 Idem 	

	
903,00

2 Idem de 1917 	
	

880.00
301 Reajustamento 	

	
943.00

513 Idem 	
	

941,00
2.500 Idem 	

	
910,00

50 Ideni 	
	

011,00
Obrigações

50 Tesouro de 1930 de Cr$ 500,00 	
	

535,00
3 Rodoviárias, port. 	

	
825,00

Municipais do Distrito Federal
53 Decreto n. 1.535 	

	
207,00

Municipai dos Estados
7 Beto Horizonte 	

	
1.030,00

50 Niterói 	
	

219.00
15 Porto Alegre, 3 11.3 51/ 	

	 40,00
GO Idem. 7 % 	

	
1.020,00

Estaduais :
GO Minas de 1931, 1.a série 	

	
206,00

700 Idem 	
	

206,50
20 Idem, 2.a série 	

	
220,00

277 Idem, 3.a série 	
	

211,50
200 Idem 	
	

211.00
415 Idem 	
	

212,00
37 Pernambuco 	

	
102,00

525 Rio de Janeiro (Eletrificação) 	
	

1.096.00
285 Rodoviárias do Estado do Rio 	

	
656,00

13 São Paulo 	
	

237,00
Ações de Bancos :

109 Brasil 	
	

035.00
8 Idem 	

	 610.00
1 Brasileiro do Comércio 	

	
218,00

1/4 Idem 	
	

50,00
50 Comércio, nom. 	

	
510,00

400 Portugués do Brasil, nom. 	
	

287,00
Ações de Companhias:

33 Silo Jerônimo, ord. 	
	

173,00
300 Butiá
	

163,00
250 Cervejaria Bratinia. ord. 	

	
510,00

33 Docas de 'Santos, nom. 	
	

265,00
• Idem 	

	
270,00

180 Idem, port. 	
	

281,00
125 Força e Luz de Minas Gerais, c/30 %

	
230,00

188 Ilelgo-Mineira, port. 	
	

770,00
35 Siderúrgica Nacional, c/80 'A 	

	
330,00

Debêntures:
230 Banco "Lar Brasileiro" 	

	
230,00

100 Docas da Baía, 2.a série (Companhia) 	
	

171,00
1.000 Companhia Docas de Santos 	

	
223,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro. em cumprimento ao disposto no art. 12, § 1. 0, do decreto-lei
a. 3.545, de 22 de agosto de 19-11, e atendendo à comunicação da

Compasaio Balte
I
dria , Áurea Brasiteira, torna ptít•lieo, • a quem imito-

reãsar possa, que esta tornou, caducos' os seguintes contratos
Referências

SP 198.988, 459 1,710, 847.272, 929.989, 960.762 980.764 - MA 24.076,
203.281, 215.265, 246.020, 304.236 -MB 1.101.464, 1.543.707 -
MC 2.961.991 H- DF 436.407 -- A 15.611, 708.451, 960.000
11 60.210, 105 159, 208.920, 208.921, 230.823, 301.193, 360.857,
360.858, 360.801, 360.862, 376.997, 381.738, 384.739,- 430,842,
437.165, 430.331, .450.341, 160.183,' 460.187, 487.413, 487.416,
490.373, 490.376, 503.512, 550.281, 577.369, 610.849, 713.858,
884.329, 886.308, 929.975, 944.129, 914.155

'
 944.166, 941.167,

980.341 -	 892.618 -(1 157.655 - I 626.431, 026.435, 626.136
- J 12.619, 71.766, 113.894, 177.723, 197.598, 210.101, 353.210,
446.203, 416.205, 725.350, 875.835, 875.830 - K 230.883

156.853, 150.851. 157.007, 186.983, - O 537.870, 538.871, 553.352,
533.353 - T 11.125, 551.939, 572.572 - CAll 772.15v, 865.049
- Abe 821.966 H- MN 11.317, 27.555, 32.671, 40.128, 40.190, 43.581,
43.582, 43.58151.098, 72.929, 135.621, 168.990, 200.779, 200.784,
203.26% 203.700, 203.718, 203.719, 203722, 230.976, 210.592,
942.140, 201.599, 277.614, 290.215, 379.731, 379.732, 379.734,
385.392, 389.539, 412.940, 413.969, 416.020, 423.683; 425.156,
493.835, 493.870, 493.871, 493.884, 500.007, 580.133, 637.563,
658.551, 658.557, 694.826, 792.224, 989.217, 996.301 - 711T 4.673,
12.057, 15.935, 15.936, 15.937. 30.149, 42.266, 48.840, 93.990,
91.007. 101.55', 108.960, 113.955, 133.516, 137.550, 144.756,
157.890,- 160.414, 160.422, 161 .531, 164.479, 161.490, 164.497,
161 ..502, 252.140, 252.411, 252.505, 252.506, 259.569, 271.184,
273.412, 273.454, 273.461, 299.332, 322 . 192, 327 . .758, 327 .778,
327.780, 327.831, 317 .015, 362.854, 371.1 ,17, 371.575, 373.102,
374.015, 430.760, 133.573, 433.573, 433.993; 437.812, 139.292,
450.09 I , 450.093, 450.327, 489.271, 489.272, 498.623, 503.753,
506.211, 577.758, 620.180, 639.735, 649.893, 653.101, 676.791,
687 .191, 713.833, 713.845, 809.196, 809 .487, 824.399, 832.288,
848.571, 850.073, 850.081, 850.577, 850.578, 860.921, 911.912,
91-1.109, 911.119, 911.121, 950.087, 900.769, 972.091, 972.096,
978.763, 980.306, 980.310, 985.532, 985.543, 995.356, 997.481,
998.033 - ATI 156.120, 157.531, 161.641 - LAP 980.471 -LI) 6.775,
14.841, 19.998,í 23.023. 30.138, 41.190, 12.952. 15:248, 16.9:12,
62.538; 73.212, 97.913, 144.056, 153.759, 136.978, 160.481, 165.991,
178.912 178.949. 178.996, 179.013, 185.688, 187.660, 193.739,
218.162, 230.310, 230.360, 231.080, 232.388, 252.263, 232.699,
273.420, 273.425, 275.460, 281331, 290.453, 291.002, 302.203,
309.2 t 5, 309.611, 314.598, 316.013, 321.041, 322. 874, 322 .993,
392.991, 327.788, 314.802, 344.803, 314.808, 315.017, 347.344,
317.353, 347.403, 317.508, 364.238, 364.513, 30(593, 365.550,
371.921, 373.250, 371.107, 371.790, 382.551, 385.528, 386.833,
392.284; 405. ,120, 414.155, 420.109, 428.412, 128.415, 428.430,
430.903, 413.107, 410.312, 450.959, 150.970, 100.100, 489.618,
195.128, 505.111. 506.977, 507.700, 513.074, 513.093, 529.529,
535.997. 557.416 550 . 567.410, 569.868, 572.528, 572.582,
582.109, 582.217, 597.979, 597.981, 611.516, 020.169, 020.535,
620. 336, 639.708, 613.820, 611.276, 687.858, 712.815, 712.820.
728.029, 728.635, 728.723, 729.267, 712.128, 746.113, 746.248,
749.601, 7513.309, 757.014, 770.026, 777.323, 793.041, 891.761,
820.2236, . 853.007, 871.177, 873.986, 884.533 929.315, 911.014,
941.015, 960.01H1,. 911.062. 980.910, 982.128, 982.983, 983.168,
983.191, 990.006. 998.797 - 11M, 6.807, 6.808, 6.810, • 0.813,
0,816, .0.817, 6J824. 6.827, 6.838, :11.646, 31.649, 56.218, 71.732,
84.276, 95.515, 95.518, 105.498.- 105.499, 120.756, 121.651, 124.032,
142.511. 111.667, 111.773, 144.785, 145.629, 115.630, 162.674,
161.460, 164.471, 161.523, 181.871, 181.880, 181.882, 201.331,
208.917, 213.700, 223.957, 223.981, 223.993, 223.994, 224.000,
22-1.00 .1, 224.012, 227.577, 231.058, 231.660, 240.081, 242.468,
260.170, 271.187, 285.395, 293.208, 298.087, 298.088, 298.089,
298.090, 298.090, 298.101, 298.105, 298.100, 298.115, 298.117,
298.119, 298.690, 301.795, 301 .799, 319.979, 316.533, 332.146,
332.730, 332.731, 334.179, 339.536, 341.799, 341.800, 347.323,
317.448, 317.454, 360.780, 365.163, 368.479, 381.719, 381.881,
385.960, 387.017, 391.618, 422.412, 422.113, 426.295, 426.302,
437.128, 437,131, 437.132, 437.537, 443.672, 444.776, 410.181,
117.615, 157.443, 457.447, 459.707, 459.751, 161.573, 467.974,
490.390, 502 .455, 513.071, 536.394. 536.395, 568.067, 568 .231,
577.703, 577.707, 577.712, 577.713, 577.777, 577.790, 577.791,
577.792, 580.15v, 580.609, 589.425, 608.759, 620.181, 638.497,
039.742, 6-11.193, 612.572, 013.957, 670.312, 685.080, 085.519,
085.556, 689 .881, 689.896, 089.903, 696.481, 696.185, 699 .031,
703.713, 703.715, 706.298, 706.301, 706.302, 700.910, 707.071,
709.252, 721.108, 721.110, 721.111, 721.112, 721.114, 728.627,
728.055, 728.704, 728.756, 728.704, 728.777, 742.535, 739.335,
800.799, 850.572, 874.524, 781.535, 875.812, 881.153, 913.711,
913.712, 913.714, 913.720, 943.722, 913.724, 913.726, 913.727,
943.730, 943.731, 913.732, 943.738, 910.057, 980.411, 980.429,
085.568 - ltL .800, 58.839, 126.117, 137.044, 118.712, 160.813,
161.021, 161.750, 180.401, 196.179, 218.102, 218.176, 222.824,
260.180, 200.193, 260.211, 260.212, 260.221, 260.251, 200.256,
260.238, 298.561, 313.066, 316.915, 316.916, 322.479, 331.735,
341.222, 371.294, 380.105, 381.710, 387.085, 437.523, 469.161,
480.687, 503.756, 507.282, 523.050, 553.447, 577.751, 599.787,
629.037, 629.445, 686.023, 686.031, 686.032, 696.451, 729.736,
761.888, 820.594, 	 Z 944.107, 974.046.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 de
abril de' 1943.	 Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 5.6i12 - 19-1-43 - Cr$ 346,80.)

Cr$
102,00

1.096,00
656,00
237,00

635,50
218,00
510,00
287,00

173,00
103,00
540,00
265,50
281,00
230,00
770,00
230,00

230,00

171.00
223,00
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EDCTAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Estado Maior da Aeronáutica

Segunda Divisão

V.STRUÇÃO PARA A SELEÇÃO DE CANDIDATOS AOS
• 'RSOS DE roamAçÃo DE OFICIAIS DE RESERVA

DA 1, . A . B.

O — Tendo a F.A.B. urgente necessidade
de aumentar seus quadros de oficiais aviado-
res de reserva, fica de ordem do Sr. Ministro,
aberta inscrições para matrículas , nos cursos
destinados a tal fim, aos jovens que satisfa-
çam aos seguintes requisitos:

a) ser brasileiro nato;
b) ter mais de 17 anos e menos de 25;
c) ser solteiro;
d) ter boa conduta;
e) ter, ao menos, curso secundário funda-

roental ou ginasial;
f) conhecer o idioma inglês;
g) ter cumprido com os deveres impostos

peta lei do Serviço Militar, quando maiores de
IS anos;

h) ser julgado apto em inspeção de saude
para piloto militar.

Parágrafo único — São condições preferen-
ciais, as seguintes:

1) possuir um diploma de piloto;
2) achar-se matriculado em curso de pilo-

tagem;
3) o maior número de horas de pilotagem;
.1) possuir instrução superior, em particular

Venica;
5) já ter sido julgado apto. para piloto mi-

litar. em inspeção de saiote feita a menos de
• aTIO.

2.° — Os interessados deverão requerer ins-
cricãci corno candidatos aos referidos cursos,
anexando ao requerimento, os seguintes do-
e/JIM-911.0S:

•

• certidão de registo de nascimento;
b) atestado de solteiro, passado por auto-

ridade policial, judicial ou 2 testemunhas;
c) atestado de boa conduta passado por au-

toridade policial, judicial ou 2 oficiais da
F.A.B., Exército ou Armada;

a) certidão de conclusão, com aproveita-
mento de curso secundário fundamental ou

e) ficha de informações conforme o modelo
anexo (1).

Parágrafo único — Conforme o caso, os can-
didatos anexarão ainda:

1) diploma ou carta de piloto;
2.) certidão de matricula em curso de pilo-

tagem.
3.0 — Os requerimentos serão dirigidos:
— Ao Chefe do Estado Maior da Aeronáu-

tica. para os candidatos residentes no Distrito
Federal, Estado do Rio e Espirito Santo;

— Aos Comandantes de Zonas Aéreas, para
os candidatos residentes nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Piauí, Paraiba, Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, São Paulo, Ooiaz
e Rio Cirande do Sul;

— Aos Comandantes de Bases Aéreas mais
próximos, para os candidatos residentes nos
EstadOs do ceara, Rio cirande do Norte, Baía,
Minas Gerais, Maio Grosso, Paraná e Santa
Catarina.

§ 1.0 — As inscrições serão concedidas, pelas
autoridades acima, na ordem cronológica da
entrada das petições no Estado Maior e nos
Quartéis Generais das Zonas Aéreas — obser-

vada a preferência do § único do art. 2.0.
Para este efeito, a petição só será considerada
como entregue, à partir do momento em que
todos os documentos exigidos estiverem ane-
xados.

g 2.° —.Todos os pedidos de inscrição devem
chegar às mãos das autoridades competentes
para despachá-los até 15 de maio próximo
futuro.

4 .0 __,. os candidatos, cujos pedidos de ins-
crição tenham sido deferidos, serão chamados
a prestar o exame de inglês fio dia 20 de
inalo, nas Bases Aéreas mais próximas de suas
resi(1ências.

5.0 — O exame de inglês constará: de uma
prova escrita, compreendendo um ditado, uma
traduçãõ e uma Versão; e, de uma . prova oral
de leitura, interpretação e conversação.

A prova es'rita não durará mais de" uma
hora e a oral não ultrapassará de 10 minutos.

9P — Os candidatos assim selecionados serão
incorporados à F.A.B., como alunos do C.P.
O.R.Aer. e matriculado no curso de Formação
de Pilotos Oficiais da Reserva.

10 — Aqueles que conseguirem terminar o
curso com proveito, serão declarados aspi-
rantes a oficiais aviadores da reserva da
F.A.B. o mantidos em serviço ativo, de
acordo com as necessidades.

11 — Os alunos, terão garantidos:
a) os vencimentos o vantagens previstas em

lei;
- b) transporte para os centros de instrução
e de 2.a seleção.

12 — Os candidatos reprovados em inglês,
em um concurso, estão automaticamente ins-
critos para outros concursos idênticos que
sejam realizados, caso não requeiram o con-
trário. — Armando Figueira Trampowsky de
Almeida, major brigadeiro do Ar, chefe do
E.M.Aer. Confere. — Ignacio - de LOgola
lia/ter, tenente coronel aviador, chefe da
E.M. 2.

(•) N.R. — A matéria constante dos ns. 6,
e alíneas, e 8, deixa de ser publicada pur
constituirem matéria reservada.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Ata relativa à concorrência para obras de
acréscimos e adaptações nes residências do
diretor e do administrador da Colônia Gus-
tavo Rieel.

Aos dezesseis dias do mês de abril de mil
novecentos e quarenta e três, nesta Divisão de
Obras do Ministério da Educação e Saude, à
rua Melo o Souza n. 142, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs. Dr. .Ed+aardo Du4rte
do Sousa-Aguiar, presidente; Traci-ena C. Bar-
roso, chefe da 1-D.01). e José Luiz S. Fontes
e tendo sido verificado que nenhuma firma
compareceu para apresentação de proposta, às
treze horas e trinta minutos, mandou o Sr.
presidente, de acordo com o art. 747, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública, que
eu, José Luiz S. Fontes lavrasse á presente
ata que vai por mim assinada e pelos demais
membros da Comissão. Rio de Janeiro, 16 de
abril de 1943. — José Luiz S. Fontes. — Ira-
cema C. Barroso. — Eduardo Duarte de Sou-
sa-Aguiar.,

•
Confere com o original. — José Luiz S.

Fontes, auxiliar escrit..XI, — Visto. I. Bar-
roso, chefe da 1-D.Ob.

Ata relativa _à concorrência para obras de
acréscimos c adaptações nas residências do
administrador da Colônia Juliano Moreira,
em Jacarepaguá, de acordo com o edital pu-
blicado no "Diário Oficial" de 31 de março
de 1943, pau. 4.828. •

Aos dezesseis dias do mês de abril de mil
novecentos o quarenta e três, nesta Divisão de
Obras do Ministério da Educação e Saude, à
rua Melo e Souza n. '142, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs. Dr. Eduardo Duarte
de Sousa-Aguiar, presidente; Iracema C. Bar-
roso, chefe da 1-D.0b. e José Luiz S. Fontes
e tendo sido verificado que nenhuma firma
compareceu para apresentação de proposta, às
treze horas e trinta minutos, mandou o Sr.
presidente, de acordo com o art. 747, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública, que
eu, José Luiz S. Fontes lavrasse a prnento
ata que vai por mim assinada e pelos &mais
membros da Comissão. Rio de Janeiro, 16 de
abril de 1913. — José Luiz S. Fontes. — Ira-
cema C. Barroso. — Eduardo Duarte de Sou-
sa-Aguiar.

Confere com o original. — José Luiz S.
Pontes, auxiliar escrit. XI. — Visto. I. Bar-
roso, chefe da 1-D.Ob.

Departamento Nacional de Saude

Serviço Federal de Águas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para
o aviso sobre irregularidades no abasteci-
mento dágua, publicado no Diário Oficial de
14 do corrente, à página 5.664.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo COM o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho do 1940, soli-
cita, para o dia 28 de abril de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Anilha n. 02.

Número — Material;

1.287-E — Drogas.
1.288-E — Drogas.
1.291-E — Extrato fluido, etc.,
1:292-E — Colírio, etc.
1.293-E — Drogas.
1.294-E — Drogas.
1.295-E — Mapoteca de aço p/arquivamenta

de plantas.
1.297-E — Livros.
1.298-E — Drogas,
1.300-E — Drogas.
1.301-E — Tesoura p/unhas, etc.

Em 19 de abril de 1043. — TI. Plane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O tkCpar Lamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos 6enhores interesatlos
que, cle acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 19-10, soli-
cita, para o dia 30 de abril de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
Departamento, à avenida Cirna Aranha n. 62.
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0,01/9
0.17

0.37,
0,01/9

0,01/9
0,01
0,13/8
0,08/8
0,20
0,13/8

0,07/5
0,09/7

	

0,16	 I
0 18/8
0,19
0,25
0,15/51
0.02/7
0,01/11
0,75

0,50

0,50
0,08/8 I

0,04/5 I

	

0,24	 I

	

0,24	 I

0,01/5 I

	

0,54	 I
0,09/8
0,05/8
0,10/8

0,08/8

••n•

Número — Material:
1,289-E — Tintura de beladona, otalgan, etc.
1.290-E — Tintura de iodo. etc.
1.296-E — Papel do jornal calandrado, etc.
1 .299-E — Ácido acético glacial, etc.

Em 19 de abril de 1943. — H. Blanc
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
30 conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo' com o 1.° do art.. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita para o dia 28 de abril de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número — Material:
1.233-E — Hidroquinona ref. Kodak, etc.
1.237-E — Fita para relógio, etc.
1.242-E — Bomba de vácuo.
1.243-E — Descascador de batatas e legu-

mes.
Atadura de morim, etc.
Bomba p/encher bola de futebol,
etc.
Cigarros.
Fio tipo Ulatorme, etc.
Gela de mocotó, etc.
Capacho de coco, etc.

1.267-E - Bandeira Nacional.
1.268-E - Cinzeiro de madeira com pé. etc.
1.269-E - Cordãozinho verde e amarelo, etc.
1.270-E - Escova p/cabelo, etc.
1.271-E - Dobradiça de vai-vem de aço, etc.
1 . 272-E - Lima chata murça, limatão, etc.
1.273-E - Algarismos, letras, etc.
1.274-E - Aço em fita para arqueação, etc.
1 - .275-E - Corrente de aço polido, etc.
1.276-E - Numerador de metal, etc.
1.277-E - Vela "A-9".
1.278-E - Celtiloide em folhas, etc.
1.279-E - Balde zincado, etc.
1.280-E, - Placa de metal amarelo, etc.
1.281-E - Cinzeiro redondo de vidro, etc.
1.282-E - Calibre, etc.
1.283-E - Borracha em lençol, etc.

Giensa, fucsina, básica, etc.
Drogas.
Manómetro tipo Bourdon, etc.

Em 17 de abril de 1913. — TI. Blanc
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 16 DE ABRIL DE
1943 À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES
Firmas:

Cheques — Firmas

N. 28.183-B — Casa Souza Baptista Limi,
fada.

N. 28.181-B	 J. Costa & Cia.
N. 28.185-13 — The Caloric Company.
N. 28.186-11 — C. Gusmão & Cia. Ltda.
N. 28.187-13 — General Electric 8. A.
N. 28.188-13 — J. Soares Ferreira & Com-

panhia.
N. 28.189-B —1. J. Costa & Cia.
N. 28.100-B — Mesbla 8. A.
N. 28.198-11 — Paredes & Cia.
N. 28.19143 — Companhia Paulista de

Papéis e Artes Gráficas.
N. 28.195-B — Daniel Corrêa S.; Cia.
N. 28.196-11 — Distribuidora cio Papéis e

Artes Gráficas Ltda.
N. 28.197-13 — Daniel Corrêa & Cia.
N. 28.19843 — Graphi Concentra Har,mam

Irmão 8. A.
N. 28.199-13 — J. Mendes Oliveira & Cotn-

panhia.
N. 28.200-13 — M. A. Cunha.
N. 28.201-11 — Sociedade Farmacêutica

Silva Araujo Ltda.
N. 28.20243 — Santos 15: Ventura Ltda.
Cheques emitidos nesta data, 18: correspon-

• dentes a 29 faturas no valor de Cr$ 778.215,60.
— Augusto Barata, diretor da D.R.E.

MINISTÉRIO DA GUERRÀ,

Diretoria de Remonta e Veterinária
ALTERAÇÃO DE PREÇOS

Ficam alterados, de acordo com o art.,1760
do R. G. C. P., os preços constantes da Piro-
posta apresentada pela firma J. Mendes, Oli-
veira & Cia., à Concorrência Administrativa
para o corrente exercício, para os seguintes
artigos:

Especificação do artigo e unidade 'Preço Cr$

Açafrão em pó — grama 	 	 2,76
Ácido acético glacial — grama 	 	 0,02/3
Ácido azótico a 40° Bé, para aná-

liso -- grama 	 	 0,02/3
Ácido cítrico — grama 	 	 0,07/5
Ácido clorídrico a 1,122-123 —

grama . 	 	 0,02/3
Ácido fênico cristalizado — grama 	 	 0,13(6
Ácido picrico — grama - 	 	 0,59,
Ácido salicílico — grama 	 	 0,08/8
Ácido sulfúrico a 1.836-1,811 p.a 	

-- grama 	 .....	 0.03/1
Ántipirina — grama 	 	 0,22
Argirol — grama 	 	 0,74'
Arrena/ — grama 	 	 0,75 I
Bálsamo tranquilo — grama 	 	 0,01/9
Benzina retificada — grama 	 	 0,01/7
Bicarbonato de sódio — grama 	 	 0,01/8
Bicloreto de mercúrio em compri-

midos — grama 	 	 1,20
Bromureto de potássio — grama 	 	 0.03/9
Cacodilato de sódio	 grama 	 	 1,50
Cacodilato de sódio, solução a 30 %,

empola de 10 cc. — Emp. 	 	 5,80 I
Caolino — grama 	 	 0,02/4
Citrato de sódio — grama 	 	 0,05
Cloral hidratado — grama 	 	 0,07/8
Cloreto de zinco — grama 	 	 0,17
Cloridrato de pilocarpina — grama. 	 11,00
Colargol — grama 	 	 2,00
Cremor de tártaro soluvel — gra-

ma 	 ..	 0,06/6
Creolina Pearson — lata 	 	 15,00
Dermatol — grama 	 	 0,13
Enxofre sublimado — grama 	 	 0,01/5
Enxofre sublimado e lavado — gra-

ma . 	
Essência de eucalipto — grama 	
Essência de chenopódio -- grama 	
Essêncja de terebentina — grama 	
Essência de terebentina retificada

— grama 	 	  -
Eter sulfúrico — grama 	
Fenolftaleina — grama 	
Ferro reluzido — grama 	
Gaiacol — grama 	
Glicerofosfato do sódio — grama 	
Gluconato de cálcio soluvel — gra-

ma 	 .. 
Ictiol — grama	 ..	
Iodeto de potássio — grama
Iodeto de sódio — grama 	
Iodo biásublimado — grama 	
Iodofórmio — grama 	
Ipeca em pó — grama 	
Magnésia hidratada — grama
Mel de abelhas -- grama 	
Mentol cristalizado — grama
Nitrato de prata cristalizado — gra-

In 	
Nitrato de prata fundido em lapis

— grama 	 	
Óleo de cr.de — grama 	
Óleo de fígado de bacalhau — gra-

ma 	 ..
Permanganato de potássio em com-

primento de 25 cent. — grama 	
Permanganato de potássio em com-

primid ns de 50 cent. — grama.
Potassa cáustica em escamas —

grama 	 ...	
Protargol — grama 	
Quina vermelha em pó — grama 	
Salicilato de metila — grama ...;
Salo1 — grama 	
Sócia cjáustica em cilindros — gra-

ma . 	

Sóro fisiológico a 9 p. 1.000, em-
polas de 250 cc. — empola ....

Sói.° glicosado empola de 250 co.
— empola . 	

Sub-acetato de- chumbo líquido —

6,50

7,80

grama 	 ...... 0,01/5
Sub-nitrato de bismuto — grama 	 0,12/4
Sulfato de cobre	 grama. 	 0,02/3
Sulfato de esparteína — grama 	 4,80
Sulfureto de potássio — grama 	 0,02/5
Talco em pó — grama 	 0,00/28
Tanino — grama 	 0,12/8
Tártaro emético — grama 	 0,13
Urotropina — grama 	 0-18

Rio de Janeiro,	 16 de abril de 1943. —
P. O., Osvaldo Antonio Borba, major chefe
do Gabinete.

Décimo Primeiro Regimento de 'Artilha-
ria Anti-Aérea

Edital de concorrência

I — De ordem do Sr. major comandante
e agente diretor e de acordo com - as dispo-
sições do R.G.C.C. e R.A.E., faço ,público,
que se acham abertas durante 6 (seis) dias,
a partir da • publicação do presente edital, as
inscrições de concorrentes e aceiatção de pro-
postas para a compra nesta Unidade dos resí-
duos de alimentação e ossos.

II — Os interessados obterão rio Serviço
de Aprovisionamento desta Unidade, as infor-
mações necessárias, diariamente, das 7 às 12
horas.

Quartel em Deodoro, 14 de abril de 1943. —
Nelson Braga Moreira, 1.0 Ten. I.E., almx.
— Visto, Fabio de Noronha, Gap. Fiscal Admn.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal da Armada

Divisão do Pessoal Civil

Em nome do Sr. diretor geral do Pessoal da
Armada, fica citado, pelo presente edital, de
acordo com o parágrafo único do art. 251 do
Estatuto dos Funcionários, Geraldo Pessóa Be-
zerra Cavalcante, oficial administrativo classe J,
do Quadro Permanente deste Ministério, a,
dentro do prazo de oito (8) dias, contados da
primeira publicação deste, apresentar defkbsa,
no processo administrativo a que rersponde,
instaurado na Diretoria do Pessoal da Atinada
(D. P. 7), no qual é acusado de abandono de
cargo. — Carlos Cardoso de Paiva, chefe da
Divisão.

CONCURSO DE ADMISSÃO
PARA A MATRICULA NA

Escola de Aeroiniutica •

(INSTRUÇÕES—PROGRAMAS)

DIVULGAÇÃO N. 176
PREÇO: Cr$ 2,00

A venda:

Sução de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agrida 1: Ministério do Trabalho

Agència 11: Pretõrio
•••

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal•

Terça-feira 20
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1.217-i --
1.262_1

1.263-E --
2.261-E --
I .265-E --
1.266-E --

1 .28 i-E
1.285-E --
1.286-E --

• • • •



Jurisprilducia Trabalhista
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordos selecionados dos

Tribunais do Trabalho

Vai V111-10.0C
Vol. 111-10,00	 Vol. X1-- 8.00
Vol. IV-10.00	 Vol. X— /0.0C
Vol. V— 8,00	 Vol. X1-10.00
Vol. V1-10.00	 Vol. XI1-10.00

Vol. XII/— 10.00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agencia I: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretbrio

Atende-se a pedidos peio Serviço de
Reembolso Postal

COM
índice alfabético e remissivo

Acham-se ã venda:
CR $	 ai s

Vol. /— 4,00	 Vol. VII— 8.00
Vol. 11-10.00
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MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 5.• Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO
E ESPIRITO SANTO

Ao Sr. Alberto Luiz Simonin de Mattos —
Rua são Pedro n. 348 — Nesta.

De ordem do Sr. Presidente, levo ao vosso
conhecimento que este Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
em sua sessão ordinária de 11 de janeiro

. passado, de conformidade com o que
dispõe o art. 11 do decreto-lei n. 3.995, de 31
de dezembro de 1 9-1 1 e em face de não haver-
des cumprido com as exigências contidas em
nosso oficio n. 513 de 29 de outubro de 1912,.
resolveu aplicar-vos a pena de suspensão do
exercício da profissão pelo prazo de 90 (no-
venta) dias, a partir da publicação do res-
pectivo edital no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1043. —
Saudações. — Relia Lemgruber Netto Ma-
chado, Encarregado do Expediente.

Ao Sr. Frederico Roma — Avenida Al-
mirante Barroso n. 90, sala 602 — Nesta.

De ordem do Sr. Presidente, levo ao vosso
conhecimento que este Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
em sua sessão ordinária de Ii de janeiro
p passado, de conformidade com o que dispõe
o art. 11 do decreto-lei n. 3.995, de 31 de
dezembro de 1941 e em face de não haverdes
cumprido as exigências contidas em nosso
oficio n. 529, de 29 de outubro de 1942, resol-
veu aplicar-vos a pena de suspensão do exer-
e icei da profissão pelo prazo de 90 (noventa)
dias, a partir da publicação do respectivo
edital no Diário. Oficial.

Rio de Janeiro, 11 de abri/ de 1913. — Relia
Lavraber Netto Machado, Encarregado cio
Expediente.

Ao Sr. Dr. Ivan Pinheiro de Oliveira Lima
- .1 ). Diretor do Departamento de Edifica-
eões da Prefeitura do Distrito Federal —
Nesta.

Para os devidos fins, levo ao vosso conhe-
cimento que este Conselho Regional cie Enge-
nharia . e Arquitetura, reunido em sessão
ordinária, em 11 de janeiro p, passado, resol-
veu aplicar a pena de suspensão pelo prazo
de 90 (noventa) dias, a partir da publicação
do respectivo edital no Diário Oficial, ao Ar-
quiteto Construtor-Licenciado Frederico Roma,
portador da carteira profissional n. 109-L,
expedida por este Conselho e registado nessa
Municipalidade.

Essa punição foi aplicada -por ter o referido
profissional infringido as disposições do ar-
tigo I I do decreto-lei n. 3.995, de 31 de de-
nembo de 1951, ficando assim o Sr. Fre-
Orico Roma impedido .1e exercer, sob qual-
quer forma, sua atividade -de arquiteto cons-
trutor durante esse período de noventa dias.

Aproveito o ensejo vara reiar-vos os
triens protestos de estima e alta eu sideração.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. — L. O.
Pinheiro Guedes, Presidente.

Ao Sr. Dr. Ivan Pinheiro de Oliveira Lima
— D. D. Diretor do Departamento de Edi-
ficações da Prefeitura do Distrito Federal —
Nes I a .

Para os devidos fins, levo ao vosso conhe-
cimento que este Conselho Regional de Eng•e-
aliaria e Arquitetura, reunido em sessão
ordinária, em 11 de janeiró p. passado,

resolveu aplicar a pena de suspensão pelo
prazo de 90 (noventa) dias, a partir da publi-
cação do respectivo edital no Diário Oficial,
ao Engenheiro Arquiteto Alberto Luiz Simonin
de Mattos, portador da carteira profissional
n. .2.299-1), expedida por este Conselho e re-
gistado nessa Municipalidade.

Essa punição foi aplicada por ter o referido
profissional infringido as disposições do ar-
tigo 11 do decreto-lei ri. 3.995, de 31 de
dezembro de 1941, ficando assim o Sr. Alberto
Luiz Simonin de Mattos impedido de exercer,
sob qualquer forma sua atividade de Enge-
nheiro Arquiteto durante esse período de
noventa dias.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos de estima e alta consideração.
. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. 	 O.
Pi,: heiro Guedes, Presidente.

AUTO DE CONSTATAÇÃO- DE INFRAÇÃO N. 1.052

Lopes Aur, estabelecido à avenida Rio
Branco n. 173, 6.0 andar, na cidade do Rio de
Janeiro, tendo infringido as disposições do pa-
rágrafo único do art. 7.0 do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi veri-
ficado pela fiscalização deste Conselho e se
constata da fotografia junta ao processo estar
construindo uma avenida de casas e ter afixa-
do uma taboleta sem que da mesma conste a
palavra "licenciado", infringindo assim as ci-
tadas disposições do parágrafo único do ar-
tigo 7.0 do decreto n. 23.569, acima mencio-
nado, fica intimado, a, dentro -do prazo de 30
(trinta) dias, a contar da publicação do pre-
sente auto de constatação de infração no Diário
Oficial, retificar a referida taboleta sob pena
de reincidência e bem assim a apresentar den-
tro do mesmo prazo a defesa que tiver, sob
pena de revelia, bem como a efetuar, dentro do
mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria
deste - Conselho, sito no edifício do MinistArio
do Trabalho, Indústria e Comércio, 5.° andar,
sala 537, à avenida Apartei° Borges n. 10,
das 12 às 15 horas, o pagamento da multa de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), de con-
formidade com o art. 38, letra a, do decreto
acima referido, e em virtude do fato supra
mencionado, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de multa, indepen-
dentemente de nova intimação, à autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. —
!mime Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização.

1.a testemunha: Erander Piffer. — 2.° tes-
temunha: Joáo Baptista de Mello.

AUTO DE CONTATAÇÃO DE INFRAÇÃO i. 1.053

Manoel João Dias, estabelecido à rua Ca-,
tumbi it. 109, na cidade do Rio de Janeiro,
tendo infringido as disposições dos arts. 8.0
e 17 do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme foi verificado pela fiScali-
zação.deste Conselho e se constata da publi-
cação feita no Diário Oficial (Secção II) do
dia 6 de abril a fls. 2.349, se propor a fazer
a demolição do Jardim da Infância "Campos
Sales" situado no Parque Júlio Furtado, sem se
achar devidamente habilitado ao exercício da
profissão perante este Conselho, infringindo
assim as citadas disposições dos arts. 8.0 e 17
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, combinado com as alíneas I e II do ar-
tigo 6.°, do decreto-lei n. 3.995, de 31 de de-
zembro de 1941, fica intimado a, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da puoli-
cação do presente auto de constatação de in-
fração no Diário Oficial, legalizar-se neraLte
este Conselho, sob pena de resincidéncia,
e bem assim a apresentar dentro do mes-
mo prazo a defesa que tiver, sob. pena de re-
velia, bem como a efetuar, dentro do mesmo
prazo acima concedido, na Tesouraria deste
Conselho, sito no edifício do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, 5.° andar, sala
537, à avenida Apodei° Borges n. 10, das 12
às 15 horas, o pagamento da multa de Cr$
500.00 (quinhentos cruzeiros), de conformi-
dade com o art. 38, letras a e h do decreto aci-
ma referido, e em virtude do fato supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser en.
viado o comoetente auto de multa, indepen-
dentemente de nova intimação, à autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1943. —
fali me Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização.

1.a testemunha: Erander Piffer. — 2.a tes-
temunha: Darcy da Cunha Machado.

suro DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 1.054

Bernardino Fernandes & Cia. Ltda., estabe-
lecidos à rua São Pedro n. 345, na cidade do
Rio de janeiro, tendo infringido as disposições
do art. 8.° do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de ,933, conforme-foi verificado pela
fiscalização deste Conselho • e se constata da
declaração junta ao processo n. 7.535 (fls. 2)
referente ao Sr. Antonio Fernandes

'
 declaran-

do que o mesmo vem exercendo as funções de
construtor, desde 1 de janeiro de 1929 e 'IlãO
ter a mesma firma feito o registo de que trata
o citado art. 8.° do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, combinado com • o art. 6.0
alínea I do decreto-lei n. 3.995, de 31 de de-
zembro de 1941, fica intimado a, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publi-
cação do presente auto de constatação de in-
fração no Diário Oficial, apresentar a defesa
que tiver, sob pena de revelia, bem como a
efetuar, dentro do mesmo prazo acima conce-
dido, na Tesouraria deste Conselho, sito no
edifício do Ministério do Trabalho, Indústria o
Comércio, 5.0 andar, sala 537, à avenida Apa-
rido Borges n. 10, das 12 às 15 horas, o paga-
mento da multa de Cr$ 300,00 (trezentos cru-
zeirós), do conformidade com o art. 38, letra
a, do decreta acima referido e em virtude do
fato supra r. ncionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto do
multa, independentemente de nova intimação,
à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. —
'ovule Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização.

La testemunha: Evander Piffer. — 2.a tes-
temunha: Darey da Cunha Machado.

•

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. f.05

Administradora Federal Limitada, estabele-
cida à lia São Pedro n. 52, 1.0, na cidade do
Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições
do art. 7.° do decreto a. 23.569, de ii do

'ISM'
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dezembro de 1933, conforme foi verificado pela
fiscalização deste Conselho e se constata das
fotografias juntas ao processo n. 7.648 e do
parecer do Sr. conselheiro relator exarado a
fls. 14 e aprnvado em sessão de 29 de março
P.P.. ter afixado uma taboleta na construção
de um prédio N rua Mossoró n. 137, sem cons-
tar da mesma o nome da referida firma e ter
como responsavel um profissional que não fi-
gura no seu quadro técnico desde 15 de ou-
tubro de 1942, infringindo assim as disposições
do art. 7.0 já mencionado do decreto n. 23.569,
fica Intimado a, dentro do prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da publicação do presente auto
de constatação de infração no Diário Oficial,
retific:r a referida 1:aboleta • sob pena de rein-
cidência e bem assim a apresentar a defesa que
tiver, sob pena de revelia, bem como a efe-

Número	 Data

1	 2	 3
2 .1-li	 21-12-42	 Muquí 	
167/1.300	 30- 1-43	 Monte Azul 	
8-Et	 11- 2-43	 It. do Itapemirim
3-11	 18- 1-43	 B. do Itapemirim

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943 —

AGÈNCIA DO RIO DE JANEIRO
Extravio de certificado de entrega da Quota

DNG- 1941 - 1942.
Requerente; Companhia Brasileira de Arma-

zens Gerais S. A.
Pelo presente se faz público que a Compa-

nhia Brasileira de Armazena Gerais S. A. co-

Núm.	 Quota	 SCS Peso	 Entregador

A referida Quota de Equilíbrio 41-42, foi
titilizada no embarque da correspondente Quo-
ta de Mercado o não foi apresentada a registo
nesta Agência.

Na forma do art. 10, §§ 3.o e 4 .o, da Re-
solução n. 430, de 30 de abril de 1910, expe-
diu-se o presente edital que será publicado
por três vezes no Diário Oficial da União e
uma vez no jornal "Correio da Manhã", desta
cidade.

Notifica-se a quem interessar possa que o
Departamento Nacional do Café receberá quais-

tuar, dentro do mesmo prazo acima concedido,
na Tesouraria deste Conselho, sito no edifício
do Ministério do Trabalho, Indústria é •Comér-
cio, 5.° andar, sala 537, à avenida Aparício
Borges n. 10, das 12 às 15 horas, o pagamento
da multa de Cr$ 500,00 (quinhentos • cruzeiros)
de conformidade com o art. 38, letra a, do de-
meto acima referido e em virtude do fato su-
pra mencionado, sob pena de, não o ',fazendo,
ser . enviado o competente auto de multa, inde-
pendentemente de nova intimação, à autoridade
judiciária.

Rio do • Janeiro, 15 de abril de 1013. —
Alume Bernardo Ferreira, encarregado ida Fis-
calização.

1.a testemunha: Dere!' da Cunha Mechado.
2.a testemunha: lodo Baptista de Mello.

ESCOLA POLITÉCNICA DA UNI
VERSIDADE DE S. PAULO

Concurso para provimento do cargo de profes-
sor catedrático da cadeira n. 3 "complemen-
tos de geometria analítica e projeliva".

De ordem do Exmo. Sr. diretor, professor
Dr, Luiz Cintra do Prado, a em cumprimente
à deliberação da Congregação, acha-se aberta
.na Secretaria desta Escola, a inscrição para o
concurso de preenchimento do cargo de pro-
fessor catedrático da Cadeira n. 3 "Comple-
mentos de Geometria Analítica e Projetiva".

A inscriçãoaerá feita de acordo com:

a) o decreto federal n. 19.851, de 11 do abril
de 1931; a lei federal n. 414, de 4 de junho de
1937; o decreto-lei federal rt. 271, de 12 de fe-
vereiro de 1938 e parecer n. 100 homologado
pelo Sr. ministro da Educação;

b) os estatutos da Universidade;
e) o Regulamento em vigor , nesta Escola

(Decreto Estadual n. 11.022, de 9 de abril de
1940).

Para inscrição ao concurso o candidatp de-
verá:

llõaep; resentar diploma profissional ou cienti-
fico de instituto oficialmente reconhecido, onde
se ministre da disciplina a cujo concurso se

pro 

2) provar que é brasileiro nato ou natura-
lizado;

3) apresentar caderneta de reservista ou 'cer-
tificado de quitação com o Serviço Militar;

4) apresentar provas de sanidade física e
metal e idoneidade moral;

5) apresentar, para as cadeiras de aplicação.
documentação de atividade profissional que
tenha exercido durante o prazo mínimo de cin-
co anos e para as outras, documentação de ati-
vidade cientifica que se relacione com a disci-
plina em concurso:.

6) apresentar cinquenta (50) exemplares.
pelo menos, de uma tese inédita sobre assunto
de sua livre escolha, pertinente à matéria em
concurso e cuja defesa constituirá prova obri-
gatória.

Serão exigidas todas as provas referidas no
artigo 53, do decreto federal n. 19.8a1.

O prazo de inscrição termina no dia 15 de
julho de 1943, às 16 horas.

Os candidatos poderão obter esclarecimentos
e informações nesta Secretaria, das là às 17
horas e nos sábados das 10 às 11 horas, todos os
dias uteis.

Secretaria da Escola Politécnica da Universi-
Jade de São Paulo, em 15 de abril de 1943 —
Paulo A. Corrêa de Brito, secretário.

(N. 5.675 — 19-4 - 43 — Cr$ 96,90)

Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que o Departamento Naeional
Café, com fundamento na Resolução n. 398. de 8-7-38. alterada em parte, pela ResOlução
n. 425, de 8-12-39, efetuou, nesta cidade do • Rio do Janeiro, as seguintes apreensões de
cafés da safra de 1942-43:

CAFÉS APREENDIDOS PELO DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Agência do 8 io de Janeiro

EDITAL DE APREENSÃO

Procedência	 Sacas

Despachos

Quota	 Saras I apre-
endidas

6
is

36

Furtado, contador. — II. Barbosa, gerente.

4	 5
175	 Retida 	
65	 Direta 	

162	 Retida 	
781	 Retida 	

municou a este Departamento Nacional do
Café o extravio de um certificado de entrega
da Quota DNC da safra 1941 - 1942, emitido
pelo Armazem Recebedor de Teófilo Otoni a
favor de Fernandes da Silva 8: Comp.,. con-
forme especificação abaixo:

4.194 DNC-41-42 100 6.050 Fernandes da Sil- 	 Otoni
va às Cia.

quer reclamações a respeito do certificad itex-
traviado, dentro do prazo de 10 (dez) dias
contar da última publicação do presente edital
no Diário Oficial da União; e bem assinf que
findo esse prazo, dito Departamento procedera'
como lho parecer de direito.

I	 •Agência do Departamento Nacional do , Caft
no Rio de Janeiro, aos dezesseis' dias (lol Inês
de abril de 1943. —Il. Barbosa, gerente. —
II. Furtado, contador.

(N. 6.040 — 10-4-43 — Cr$ 61,20)

Armazena Data

6-12-41

Fiscal do
DNC.

Tolentino Jose
de Oliveira

Fiel do
Ai-mexem
CarloS Ata-
liba ele Sá

SÓ o corihctmento do perigo permite uma defesa conciente.

ALEIRTA
Catecismo da defesa passiva civil anti-aérea.

A VENDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Ales n. 1
Agência I — Ministério do Trabalho — Agência II -= Pretérici
VOLUME Cr$ 10,00 — FASCICULO Cr$ 2,00 cada

ti



'Valores em garantia:
Hipotecas 	 	 1.230.999.379,40
Outras garantias 	  5.374.630.502,00

Devedores por garantias prestadas 	
Créditos no exterior, por conta

do Tesouro Nacional 	
Operações de câmbio a prazo,

por conta do Tesouro Na-
cional 	

Con tratos de empre.stimos rurais 	
Contratos de empréstimos industriais 	
Outras contas de compensação 	

6.605.629.881,40

1.088 794.594,20

481.615. 000,00

2 .329.408 .618,80
1 .299 .408 .118,00

323.824.704 00
66 006 .266 00

32.361.104.489,70
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SOCIEDADES 
BANCO DO BRASIL, S. A.

Balancete, em 31 de março de 1943

ATIVO PASSIVO

Cr$
ATIVO DISPONIVEL:

Cr$
PASSIVO NiO EXIGIVEL:

Ca ixa:
Em moeda corrente 	 	 701.623.327,20
Em outras espécies 	 	 4.992,20

ATIVO REALIZÁVEL:
Correspondentes no exterior 	 	 3.207.589.521,70
Empréstimos:

Tesouro Nacional, saldo
das contas de arreca-
dação e despesa (exer-
cício financeiro de
1942) 	 	 1 .767 .906 .997,80

Tesouro Nacional; conta
de compra de ouro 	 	 390.733.317,80

Empréstimos rurais 	 	 1.068.714.770,00
Empréstimos industriais	 210.720.208,80
Empréstimos em letras

hipotecárias 	 	 3.532.000,00
Empréstimos de finan-

ciamento 	 	 482 .257.404,70
Outros empréstimos

em c/c. 	 	 2.323.197.671,00
Títulos descontados 	 	 605.552.374.50 G 852.614.744,60

Títulos pertencentes ao Banco 	
Imoveis não destinados a uso do Banco 	
Titulos a receber 	
Antecipações de pagamento de cambio comprado
Letras hipotecárias a reemitir 	
correspondentes no país 	
Agências no exterior 	
~lidas no país 	
Créditos em liquidação 	
Outras contas do ativo realizavel 	

ATIVO FIXO:
Edifícios da Direção Geral e das Agências 	
Moveis, utensílios e material de expediente 	

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE:
Rendas a receber 	
Outras contas de resultado pendente 	

12 .233.882.367,30
CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Efeitos a receber de conta .
alheia:

Do exterior
Do país 	

Mandatários por cobrança de títulos 	
Valores depositados:

Ouro	 depositado	 pelo
Tesouro	 Nacional
(112.881.198 grs. de
ouro fino) 	 	 2.494.634.937,60

Valores em depósito obri-
gatório (decreto-lei nú-
mero 4.166, de II de

março de 1942) 	 	 17.897.650,00
Outros valores depositados 3.897.261.367,50

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previsão 	
Fundo de amortização de imoveis, moveis e uten-

sílios 	
Fundo para prejuizos eventuais 	
Fundo para desenvolvimento de iniciativas de in-

teresse público 	
PASSIVO EXICIVEL:

Correspondentes no exterior 	
Depósitos:

Depósitos de entidades pú-
blicas:

Tesouro Nacional, saldo
das contas de arreca-
dação e despesa (exer-
cício financeiro de
1943) 	 	 226.041.628,90

Outros depósitos de en-
tidades publicas 	  1.765.930.399,50

Depósitos bancários:
Depósitos de compensa-

ção de cheques 	 	 916. 688.95570
Outros depósitos ban-

cários 	 	 1.370.597.527,50
Depósitos do público, à vista :

Depósitos sem juros 	 	 599.232.081,40
Depósitos sem limite 	  1.790.687.147,80
Depósitos limitados 	 	 248.659.782,56
Depósitos populares 	 	 213.344.913,10

Depósitos de aviso prévio	 457.760.098,00
Depósitos a prazo fixo 	 	 487.937.636,40
Depósitos obrigatórios (de-

creto-lei ii. 3.077, de
26 de fevereiro de
1941)

Depósitos judiciais 	
Depósitos de empresas

concessionárias de ser-
viços públicos 	

Depósitos a prazo fixo
Depósitos obrigatórios (de-

creto-lei n. 4.166, de
li de março de 1942) •

Depósitos em garantia de
acidentes no trabalho
(decreto n. 24.637, de
10 julho de 1934) 	

Contas correntes 	
Bonus em circulação 	
Letras hipotecárias em circulação 	
Títulos a pagar 	
Ordens de pagamento 	
Correspondentes no país 	
Outras contas do passivo exigivel 	

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE:
Provisão para despesas a efetuar 	
Outras contas de resultado pendente 	

383.316.201,601
11.901.581,80
19.560.152,60
32.244.27.0,90

513.700,00
5.008.549,40

59.779.705,40
311.927.278,30
52.187.224,80

385.117.620,40

108.957.341,40
42.886.743,60'

7 .391.138,20
53 . 055.463,20

190.075.320,0' -	 #
687 .214 .972,90	 877.290 . 292,90 ,

300.895.643,40

49.635.312,70
164.300. 676,00

75.791.720,00

200.000,00 8.697.703.542,90

100 .000 . 000,00
308.603.999,20
470. 401.292,10

129.175.811,00
338.209.487,40

3.903.098,50

392 .183 .597,10

613 .550. 462,00

6.409.793.955,10

142.130.363,60
75.863.000,00
4.980.600,00

25.000.000,00
366.306.485,40

3.334.11nn ,00
634.010.995,30

29.373.960,80
514.701.936,00

12.235.882.567530
CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Depositantes de efeitos para cobrança 	 	 1.520.840.754,90
Valores em garantia e em depósito 	  13.015.423.836,50
Responsabilidades no exterior, por garantias pres-

tadas a terceiros 	 	 1 . 088.794 . 594,20
Créditos a utilizar no exterior, por conta do Te-

souro Nacional 	 	 481.615.000,00
Contratos de câmbio, por conta do Tesouro Nacional 2.329.108.618.80
Créditos por empréstimos rurais e industriais con-

tratados 	
Outras contas de compensação

1.623.132.852,00
6G .006 .266.00

Rio de aneiro. 17 de abril de 1943. — Marques
Contabilidade.

32.361.104.489,70
—

Magalhaes, elle e o epartamento deos Rels, presidente. — Paulo fi ("derivo



Terça-feira 20 DIÁRIO OFICIAI; (Secção i I) 	 Abril de 1943 6069

. COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA
IIELATóato A SER APRESENTADO AOS SENHORES ACIONISTAS NA ASSEMBLÉIA

GERAL ORDINÁRIA DE 26 DE ABRIL DE 1913
A diretoria da Companhia Ferro Carril Carioca, cumprindo o que

a lei e seus estatutos determinam, vem apresentar-lhes o relatório de
sua gestão do ano social findo em 31 de dezembro de 1942, acompanha-
do do Balanço e da Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, referen-
tes a esse ano, como do Parecer do Conselho Fiscal.

Em 1 de janeiro do corrente ano, deu-se o falecimento do eminente
consultor jurídico desta Companhia, o Exrno. Sr. Dr. Afranio de Mello
Franco que durante longos anos foi nosso colaborador assíduo ë efici-
ente. Personalidade das mais marcantes no meio brasileiro aliava ao
seu profundo saber jurídico, qualidades de carater que o tornavam
admirado e querido por todos quanto tinham de se aproximar dele.
Deixa-nos unia grande saudade, com o nosso reconhecimento imorre-
douro pela esclarecida opinião jurídica com que sempre orientou os
atos legais desta Companhia, ficando aqui consignado o nosso voto de
sincero pesar.

Com o seu desaparecimento, foi designado para ocupar o mesmo
cargo, seu irmão e companheiro de escritório Sr. Dr. João do Mello
Franco, distinto e habil advogado desta Capital. Congratulamo-nos com
essa escolha, pois a sua associação com esta Companhia já vem tombem
de longo tempo, sendo ele perfeito conhecedor da nossa orientação.

Sentimos consignar ainda um voto de pesar pelo falecimento do
nosso colega de trabalho. Sr. E. S. Paterson, membro efetivo do Con-
selho Fiscal durante vários anos e sempre pronto e solícito no desem-
penho de suas funções.

A guerra obrigou a uma nova rugulamentação do tráfego das
ruas desta Capital, em virtude da escassès de combustiveis, o que acar-
retou, em parte a suspensão dos serviços de automoveis e até de al-
guns Ônibus corno os que serviam o bairro de Santa Teresa. Esse falo
trouxe um aumento consideravel de passageiros nas nossas linhas cujos
serviços V e orn se fazendo normalmente, muito embora tivéssemos a ne-
cessidade de recorrer a todas as nossas reservas de carros. Por isso,
é-nos grato assinalar que as nossas oficinas e a Secção do Tráfego
arcaram e corresponderam inteiramente a essa pressão anormal exerci-
da sobre as suas possibilidades, de forma que a comodidade e o conforto
públicos em nada sofreram.

Mas esse acréscimo de passageiros, se trouxe inequivocamente um
aumento de receita, durante o segundo semestre, tombem trouxe, como
consequência inevitasel,- um aumento das despesas de conservação pelo
maior gasto e uso do próprio material rodante e fixo, fato que obriga a
Companhia a fazer maior provisão para futuras aquisições de novo
material rodante. Tendo em vista esta necessidade e as incertezas de-
correntes da anormalidade da situação mundial a diretoria não reco-
menda a distribuição de qualquer dividendo.

Por último, a diretoria quer assinalar a atuação eficiente dos di-
versos chefes de serviçosc Srs. Dr, Armando Furtado da Rocha, J. A.
Gonçalves e A. M. Barbosa, agradecendo.tanto a ?cies como aos demais
funcionários e empregados os leais serviços prestados.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1913. — Alfredo Hutt, presidente.
— Dr. Alfredo Main Junior. diretor-tesoureiro. — Juvenal Martinho
Itobre, diretor-secretário.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912 -
Ativo

I — Ativo Disponivel:
Caixa 	 	 368.147,80

II — Ativo Realizarei:
A Curto Prazo:

Cr$

Passivo
I —Passivo Exigirei:

A Curto Prazo:
3Credores Gerais 	 	 19.256,60

II — Pasmo não Exigirei:
Capital 	 	 2.500.000.00
Fundo de Reserva Legal 	 	 550.335,50
Fundo de Depreciação o Obsoles-

cência 	 	 2.190.199,00
Fundo de Amortização do Capital

.\Enii3	
2.280.705,50

re pregado em Bens Reversi-
7.827.210,00

III — Contas de Compensação:
Caução da Diretoria	 30.000.00
Fundos PúblicoS Depositados ...	 1.619.000.000
Diversos 	 	 78.500,00	 1.757.300,00

/V — Conta de Lucros e Perdas 	 	 353.806,80

1	 10.257.603,40

A. 3Ionleira Barbosa, contador, reg. . TI. 3.297. - Alfredo Hutt, di-
retor presidente'. — Alfredo Moia Junior, diretor tesoureiro. — Juve-
nal Murtinho Nobre, diretor secretário.

DRMoNSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

A Débito
I — Despesas Gerais:

Contas de Exploração 	
— Impostos 	

III — Funtiode Depreciação e Obsolescência
IV — Fundq de Amortização do Capital Empre-

gado m Bens Reversiceis 	

2.278.610,10
Resultado Líquido do Exercício de 1012 	

•	

127.038,00

2.105.678,10

A C7'éd ilo
f — Receitai; do Trdfcgo 	

• II — ReceitaiMisceldnia 	
Iii— Renddi de Capitais não Empregados em

Operações Sociais 	

2.405.678,10

Saldo Disponivel ri para o Exercido de 1913 	 	 127.430,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Alfredo Ilutt, diretor
presidente. — Alfredo Moia Junior, diretor tesoureiro. — Juvenal
Murtinho Nobre, diretor secretário. — A. Monteiro Barbosa, contador,
reg. n. 3.297.

O Conselho Fiscal da Companhia Ferro Carril Carioca, no desem-
penho de suas atribuições, examinou o relatório da diretoria, as contas
e o balanço da referida Companhia, relativas ao ano findo em 31 do
dezembro de 1912, 1 e, tendo encontrado tudo em ordem e de acordo com
a escrituração, é de parecer sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1913. — Nilo 'vitime Pereira. —
George Murchie. — Andrew Jeffrey Royal.

(N. 5.676 — 19-4-43 — Cr$ 357,00)

1.777.222.10
40 . 395,20

363 . 022,50

98.000,00

2.321.320.90
20.023,30

61 . 333,90

Papéis de Crédi-
to 	

Devedores Ge-
rais a Curto
Prazo 	

415.851,90

59.154,50	 475.006,40

A Longo Prazo:
Materiais	 em

Stock ....
Devedores Ge-

rais a Longo
Prazo

— Ativo Imobilizado:
Depósito na Intendência Munici-

pal	 	
Imoveis instalações, Direitos e Con-

cessões 	
Aplicação do Fundo de Amortiza-

ção do Capital Empregado em
Bens Reversiveis 	

IV — Contas de Resultados Pendentes:
Questões Judiciais 	

Contos de Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 30.000,00
Fundos Públicos Depositados ...„	 1.619.000,00
Diversos 	 	 78.300,00

491.635,80

23.891,30

5 . 000,00

5.969.892,50

1 .158. 42.0,60

515.527,10

COMPANHIA INDUSTRIAL BRASIL ALUMINIO 5. A,„
(Em organização)

CAPITAL AUTORIZADO — Cr$ 33.000.000,00
Inclusive bens e direitos patrimoniais pertencentes à Sociedade

Espirito Santense e Mineração Ltd., incorporadora, dividido em 165.000
ações de Cr$ 200,09 cada unia, nominativas e ao portador.

A integralização das ações se fará mediante o iiagamento de 10 '70
no ato da inscrição e mensalmente.

As indústrias do alumínio e derivados da Bauxita serão instala-
das na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, utilizando energia
elétrica até 15.000kw. da grande usina central de Maeabú que o
governo fluminense constroe.

A confecção do projeto de toda instalarão industrial para produ-
ção de 9 toneladas :diárias de alumínio, está a cargo dos senhores Ar-
thur G. Mc. Kee Co. de Cleveland-Ohio, U. S. A. E faz parte do
programa industrial da Companhia a produção do sulfato do alumínio.

O serviço de lOminação, como complemento da indústria metalúr-
gica. será montado • logo que a situação internacional permita a aqui-
sição do necessário, equipamento.

A falta de laminação, durante a fase anormal que atravessamos,
não impedirá o consumo do alumínio. Várias indústrias, como a fa-
bricação de motoreS, cuja instalação, na baixada fluminense, vai em
notavel progresso, éonsumirão alumínio em alta escala independente
de laminação.

Convem notar binda, que vários estabelecimentos industriais no
Rio de Janeiro, em ..São Paulo e Minas Gerais, possuem aparelhagem
de laminação, cujos' serviços poderão ser contratados, quando neces-
sários.

900.533,50

7.133.322,10

8.000,00

1.757.300,00

10.257.603,40
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INSTALAÇÕES EM CAMPOS. 'As instalações na sede industrial,
inclusive residència da administração, vila operária, escola, almoxari-
fado, depósitos, etc. ocuparão a área de 250.000 m2, à pequena dis-
tância da linha férrea e do Rio Paraiba, em hien plano, terreno só-
lido, suficientemente alto e inacessivel às maiores enchentes.

MINÉRIO. A Bauxita das suas jazidas de Conceição do Muque
Espírito Santo, possue minério de excelente teor metálico, como se
vé das análises oficiais, cuja documentação pode ser examinada e apre-
ciada comparativamente, pelos interessados, na sede social.

Pelo confronto comj o minério de -ontras yroced	
'

anciaa verifica-se
que nenhum outro o excede em teor metálico; nenhum outro o iguala
em possibilidades econômicas, considerando a posição geográfica das
jazidas, próximas do litoral, com pequeno e rápido transporto • para as
usinas e grandes centros industriais; e nenhum outro o iguala nas
condições favoraveis de aquisição do combustivel.

O volume do minério constatado nos últimos estudos, cujo rela-
tório se encontra nó Departamento da Produção Mineral, atinge a
5.000.000 de toneladas. Das jazidas de Bom Jesals. do ltabapoana e
Carapebús em Macaé, são concessionários de pesquisas, respectivamen-
te os Drs. Amaral() de Castro, da primeira, José dos - Santos Reis e
Mitchel Moei, da segunda, todos incorporadores desta Companhia, hoje,
subrogada fios seus direitos.

Os afloramentos do minério nas duas últimas jazidaaa autorizam
unia estimativa, independente de aprofundado estudo, aproximada de
2.000.000 de toneladas.

Não haverá, por isso mesmo, exagero admitindo-se que esta Com-
panhia possua reservas muito superiores a SEIS MILHÕES DE TONE-
LADAS, volume explorarei por mais de 400 anos, produzindo diaria-
mente 9 toneladas de alumínio .

CRIOLITA. Esta matéria prima indispensavel na produção do
alumínio, e cuja função é a de fundente da alinnina nas células de
redução, é produto sintético, de fabricação simples, e é derivado cia
fluorita, minério que existe no Brasil, da melhor qualidade, em várias
jazidas, já em prospecção.

Esta Companhia tem assegurado o fornecimento de toda a quan-
tidade que possa interessar à sua indústria.

SODA CÁUSTICA. liste produto, que entra na fabricação do alu-
mínio na proporção de 320 quilos por tonelada, deixou de ser artigo'
de importação, graças à iniciativa patriótica dos nossos industriais.

'rem esta Companhia, igualmente assegurada a aquisição desta
matéria prima.

ASPECTO ECONÔMICO. Segundo os dados colhidos com precisão
na Carteira de Importação e Exportação do Banco do Brasil, re impor-
tação brasileira do alumínio, em 1930, acusou a quantidade de ....
1.1)29.723 quilos, no valor de Cr$ 4.614.770,00; em 1910, a quanti-
dade importada foi de 1.769.970, no valor de Cr$ 16.840.185. De-
pois de 1910, as necessidades da guerra, nos paises produtores. aumen-
taram infinitamente o consumo, reduzindo a parcelas mínimas as
quantidades exportaveis.

Assim, a mesma fonte de informações admite o preço variarei,
nos últimos quatro anos entre Cr$ 84,00 a 95,00 por quilo, laminado.
O alumínio em lingote está cotado ao preço de Cr$ 73,00 por quilo,
ou sej am Cr$ 73.000,00 por toneladal...

como se sã das estatísticas, o valor do alumínio importado em
1930 era Cr$ 4.48430 por tonelada.

Pode-se admitir que o custo de fabricação nos paiaes produtores
correspondesse a 50	 daquele valor, ou sejam Cr$ 2.242.35.

As necessidades da guerra e a falta de transporte, foram, sem
dúvida, os fatores do exagerado preço atual, já referido.

Em época normal, o custo do alumínio fabricado no Brasil, com
minério de excelente teor metálico, será igual, senão inferior ao de
Fabricação estrangeira, segundo observações do Ministro Coordenador
titio transcrevemos.

Considerando porem, com pessimismo, que se j a posteriormente
o custo, no Brasil, elevado ao dobro, não haverá exagero, admitindo-
ea ern compensação, o preço de venda triplicado e o vulto da produ-
rejo infinitamente crescido em face de aplicações múltiplas do precioso
metal. Tudo indica que a indústria do alumínio será uma das mais
prósperas que o Brasil pode criar.

A distribuição do alumínio, segundo seus vários lisos, era, antes
do ano de 1940 — indústria de transportes, 33 Se; utensílios culiná-
rios, 16 %; condução de eletricidade, 12 aa; máquinas e utensílios elé-
tratos, 11%; construção de edifícios, 6 %; indústria química, 6 aa;
trabalhos de fundição e metalurgia, 5 %; acondicionamento de man-
limentee, 4 ea; siderurgia, 4 Te; diversos, 3 %.

A documentação a que se referem os dados que inatruem este ma_
ai Fasta, esta na sede da Companhia, onde podará ser examinada pelos
iitaresaados •

Cumpre notei.' Crie. nos paises produtores do alumínio, já se es-
¡a f ana o uso aesaat metal aus mais variados fins. Entretanto, releva
afitar que a g uerra atual tem demonstrado que o avião é o elemento
•aciaivo da luta; f! ele o protetor máximo das forças de terra e mar;
• ele, portanto, a segurança da y iTORIA. E não se produz avião sem
elominio... e muito alumínio. O seu consumo tem se multiplicado
ao período da guerra, e esse crescendo seguirá um ritmo ilimitado

apas-guarra, para rahavar o perdido e . fixar uni poderio imenso
garantidor 4Ia paz, da liberdade e da civilização.

uu exagero. pode-se afirmar: A indastria da produção do aln-
alia ia no 'Brasil encerra superior finalidade patriótica e a mais pro-
a l iaaira raaompensa aos cap!tais invertidos,

Devidamente habilitados, receberão subscrição de ações desta
Duas opiniões respeitaveis sobre os oojetivus do einpreen-

alimento e ao valor da metalurgia do alumínio — falam os
técnicos militares em seu Boletim n. 14 de dezembro de 1942
— Faia o ministro João Alberto, Coordenador da Mobilização
Econômica (Entrevista concedida à Á Manhã, de 27-1-43.

Do Boletim n. 14:
_Cm nome de raro Merecimento, cujo prestígio sempre o conseguiu

pelas suas qualidades pessoais, tanto nu exercício de mandatos ele-
tivos, como nas suas atividades particulares — O Dr. Geraldo Vianna,
advogado se pôs à frente de um empreendimento de alta importancia
que trará para o Estado tio Rio e para a Nação os maiores beneficias.

Tratando-se de uma figura expressiva, é claro que terá o maior
êxito a implantação da indústria do alumínio.

• Sabe-se que a matéria prima que é a bauxita, se localiza no
centro de uma ferrovia possibilitando o transporte aápido para doia
portos de mar.

Foi feliz, portanto, o Dr. Geraldo Vianna escolhendo Campos,
inegavelmente o maior núc,eo industrial do Estado do Rio, para sede
da importante fábrica, puis, as outras fábricas que se projetam ficara
muito distante das minas que produzem o minério.

Transcrevemos nestas páginas as elogiosas referências que foram
feitas ao Dr. Geraldo Vianna para que os nossos técnicos possais
avaliar da capacidade e do patriotismo desse eminente patrIçio.

O mesmo Boletim tramereveu longas e elogiosas referências.
divulgadas pela imprensa campista..

Entrevista do - ministro João Alberto :
'A Contribuição que o Brasil pode e deae oferecer aos seus aliadoa

deve ser a mais completa, indo desde o soldado até ás matérias
primas. A verdade é que, atualmente, temos sido solicitados sobretudo
para a produção de matérias primas, Nem sequer o nosso parque
industrial tem sido suficientemente aproveitado. Os americanos con-
fiaria demais na sua própria produção. E, ao entanto, nossa indústria
poderia preparar elementos para produzir certos materiais e mandar
para a África, por exemplo. O alumínio é exemplo frisante, porque
os EE. LU, para aumentar sua produção de alumínio, teern de fazer
fábricas mais onerosas e complicadas. A bauxita de alto leoa é escassa.
nos Estados Unidos. Com o mesmo material em peso que se faz uma
fábaica nos Estados Unidos, poderíamos fazer quatra no Brasil ! O teor
de nossa bauxita é muito bom e facilita extraordinariamente a mani-
pulação.

Os russos quando mandaram o último pedido aos Estados Unidos,
nó item do alumínio :inscreveram: alumínio e mais alumínio! Isto
'demonstra como eles entendem e apreciam o valor do alumínio. E o
Brasil poderia fazer tais fornecimentos. Com menos de um ano, talaez
poderíamos ter uma produção bastante interessante de alumínio. O
Brasil e- uni dos paiees em que a produção do alumínio é mais fav -o-
ravel ao mundo".

Garantia do capital:
A avaliação dos bens compreendendo a jazida em lavra e insta-

lações da, beneficiamento, tudo constante do respectivo laudo técnico
de avaliação, adicionado ainda o volume do minério constatado pelas
pesquisas posteriores, conforme relatório apresentado pelo engenheiro
de minas Dr. Ruy Nunes do Campos Rosas, em data de 2 do corrente
mês, ao Departamento Nacional da Produção Mineral, admitem a exis-
tência- de 5.000.000 de toneladas na zona pesquisada.

As jazidas de Bom Jesus do ltabapoana e Carapebús, em estudos,
como já foi dito neste prospecto, autorizam o cálculo de 2.000.000
de toneladas. Que se considere, para efeito de garantias, apcn
vo!urne global da 6.000.000 de toneladas ao preço de Cr$ 20,00, base
oficial constante do laudo de avaliação, e temnos a vultosa soma.
de Cr$ 120.000.000,00. O custo da instalação completa para produção
de 9 toneladas diárias de alumínio, dada a instabilidade de preços dos
materiais e o elevado custo da mão de obra nos Estados Unidos não
pode entrar em previsões seguras para fins orçamentários, e por
isso mesmo suscetivel de imprevistos. Entretanto, os cálculos orça-
mentários, para uma obra de tal natureza, admissiveis em época
anterior ao ano de 1940, embora elevados ao dobro no atual momento,
Mio excederão de um limite global fartamente protegido pela riqueza
das jazidas.

O capital que for invertido na indústria que se projeta, terá,
assim, .rs garantia assegurada não somente pela riqueza das minas,
»las ainda pela própria instalação industrial, que será custeada pa-
ralela, ou simultaneamente com a realização do capital.

Cumpre considerar, de modo especial, a natureza da indústria
e as suas extraordinárias possibilidades de lucros.

O minério em bruto tambem representa valor real que varia
entre Cr$ 180,00 a 190,00 por tonelada, no cais do porto desta capital,
para embarque a granel, sendo frequentemente procurado pelos expor-
tadores que o vendem para Montevidéu e Buenos Aires, conforme
propostas que esta Companhia tem em sua sede. Esta cotação corres-
ponde ao lucro líquido superior a Cr$ 50,00 por tonelada.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1943. — Geraldo Vitimo?, dirator
presidente. — Antonio -Bento de Oliveira, diretor gerente. —
Nieolou Ferreiro, diretor aparatado.

A subscrição das ações terá início desde a presente data para
encerrar-se a trinta de agosto deste ano.

Devidamente habilitados, receberão subscrição de ações desta
Companhia. o Banco Itajubá, à roa da Anfandoga 45, nesta capital.
e o Banco Fluminense da Produção em Niterói e suas agências no
Estado do Rio de Janeiro.
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Projeto da Estatutos

CAPITULO

LINOMINAÇOSS, FINS R SEM

Art. IP Sob a denominação de Brasil Alumínio S. A. (B.A.S.A.)
fica conetituida nesta capital, onde tem sua sede, foro e administração,
uma sociedade anónima que se regerá pelo presente Estatuto e pelas
leis em vigor.

Parágrafo único. A constituição desta Sociedade é resultante da
transformação da Sociedade Espiritossantense de Mineração Ltda., re-
gistada sob o n. 138.908 em data de 25 de maio de 1937, transforma-
ção que se opera nos termos do art. 149 do decreto-lei n. 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Art. 2,° A Sociedade tem por objeto essencial a indústria do alu-
mínio e outros produtos da Bauxita, cujas instalações serão locali-
zadas na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro.

Parágrafo único. A Sociedade poderá a todo tempo explorar a in-
dústria da metalurgia fina, compreendendo laminação, tubulação e
quaisquer artefatos de metal.

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade é de 50 anos (cinquenta
anos) a contar da data da sua constituição, ficando, entretanto. reser-
vada a assembléia geral a faculdade de deliberar era qualquer tempo,
sobre prorrogação deste prazo ou sobre a dissolução da sociedade
antes do tempo fixado.

CAPITULO 11

Do CAPITAL, SOCIAL

Art. 4.0 O capital social fica elevado a Cr$ 25.000.000,00 (vinte
e cinco milhões de cruzeiros), a ser subscrito e mais Cr$ 8.000.000,00
(oito milhões de cruzeiros) valor constante do laudo firmado pelos
técnicos avaliadores sobre os bens o direitos patrimoniais da Socie-
dade incorporada perfazendo o capital total de Cr$ 33.000.000,00 (trinta
e três milhões de cruzeiros) dividido em 165 mil ações do valor no-
minal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma nominativas ou
ao portador.

Parágrafo único. As ações subscritas serão integralizadas mediante
o pagamento de 10% no ato e mensalmente.

Art. 5.0 O capital poderá ser aumentado por proposta da dire-
toria e sob aprovação da assembléia geral de acionistas, podendo ser
subscrito em bens, coisas e direitos, e para isso, serem emitidas ações
comuns ou preferenciais nos termos da lei.

Parágrafo único. A sociedade poderá criar, em qualquer tempo,
partes beneficiárias na forme da lei

Art. 6.° Os acionistas terão preferência na subscrição 'e na pro-
porção das suas ações, valendo esta preferência pelo prazo de 30 dias
a contar da data em que tiver sido publicada pela primeira vez a
deliberação da assembléia geral no Diário Oficial da União.

Art. 7.0 A cada ação corresponde um voto.
Art. 8.° As ações serão indivireseeis em relação à Sociedade.
Art. 9.0 As ações nominareis só poderão ser transferidas mediante

termo no livro próprio, assinado pelo cedente e cessionário ou por
seus representantes ou procuradores.

Art. 10. A Sociedade poderá expedir títulos múltiplos de ações
a favor de cada acionista.

Parágrafo único. A Sociedade poderá cobrar pelo serviço de subs-
tituição ou troca de títulos, até um cruzeiro por ação.

Art. 11.. Os titulas de ações serão assinados por dois diretores.

CAPITULO III

ASSRmLLItiA num.

Art. 12. uornpetem a assembléia geral as funções previstas em
lei, devendo reunir-se ordinariamente uma vez por ano, na sede so-
cial, conforme convocações publicadas com antecedência mínima de
quinze dias, para durante .o mês de março em dia util. examinar, dis-
cutir e deliberar sobre o balanço, contas, atos da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, assim como determinar as providências de carater
administrativo e financeiro da sociedade.

Parágrafo único. Alem dessas assembléias gerais ordinárias. po-
derão ser convocadas as extraordinárias, de acordo com os requisitos
legais e menção expressa do seu objetivo em cada caso no respectivo
anúncio, desde que se tornem precisas para as matérias, fins e feitos
previstos em lei ou no Estatuto, ou solucionar quaisquer assuntos
que lhes caibam privativamente, resolver.

Art. 13. Todas as convocações para as assembléias gerais ordi-
nárias ou extraordinárias, serão publicadas por três vezes no Diário
Oficial da União e em jornal de grande circulação no Rio de Janeiro,
sendo que para as assembléias gerais extraordinárias a primeira gen-
vocaçao devera ser feita com antecedência de oito dias, e de cinco
dias para as convocações posteriores.

Art. 11, A5 assembléias gerais ordinárias ou extraordinárias fun-
cionarão cru terceira convocação-com qualquer número de acionistas
presentes, ressalvados tão somente os casos expressos em lei.

Art. 15. As assembléias gerais ordinárias ou extraordinárias serão
presididas por um dos diretores ou por qualquer acionista indicado
no ato e secretariado por dois outros nomeados pelo primeiro.

Art. 16. As deliberações serão tomadas por maioria absoluta de
'MOS, não se computando os votos em branco.

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 17. A SoCiedede é administrada por cinco membros que se
denomiração presidente, vice-presidente, secretário, técnico e gerente,
eleitos em assembléia geral com mandato por ci!.co anos, reelegiveis e
que caucionarão 5() (cinquenta) ações próprias ou de terceiros até a
aprovação de contas pela assembléia geral.

Art. 18. Compete ao diretor presidente:
a) convocar a assembléia geral, pedir a opinião do Conselho

Fiscal sobre assuntos necessários e presidir as reuniões da Diretoria;
b) fazer cumprir as determinações das assembléias gerais;
c) estabelecer Cm harmonia com os demais diretores a direção

geral da sociedacie e praticar todos os denteie atos da gestão relativos
ao fim e ao objeto 'da sociedade.

d) representar a sociedade em juizo ou fora dele, observado o
disposto no art. 28' deste Estatuto, ativa e passivamente, constituindo
mandatários ou advogados.

Art. 19. Compete ao diretor vice-presidente:
a) organizar os relatórios anuais a serem apresentados à assem-

bléia geral;
b) coadjuvar á diretor presidente nas funções de representação

da Sociedade, superintender a parte comercial e industrial da socie-
dade, de acordo com os demais diretores, bem corno os planos gerais de
administração.	 1

Art. 20. Compete ao diretor secretário:
a) superintender a parte legal e a administração interna da So-

ciedade, mantendo sob sua guarda os arquivos e livros;
b) secretariar as reuniões da Diretoria e outras em que intervir;
c) despachar a 'correspondência, mandar proceder ao levantamento

'de estatísticas gerais referentes às atividades da Sociedade e autorizar
a publicidade julgada necessária.

Art. 21. Compete ao diretor técnico:
a) dirigir e executar, de acordo com o diretor vice-presidente, os

serviços técnicos e planos de industrialização da sociedade, aprovados
em reunião da Diretoria.

b) propor a nomeação de auxiliares técnicos necessários aos di-
versos serviços.	 I

Art. 22. Compete ao diretor gerente:
a), ter sob suas vistas os interesses econômicos da sociedade;
b) dirigir de acordo com o diretor vice-presidente, os negócios

comerciais da Sociedade, efetuando ou fazendo efetuar as vendas dos
seus produtos e representando a Sociedade em concorrências públicas.

Art. 23. A Diretoria fica investida dos mais amplos poderes de
administração e gerência para deliberar sobre todos os negócios da
sociedade, inclusive contrair obrigações, realizar empréstimos e finan-
ciamentos bancários, quaisquer que sejam os institutos do crédito, fora
ou dentro do pais; financiar serviços gerais de interesse de sociedade.
subscrever ações ou quotas, de capital de pessoas jurídicas e outros
atos de comércio, observadas as formalidades da lei.

Art. 26. Todos os instrumentos de contrato, ou papéis, que cons-
tituam a Sociedade ,em obrigação, com especial referência títulos, ou
cautelas representativas de ações, cheques, cambiais, promissórias,
aceites em contas asSinadas, avais e endossos, somente serão oponíveis
à Sociedade se contiverem a assinatura de dois diretores, sendo um
deles o diretor gereete ou de um diretor e de um procurador a quem
a diretoria com intervenção do diretor gerente, tenha delegado poderes
necessários.

Art. 25. Os diretores substittIem-se reciprocamente em suas
faltas e impedimentos e poderão delegar um ao outro qualquer de
suas atribuições, anetando-se tais fatos em reunião ou no livro de
atas das reuniões da Diretoria.

Art, 26. No ru is) de renúncia ou demissão de qualquer dos dire-
tores em impedimento por mais de três meses, será convocada a assem-
bléia geral dentro dos quinze dias seguintes pelo diretor presidente,
ou pelo seu eventuall substituto, afim de se proceder ao preenchimento
do cargo.

Parágrafo único O diretor, assim eleito, exercerá o mandato so-
mente pelo tempo que faltava ao substituido.

Art. 27. Será considerado como tendo renunciado ao cargo o
diretor que não prestar a respectiva caução dentro de 30 (trinta) dias
após a sua eleição. pela prestação da caução fica o diretor investido
no cargo.

Art. 28. Os vencimentos da diretoria serão fixados pela as-
sembléia geral.

.Art. 29. A Diretoria somente poderá deliberar com a presença
de mais de dois diretores e as suas resoluções serão tomadas por
maioria de votes. registados em livro especial.

Art. 30 ta facultado à Diretoria nomear sub-diretores com tí-
tulos, funções e responsabilidades definidas, sempre que o des,sn-
volvimento dos negóeios Sociais o exigirem, ficando a critério dela a
remuneração e tempo de exercício.

CAPITULO V
DO CONSELITo FISCAL

Ari. 31. Haverá um Conselho Fiscal, composto de três membros
eleitos pelo prazo de !um ano, em cada assembléia geral ordinária.

Com os membroS efetivos do Conselho Fiscal serão eleitos três
suplentes para preenchimento das vagas que ocorrerem, ou para subs-
tituição nos impedimentos.

Parágrafo único.. É permitida a reeleição de qualquer dos mem-
bros do Conselho Fieeal e terão eles a remuneração fixada por As-
sembléia Geral.

•
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CAPITULO VI

CAPITULO VII
DOS ulmos

Art. 33. Os lucros líquidos, constantes do balanço geral, levan-
tado a 31 de dezembro de cada ano, serão assim divididos:

a) 5% (cinco por cento) para o fundo de reserva legal, até que
esse atinja 20% (vinte por cento) do capital;

b) 10% (dez por cento) para a constituição do um fundo de re-
serva especial que ficará a disposição da assembléia geral;

e) o restante será rateado entre os acionistas sob a forma de di-
videndos.

Art. 34. Os dividendos não vencem juros e os não reclamadas
durante cinco (5) anos após esse prazo, reverterão em beneficio dos
cofres sociaiS.

DISPOSIÇóES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 35. A assembléia geral poderá provisoriamente deixar de
preencha os cargos de diretores, vice-presidente, técnico e secre-
tário, até qoe as negócios sociais o exijam.

Parágrafo único. Neste caso, os cargos vagos serão acumulados
sem enus de vencimento para a Sociedade, respectivamente, pelos
diretores, vice-presidente e gerente.

Art. 36 O ano social da sociedade será o civil.
Art. 37. Alem do previsto nos presentes Estatutos a Sociedade

reger-se-á, nos casos omissos, pelo disposto no decreto-lei n. 2.627,
de 27 de setembro de 1940.

A aede social acha-se instalada no Rio de Janeiro, provisoria-
mente, à avenida Graça Aranha n. 416. S.°, andar, devendo possuir
agências nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, e represen-
tantes nos outros Estados, ou loca/idades onde convier à Sociedade.

Rio de Janeiro 15 de março de 1943. — Antonio Bento de 0/i-
veira. — Geraldo Vianna. — Mario Casar da Fonseca. —1,os-é Nestor
Ferreira. — Alcides Rosa. — João Bingo Machado de Castro. — Ed-
mundo de Castro. — José dos Santos Reis. — Nelson Grillo de Maga-
lhães. — Romeno Jardim. — Alcides Rosa, como procurador do te-
nente coronel Silvestre Vianna. — Pp.p José Armando Batista Ju-
nior, Antonio Alves Guerra. — Sintplicio Jegues de Moraes. — lonas
Senna Mitchelltdci.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE ESPIFUTO-
SANTENsE DE MINERAÇÃO LIMITADA

Aos dez dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e qua-
renta e três, na sua nova sede à avenida Graça Aranha, n. 416, oitavo
andar, sala n. 801, presentes os quotistas, representando a maioria.
Srs. Antonio Bento de Oliveira, Mario Casar da Fonseca, José Arman-
do Baptista Junior, Simplicio Jacques de Morais, José Nicoláu Ferreira
e João Malcher da Cunha, e, por convite. o Si'. Geraldo 'Viana, reali-
zou a Sociedade Espiritosantense de Mineração Limitada, a sua pri-
meira assembléia geral extraordinária para, de acordo com os ter-
mos da convocação inserta no Diário Oficial e publicada em três dias
consecutivos, tratar dos obj • tivds da referida convocação. Assumindo
a presidência, o Sr. Antonio Bento de Oliveira, gerente da sociedade,
e convidando para primeiro e segundo secretários respectivamente
os quotistas Srs. José Armando Baptista Junior e José Nieoláu Ferrei-
ra, passou a expor, em expressões sucintas, os motivos que deter-
minaram a sua decisão de. com o auxílio de elementos de valor nos
meios industriais e comerciais brasileiros, procurar dar novos rumos
às finalidadoa_da Sociedade, com a sua transformação em Sociedade
Anónima, visto ter verificado que a sua constituição atual não ofe-
recia a maleabilidade necessária ao seu desenvolvimento e ao êxito
das mesmas finalidades. De há muito vinha defrontando com grandes
embaraços para conseguir não só solver compromissos já assumi-
dos como para movimentar a Sociedade, pela falta de recursos na
escala que se faziam necessários às realizações de vulto que cons-
tituem seus objetivos primaciais. Deixa de historiar em minúcias
essas dificuldades por já serem sobjemante conhecidas dos quotis-
taa, um feliz acaso pó- lo em contacto com Um brasileiro ilustre,
cheio de serviços à Nação e gozando de invejavel conceito nos meios
financeiros e industriais do país, o Sr. Dr. Geraldo Viana, canse-
lhoiro da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil. ali presente,
e nome conhecido e respeitado geralmente. O Dr. Geraldo Viana,
tornara conhecimento da perfeita- situação legal da companhia e,
compreendendo o papel patriótico que ela podia desempenhar na so-
lução dos problemas concernentes à Defesa Nacional, corri a produ-
ção do alumínio, metal cada N' e z mais caro e de copiosa aplicação na
fabricação das modernas armas de guerra. propós-se a dar à com-
panhia o inestimavel concurso da sua cooperação, na idéia que desde
lego foi adotada, da sua transformação em Sociedade Anónima por
ações. Para melhores esclarecimentos dava a palavra ao Sr. doutor
Geraldo Viana, o qual passou a informar à Assembléia os passos já
dados nesse sentido. Para corresponder à confiança que lho fora
depositada não poupara esforços, afim de que a sociedade pudesse,
no novo caminho que vai trilhar, alcançar o êxito que todos almeja-
vam. Uma circunstancia de ordem ocasional a guerra. veio animar
as perspectivas gerais pelo grande valor da Bauxita, matéria prima

do alumínio, metal que no momento tinha a sua tonelada cotada em
cifra superior a (Cr$ 50.000,00) cinquenta mil cruzeiros. Confessa-
va-se convencido da superioridade do teor do minério pertencente à
sociedade, em comparação com o de outras procedências, no país, mo-
tivo pelo qual e à vista do vulto das reservas das jazidas de Muqui
tratara de inquirir os meios técnicos acerca da possibilidade de esta-
belecer a indústria da fabricação do alumínio no Brasil. Recebendo
a esse respeito impressões favoraveis, procurou então„ conhecendo
os superiores propósitos que o animam à frente do governo do Estado
do Rio, o Sr. comandante Amaral Peixoto, de quem recebeu promes..
sas animadoras do amparo para a iniciativa, não só para a escolha e
aproveitamento de um terreno, próprio para a instalação da fábrica
na Cidade de Campos, como para a cessão da sobra necessária da ener-
gia elétrica da Usina de Conceição de Macabú. Isto posto, com a boa
vontade do Sr. coronel João Alberto, coordenador da Mobilização Eco-
nómica, conseguiu aproximar-se dos representantes da Missão Técni-
ca Americana e a seguir do Sr. Leigton Korb, representante da Com-
panhia fornecedora de todo o material de Volta Redonda. Estes se
prontificaram a fornecer os maquinismos necessários, cujos projetos
esperava receber a qualquer momento da América do Norte. Para
esse empreendimento e de acordo com cálculos já feitos, achava pru-
dente que a nova Sociedade Anónima se organizasse sob a base de
(Cr$ 25.000.000,00) vinte e cinco milhões de cruzeiros de capital. A
futura usina em Campos, instalada MIM terreno que media 25 hecta-
res, distava apenas 90 quilómetros da jazida; ela poderia produzir,
alem do alumínio propriamente dito, o sulfato de alumínio e a lami-
nação. Desse modo e afim de que pudesse se dirigir oficialmente ao
comandante Amaral Peixoto para ultimar os entendimentos, espera-
va apenas a deliberação da Assembléia no sentido da Convocação.
Após a exposição verbal do Dr. Geraldo Viana, a Assembléia deli-
berou, por unanimidade de votos, adotar: n) a transformação da so-
ciedade Espiritossantense de Mineração Limitada de sociedade por
quotas em Sociedade Anónima; b ) a base do • (Cr$ 25.000.000.00)
vinte cinco milhões de cruzeiros, para o capital da nova Sociedade; c)
a denominação para a mesma do Brasil Alumínio Sociedade Anónima,
(abreviadamente SABA) para os efeitos de publicidade; d) designar
para a comissão de avaliadores os Srs. Drs. Simplicio Jacques de
Morais, Mario Casar da Fonseca e José Nicolau Ferreira; para a co-
missão de verificação de contas os Srs. Drs. José Nicolau Ferreira,
João Diogo Malcher da Cunha e Mario Casar da Fonseca; para a coa
inissão de estatuto os Srs. Drs. Geraldo Viana, João Diogo Malcher
da Cunha "e José' Armando Baptista Junior. Foram considerados in-
corporadores alem dos quotistas presentes, mais os Srs. Drs. Geraldo
Viana, Alcides Rosa, Roméro Silva Jardim, por procuração o senhor
tenente coronel Silvestre Viana, comandante do 9.0 Batalhão de En-
genharia. O Sr. Dr. Baptista Junior fez, por fim, uso da palavra
para louvar os esforços do gerente da sociedade Sr. Antonio Bento
de Oliveira, procurando novos rumos para a sociedade a qual, en-
controu na capacidade do Dr. Geraldo Viana, um guia luminoso, que
estava certo, a conduzir i a aos mais brilhantes destinos. Essas pa-
lavras foram consideradas como exprimindo os sentimentos de todos
os quotistas presentes. Nada mais havendo a tratar é dada por finda
a reunião. E eu, José Armando Baptista Junior, secretário da mesa,
lavrei a presente ata que vai por todos assinada. Em tempo; En-
tre os quotistaá presentes se encontrava o Sr. Dr. João Diogo Mal-
cher da Cunha e não l eão atalaiar da Cunha corno ficou dito; a
abreviação da nova sociedade para efeitos de publicidade será BASA.
e não SABA, como do mesmo modo anteriormente ficou' dito. Igual-
mente foi convocada nova Assembléia para quarta-feira próxima,
dia 17, em continuação da presente. E eu José Armando .Baptista
Junior, 1.0 secretário, lavro as retificações acima. — Antonio Bento
de Oliveira. — Simplicio Jacques de Moraes. — José Nicolau Fer-
reira. — Mario Cesar da Fonseca. -- 2 Geraldo Vianna,

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ENCORPORADO.
RES DA BRASIL ALUMÍNIO S. A., REALIZADA DE ACoROo COM A eoavo-
caçÃo PUBLICADA NO "DIÁRM'OFICIAL" E "JORNAL DO COMÉRCM" NOS
DIAS 6, 8, H E 7, 9, li RESPECTIVAMENTE,

Aos quinze dias do mês de março de 1943, em sua sede provisó-
ria à Av. Graça Aranha n. 416, 8.? andar, sala 801, nesta Capital, reu-
niram-se em assembléia geral extraordinária, os acionistas encorpo-
radores da Brasil Alumínio S. A., senhores Antonio Bento de Oli-
veira, Mario Casar da Fonseca José Nicolau Ferreira, José Armando
Batista Junior por procuração, João Diogo Malcher da Cunha. Sim-
plicio Jaques de Morais, Edmundo de Castro Lopes, José dos Santos
Reis, Alcides Rosa, tenente-coronel Silvestra Viana por procuração,
Nelson Grilo de Magalhães, Romero Silva Jardim, Geraldo Viana, Jo-
nas Sena e Mitchel Muci. Assumindo a presidência da assembléia o
acionista senhor Antonio Bento de Oliveira expôs clara e sucinta-
mente os fins da reunião, historiou toda a luta que durante vários
anos vem empreendendo em prol da indústria do alumínio no Brasil
e depois de convincentemente demonstrar o que conseguiu organizar
apesar das tremendas dificuldades que sempre se lhe antolharam, re-
gozijava-se, afinal, por verificar que todo o seu esforço não fora vão
e já -antevia a concretização da realidade que era a Brasil Alumínio
S. A. não só para o benefício de quantos a ela emprestavam o seu
apoio, mas para todo o país, nesta hora de grandes realizações no
domínio das indústrias pesadas, da metalurgia e principalmente do
alumínio. Vivamente aplaudido deu início à reunião mandando que
o senhor secretário fizesse a leitura dos estatutos da Brasil. Alumí-
nio S. A. Feita a leitura em voz clara e atentamente ouvida com o
maior interesse, foram imediatamente submetidos à discussão, sem
ter sofrido qualquer modificação ou objeção. Havendo pois acoado
completo dos presentes ao conteudo integral dos estatutos, submeteu-

DA LIQULDAÇÃO

Art. 52, A Sociedade entrará em liquidado nos Casos previs-
tos em lei.

Parágrafo Único. Compete a assembléia geral nomear o liqui-
dante cu liquidentes a estabelecer o modo de liquidação da SJJie-
dade.
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os o senhor presidente a votos para aprovação ou desaprovação. Fo-
ram aprovados e em seguida receberam os originais a assinatu:a
todos os presentes, ficando organizada a Brasil Aluminio S. A. Por
ordem do senhor presidente foi feita leitura do laudo de avaliação
do patrimônio da Sociedade Espíritosantense do Mineração Limitada,
trabalho dos peritos nomeados. Posto em discussão esse laudo, após
manifestaram-se sobre o mesmo vários dos presentes, nem uma obje-
ção se lhe apresentou. O senhor presidente depois de advertir que
nem um dos quotistas da Sociedade Espiritosantense . de Mineração
Limitada poderia votar na aprovação ou rejeição do referido laudo,
em face de dispositivo expresso de lei, submeteu-o à votação do1s de-
mais encorporadores que o aprovaram unanimemente. Para que se
procedesse à escolha dos dirigentes da nova sociedade, de cenformi-
dado com os estatutos e nos termos da publicação, foi aberta a
discussão. Usou da palavra o Dr. Geraldo Viana e após conceituosas
ponderações sugeriu que apenas fossem eleitos nesse período - de or-
ganização três diretores, deixando vagos por enquanto os cargos de
vice-presidente e diretor-técnico e o Conselho Fiscal cujas funções
não sendo imprecindiveis no momento podem ser cumuladas pelos
outros diretores com economia para a sociedade. Apresentada como
proposta foi essa sugestão submetida a votos e aceita por todos. To-
mando da palavra o Dr. João Diogo !anichar da Cunha teceu comen-
tários em torno da importância do empreendimento que visavam e da
necessidade de que nele tomassem parte pessoas de atuação desta-
cada tanto nos meios industriais, financeiros, administrativos, Polí-
ticos ou governamentais, devendo serem reservados alguns postos
para posterior preenchimento, quer no Conselho Fiscal quer mesmo
na direção da sociedade e, daí, pedir licença o orador para lembrar
nomes que se imponham pela inteligéneia, carater e . capacidade de
trabalho e possam interressar todos aqueles setores para o mesmo
objetivo frisando — e já constituem um penhor de eficiência e rea-
lização para que sejam aclamados os srrimeiros dirigentes o Dr. Ge-
raldo Viana para presidente. Dr. José Nicolau Ferreira para diretor
secretário e senhor Antonio Bento de Oliveira para diretor gerente.
Receberam as palavras do Dr. Malcher pleno acolhimento sendo mui-
to aplaudido. Logo postos em votação Por aclamação. os noine.s dos
Drs. Geraldo Viana. José Nicolau Ferreira e senhor Antonio Bento
de Oliveira, foram por urna salva de palmas dados como eleitos una-
nimemente. Imediatamente foram empossados e assumiram as fun-
ções. Na presidéncia o Dr. Geraldo Viana, pediu a palavra o Dr. Al-
cides Rosa que disse, de acordo com os estatutos, deveria a assem-
bléia deliberar sobre a remuneração dos diretores de vez que dentro
as companhias similares, isto é, as grandes - sociedades anônimas ul-
timamente criadas, os diretores tinham vencimentos que variavam
de cinco a doze mil cruzeiros mensais. Usou da palavra o Dr. Mario
casar da Fonseca e após considerações discordou da remuneração da
diMoria nesse período de formação acentuando que ilido davia ser
feito dentro de estrita economia. Paiol] em seguida o Dr. Edmundo
de, Castro Lopes e em sentido contrário ao orador precedente. salien-
tou a imprecindivel justiça da remuneração aos diretores posto que
não seria admissivel que boinens ocupados e de responsabilidade se
dedicassem corno o trem feito até agora a0 Serviço da sociedade sem
condigna remuneracrio. Terminada a discussão e submetida a votos
a proposta do Dr. Castro Lopes para que se fixassem os • veneirnentõs •
dos diretores em cinco mil cruzeiros mensais, foi a proposta aprovada
contra o voto do Dr. Mario Casar da Fonseca. Nada mais havendo a
tratar, é dada por finda a reunião. E eu. José Nicolau Ferreira, di-
retor secretário, lavrei a presente ata que vai por todos assinada.

Relação dos acionistas encorporadores:
Antonio Bento de Oliveira, baasileiro, casado, residente nesta Ca-

pital, ex-gerente e fundador da Sociedade Espirito-Santense de Mine-
ração Ltd. encorporadora — 10.000 ações; Dr. Geraldo alarma, bra-
sileiro, casado, advogado, residente nesta Capital — 10.000 ações;
Dr. Mario Casar da Fonseca, engenheiro, chefe da firma M. C. Fon-
seca & Comp., brasileiro, residente nesta Capital — 2.750 ações:
Dr. José Armando Baptista Junior, advogado, brasileiro, casado. re-
sidente nesta Capital — 1.500 ações; Dr. Edmundo Castro Lopes. bra-
sileiro, casado, industrial, residente nesta Capital — 1.000 ações;
Dr. Simplicio Jacques de' Morais, técnico do Departamento Nacional
da Prodnção Mineral; brasileiro, casado, residente nesta Capital —
500 ações; Dr. José Nicolan Ferreira. advogado, casado, brasileiro,
residente nesta Capital — soo ações; Dr. Hugo Nauoleão, advogado,
brasileiro, casado, residente nesta Capital — 500 ações; Dr. José dos
Santos Reis, brasileiro, casado, advogado, residente nesta Capital —
250 ações; Mitchel Moei. brasileiro, casado, industrial, residente nesta
Capital — 250 ações; Dr. João Diogo Malcher, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta Capital — 100 ações; Sylvestre Vianna,
casado, tenente coronel comandante do 9.0 Batalhão de Engenharia,
com sede em Aquidauana, Mato Grosso — 100 ações; Dr. Alcides Rosa,
advogado, brasileiro, casado, diretor proprietário do Colégio (ex-gi-
násio) Santa Teresa, nesta Capital — 100 ações: Nelson Teixeira, bra-
sileiro, solteiro, funcionário do Museu Nacional, residente nesta Ca-
pital — 25 ações; Judith Teixeira, brasileira, solteira, doméstica, re-
sidente nesta Capital — 25 ações. .

Companhia Indústria Brasil Alumínio S. A. — Geraldo Vianna,
diretor presidente.	 .	 .

Reconheço a firma de Geraldo Varina. — Rio de 'Janeiro, 19 de
abril de 1913. — Em tastemunho (sinal público) da verdade. —
!lago Ramos, tabelião.

(N.. 6 .001 — 19-4-43 — Cr$ 1 .224,00) .

•
COMPANHIA GERAL DE COMtRCIO E FINANÇAS S. As

I	 (Casa Bancária)

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas,
Na forma l dos estatutos e terminando agora o seu mandato a

atual diretoria, vimos submeter ao vosso julgamento n aprovação Q
relatório e balanço referentes ao ano social findos em 31 do dezem-
bro de 1942 (balanço esse já publicado no Diário Oficial de 20 de
janeiro do corrente ano), bem como O parecer do Conselho Fiscal'
que verificou 'a exatidão das contas e escrituração da Companhia.

Inicialmente temos o pesar de comunicar o recente falecimen-
to do nosso prezado colega e amigo Sr. Eugenio Porto da Silva
Figueiredo, ocarrido em 7 do corrente, fato este que nes privou para
sempre da conipanhia e dos conselhos de tão dedicado diretor, tendo
esta diretoria, ¡em nome da sociedade, prestado todas as homenagens
a ele devidas por ocasião do seu falecimento.

Informamels aos Srs. acionistas que o processo de aprovação
dos nossos estatutos adaptados à nova lei de sociedades por ações,
foi ultimado el já se acha devidamente arquivado, com as publica-
ções legais.	 1

Ainda, em obediência aos estatutos e com aprovação do Conse-
lho Fiscal, propomos a distribuição de um dividendo de 8%.

Na forma dos estatutos deveis nesta assembléia proceder à elei-
ção da nova diretoria e do Conselho Fiscal e suplentes para o cor-
rente ano, bem COM) fixar a remuneração da diretoria e do Conse-
Hm Fiscal para o aludido exercício.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943. — Alberto Bandeira de
Aleito, diretor.	 Ary P. de Andrade Figueira, diretor.

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.
Casa Bancária

1
Srs.- acionistas,	 -

Os membrodo Conselho Fiscal da Companhia Geral de Comér-
cio e Finanças , S. A., abaixo assinados, tendo procedido ao exame
do balanço e documentos ao mesmo referentes, relativos ao exercí-
cio findo em - 31 1 de dezembro de 1942, acharam tudo em perfeita
ordem sendo de parecer que devem ser aprovados, como Lambem o
dividendo mencionado no relatório da diretoria.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943. — . Antonio Sá de Miranda
Faria. — Syivi Camacho Crespo. — Alfredo Thomé. Torres.

(N. 6.015 — 19-1-43 — Cr$ 132,60)
—

COMPANHIA SERVIÇOS DE ENGENHARIA

(fria (ócio da Diretoria da Companhia Serviços de engenharia referente
ao ano de 19-12 a ser apresentado 4 Assembléia Geral Ordinária
dos senhores acionistas a se reunir aos 26 de abril de 1943 con-
soante convocação publicada no "Diário Oficial" e no Correio da
Manhã dos dias . 14, 15 e 16 do mesmo mês e ano.

Senhores acionistas:
Vimos, mais urna vez, cumprindo preceito estatutário, dar-vos

conta em sucinto relato das principais ocorrências na vida de nossa
companhia no transcurso do ano de 1942.

A guerra, cujos maléficos efeitos já de longa data vinham se pro-
jetando sobre as ]nossas atividades, culminou com a entrada tio nosso
País no conflito. ¡ resultado de reiteradas provoeações do inimigo.

O encarecimanto da vida, o aumento do custo da mão de obra,
oficialmente reconhecido de 25 c/o para o Distrito Federal e 30 para
o interior, a es'eassez sempre crescente de todos os materiais e em
particular dos carburantes, obrigando aos recursos nem sempre bem
sucedidos do gasogênio ou do veículo de tração animal, trouxeram
como consequência a redução de nossa produtividade e o encarecimen-
to do custo de todas as obras.

. Não obstante, envidamos, com a incansavel colaboração de todos
os nossos . dedicados auxiliares, o melhor dos nossos esforços para
bem nos desincumbirmos dos serviços que nos foram confiados e . as ci-
fras do nosso balanço bem patenteiam esta asserção.

AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL

Interpretando] os anseios dos Srs. acionistas e consultando lis ne-
cessidades de nossas operações, a Diretoria viu aprovada siela Assem-
bléia Geral Extraordinária de 22 de junho de 1942 sua proposta
para elevação do ¡ capital social para Cr$ 7.000.000.00 (sete milhões
de cruzeiros), prontamente intregalizados, 40 % pela distribuição do
reservas e 60 Vo em dinheiro.

OBRAS

confortador , observar que, segura ao programa a que se consa-
grou, todas as atividades da Companhia foram aplicadas às obras de in-
teresse nacional eI de utilidade pública: Rodovia Rio-Baia, Ferrovia
Goiaz. Terraplanagens de Volta Redonda, obras Militares. Melhoramen-
tos da Central do Brasil para só citar as principais, todas mereceram
da parte da companhia sua desvelada dedicação.

MAQUINARIA

Receberam as ¡ nossas máquinas especiais cuidados. tendo o nosso
departamento mecânico se desdobrado para atender à improvisação do
peças acessórias na impossibilidade de sua importação.

PARECEIS DO CONSELHO FISCAL



de Jacques de diretor Antonio Faria diretor1913. — Moraes, presidente. — Ribeiro,rio de Janeiro, 8 de fevereiro
Woods	 Soares,	 diretor	 comercial. — Augusto	 Woods de Lacerda, contador, registo mi. 33.941.

Passivo
Cr$ Cr$

Não cúuivel:
Capital 7.000.000,00
Fundo de reesrva 	 681.104.60 4

Fundo de reserva especial 	 236.762.90 1
Fundo de depreciação 	 600.000.00
Reserva para impostos 	 250. 000.00L
Lucros e perdas 	 162.858.10 8.930,721,60

E.ekiivels
Contas correntes . 	 6.120.058.00
Fornecedores 277 .922,80
Contas a pagar 	 289.187.00
Obrigações a pagar 	 .4.314 .670.40
Títulos descontados . 	 9.500.000.00
Oratificações 300.000.00
Percentagem da Diretoria 	 970.501,80
Diversas contas . 	 102.911,30 21.875.216,90

Diridendas a distribuir:
Pelo 5.0 dividendo 	 1.050.000,00

Comp.•asado:
Caução da Diretoria 	
Títulos caucionados	 	

30. 000,00
3.214.400.00

Obras em eNecUção 	 16.344.428,30 19.618.828,30

51.174.796.80
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CONVOCADOS

Numerosos são os claros aberto* entre os nossos colaboradores
Com a convocação de reservistas. Todos partem com animo forte,
concios da elevada missão que os conclama.

TÍTULOS DE RENDA

A nossa Cia. se acha associada às seguintes empresas, que exer-
tem atividades similares e se encontram em situação próspera e rezin-
gando tarefas de reconhecido interesse nacional:

Mineração e Usina Wigg S. A.
Cia. Nacional de Ferro Ligas.
Cia. Melhoramentos Ferroviários.
Empresa de Construções Gerais Ltda.

Nikel Tocantins.
Cia. Minas Jangada.
Cia. Minas da Saude.

Energia Elétrica liabirito.
Cia. Siderúrgica Nacional.

PESSOAL

Desejamos aqui consignar o nosso reconhecimento pela dedicação,
operosidade e abnegação com que se toem aplicado, pelo engrandeci-
mento de Servienge, todos os nossos colaboradores, razão pela qual tes-
temunhamos o3 nossos agradecimentos.

CONSELHO FISCAL

Nos termos da lei. cumpre-vos eleger para a vigência do exercí-
cio de 43 os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, fixan-
do-lhes os honorários.

CONCLUSÃO

São estes senhores acionistas os informes que nos ocorre pres-
tar-vos. Se entretanto outros desejarem pomo-nos ao VOSSO inteiro
dispas'. E seja-nos ainda permitido agradecer o honroso apoio e con-
fortadora confiança de que de vós, senhores acionistas, temos rece-
bido em reiteradas provas.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1943. — Amynthos Jacques de
Moraes, diretor presidente. — Antonio Faria Ribeiro, diretor técnico.
— Alberto iT'oods Soares, diretor comercial.

Zeoliz,leel a curto pra:o:

BALANÇO GERAL EM 31 D	 EME110 In 1912

Atiro
Cr$ Cr$	 Cr$

• Títulos de renda 	 8 .817 .256,30
Contas correntes	 	 7 .760 .397,60
Cauções em dinheiro 	 142.568,00
Caução para aumento de capital 	 210.000;00
Almosarifado 3.211,116,50
Armazens 145.179,30
Estoques de minério 	 123.78540
Obrigações a receber 	 61 .800.00 20.508.103,30

Disponivel:
Caixa:

Fio caixa e depositado em bancos 	 3.182.711.30	 23.990 .814,60

Xstavel:
Automoveig 84.842,00
Caminhões 1 .750.261.1(1
Aparelhos de gasogénio . 	 238.400,00
Máquinas 4 .766 .913,80
Moveis e utensílios 	 137..955,60
Instrumentos de engenharia 	 .20.701,70
Imoveis	 	 17.212,40
Semoventes e veículos 	 848.86Ç,00 7.865.153,90

Cofflpensado:
Ações caucionadas	 	 30.000,00
Cauções 3.244,400.00
Obras contratadas	 	 16 .344.428.30 19 618.828.30

51.471.796,80

Rio de Janeiro. 8 do fevereiro de 1913. — Molpithas Juraur5;	 Mórnes, diretor presidente. — Antonio Faria Ribeiro, diretor técnico.
*--Alberto Woods Soares, diretor comercial. — AltyllAu Woods deLacerda, contador. registo a. 33.914.
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DEMONSTIIM:ÁO DA CONTA LUCROS E P1:f1DAS, EM 31 DE LiEZENDRO DE 1942
C r é (1 i 1 o

Cr$ Cr$
Obras realizadas . 	 3.512.672,10
Mineração e exportação de illillériOS 	   $11.1,54,10
EStlIdOS e projetos 	 183.991,20
Dividendos e bonificações 	 1.316.111,70
juros- de apólices 	 31.780,00
Rendas diversas . 	 1.020.423,20 .7.476.90'2,30

1)ébito
Cr$ Cr$

Despesas
Despesas diversas, honorários da Diretoria e do Ii:onselho Fiscal. ordeoados, juros, imaterial	 tle es-

critório, etc.	 .	 	   3.007.sss,00
Impostos .. 	   421.037,10
Seguros .. 	 129.418,00
Negócios em estudo 	 	 	  1 	 20.016,0(1 4.211.956,10

Percentagem, do Diretoria:
Art. 24 dos Estatutos - 	

l'undo de depreeit10o: 	 -
1:onstituição deste Fundo 	

C rol f icações . 	

Fundo de reserva legal:
sier$ 3.235.006,20 	

Dividendo a distribuir:
Pelo :.0 dix ;dep ilo do 20';',/ ao ano (I.° semestre, sobre Cr$ 3.500.000,00, e 2.°

5010051/ 4 e4 sobre t!r$ 7.000.000,00) 	
Saldo que passa para o exerchdo seguinte 	

970.501.S0

000.000,00
"80.90,0,0o I.S00A01,80

101.750,30

1.050.000,00
162.851.10	 1 . 374.005,10	 3 .235- .006,20

7.17e).002,30

fio 41e Janeiro, 8 410 fevereiro de 1913. — Atawa l l44'4 Jacques de Moraes. presidente. I — Ant y »tio Paria Ribeiro,
Alb rrlo Woods Soarrs, diretor comercial. — Augusto Woods de .1.4(c.'rda, coidat,or, registo Irl. 33.9

diretor técnico.

PADECER Da GONSELlto FISCAL

O Conselho Fiscal ,Ia Companhia Serviços de Engenharia, Coto a
preso9iça dOS blelittillIS* ;11E:ta° fisSitiadoii, reuniu-se aos 9 sie fevereiro

194,{, ria sede social,. à rua México ir. 98, 7.0 andar. telido examinado
o relatório da Diretoria, o balanço geral e :1 demonstração da vorda
Lucros e Perdas, relativos ao exercício (IP ,19 42, 1.e410 eitcontrando nu
mais perfeita OrdP111 C de acordo coro OS livros dC

E', portanto, d(.1 parecer 1910 os eilados documentais sejam apro-
vados pela AssemblíI:ia Geral Ordinária.

ji44//s01110 Fiscal propti p. linatnwol 0, DM 'voto de louvor k Di-
rPtoria, pela dedicarão e eficiència com que desempenhou os seus
deveres e obteve Os lelizes resultailns que o balanço exprimo.

/tio d e jan e iro. 9 de fevereiro de 1943. — José de Magollities Pinto.
— Cantos • Pereira ,‘̀ .*glla — Fernando KrutttiPl'•

(N. 3.090 — 19-1-43 — Cr$ 805,80)

ACESSÕRIOS PARA AUTOMOVEIS CASA ST:RAFIM FERREIRA S. A.

ATA n.v AssEximia;iv unam. onioxAmA DE 26 i s EvErtEmo DE 1943
Ijoin a 9reseeça de acionistas em numero legal, conforme se v0-

rificou pelas aSSitialDraS Do livro próprio, e, sob a presidència 410
senarim Ferreira t:ll! aclamado pelos presentes para 41i-

rjg; 14 05 trapaihos, tendo cimo° secretario o Sr. Ruy Lopes de Carva-
lho, foi dado loteio. às 11 horas do dia 20 de fevereiro dir 1943, à as-
seribléia gmal ()retina! ia para a tomada de contas da Diretoria, dis-
cussão do balanço e tia conta de Lucros e Perdas e apresentacão do
parecei. do Conselho Fiscal sobre o movimento encerrado a 31 de de-
zeip bro de 1942.

Lidos pelo sr. secretário o relatório da Diretoria e demais do-
cument'is	 nesdos, bem como os convites o anútivios previa
e regolarmente	 fia Diário Oficio( C DO Jornal do Comi'-
cio' -01re a nu,!(,ria a discutir, foram os mesmos submetidos à
ciaçao dos acionistas presentes, declarando o Sr. preSDIeDIC est.ir
apto a pr "lar ,pn.isoner esclarecimentos porventura solicitados.

Acrks'..entot S. s. que o dividendo de Cr'$ 739,10 por ação, a dis-
posição dos Srs. portadores a partir da data presente, representava
bem o esfoorço e a dedicação geral em prol do progresso da casa e do
hem esta, de quantos confiaram e colaboraram para esse fim, agra-
devendo ao mesmo tempo a todos os auxiliares o espírito de coo p e-ração senpre pre•eide a todos o* seus atos. solicitou a seguir (pie
OS Srs. acionists se pronunviassem sobre os documentos apresentl-
dos, v . erificando-se, após a votação rehlizada, a aprovação unànime
de todos os ato,, piaticados pela Diretoria at( 1 31 de dezembro de
1912, inclusive u i‘danço e conta de Lucros e Perdas apresentados,
abstendo-se de votar os Srs. (Siretores, membros da mesa e do Con-
selho

1
 A',2',ILI"e1-11,104 H S. 0 Sr • Pr esidente solicitou dos premItes o
concurso geral para ia i:deição do Conselho Fiscal para o ano do 1913,

• lcodo- se veri1ie t4 0 0 . 1.1 1' ,.' S a ,d 4 oraç'w dos v dos, a reeleição para
°micte cargo. I;(d• unimimidade, dos SPS.. eariOS Rossi Figueiredo Ma-
fl o t'l da sAIN a r.:4anthf-: e A nt cor Ma rt uns da Fonseca, conservando-se
laia bem. por voolede geral, como supientes. os Srs. Joaquim roP-
r i'D-21 ViaDIDI. Alberle d'AImeida Colo lua e Joaquim Faria Barbosa.
com Cr$ 5,00.00 adilais plinembro em exercício. Após haver oferecido
a palavra, a qualiwer dos presentes q,.e da mesma quizesse fazer
uso, 0, como einguem se man.festasse, 5.5. declarou encerrados os
t n 'abalhos. dando porifinda a assembleia e nec'errando as folhas 3V-4
do LiNro de Presença idos acionistas ruo 15 assinaturas representando
um total de 1,998 ,4ções.

Suspensa peia ;e5npo necessário à lavratura da pres ente. foi a
5(. 4S.'50 logo após reaberta para a leitora dista, a .pull, aprovada, é
por todos a ssinala. 4 . xtraindo-s4, a seguir as cópias necessárias para
as publicações eg l itairs pela lei.

R io de Janeiro, tr. do fevei viro de 1913. — Serrilha Ferreira
de Almeida, presidente. — ling Lopr;, de Tomilho, secretário,
Serafim Terreiro de IA/meia/1, — Joaquim Alberto de Souza far-
reio. — nutaberlo re,rreira Saramago. — Run Lopes de Carvalho. —
Adelino Cerejeira ti Atdes. — Vi'-t,-ir Danfon Ligneul. — Alfredo Julio
Ferreira Vianna. — Pede( Eugenio Maria de Souza. — ROMett An-
gusto Aririra Srrrano.— Julio 1. orrea de Queiroz,. — llorario A.:do-
uto Cusalis, — Cot i tant;onles de Oliveira. — Armando .11freliano de
Souza. — Primado:o IlWrigues do Pego. — An findo ,Si mar! fica-
Mor.	 1

DEp.uvl..\\! n :.vr() ;L\ ACIONAI, DA INDísTRIA E r.ONIÉRCIOii
i	 ,.Pfinieira Se0çãe)
1	 murriii.Ão1

Ern cumprimento ao de:sparho exarado no rconerimento de ac e s-
sórios para autoomxeh Casa Serafim Ferreira 5/A.. ein 9 de abril
de 1913, pelo Si. cla. 4 , 15ir deste Departamento, certifico que se acha
devidanamle a/mun . :eia I nesta r epartição sol) o e. 18.944, a ata daasg:emméja geral ont l eária. realizada em 20 de fevereiro do 1913,
que aprovou as con tas ido excretem de 1912.elegeu o conselho f isc 11
e fixam os scos honorários. — 1 )ap,oti de selo de arquivamento a ini-portãneia de Cr$ 20 ;.'N — I h-pa Mal y orno Nneional da Int Vi:41 ria eComi Riu') — PriniHra Sic.cção. .En, Carmen Cruz, auxiliar de escribi-
rio 1X, passei a oresentir certidão.

13!o do Juntdro. 19 de abril de 11113. — Carioro, Cruz . auxiliar deeserity5rIn IX. — Visto -4- Pires Pert eira. diretor da Secçào, — visto_ Togr, redg, V(lsconettloS, pelo diretor da secçãn.
.(.N. 6 . 04 1-19-4-43—Cr$ 193,80)I

I

AÇÃO CATÓLICA BRASILEIRA

Em vonforinidalle cofia os uris. 9.° e 24 dos Estatutos da Ação ca-
tólica. lira,iteira. ;1ir1)1e10 para °:.; cargos (te AsSiSi I . Ilto . 1.:(1('SiáSlitti
r • i.!Sid0/11.0. :44.'1e:1;4111, e teStIllreir0 41a Junta ?Nacional da A • a() 1:ato-

Itrasiteira e da „tonta Ar(piii(liovesaiia da Ação Católica da _11.4.9.4-
tliocese de Rio titi Jaineieo, respetivamente os Srs. NIons. 1.eov;gi14.14)
14'rancti, 1)e. Alceu .kmoroso Lima. linde/Irai-uh) Leal o Dr. jos4; Car-
los dei%tella e Souza. para 1 tY011 -1 exercício no período de 1913 a 19'10.

fio de Janeiro. -1 de abril de 1913. — 310o. !tostar° Costa 11.no.
-sag-avio capitular. Itecordieço a firma do Mmis. Positivo l'osla !Watt,
fio de	 1G do abril de 191:3. —	 testemunho ',sinal publi-
co) da erdade.	 q hrisro 1:ensarto 3'o1'0r1t. Tabelião.

(N. 0.032 — 19-1-13 — Cr$ 23,-141)
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COMPANHIA FIAT LUZ
De Fósforos de Segurança

aT.n nv n7• 11 ASSEMBLÉIA GERAL (oRDINÁRIA) DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA
EIA] . Lt • x, bE FÓSFoRos DE SEGURANÇA, REALIZADA NO DIA 23 DE MARÇO
DE 1943,
Ás dez horas do dia vinte e três de março de mil novecentas e qua-

renta e três, reunidos, cem segunda convocação, na sede social da Coro-
pannia Lux, de Fósforos de Segurança, à rua da Quitanda n. 117,
p i,,trito Fe ! ciai, acionistas em número legal com direito de voa, re-
presentande mais de uma quarta _parte do capital social. o Sr. João
Date, diretar presidente da Companhia, abriu a sessão e convid bri
SN. acionislas para indicarem o diretor que deveria presidir a Assem-
bléia, nos termos do art. 19 dos mesmos Estatutos. Indicada a pessoa
do próprio Sr. João Date, este assumiu a Presidência e convidou para
pr,meirt, e segundo secretários, respectivamente os Srs. Gastão Pereira
de Sierza e- Nicolo Emanuel Burle, os quais ocuparam aqueles lugares,
ficando assim constituida a "mesa".

O Sr. pre_sidente esclareceu que a Assembléia tinha sido corvo-
cada para o dia 26 de fevereiro p. passado, conforme anúncio de 9-2
de 1913. publicado no Diário Oficial da União (Secção I) e "J. anal
do Cornárc:o" deis dias 10, 18 e 25 de fevereiro p. passado, mas não
fora realizada por falta de 'quorum" legal, tendo sido novamente fon-
von ada para a presente data de acordo com o competente anúncio de
16 3-43, puolicado no Diário Oficial da União (Secção 1) dos dias 17,
20 e 22 deste mês e no -Jornal do Comércio" dos dias 18, 20 e 21 tarnhem
de marra' corrente, cujo anúncio, à convite do Sr. presidente. é iido
peru primeiro secretário e tem o seguinte teor:

COMPANHIA FIAT LUX, DE FÓSFOROS DE SEGURAM

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda Convocarão

"Não tendo se realizado a Assembléia Geral Orl'nária
que fora convocada para o dia 26 de fevereiro p. passado par
falta de número legal de acionistas, ficam os Srs. acionistas
novamente convidados a se reunirem cru Assembléia Gerai Or-
dinaria no dia 23 de março corrente, às 10 horas, na seoe so-
cial, à rua da Quitanda n. 147, afim de serem submetlaos a
sua apreciação e julgamento o relatório da Diretoria, barinçc,
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, retativos
au exercício de 1942, bem como procederem à eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal para o corrente exercício.

De acordo com os preceitos legais e dos Estatutos 6' Y•iais.
Assembléia Geral Ordinária será realizada com qualquer nú-

mero e qualquer seja a suma do capital representado.
Continuam suspensas as transferências de ações até o dia

em que se realizar a Assembléia Geral Ordinária inclua'.ve.
As ações "ao portador" devem ser depositadas na ae,'e da

Companhia ou no Bank of London & South America Ltd nesta
Capital, até três dias antes do dia marcado para a realização
da Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1913. (assinados) João
Date — Diretor-Presidente. Francisco de Paula Souza — D.-
retor-Tesoureiro (Substituto)".

Finda essa leitura o Sr. presidente tomou a palavra e ponderou
que embora tenham sido postos, desde 18 de janeiro p. passado, e
ainda estejam, à disposição dos Srs. acionistas o Relatório da Diretoria,
Balanço Geral em 31-12-12, a Demonstração da Conta de Lucros e
Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, conforme anúncio puthicado
no Diário Oficial da União (Secção 1) e "Jornal do Comércio d iS dias
19 de janeiro. 3 e 18 de fevereiro p. passados, e. ainda, tenham sido
ditos documentos publicados na íntegra no Diário Oficial da ITniãe
(Secção I) e -Jornal do Comércio" de 20 de fevereiro p. passado, achava
conveniente fossem os mesmos lidos à Assembléia. A seu convite o pri-
meiro secretário procedeu então a leitura dos 3 primeiros documentos.
que são do teor seguinte:

COMPANHIA FIAT LUX, DE FÓSFOROS DE SEGURANÇA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A ser apreseglado à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
em 26 de fevereiro de 1913

"Srs. Acionistas,

Dando cumprimento ao preceito legal e satisfazendo os
dispositivos dos nossos Estatutos, vimos apresentar-voa o Re-
latório dos negócios sociais no exercício de 1942 e dos
pais fatos administrativos, e submeter à vossa apreciação e
julgamento os Atos da Diretoria, Balanços, Conta de LuChis e
Perdas, referentes ao mesmo exercício, acompanhados do Pa-
recer do Conselho Fiscal.

Continua mantido sobre o nosso produto o Imposto de
Consumo de CrA 0,10.5 por caixinha. A Companhia pagou, em
1912, impostos federais, estaduais o municipais no total de
Cr$ 44.025.176.70 (quarenta e quatro milhões vinte e cinco
mil cento e setenta e seis cruzeiros e 70 centavos).

A Diretoria continua a envidar esforços para manter a
tradicional boa qualidade do produto de suas fábricas e aten-
der às necessidades do mercado nacional, embora perdurem
agravadas as dificuldades de transportes e outras, consequentes
da situação mundial, que afetam as indústrias, mormente
aquelas, como a nossa, que necessitam importar algumas do
suas principais matérias primas.

A .administração continua merecendo cuidados espeeirus
o desenvolvimento da Legislação Trabalhista e procura, dentro,
do critério justo e elevado, dar cumprimento à mesma.

Com a Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras a Di-
retoria mantem sempre as melhores relações, tendo essa oossa
associada reduzido o seu débito para com esta Companhia.

'Lendo sido aceitas, em Assembléias Gerais dos Acionistas
da Sociedade Anónima Fábrica Hurlimann, de Fósforos de
Segurança e da Companhia de Fósforos do Norte, as pronostas
que haviamos feito para compra dos imoveis, Maquinismos,
utensílios e marcas de fábrica, às mesmas pertencentes. foram
essas transações efetivadas em 1942, passando os referidos bens
a figurar no nosso Balanço desse exercício.

Foi tambem encerrada a Liquidação dessas duas Socie-
dades Anônimas e declaradas extintas para todos os efeitos
pelas Assembléias Gerais Extraordinárias dos seus acionistaz,
realizadas, ambas, em 30 de dezembro último. Na qualidade de
acionistas daquelas Sociedades, foi esta Companhia embolsada
do que lhe coube nos rateios apurados na Liquidação das mes-
mas.

Os imoveis, maquinism'os e material de transporte le pro-
priedade da Companhia, continuam a merecer cuidadosa aten-
ção e se acham em bom estado de conservação.

Tendo em vista os saldos dos lucros conformo Balanço
procedido em 31-12-12. a Diretoria, de acordo com o disposto
no segundo tópico da alínea b) do art. 31 dos Estatutos So-
ciais. tendo ouvido o Conselho Fiscal, cuja aprovação consta
do Parecer à ser lido à Assembléia, propõe seja declarado e
distribuido um Dividendo de 10% (dez por cento) sobre o
Capital Social. o que submete à apreciaão e julgamento dos
Srs. acionistas.

Ainda de conformidade com os arts. 29 e 31 dos mesmos
Estatutos, deveis eleger os membros efetivos e suplerPms do
Conselho Fiscal para o corrente exercício de 1913, fixando a
respectiva remuneração.

A Diretoria está ao vosso inteiro dispor para prestar-vos
outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 19-43. (assinados) — 'Mãe
Date. -diretor presidente. — II. Edgar Punem diretor secre-
tário. — Francisco de Paula Souza, diretor tesoureiro (substi-
tuto). — F.dward J. Lynch, diretor técnico".

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

Imobilizado: Cr$ Cr$
Fábricas e Propriedades 	   32.085.204.06
Concessões, Direitos e Privilégios 	   81.477,20 32.166 .081.26

Disponível:
Caixa Matriz, das Fábricas. etc. 	 	   54.078,10
Bancos 	   910.952.30 965 .030,40

Realizarei:
Contas Correntes 	   188.511,40
Devedores Diversos 	   3.670.938,10
Estoque de Matérias Primas, Fósforos, etc. 	   17.223.80735
Apólices da Dívida Pública Federal 	   6.960,00 21.090 .276,85

Companhias Associadas:
-Contas Correntes:

Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras 	   ,	 588.221,00
Ações:

Companhia Florestas e - Madeiras Brasileiras 	   480.000.00 1.068 2?1.00

Contas de Compensação
	 1.146.317,79

Diversas Contas 	
	

1 .145.9119,34

57.582 526,55
.••••
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Passivo
Exigivel:	 Cr$	 Cr$

Bancos 	 1 	 934.713,30
Contas Correntes 	 1170.580,10
Credores Diversos 	 	 35.360,00
Contas a Pagar, etc. 	 	 523.979,40 -	 1.661 622,80

Não Exigivel:
Capital 	 	 31.500.000,00
Reservas:

Legal 	 	 077335,94
Renovação 	 	 14.068.176,78
Especial 	 	 356.631,10	 15.401.943,82

Lucros  e Perdas:
Dos exercícios anteriores 	  •... 	 	 2 . 882 .461,80
Do exercício de 1942 	 	 4.314.515,33	 7.226.977,13	 54.128.9?0,95

Contas de Compensação 	 	 —	 1.146 :11,70
Diversas Contas 	 o 	 —	 642.655,1C	 A

.57.582.526,5Z

(Assinados) halo Dale, diretor presidente. — H. Edgar Pullen, diretor siNretárin. — Prancisco de Paula Souza, diretor tesou-
reiro (substituto). — Edward J. Lynch, diretor técnico. — Heitor Machado . dos Santos Werneck, contador geral — (I. B. C.)

Reg. D. N. I. C. 30.721".

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO na 1942 -

Débito

Cr$
Despesas Gerais 	 	 4.859.792,80

Cr$

Impostos:
Diversos (Exclusive os incidente sobre o produto) 	 	 520.413,10
de Renda: 8% s/ Cr$ 2.435.666.33 	 	 194.853,30

Juros 	   

Reservas:

715.266,40

2C.660,00
•n••n••••

2.593.719,20

Legal 	 	 398.357,80
Renovação 	 	 922.192,12	 1.320.519,92

Perdas Diversas:

Arrendamento 	 . 	 	 65.050,60
Em ações e Companhias associadas liquidadas 	 	 1.812.017,89
Despesas com aquisições de bens, etc. 	 	 383.881,30
Diversas 	 	 18.388,60	 2.309 3`.8,39

Dividendos;

45.0 	 	 3.150.000,00
46. 0 	 	 1.890.000,00	 5.010.00C,00

Percentagens a Distribuir:

Diretores 	 	 2:32 .631.30
Empregados 	 	 179.158,20	 112.089,50

Saldos:
Dos Exercícios anteriores 	 	 2.882.461,80 •
Do exercício de 1942 	 	 4.341.515,33	 7.226.977,13

18.904.674,11

Crèdito
Cr$ . Cr;

Saldo de exercícios anteriores 	   6.032 . 4151.no
Lucro bruto 	   .986.570,90

Juros	 	   223.768,30 10.210.339,20

Lucros Diversos:
Renda bruta de imoveis 	   221.233,00
Proventos de ações "ao portador" 	   2.435.666.33
Sobre vendas de imoveis 	   3304,61
Diversos 	   1.569,20 2.661.873,14 12.872 °,12,34

18.904.674,14

(Assinados) João Da/e, • diretor presidente. — Il. Edgar Mien, diretor secretárlio. — Francisco de Paula Souza, diretor lesou..
reiro (substituto). — Edward J. Lynch, diretor técnic .i. — Heitor Machado dos Santos Werneck, contador geral — (I. 13. C.)1

Reg. D. N. 1. C. 30.721".

reg
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Terminada essa leitura o Sr. 'presidente • convida o Sr. Vernon
trnith, membro presente do Conselho Fiscal, para ler o Parecer do
Conselho Fiscal, o que foi feito e é do seguinte teor:

PARECER DO CoNSELllo FISCAL DA CoM pANulA F1AT Lex DS

FÓSFOROS DE saounaNça,

"Srs. acionistas,

O Conselho Fiscal da Companhia Fiai, Lnx, de Fósforos
de Segurança, representado pelos membros abaixo assinados,
atendendo ao disposto no inciso 111 do art. 121 do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, tendo examinado deti-
damente e em tempo oportuno a escrituração e negócios so-
ciais relativos ao exercício de 1912, conforme se verifica das
Atas deste Conselho Fiscal, devidamente lavradas e assinadas
no competente livro, exame esse extensivo ao inventário, ba-
lanço procedido em 31-12-1912 e contas da Diretoria, declara
estar cle pleno acordo com tudo e, assim pede a aprovaerto de
ditos balanço e contas. •

Tendo em vista 03 saldos dos lucros conforme Balança
procedido em 31-12-1912, o Conselho Fiscal consultada pela
Diretoria da Companhia, na forma da alínea b) do art.. 21,do
Estatutos Sociais, está de acordo com a proposta de declara-

o distribuição de uni Dividendo de 10 % (dez por cento)
sobre o capital social.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1943. (Assinados Vernon
Smith, suplente. — Alvaro Fausto de Souza. — Castão l'e-
reira de .Souza".

A seguir o Sr. presidente fez uma exposicão da situação eco-
nómica e financeira da Companhia e submeteu à apreciação e Julga-
mento dos Srs. acionistas os atos e contas da Diretoria, Relatório,
Balanço, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e Parca:, e- . do
Conselho Fiscal, tudo relativo ao ano de 1942 e confirmou a proposta
da Diretoria para a distribuição de um Dividendo de 10% (dez por
cento)

Por proposta do Sr. Fortescue Whittle, unanimemente apoiada
pelos presentes, com abstenção dos membros presentes da Diretoria
e do Conselho Fiscal, foram aprovados pela Assembléia todos os atoa
da Diretoria, bem como o Relatório, Balanço, contas, tudo relativo ao
exercício de 1942 e autorizada a distribuição do V.° Dividendo à razão
de 10 Tc (dez por cento sobre o capital social).

Em seguida, na conformidade dos termos do anúncio de convoaação
o Sr. presidente convidou os Srs. acionistas a elegerem os membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o corrente exercício de
1943, tendo se verificado, por proposta do Sr, Fortescue Whittle, devi-
demente aprovada, a leiçao dos Srs. Arthur Ciryl Cliceri, Alvaro Fausto
de Souza e Gastão Pereira de Souza, como membros efetivos, e os
Srs. Vernon Smith, -Afonso Cardoso Gaspar e Rerbert Basil Freeland
para suplentes, todos residentes no pais; atendendo ao dispos:o• no
art. 31 dos Estatutos Sociais, foi fixada a remuneração de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros) anuais, para cada um dos membros 'efetivos.

Sir Henry Joseph Lynch pediu a palavra para transmitir o senti-
mento do Sr. H. Edgar Pullen, ausente em tratamento de sande, por
não poder comparecer a esta reunião.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão para ser lavrada
a presente Ata, que, por indicação do Sr. presidente, foi feita por mim.
Nicole Emanuel Burke, segundo secretário da "mesa" a qual lie.a e
aprovada vai assinada por todos os presentes.

Em seguida, o Sr. presidente agradeceu a presença dos Srs. :ceio-
nistas e declarou encerrada a Assembléia.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1913. (Assinados . Nicolo E. Burke,
2.° secretário da mesa. — João Dele, presidente da mesa. — Castão Pe-
reira de Souza, I.° secretário da mesa. — João.Dale, H. 1. Lunch. —
Bank of London & South America Ltd., Fortescue Whittle, gerente. —
Heitor Machado dos Santos Werneek. — Veruon Smith. — Castão
Pereira de Souza. — Nieolo E. Burke.

(N. 6.012— 19-4-43 — Cr$ 816,00).

S. A. REGNIER DE MÁQUINAS E BATERIAS ELÉTRICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÊRCIO
Primeira Secção

CERTID:Ão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de S.A.,
Regnier de Máquinas e Baterias Elétricas, em 9 de abril de 1943, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nsta repartição sob o n. 18.967, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 11 de março do 1913, que aprovou as contas
do exercício de 1942, elegeu a diretoria para o triênio de 1913-1945,
• os membros do conselho fiscal para o ano em curso, bem como fi-
xou os seus honorários. Pagou de selo de arquivamento a impor-
!alicia de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
lie escritório IX. — Visto, Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 6.015-19-1-1013—Cr$ 52,00).

COMPANHIA SEGURANÇA PATRIMONIAL
Administração e Finanças

Rio de Janeiro
b emlores Acionistas:.
Temos a satisfarão de apresentar o balanço e demonstraçã)da

conta de Lucros e Perdas, referentes ao exercício de 1942.
Fundada em maio, com sete meses portanto de existência, é natu-

ral que não apresente lucros. Contudo, as providências tomadas e os
contratos já realizados garantem perfeitamente apuração de lucros Do
próximo ext

Dentre os estudos e negócios iniciados avultam os dos elifiebei
Javari, Independência e Marquesa, Os dosi primeiros em negociações
bem tdiantadas e e segundo praticamente incorporado e devenda Ur
sua construção iniciada no primeiro semestre de 1913.

Dessa forma, o saldo devedor da conta Lucros e Perdas não re-
presenta propriamente um- prejuizo, mas o resumo das deseesas dos
primeiros meses de vida da Companhia, incluidas nessas despesas as
de organização e instalação.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
President,?..

1913. — H. Almeida	 tio?:les,

DE LUCROS E PERDASDEMCNSTRAÇÃO DA CONTA

19/2 .	 Débito Crédito
Dez. 31 — A aluguéis 	 21.600,00

De altignéis do imovel:
Aurelio° Leal 	 460,00
A Despesas Gerais 	 9.881.20
De Juros de Títulos e Depósitos 	 283,90
A licenças e impostos 	 6.589,20
A material de escritório 	 1 .422,90
A Ordenados 	 17.350,00
A Previdência Social 	 396.00
A Terrenos da Gávea 	 9,00
Resultadodo do exercício	 	 56. 507,10

57.251,30 57.251,30

Saldo 	 	 56 . 507,40
Rio cie Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — João Martins Sam-

paio, contador Registo n. 36.719, — Heurique de Almeida Go-
me, presidente.

naLano GERAL Em 31 DE DEZEMBRO na 1942
Ativo

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — João Martins Sam-
paio, contador — Registo n. 36.749 — Henrique de Almeida Com.e:,
presidente.

Imobilizado:
Moveis e Utensílios	 	 . 	 25.730,20

Disponivel
Caixa e Bancos	 	 40.017,00

Realizavel:
Curto prazo, Contas correntes	 .. 5.700,00
Promitentes compradores	 	 610.375,00 616.075,00

Longo prazo:
Títulos de renda caucionados	 	 9.,914,10
Promitentes compradores	 	 686.175,00 . 696.089,40

•	 Contas de Resultado Pendente:
Imoveis elo incorporação	 	 1. 120. 883.00
Lucros e Perdas 	 56.501,40 1.117.390,40

Compensação:
Ações caucionadas 15.000.00
caução em garantia	 	 10.800,00 25.800,00

2.611.102,00

Passivo
Não Exigivel:

Capital	 	
Exigivel:

500.000,00

Curto prazo, Contas correntes 	 •• 309.025.00
Contas a pagar	 	 3.750,00
Obrig.	 a pagar	 	 400.000,00
'I. A.	 P.	 C.	 	 117,00 712.952,00

Contas de Resultado Pendente:
Imoveis incorporados	 	 1.372.350,00

Compensação:
Caução da diretoria 	 15.000.00
Tit. de renda caucionados 	 10.800,00 25.800.00

2.611.102,00
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PARECER DO CONSELTIO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Companhia
Segurança Patrimonial, tendo examinado o balanço, demonstração
da conta de lucros e perdas e demais documentos, referentes ao exer-
cício de 1942, encontraram tudo certo e na mais perfeita ordem, pelo
que aconselharam a sua aprovação pela Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro do 1943. — João Ferreira de Mo-
rais Junior. — José Maria Belo. — Vicente de Paulo Golliez.

(N. 5.668 — 19-1-43 — Cr$ 269,30).

COMPANHIA FORÇA E LUZ CARIOBA

RELATÓRIO DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO

N't demnnstraeão da conta Lucros e Perdas desta Companhia pu-
blicado às folhas n. 5.387 no Diário Oficial do dia 9 cie abril de 1943,
011de Se

"A47.508,00", leia-se: "477.508,00". — Sisinio Badrigues, diretor
presidente.	

(N. 6.072 — 19-4-43 — Cr$ 20,40)

COMPANHIA MOGIANA DE LUZ E FORÇA

RELATÓRIO DA DIRETORIA
RET/FIGAÇÃO

No %lanço Geral desta Companhia publicado as folhas n. 5.n37
no Diário Oficial do, dia 12 de abril de 1943, onde se lè: "Contas a re-
cebes — Diversas 33,50", leia-se: "Contas a receber. — Diversas 53,50".
— E na demonstração da conta Lucros e Perdas onde se lê:
533.456,90', leia-se:	 "553.456,90". — Sizinio Podrigues, diretor

presidente.	
(N. 6.071 — 19-4-43 — Cr$ 23,50)

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ELÉTRICA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

nmarreaçÃo
No balance geral desta Companhia publicado as folhas n. 5.543

no Diário Oficial do dia 12 de abril de 1913. onde se lê: "91.222,00",
leia-se. "491.222,00". — Jeffrey Gruber, diretor tesoureiro..

(N. 6.070 — 19-4-43 — Cr$ 18,40)

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA

RELATÓRIO DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial do dia 15 de abril de 1943 as folhas n. 5.752.
onde se 10: "5.000 KW e de uma linha de 44 KW", leia-se; "5.000
KVA e de uma linha de 44 KV". — E, onde se te: ao preço de Cr$

retor jurídico,
0.4". leis-se: "ao preço de Cr$ 0,04". — Maxim° Coimbra da Luz, di-

(N. 6.0Gti .— 19-4-43 — Cr$ 18,40)

COMPANHIA DOCAS DA BAIA

EXERC1C10 DE 1942
fiermrómo na DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLEIA

liERAL oRDINAIIIA DE 30 DE ABRIL DE 1943
Srs. acionistas:

Sejam as primeiras palavras deste relatório com que a diretoria
se desempenha do dever de dar contas da sua gestão no exercício de
1942 as da noticia auspiciosa de haverem sido afinal mandados ar-
quivar os estatutos votados pela assembléia geral extraordinária de
24 de junho de 1911. Isto ocorreu já no começo do corrente ano;
mas como é para seus acionistas ato de suma relevância, que vem
pór termo a uma situação de incerteza, de manifesto prejuízo para
os mesmos, pois perdurava havia quase dois anos, parece justifi-
eavel a comunicação imediata deste fato à assembléia de seus
acionistas.

Já se encetou o agrupameelo das ações, tal corno prescrevem os
novos estatutos, de sorte que cinco das antigas ações, cujo valor foi
reduzido do metade, passarão a formar uma única ação de mil
cruzeiros cada lima. Os acionistas que possuirei)] menos de cinco
ações ou um número de ações, das antigas, não divisivel por cinco
poderão, se quizerem, vender essas ações, ou receber sem onus o
número de ações necessário, das antigas, para inteirar as cinco, com
que ficam habilitados a receber uma ação de mil cruzeiros. Para
isto, já foi posta à disposição da Companhia, conforme a combina-
ção que conheceis, ações das antigas em número suficiente para
estas operações.

Já é do vosso conhecimento que a Companhia terminou o paga-
mento da dívida de construção, com exceção de urn pequeno saldo
devido ao Banco de França e de um número reduzido de bonus em
circulação. Reduzido porque destes bonus resgatou a Companhia, no
exercício de 1942, por antecipação, mas mediante desconto compen-
sador que lhe trouxe apreciavel vantagens, títulos no valor de
Frs. 1.895.400,00.

A titular principal daquela divida, a Companhia Brasileira Fi-
nanceira e Imobiliária, hoje Participações e Incorporações, S.A.,
não pensa como nós, pretendendo que o crédito devera ser calcula-
do nos chamados "francos Poincaré", a que faz referência O contra-
to, por ser a moeda de curso legal em França. O contrato de 1936

foi um ato puramente recognitivo da divida originária, que é de
data muito anterior. Se a referência nele ~tida tivesse outra signi-
ficação, que não ',a que lhe atribue a Companhia, seria unia estipula-
ção nula de pleno direito. g curial que o credor divirja do devedor
na interpretação do contrato que os liga, alas não se sabe, nem se
atina com a razão , porque o credor interpôs uni protesto judicial,
que - não tinha de certo por fim interromper qtralquer prescrieão. A
sua idéia, parece, não podia ser outra senão a de .intimidar pelo des-
crédito, com discutir perante o público o . que ao público cru geral
de modo algum interessa. Este protesto provocou necessariamente
um contra proteSto de nossa parte, e de cujos termos sereia juizes.
Agora, no seu Relatório anual, publicado no "Jornal do Comércio"
de 26 do corrente, lamenta-se a Diretoria daquela Companhia, mas
sem razão nenhuma, do teor da nossa réplica, que, por ser firma,
não destoa da polidez que a própria pessoa de seu ilustre presidente
nos imporia, se outras considerações não nô-la ditassem. Mas não
nos apraz prolongar por este meio, absolutamente impróprio, um
debate que só pede ser resolvido pelos meios de direito. Podem os
Srs. acionistas e os nossos debenturistas de primeira, como de se-
gunda hipoteca, 1icar certos de que poremos o maior empenho na
defesa dos - seus legítimos interesses, sendo certo que o ponto de vista
por nós sustentado tem por si o sufrágio da opinião dos mais nota-
s-eis dos nossos 'jurisconsultos, a quem o caso fui exposto cora a
maior precisão e a mais perfeita objetividade.

Tráfego c Ilebeita — A despeito da para lização parciais mas con-
sideravel, da navegação marítima, tanto de longo curso, como de
cabotagem devida à conflagração mundial, de que a nbssa Pátria
teve de participar, eu defesa dos seus legítimos interesses, corno do&
seus direitos e doS ideais que lhe são caros — esta paralização atin-
giu grandes propensões no terceiro trimestre do ano findo — a to-
nelagem movimentada no cais, durante o exercício de 1912, foi de
572.654 toneladas, que produziu a renda bruta de Cr$ 9.416.106,00,
ou seja Cr* 10,53; por tonelada, contra Cr$ 10.790.393,00, em 1941,
ou Cri 14,93 porS tonelada,

Assim a difesença para menos, na renda do porto, comparada
esta com a do exercício de 1941, foi de 14,05%.

Despesa — Elevou-se a despesa total a Cr$ 5.759.506.40 contra
Cr$ 5.620.07,80, CM 1911, ou seja uni aumente de 2,475s.

Dada a grande irregularidade do tráfego, durante o segundo se-
mestre, parece-nos altamente satisfatório esse resultado, quo deve-
mos oro boa parte' à ação prudente, vigilante, indefesa do nosso ilus-
tre superintendente, administrador de excepcional envergadura, que
logrou cercar-se de auxiliares hábeis e diligentes, que lhe prestam a
sua melhor colaboração. As relaçÕes com os nossos trabalhadores e
demais auxiliares teem-se mantido no terreno da maior . cordialidade.

imposto adiciaruit de 10% sobre as importações. O simples
enunciado deste título já vos denunciará que o resultado da arreca-
dação deste imposto, que 'veio substituir a antiga chamada taxa de
2% ouro, foi bem mais baixo que o de 1941: índice da diminuição
das importações pelo porto da cidade do SalNador. Importou o pro-
duto deste imposto.cm Cr$ 023.916,50 contra Cri 794.631,10, em 1941.

Conservação dO Porto — Acham-se em bom estado de conserva-
ção e de funcionamento as instalações do porto, bem corno o seu
aparelhamento fixo, rodante e flutuante. Unia parte deste sessau, me-
diante locação ao governo federal, para a dragagem da enseada do
São Roque, -onde está o governo federal em via de aparelhar um
cais de atracação de navios destinados a escoadouro dos produtos da
zona servida pela Estrada de Ferro de Nazareth. Em plena harmonia
de vistas com o governo federal, acompanhamos atentamente o es-
tudo das questões que esta situação suscita.

Instalações pata MS/amaceis — Não puderam concluir-se defi-
nitivamente, duranle o exercício de 1912, como tudo deixava espe-
rai', as negociações referentes à instalação de reservatórios e arma-
zens do inflamaveis, do que grandes benefícios advirão pata o trá-
fego do porto, com repercussão sobre a nossa renda. É que o governo
federal tem sobre p assunto ponto de vista firmes e assentes, que
nos cumpre respeitar. Esperamos lê-los terminado em breve, dada
a boa vontade dos Poderes públicos. mau grado a situação mundial.
Os trabalhos de construção e montagem dessas instalações serão,
sem dúvida, iniciades dentro em breve, de modo que o funcionamento
dessas instalações se verifique no corro do próximo exercício.

Empréstimos jaú- debêntures — Continuamos a recolher com re-
gularidade no Banco do Brasil, em contas especiais, a percentagem
contratual de nossa receita liquida, destinada ao pagamento dos juros
variaveis devidos aos debenturistas do empréstimo de 1. 1 hipoteca.
Esta percentagem foi de 44% da renda correspondente ao 1. 0 semes-
tre e de 75% da coSrespondente ao 2. 0 semestre, urna vez que ficou
liquidada, como assinalamos, a parte principal da divida de Cons-
trução. Excusado é dizer que estes 75% são calculados sobre a renda
liquida ‘ após dedução da importancia aplicavel à amortização dos-
bonus ainda em circulação e do saldo da dívida do Banco de França.
A importância recolhida, referente ao exercício de 1912, foi de Cr$
1.763.372,80, tendo Sido recolhidos Cr$ 153.336,70 de imposto sobro
a renda (8%).

Aias debenturistas de 2.°- hipoteca pagaram-se as somas de Cl;
566.238,40 e Cr$ 29.900,00, correspondentes respectivarneese aos
ceupons ns. 49 e 50,1 e representando Cri 9,10 para o coupon n. 49
e Cr$ 4,50 para o de n. 50.

O imposto solire a renda correspondente subiu a Cr$ 73.230,10.
A Diretoria põe-se ao dispor dos Srs. acionistas para lhes pres-

tar quaisquer esclarecimentos complementares, que julguem ne-
cessários.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1943. — José Soboia Virioto de
Medeiros, presidente; — E. d'Olireiro, diretor-gerente e tesoureiro.
— A. Germain, diretor-secretário.



Ativo Passivo

Contas de solução pendente:

Governo federal c/dispensas da
taxa 2% ouro 	

Diversas contas 	
516.823,70

2.001.022,00

MANCO EM 31-12-42

Cr$

230.067.750,40

2.550.985,40

9.121.318,80

2 .118.380,40

2517.815,70

46.454.352,00
120.000,00

São

Capital 	
Reserva estatutária 	

Cr$

50.000.000,00
269.546,60

Cr$

"2
Fundo de compensação ema-

tratual	 	 4.690.023,70
Debêntures 	 108.940.631,70
Provisões para depreciação da

valores do Ativo 	 33.731.373,90
Diferenças	 de	 cambio	 sobre

ntoetlas estrangeiras. 	 32.63/ .995,10 230.260.570,30

Exigira a curto prazo:

Credores diversos 	  	 9.118.731;10

Exigirei a longo prazo:

Credores diversos 	 1.635.292,20
Caloric Company c/c 	 1 . 32? . 538,70 2.957.830,90

Contas 'de solução pendente 	 3.766 .151,10
Contas de compensação 46.451.352,00
Caução da Diretoria 	 120.000,00

Total 	 292 . 983 . 638,70

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — José Saboia Viriato de
— A. Germain, diretor-secretário. — Chriâtiano II. Braune, chefe da

Medeiros, presidente. — E. d'Olireira, diretor-gerente e tesoureiro.
Contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ou "LUCROS E PERDAS" -- 1912
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Imobilizado:

Capital reconhecido 	
Capital a ser reconhecido

(novas instalações). 	
Governo federal c/garantia de

juros 	
Terrenos 	
Aparelhos, máquinas e insta-

lações 	
Apólices 	

Cr$

153.315.096,30

1.868.781,10

56.651.772,10
10.123.518,90

8.000.000,00
78 585,00

Disponivel:

Caixas e .Bancos 	

Realizarei a curto prazo:

Banco do Brasil c/ de aviso
prévio 	 	 5.810.830.80

Apólices diversas 	 	 426.126,00
Ações da Companhia Imobiliá-

ria Bafa 	 	 1.500.000,00
Devedores diversos 	 	 1.387.362,00

Realizarei a longo prazo:

Devedores diversos 	 	 741.446,40
Diversas contas 	 	 1.406.934,00

Contas de compensação 	
Ações caucionadas 	

Total 	  292.983.638,70

Cr$

Custeio da exploração 	 4 .50G .331,20
Despesas gerais 	 703.926,40
Percentagem dos portadores de obrigações 	 2 999.671,50
Participação da Companhia na distribuição da renda

liquida	 (2.° semestre de 1912) 	 54.474,50
Perdas diversas 	  36.910,60
Amortização contratual 	 411.141,40
Amortizações diversas 	 :388.322,40
ite:50I'Va estatutária	 	 77.251,50
Provisão para a depreciação de valores do Ativo 	 1 .467.778,10

Ir

Total 	
	

10. 648:890,60

Cr$

Renda bruta do porto 	
	

9.466.106,00
Renda adicional de 10% 	

	
62$.9 it;

Juros, comissões e diversos 	 .976.30
Rendas diversas
	

513.861,60

Total 	
	

10.648.890,60

Débito Crédito

Itio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José Sabota Viriato de Medeiros, presidente.	 E. d'Olieeira, diretor-gerente e
— A. Germain, diretor-secretário. — Christian° 11. !Imune, chefe da Contabilidade.

oureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal desta Companhia, em cumpri-

mento ao que determina o art. 127, alínea 111 do decreto-lei n. 2.627,
de 26-9-40, tendo tomado conhecimento do relatória da Diretoria, e
examinado cuidadosamente o balanço e contas da Companhia, en-
cerrados em 31 de dezembro de 1942, documentos a serem submetidos

próxima assembléia geral ordinária, e tendo encontrado esses. do-

eumentos conforme com a escrituração, são de parecer que os mesmos
devam ser aprovados pelos Srs. acionistas.

Cumpre tambem ao Conselho Fisca!, assinalar os esforços da
M.D. Diretoria, superintendente, representante e dentais funcioná-
rios da mesma, no desempenho de suas funções, durante o exercício
passado. •

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913., — Januário A. Marques
da Cunha — Jorge Pinto Lisboa — João Moraes Filho.

(N. 6.075 — 19-1-43 — Cr$ 612,00)
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COMPANHIA CONSTRUTORA ALCIDES B. COTIA

ATA 'DA ASsEMDLEIA GERAL oRDINÁnlA DA C.)MPANIIIA coNsTRuT011A AL-
CIDES B. COTIA, REALIzADA E -AI 21 DE MARÇO DE 1913.

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e três, às onze horas, na sede sosial da Companhia Constru-
tora Alcides B. Cotia, à rua Visconde do Inhatima número triata e
nove, nono andar, reuniram-se, em segunda convocação, em Assem-
bléia Geral Ordinária, acionistas que representavam mais de dois
terços do capital, conforme se verificou no livro de presença. Feita
a prova de qualidade do acionistas, assumiu a presidência o diretor
presidente, Sr. Alcides Brando Cotia, (te acordo com o artigo nono
dos Estatutos, que convidou para primeiro o segundo secretários, os
senhores Aloysio Becker e Flávio José de Sá Carvalho. Assim cons-
tituida a mesa, o Sr .presidente declarou instalada a Assembléia, em
segunda convocação, visto nã(s ter-se realizado em primeira, por
falta de quorum legal. A seguir, eu, primeiro secretário, a maedo
tlo Sr. presidente, procedi à leitura do edital de convocação publi-
cado no Diário Oficial em dezoito, dezenove . e vinte de março de" mil
novecentos e quarenta e três e no "Jornal do Comércio" de dezoito,
dezenove e vinte de março de mil novecentos e quarenta e três, que
e do teor seguinte: "Companhia Construtora Alcides B. Cotia. As-

---se.mbléia Geral Ordinária. Segando Convocação. São convidados os
senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
no dia vinte e quatro do março de mil novecentos e quarenta e
três, às onze horas, na sede social, à rua Visconde de ['Mamilo, 39
(trinta e nove), nono andar, afim de serem submetidos à sua apro-
ação o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e

contas relativas ao exercício de mil novecentos e quarenta e dois,
bem como proceder à eleição do Conselho Fiscal para o corrente ano,
fixação dos honorários da Diretoria e do Consellm Fiscal para o exer-
cício de mil novecentos e quarenta e três. Rio de Janeiro, desessele
de. março de mil novecentos e quasenta e três. — Alcides B.
Cotio, diretor presidente". A seguir, procedi. ainda, à leitura fio re-
latório. parecer do Conselho Fiscal e Balanço de cantas com a de-
worstração da conta "Lucros e Perdss", publ1cado:4 no Diário Of
cial de seis de março de mil novecenUis e quarenta e três e "Jornal
do Comércio" de cinco de março de mil novecentos e quarent'l e
três, tendo o Sr. presidente informado que a Diretoria se encon-
trava à disposição dos Srs. acionistas para 'quaisquer eselarecánen-
tos sobre o relatório e balanço de contas. Pós. em seguida, o senhor
presidente em discussão o assunto, e. como ninguem quisesse usar
da palavra, submeteu-o à aprovação. Com exclusão de votos dos
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, foi o mesmo unanimemen-
te aprovado. Convidou, então, em seguida, o Sr. presidente is acio-
nistas a procederem à eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal para o corrente exercício. Pediu a palavra o acio-
nista Sr. Aristides Alves Guimarães Cotia, que propôs à Assembléia
a reeleição dos Srs. Arthur Pereira Studart, Fernando Miguel
.Morat s Ferreira e Adolpbo Becker, para membros efetivos do Con-
selho Fiscal, e Srs. Antonio Junqueira Botelho, Fernando vou
ges e Ignacio de Souza Madeira para suplentes, Tal proposta, sub-
metida pelo Sr. presidente à votação, foi unanimemente aprovada.
Como se achavam presentes, foram os membros do Conselho Fiscal
empossados pela Assembléia em seus respectivos cargos. Ainda de
acordo com o edital do convocação e artigo vinte e oito dos Esta-
tutos. solicitou o Sr. presidente sme a Assembléia fixasse os ho-
norários da Dirdoria e do Conselho Fiscal para o exercício presente.
Pediu, então, a palavra o acionista Sr. Julio Braga, que apresentou
uma proposta escrita do teor seguinte: "Rio de Janeiro, vinte e
quatro de março de mil novecentos e quarenta e três. limos. Senho-
res acionistas da Companhia Construtora Alcides B. Cotia. Sendo
uma ,das finalidades da Assembléia Geral Ordinária que ora se rea-
liza votar os honorários da Diretoria desta Companhia, para o exer-
cício de 191311914, permito-me propor-lhes que sejam fixados os
seguintes: Para ambos os diretores, Cr$ 3.000,00 (cinco mil cru-
zeiros) mensais de honorários e, para o diSetor presidente Cr$ ....
2.000,00 (dois mil cruzeiros) e para o diretor gerente, Cri; 1.000,00
(om mil cruzeiros), para o transporte pessoal e representação. Re-
presentando a presente proposta aumento de honorários anteriormen-
te fixados, considero-me no dever (le justificá-la, o que passo a fa-
zer. Antes, porem, cumpre-me esclarecer que os atuais diretores
nínhuma influência tiveram nesta minha resolução, muito ao con-
trario, interferiram no sentido de que não fosse tomada, deixando-
me. assim, inteiramente à vontade na qualidade de acionista e sendo,
portanto, deliberação minha, exclusikamente. O diretor presidents,
alem de prestigiar a nossa Companhia com o seu nome individnal,
empenhado em todas as suas operações, vem acumulando funções
do presidente e técnico. Com a proibição de trânsito dos antomoveis
de licença particular, ficou privado de sua condução própria, tendo,
por isso, de valer-se do condução individual muito mais cara, afim
de atender à administração das nossas atividades, não podendo fazer
uso de condução comum (bondes ou õiiibus), pois que isso represen-
taria para todos nós prejuizo bem mais elevado. O diretor gerente
que exerce as suas atividades durante, apro:::madamente, 12 horas
diárias, igualmente acumula as funções de gerente-dirigente da Con-
tabilidade, sofre, lambem, as consequências do encarecimento geral
de vida e está sujeito a elevadas despesas de representação. Ape-
nas sua situação é minorada quanto ao transporte individual, sendo-
lhe, Por isso, atribuido Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) mornos do
que ao seu companheiro de Diretoria. Devemos, ainda, considerar
estar a nossa Diretoria sobrecarregada em suas funções, pois em-
presas do vulto da Cia. Construtora Alcides B. Cotia tocai, em geral,

swee.

número mais elevado de diretores. Embora desnecessariamente
penso ter perfeitamente justificada a minha proposta e peço para a
mesma a sua aprdvação, com um voto de louvor aos nossos diretores,
Mie, num lapso de tem,po de apenas 5 meses, apresentaram-nos urna
administração digna de nossa admiração e cujo julgamento muito nos
honra. Cordialmente, assinado: Julio Braga". Lida a dita proposta
Por' mirn, primeiro secretário, a mando do Sr. presidente, foi a mes-
ma submetida à. 'discussão. Como ninguem quisesse fazer uso da
palavra, foi a proposta do Sr. Julio Braga submetida à Assembléia
que a aprovou - unanimemente. A Assembléia aprovou, ainda, por
Proposta verbal de acionista Sr. Julio Braga, a fixação dos hono-
rários dos membrOs efetivos do Conselho Fiscal em Cr$ 300,00. para
cada membro, triMestralmente. - O Sr. presidentes em vista (In terem
sido ap rovados todos os assuntos para cuja deliberação se tinha • ren-
nido a Assembléia Geral Ordinária. suspendeu a sessão para que
fosse lavrada a presente ata, o que foi feita, por mim, primeiro se-
cretário, e, novamente abertos os trabalhos, foi a mesma ata lida e
aprovada unanimemente pela Assemb!éia e vai assinada por ui :nu,
primeiro seeretárái, pela mesa e pelos Srs. acionistas presentes. —
Aloysio . Beeker, primeiro secretário. — Alcides Brando Cotia, di-
to'. presidente. — Flario José de Carvalho. — Ara .11rando Co-
tia. — Aristoteles José de Queiroz. — Themistoeles França Couli-
'lho. — Ares tides lAtves Guimarães Cotio. — P. p. de Euclides Al.
vos Guimarães Cotia: Areslides Alces Guimarães Cotia. — Nadir
Azevedo Cotio. —Hibel Alves da Rocha. --Joaquim Augusto Tei-
xeira. josé ltebrlio Pinheiro. — Julio Braga. — Joaquim Duarte
Barbosa. — Belmiro de Almeida. — João Baptista Teixeira, — Bios-
quez Rosario (X-, Ciá — Fernando Braga. — Fernando ron Krüger.

Atonio Junqueira Botelho. — Adolpho Beeker, Arihur Pe-
reira Sludort. — pernando Miguel Moraes Ferreira. — lgnario de
Sou:a Madeira. A presente ata é (ténia fiel, extraida dg, livro de atas,
ao miai inc reporto, em cujas folhas 1 a 3, loi lassado a ata 11
Assembléia Geral dá Companhia Construtora Alcides 13. Cotia, se:1ft-
sada em 14 de março de. 1913. — Aloysio Ilecker, primeiro secre-
tário. — Alcides B. Cotia, presidente.. — Flávio José de Sá Corea-
lho, se3undo , secretário.

(N. 5.608-10-i-13—Cr$ 238,70)•,n

COFERMAT

Companhia Brasileira de Ferro e Msteriais do Construção S. A.

[MATA:IRA° DA DIRETGRIA A SEn APRESENTADO AOS SNRS. ACIONISTAS NA

ASSE,N.IBLMA GERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL ' DE 1043

. Mss. acionista:
Etui cumprimenté as determinações legais e estántárias cabe-nom

submeter-vos o ntiso relatório •currespundento ao exercício findo
de 1912.

Temos a satisfação d 'e trazer ao conhecimento dos Snrs. acionistas
que em 16 de outubro de 1942 foi homologada no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio sob o n. 18:213 a ata da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada em 19 ds maio do mesmo ano e que
fixou o capital social em Cr$ .1.000.000.00.

Temos lambem grata honra de ioformar aos Srns. acionistas
que por escritura publica de 19 de desembro de 1912, lavrada nos
autos do 9.0 Tabelião ide São Paulo, a nossa Sociedade efetuou a compra
do edifício n. 305 à !315 da rua Florêncio tle Abreu, do 16,80 metros
de frente como lambem o prédio dos Unidos que faz frente à nova
Avenida Anliangabaii, (atualmente n. 480, rua Aohangabaú).

As obras do novo Edifício Cofermat S''() Paulo (pie terá 90 metros de
fundos com duas importantes frentes, começarão em bre\ e e teremos
assim antes do fim do ano, na Capital Paulista, unia loja ampla e mo-
derna, onde a nossa freguesia poderá ser dignawente e rapidamente
atendida como o merece.

Referente ao Fundo Especial de Previsão criado em exercícios
anteriores, a Diretoria temto em vista que persistem os inativos que
determinaram a criação deste Fundo Especial, e, considerando tamisem
as crescentes dificuldades experimentadas para a reposição do nosso
estoque de mercadorias, especialmente as importadas, dificuldades
que só tendem a acentuar-se no próximo exercício de 1943, propõe
aos Srns, acionistas mie este Fundo Especial seja mantido e seu
valor elevado para Cr$ 10.000.000,00.

A continuação apresentamos o balanço geral, a conta de lucros e
perdas, assim como o parecer do Conselho Fiscal e, ficamos ao vosso
inteiro dispôs para quaisquer eselarechnentos que vos pareçam neces-
sários.

A próxima Asse.mbléia Geral Ordinária, convocado para o dia 30
da corrente deverá decidir sobre a distribuição dos (lis idendos, destino do
saldo da conta de lucres e perdas, proceder a eleição dos membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal, fixando m; respectivos honorários e
remunerações.

Rio de Janeiro, 1$ tle março de 1943. — José Nunca Leite, diretor.
-.. Reuni ALGaux. diretor.



amort., dev.— Provisão ti.

69 . 200,00 4

217 .701,21

145.000,00

853. /88,70 1r). 882.040,81

Passivo

19

"is
21

2.006.220.60 23

40.061.726,10

Cr$	 Cri
— Nein -efigivel

1 — Capital 	
— k'undo tie reserva legal 	
— Fundo de reserva especial 	

4 — Fundo especial previsão
5 — Prov. para construção (bei,-

- arnorti4açao
moveis o utensílios 	

	

7 — Provisão p. arnort. mat 	
antomovel 	

Ou vidosos 	

II -- Exigirei
a ., a certo

9 — Fo..necedores 	 	 1.125.617,15
10 — Agentes 	 	 85.317.30
11	 Crelores eni c/correntes 	 	 2 .142 .122.31

— Inst. Aposent. e Pensões 	 	 4.932.10
13 — Diversos a pagar 	 	 65.766,60
11 — Gratificações a repartir 	 coo. 000.00
15 — ld	 nvidedos a dis t ribuir sal-

do de 1941 	
IG — lar,res em suspenso 	

b) a prazo longo
17 — Fornecedores 	 	 2.569.179,80
18 — Credores em c/correntes	 5.175. 311.50

prazo

371.201.00
47.600,0U

12. 437.711,06

Ilt — &multados
— Saldo a disp. da'Assembh: ia 	 	 8.625.753,00

Contos dl! compensação
— Caução da Diretoria 	 	 40.000.00
— Duplicatas em cobrança .. 	 903.632,10
- Fortieced(tres c/consignação.	 901,50
— Cambio a termo 	 	 1.121.687.00	 2.066.220,60

40.061.726,10

4.000.000,00
400.000,00 4

1.166.650,90 --
10.000.000.00

Cr$

4.053.191.16

7.375. 629,00

26.550.916,7i

15.131,70

18.696.421,92
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BATANÇO LEVANTADO EM 31 DE DEZEMRRO DE 1942

Miro

I —
Cr$

1 — Moveis e utensílios	 	 G98.699.8(.1
— Material automovet	 	 247.037.20
— Core,' L'Ilf:i1VS	 (11OlifeitOriaS! "53.894.50

4 — 2.053_772,60

11 — I)spouivel

5 — Caixa 	 ,40 2(11,80
— i: 0105 	   7.235.368.10

III— Realizarei.

a	 a Coito prazo

7 — Clicides	 	 7.(5.3 1280
Nlercadorias-estoque	 	 16.631.358.78

9 — Títulos 	 194).52(1.50
— Depósito: em Cruzeiros 276.321.40

11 — Devedores em c/correntes . 1 .100 .55; .86
12 — Fornecedores 	   175.153,00
t 3 — 1:aitcões	 	   28.392./0
11 — Deibosilos a prazo fixo rwit 000.00

IV — Cooltis de regularização

15 — Despesas relativas ao exercício de 19+3 	

— Cordas de eontleasação

16 — Ações caucionadas 	 	 40.000.00
17 — Bancos conta cobrança	 903.632,10

— Mercadorias recebidas
consignação 	 	 901,50

10 — Mercadorias a receber	 1.121.687.00

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — José Nunes Leite, diretor. — Ilenry Anotar, diretor. — Si1vio Pimenta da Fonseca, con-
tador — feg. D.N.1.C. a. 39.150.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 ing DEZEMDRO DE 1942

Débi"to Crédite

a Despesas Corais 	
impOstos 	
Jurosz. eornissiíes e Agtos 	

Provisão para amortização
Moveis e utensílios 	

Provisão para arnortizaeão
Autuo ifVel 	
Fundo especial de previsão 	
Gratificações a repa-tir 	
:Mercadorias em corsignaç:m
Faltas e avarias 	
Saldo 	

Cr$

5.630.107.57 De
808.502,60
216.881,50

60.235.'O

25.102.30
2.726.976.70

518.190,00
2.275.10

52.396.22
8.625.753.63

18.690.121,92

Cr$

vendas 	 	 18.524.871.86

Diferença de cãmbio 	 	 171.553,06

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José Ntine8 Leite, diretor. — ilei,r Albaux, diretor. — Sylvio Pintent(“da Fonseca, con-
tador — neg. D.N.I.C. n.

PAIO:CFA DO CONSELITO FISCAr.

Parecer sobre os negócios e operações sociais da "Cofermat" Com
eício de mil novecentos e quarenta e dois.

Nós. abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
o S. A., após um exame detido e minucioso de Iodas as contas, do

• quarenta e dois, da referida Companhia, opinamos peia sua apro
Rio de Janeiro, 15 de março de 1913. — Mauricio Franefort. —

panbia Brasileira de Ferro e Materiais de Construção S. A., no exer-

"Cofermat" Companhia Brasileira de Ferro e Materiais de Constru-
cumeut0s, inventário e Balanço Geral do exercício do mil novecentos
Niação em virtude da regularidade o boa ordem encontradas.
Renato Cunha. — Leopoldo 7'hion.

(N. 6.063 — 19-4-13 — Cr$ 510,00).
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COMPANHIA INHANGA. SOCIEDADE ANÔNIMA

RELATURIO DA DIRETORIA À ASSEMBLÉIA G:MAL ORDINÁRIA A SER APRE-
SENTADO EAI 21 DE ABRIL DE 1913

Senhores acionistas:

Cumprindo o que determinam a lei e os estatutos esta Diretoria
tem o prazer de apresentar-lhes o seu relatório. balanço O contas
referentes ao exercício terminado em 31 de de dezembro de 1912, acom-
panhados do parecer do nosso Conselho lfiseal, submetendo-os ao cri-
terioso exame e apeovação de VV. SS.

Para maior e melluar desenvolvimento dos nossos negócios estamos
prontos a prestai'-lhes os esidarecimento4 çoie se lhes tornem twees-
Eários e bem assim aceitar os alvitres que S t) tornem uteis.

Rio de Janeiro. 17 de março dr 1913. — fletido* de Morg es Rego,
presidente. — Mello de Moraes Rego, diretor tesoureiro.

DALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Miro

Imobilizado:

Despesas cle instalações 	 	 11.113,90
Moveis e utensílios 	 	 321,00
Bens de raiz 	 	 96. 028.00
Terrenos	 .998,00
ldelhorias do edificio 	 	 16.790,60
Construções 	 	 . 215,60

Disponivel:

Caixa.

Saldo em cofre e em Bancos 	
Contas de compensaçãO:

Ações- CM cauçi:o 	

Passivo

Não exigivel:
earit.n1 	

	 $00. 000,00
Fundo d(). Ee.seTVO 	

	 1.813.:J0	 101.813,30

•-Exigivel a longo prazo:

Dera' silos 	 	 2.550,00
Contas correntes 	 	 55.873,7O	 518. 1'23.70

Exigível a curto prazo:

Gratificações à Diretoria 	 608.90
Dividendos 	 	 2.131,20

• Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUsiati n S E FETtDAs"

Débi l()

a Despesas cio edifício • 	 21.97.70
a Juros e descontos 	 	 9.000,00
a Despesas gerais 	 	 .1.7.51.70
a Impostos 	  • 16.763.00

	
55.185,10

a Dividendos 	 	 2.131.20
a Gratificações à Diretoria 	 	 608.90
a Fundo dá reserva 	 	 304,50

	
3.011,60	 58.530.00

Crédilo

LI) Aluguéis 	 	
58.530,00

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — Ilyeder de Moraes Rego,presidente . 'leu° de MOPOPS fleti°, diretor tesoureiro. --- Olavo
Lente, perito contador. registo a 32.617,

I PARECER DO CONSELII - 0 FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Conmaniiia
Inhangá sociedade Anônima, tendo acompanhado ledos Os trabalhos
da companhia e tendo conhecimento de todos os seus negócios, acabam
de. examinar os liNr0s, documentos, demonstração da conta de "Lurros
e Perdas' o halan encerrado em 31 de dezembro de 1012. &chino].)
b • r encontrado a escrita feita em ordem e com a máxima clareza nos
livrsis competentes O exigidos por lei e aprovam o referido babluço
e as contas da Diretoria, louvando-a pela boa gestão realizada, apesar

situação atual.
Rio de Janeiro. 15 de março de 1913. — :Veirlon Cardoso de Car-

valho Leme. — Cardoso de Carvalho Leme. — Waldur Santos
Nunes.

(N. 6.025 — 19-1-43 — Cr$ 363,16).

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO RIO DE JANEIRO

I TtELATUttlo DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

A Diretoria da Companhia Predial e de,Igann.rnento do Rio fle
Janeiro, de acordo Com a Lei e os Estatutos, apresenta o relatório
da sua gestão no exercício social, tern-Onado em 31 de dezembro de
1919.

Os negócios da tiompaidlia continuam satisfatórios, tanto quanto
possivel na presente Situação.

Várias causas concorreram, todavia, para diminiuir os seus lu-
cros. t'Ai principais foram:

a) Volta dos alugueres aos seus VE110TCS em 31 do dezembro de
1911, st:Ivo em caso de reformas substanciais.

G) Aumento das Laxas, importando em 100 5, o aumento da taxa
de same:mento e em 50 To o aumento do taxa dagua.

Essa majoração não pode ser levada a cargo dos inquilinos, ole
acordo com a legislailo vigente.

c) Aumento do casto da mão de obra e d! materiais necessários
à conservação de nossoS prédios.

d) Atribuição de ab.mos aos funcionários .1a Companhia, por mo-
tivo do encarecimento [ da vida.

Apesar . deste aumento de mcargos, zelando pelo emoref,,o erit.-
rioso dos fundos dispobiveis (contas a prazo fixo, compra de tantos
facilmente negociaveis) e por uma rigorosa redução dos gastos ge-
rais. a Diretoria conseguiu i para o exercido de 1912 manter o mesmo
dividendo que DO ano de 1911 (Cr$ 160,00 por ação).

Para eomPensar, dentro do possivel. a diminuieão de nossas ren-
das, a Diretoria, autorilada pela Assembléia Geral Extraordinária de
O de outubro de 1912, procurou obter disponibilidades pela venda de
terrenos dificilmente utilizaveis, censervando, porem. a q ueles qu e Po-
dem ser titiliwlos futuramente. Já se -ultimou a venda de ma terreno
e um outro 'está ol.) promessa de venda. Foi ini• . iada a emistrueão
de 9 (no‘e) casas pelo preço total de Cr$ 34t).000.00, construção essa
que será terminada cru poucos meses. Outras construções estão sendo
estudadas.

Deste modo desaparecerá o peso de terrenos improdutivos, sendo
aumentada a verba dos aluguéis.

....	 I 
fi
,como manifestaçao e solidariedade navional na situação que o

Brasil atravessa, a Diretoria julgou/ seu dev. , r participar da sobsei
ção de "Obrigações de Guerra", voluntariamente. e independente de
sua subscrição compulsória, tendo sido pagas, por antecipação, tolh
as quotas da mesma.

Rio de Janeiro, 24 de março dr 1913. — Nea, diretor-pee-
sidente. — Georges Neg — Mini() José do ('arealha, diretores-go-
reut,es.

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO 1110 DE JANEIRO

PARECER DO CONSTEM() EIScAL

O Conselho Fiscal da Companhia Predial e de Saneamento do fio
de Janeiro examinou o balanço e a demonstração da conta "Lucros &.
Perdas" da Companhia, cánfrontando-os com a sua escrituração e do-cumentos em que se baseia, tudo relativo ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1942. Achando-se em perfeita ordem, é de parecer
que 'o dito balanço, bem cOmo os atos e contas da Diretoria no aludido
exercício devem ser aproVados pela Assembléia Geral, a cujo julga-
mento vão ser submetidos,

ltio de Janeiro. 25 de l março de 1943. — Carlos Saboia Randeird
de Mello. — Thendstoeles i Mareondes Ferreiro. — Adelino Magalhães.
— Roberto Teixeira.Roavsta. — Domingos de .Sonzu Leite.

2.74f1.1i1

5.000,00 658.007,1O



Crédito Débito

,Salilo em 31 de dezembro de 1941
AlugtVds	 e	 laxas	 	
Comissões
Juros e descontos	 	
juros	 e	 dividendos	 	
Lucros diversos	 	

Cr$

2.619.300,80
23.074,20
38.190,40
71.392,80

172 .105.80

Cr$

98.654,10

2.921.064f0

3.022.718.10

Honorários	 à	 Diretoria	 e	 Conselho
Fiscal

Cri

a? .000.00

urgi

Gastos gerais	 	 488 . 628.4p
Contas de seguros 	 27 .407.50
Impostos e taxas 	 573 351.10
,Aluguéis e taxas ineobraveis 	 3.593,90
Fundo de reserva	 86.282,50
Fundo	 para	 no v as

construções	 (dispo-
nivel)	 .	 143.648,80 229.931,30

Dividendos no 1.0 e 2,0
semestres (le 1942 .• 1 .169.120,00

Gratif icações:

Aos	 Diretores	 	 	 58.102.80
Aos funcionários 	 	 (3(3.551.00 121.703.80 3.008.739,70

Saldo que passa para o ano de 1913 	 13.078,10

3.022.718,10
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COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO RIO DE JANEIRO
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" NO ANO DE 1942

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Henri Neu, diretor- presidente. — Georges Seu, Plinto José de Carvalho, diretores-geren-
tes. — Henrique Alberto de Figueiredo, contador, registado sob o número 32.427.

BALANÇO EM 31 DE DE/.ENIBRO DE 1912

Ativo
	 Passivo	 •

Cr$
	

Cr$
	

Cr$
	

Cr$

11.286.814.90
22.199,80

813.00

887.36(3.90
922.844,50

Irtiob:lizado

In-1~1S da Companhia 	
Moveis e utensílios 	
Depósito . 	

Disponivel

Caixa e Bancos 	
Títulos de renda 	

Realizavel a Curto Prazo

15'ão

Capital .
Fundo de reserva ...
Fundo para eonstru-

11.309.897,70	 ções novas
ivel)	

(dispo-
n

Fundo para constru-
ções novas reali-
zado)

Fundo de conserva-
ção e depreciação .

1.810.211,10 
Lucros e perdas ....

Exigível a Curto Prazo

6:3.500,00.

9.000.000,00

3.090.707.30	 12.090.707,30

1.532.890,80 4

967.701.90

512.636.20
13.978,10

Contas correntes 	
Impostos a pagar 	
Gra, f icações
Diversas contas 	

227.131,70 Dividendos — até o
.2.° semestre 	

Idem de 31-12-1912 	

139.661,40
138.610.30
38.923,80
27.607,00

910.415.00

13.678.70

53.065 00
1,559.90

Aluguéis e taxas a receber 	
Impostos e obras a receber 	
Contas correntes 	

Resultado Pendente

Contas de seguros 	
Diversas roubas 	

Compensação

Caução da Diretoria 	
Bancos, eltitulos 	
Caiu:5o e tit .póitos de inquilinos .„
Títulos deposilados 	

222.246.60
62.70

4.825,40
174.335.00
736.080.00

Obrigações

	

25.674.80	 Resultado Pendente

	41.980.10	 67.655,20	 e.Deposito —
Aluguéis e taxas adiantados 	

Compensação

Títulos em depósito 	

	

30.000.00	
Títulos em custódia 	

	

293.300,00	 Depósito da Diretoria 	

	

92.625,00
	

Títulos de comitentes 	
995.125.00579.200,00

14.409.954,00

92.6?n,no
.293 . .^.on 00

30.000.00
570,200.00

1.268.896.20

55.`"5.50

995 .125 nt

1 .109.951.01

S. E. ou O. Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. -- Henri Nen, diretor-presidente. — Georges Next. — ('tinjo )sé de Carvalho,
diretores-gerentes. — Henrique Alberto de Figueiredo, contador, registado sob n. 32.427.

(N. 6.012 — 19-4-43 — Cri 052.80)
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"ATLINTIDA" — EMPRESA CINEMATOGRÁFICA DO BRASIL S. A.

fir.LATómo DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL OVDI-
, NÁRIA A REALIZAR-SE EM 24 DE ABRIL DE 1913

("ruindo o disposto em nossos estatutos e na lei em vigor; vimos
submeter à vossa apreciação o balanço, contas e atos administrativos
referentes ao exercício findo em 31 do dezembro de 1942. Esses do-
cumentos representam, de modo geral, o resultado de certas circuns-
tâncirs que explicam perfeitamente a falta de lucros em nossos negócios
Do ano próximo findo. Iniciando suas atividades em junho do 1942,
por conseguinte já com 6 meses de despesas sem receita, esta empresa
encontrou desde logo certas dificuldades para a exibição de suas pro-
duções. Nesta praça como na de São Paulo defrontamos e ainda es-
tamos a lutar com os maiores obstáculos nesse sentido. T)i5 obs-
táculos resultaram principalmente da má vontade dos exibidores
para com os complementos nacionais do obrigatoriedade, prevale-
cendo-Se da luta comercial, nem sempre honesta, das empresas distri-
buidoras, e todos estribados em interpretações desc,:bidas do Conselho
Nacional de Cinematografia. A diretoria desta Empresa, conforme
documentos em seus arquivos, protestou, logo de início, contra esse
estado de coisas perante as autoridades competentes, particularmente
e em conjunto com outros interessados. Deve-se •considerar por outro
lado que, no ano findo, se efetuou o aumento do capital social para
quatro milhões de cruzeiros, de acordo com as deliberações da ass2m-
tdóia geral extraordinária de 4 de dezembro de. 1911. Este fato de-
terminou despesas forçadas e permanentes, durante o ultimo exercício,
para a realização do aumento de capital. Realnienle no decorrei' do
exercício próximo passado a Empresa produziu uni filme de metragem
consideravel sobre o IV Congresso 14:aicaristico de São Paulo, como
tambem outras pelícutas de natureza industrial. Tais produções, no
entanto, tiveram lugar no último trimestre do ano. A receita destas
produções, portanto, dado o período em que as mesmas foram rea-
lizadas, só poderá ser computada no próximo exercício. E' de justiça
observar que a Empresa continua me:horando consideravelmente seus
departamentos industriais, sendo de ressaltar que as obras o maqui-
narias então existentes se acham, no momento, extraordinariamente
valorizadas. A diretoria desta Empresa possue em desenvolvimento
várias iniciativas que prometem os melhores resultados para os exer-
Cicios futuros, bem como mantem a firme convicção de que não tar-
dará a ação justiceira do Sr. Presidente da República no sentido de
salvaguardar os interesses dos produtores nacionais, única maneira
de permitir aos brasileiros o desenvolvimento de sua indústria cine-
matográfica.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — Paulo José de Queiroz
Burie, diretor-presidente. — Charles Massy Browne, diretor-tesou-
reiro. — José Carlos Burle, diretor-secretário. — lloacyr Fenelon.
diretor-superintendente.

BALANÇO liEliAL ENCERRADO El\I 31 DE DEZEMBRO DE 1912

A tico

Capital a realizar:

Aumento autorizado:

10.000	 ações	 ordinárias	 nomina-
tivas	 .	 	

StlbSCI'l(0	 .	 	

A subscrever 	

Cr$

1.000.000,00
765.700.00

Cr

234. 300.00

20.000 ações preferenciais nom. 2.000.000,00
Subscrito .	 	 212.900.00

subscrever 	 1	 797.100,00

Total do aumento a subscrever 	 1.961.400,00

Imobilizado:

Estádios	 .	 	 150.000,00
Cenários . 	 15.000,00
Máquinas e acessórios 	 951.132,30
Máquinas e acessórios em trânsito . 0.390,70
Casa de força 	 115 . 000.00
Secção de carpintaria 	 13.500,00
Moveis e utensCios 	 51.208.10 1.305.210,70

Disponivel:

Caixa 	 2.106,90
Bancos . 	 1.531,40 3 , 638,30

Realizavel	 (a curto prazo)

Devedores CM contas correntes 	 82.926.50
Mercadorias em stock 	 49. 077,20 132.003,70

Realizavel (a longo prazo) :

Acionistas (entradas a realizar) •• • 	 408.720,00
Depósitos em caução 	

Produções . 	 	 264.832,00
Produções em preparo 	

	

9264.3004707000,

De resultado pendente:
Seguros anteciPados 	 	 1.482,80
Lucros e perdas	 -...... 	 	 490.237,60

De compensação:
Acões em cauçãe 	

	
40.000,00

Distribudores de filmes 	
	

314 .488,00

5.042.390,80

Passivo
Cr$	 Cr$

Exigivel:
Credores em contas correntes 	
Obrigações a paar 	
Contas a pmar 	

	 545.110,80
139. 690,00

2.771,10

Não exigivel:
Capital (10.000 ações ordinárias no-

Aumento autoriz:ado: 10 ações ordi-
minativas)	 	 • 1.000.000,00

nárias noniinativas e 20.000
ações preferenciais nom. de Cr$
100 cada unia 	  3.000.000,00 1.000.000,00

De compensação: 	 I
Caução da diretoria 	

	
40.000,00

Filmes distriillidOS 	
	

314.488,00

5.012.390,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembri de 1912. — Paulo José de Queiroz
Burle, direlor-vesidente. — José Angelina da Cosia Simões, contador
reg. n. 31.680. — Charles Mosso Browne, diretor-tesoureiro. — José
Carlos Burle, direlor+secrelario. Moacur k'enelon, diretor-superin-
tendente.

DEON5 -111Alfk0 DA	 DE LUCItOs E PERDAS EM :it LIE bEZ EN11010 I.) E 1 012

bil o

Cr$
Saldo devedor do exercício ;interior 	 	 131.182,10
Honorários da diretoria, alugui ç is, ordenados, salários. co-

missões, materiais de expoliente, força, luz, telefone,
telegramas, correios, viagens, publicidade. fretes e cai-
retos, distrbiuição de filmes e miseelánea 	 	 136.317,40

Estampillns
11 (2) (3151 (1; .810 0Impostos 	

Juros e descontos 	 4	 	 36.656,10
Depreciação de movei e u'ensilios 	 	 5 . 680,90
Idem de riroduções 	 	 66 .208,00	 71. 807,90

699.081.10

Crédito
Cr$

Locações de filmes e rendas diversás 	 208.813,80
Prejuizo que se transfere para o exercício de 1953 	  190.237,60

690.081,10 "11,

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Paulo José de Queim:
Burle, diretor-presidente. — Jose .4siaclino diz Cosia Siniães, contador
reg. n. 34.686. -- Charles Muss!, Browne, diretor-tesoureiro. — José
Carlos Burle, di retorlecretário, — Money,. Fenelon, (tire tor-su perin-
tendente .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de "Atlântida"
— Empresa Cinematográfica do Brasil S. A., tendo examinado cui-
dadosamente o relatório, balanço, contas e atos administra! KOS da
diretoria, referentes acl exercício findo em 31 de dezembro de 1012,
acharam tudo na maiá perfeita Ordem, sendo de parecer que os
mesmos merecem a aprovação dos senhores aeionislas.

Rio do Janeiro, 15 I do março de 1913. — Clovis Soares Dutra.
João A. Mae

793.899,70

491.720,10

351.488,00

687.902,80

051.188,00

(N. 5.601-19-1-43—Cr$ 396,80.)
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B.S.L.C.CETE EM 31 DE '151 1RÇO DE 1943

Miro
•

Cr$

Letras descontadas 	   1.338.149,80
Moveis e	 utensilli s	 	 6.300,00
Imove!s	 	  	 20.600,00
Cintas	 correntes	 	 150.942,90
.Empréstimos c/ga..antia	 	 2.873,00
11 ipoteras	 	  	 3.750,00
Coidi a tos	 cigaran. ia	 	 13 . 087.00
Caixa	 	 61.961,20
Ações caucionadas 	 	 30.000,00
Di VelSas	 contas	 	 ..	 	 19.284.00

CRÉDITO BRASILEIRO S. A.

Casa Bancária

C UITA PATENTE N. 1.890

\,/
Cai dial	 	
Fundo de reserva 	

nort ização	 p/imoveis

)4 'pós t	 :

Passivo

250.000,00
4.559,00
4.713,00

Cr$

Prazo	 fixo	 	 25.0045,00
Cr1.1 C/jtiros	 	 152.047.50

S/juros	 	 238.784.00 415.831,50
11 ,!dt scoulos	 	 . . 823.601.00
(Ibrir„ações a pagar 	 	   	 .. 89.000,00
!moveis c/garantia 	 13.087,00
Caução da diretoria 	 .. 30.000,00
Diversa 3 contas	 	 16.156,40

Soma . 	  Ct $	 1.616.917,90 1 .610 .947,90

José rale Jor., contador. --Joaquim Cardoso Martins, presidente.
(N. 0.018 — 19-4-43 jr- 110,20)

COMPAN.IIA IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ

(Jardim Guanalara)

ar.L.t .r.Saio rA DIRETORIA j‘n SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁltIA
DOS SRS. ACIONISTAS, A REALIZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1953

Senhores acionistas:
n'umprindo as daerminac,ries legais e estatutárias, apresentamos à

vossa apreciação o balanço, atos e contas da Diretoria, referentes ao
ano de 191.

O balanço dá conta da situação financeira da
oferece margem pura a distribuição de dividendos
o imposto territorial que até 1910 era (aleitado
dois milhões de cruzeios, constante do cadastro
foi majorado para cento e sessenta mil cruzeiros
lançamento que está sendo feito neste exercicio,
ainda mais.

rsando da aidorização que -foi aprovada pela Assembléia Geral
de 25 de junho d 1942, aceitamos a proposta que nos foi feita pela

valva e inventariante do Dr. Rapino-1 de Abreu Sampaio Vida!, para
a liquidação do seu débito, mediante o pagamento em dinheiro e à
vista de 10% sobre o mesmo, o que importou em Cr$ , 12.358,37.

Qtuiisquer esclarecimentos sobre o balanço, as contas e os atos
da Diretoria, vos serão prestados com a máxima solicitude.

Rio de Janeiro, 10 de março le 1953. — Valenlim F. Bouças,
diretor presidente, — João Paes IlarrPtn diretor A ice- presidente. —
Antonio Carlos de Oliveira Narra, diretor superintendente.

PARECER DO CONSELHO FitinAL

Os abaixo firmados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Imobiliária Santa Cruz, em reunião realizada na sede social, à avenida
Almirante Barroso n. 91, 6.° andar, salas 604 a 607, examinaram
devidamente o balanço geral, a demonstração da conta de "Lucros
Perdas", e todas as contas e atos da Diretoria, referentes ao exercício
d.! 1942, e tendo encontrado tudo em ordem e de conformidade com a
&crituração, são de parecer que merecem a aprovação dos senhores
acionistas. Rio de Janeiro, 29 de março de 1913. — Olympio Flores.
— Gilberto João Carlos Fer, •ez. — Adolpho Calandrine Alves de
Souza.

Companhia, que não
. Basta assinalar que
na base do valor de
fiscal.da Prefeitura,
em 1911 e 1952. e o
tende a aumentá-lo

DEMONS9 RAÇÃO DA CONTA DE "Lucaos	 PERDAS" DO EXERCÍCIO DE 1912

Receita
	

Despesa

Cr$

Venda de terrenos .. 	  835.029,20
Passagens de ónibus 	 58.307,70
Taxa de transferências 	   1.100,00
comissões ()fico 38...731,40
Rendas diversas . 	 108.820,00

1 .041.988,30

Cr$

Depreciação de semoventes e veículos 	 18.600,00
Idem de moveis e utensílios 	 6.600.00
Idem de ônibus	 -	 20.390.00
Despesas judiciais 	 8.616,70
Comissões e bonificações 	 186.631,60
Impostos diversos 77.410.00
Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal 	 92.875,00
Indenizações . 10.000.00
Quotas de previdência 	   21.685,30
Propaganda . • 	 47.070.70
Juros e descontos , 	 159.364.30
Diferenças de áreas 	 3.000,50
Terrenos a desmembrar 	 43.555.40
Linha de ônibus (material) 	 47.997.90
Sewros diversos . 	 9.076.00
Imposto sindical	 •	   190,00
Custeio geral:

Pessoal, aluguel e despesas de escritório, limpeza
e conservação de ruas, e despesas gerais 	 389.723.50

1.142.786,90

Pre,luizo apurado neste exercício 	 100.798,60

Mentia? F. Borças, diretor presidente. — João Paes Barreto, diretor vice-presidente. — Antonio C•,rlas de Oliveira Metro, diretor,.
tuperintendente. — Alvarino Paulo Isidoro da Silva, contador, registo n. 37.192.



2.803.679.80
52.263.00
20.:119,(A

8 .500,00
	

2	 .70'2,10

93.100.00
31.548,00

101 .950.00
78.161.90 r,og .nr, g .no	 n .192 .852,30
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Cr%
Dinlieiro em caixa e em banco=	 ... • • lb. • • • • d.o •

	 76.672,00
Ativo realizavel:

Curto prazo

Títulos de rendia 	
Depósitos . 	
Contas correntes . 	

Longo prazo :

Ciontratos 410 venda 	
Devedores li ipoWcários 	

Atiro imobilizai:et:

1moveis:
Jardim duanabara 	
Construções (2 prédios) 	
:Exploração agrícola . 	
41arage (Edifício)

Materiais e equipamentos:

Semoventes e veículos 	 	 • • • • 	
Moveis e IlleDS; ílios 	
Ônibus . . 	
Almoxarifado . 	

Cr$
	

Cr$
440 i.70

2.9.85:00

	

228.176.80
	

23 .366,50

.3.262.1112,80

	

36.000,00	 3,298.812.80	 3.i0. 179,30

Contos de re,sallado pendelde:
Propaganda adiantiola	 432,00
Seguros	 4. 178,00
1ruposl os c/terceiros . 	 	 72.789,50

LAWNM It. Perdas:

Projnizo

Coatos	 (adtpensnrilo;

	.k,:i-Jcs caucionadas 	   	

77.

100.798,60

40 . 000,00

7.018.201.70

• Passiva	 e.riyirel
Cr$ C,r$ Cr$

Cor! o prazo
Cota as corroi) 1 OS 11 .23,7n
etoritiii8a	 pagal*	 	 1 . 31 r.,00
Despesas a pagar 	 9 .597,00
Contribuieões a pagar 	 15.275,10

.1)1 . ovi são	 II	 jIll'Og	 	 .:35 5,80

Comissões a pagar 	 22.911,30 189.716,1A

Longo
'fiados a pagar 	  	 	 	 303.0)3,20
Crvdores h iputerarios 1 .685 .011.60
PAnificações contratuais . 	 18.225.00 2.096 .279,f0 2 .285.996,70

Possieo não exigicel:
.̀7apital 1 .000.(100,1)0
Fundo lie reser\ a especial 	 48.300,60
Fundo de reserva legal 	 26.390,90 74.01,1A 1.074.01,50

('ou !o. 	 de resultado pendente:

Contas de operações:
\rondas eo til vai adas 3 .202 .812,80
Terrenos a desmembrar 	 249.11070 3.511 .923,50

Contos de depreria,»;cs:

Fundo lie deOrMeiaçãO sem. yeieuk 	   18.61)0,00
Fundo ob., ilepreeiaçiio, 	 moveis e utens 6.000,00
Funil() de depreciação, ónibus 	 20.190,00 45.590,00

Contos de provisão:
Imposto	 territorial	 1052	 	 00.000MO . f.;17 .51 n,rie

Contas de compedsuoia:
Caução da Diretoria 	 30 000,00
Ações ('a R' 10.000,00 40.000,0f

7 .018.201.7C

Valetzlim.	 Poiseas, diretor presidente. — 1or7o Paes Barreto. diretor vice-presidente . — atou io Cnrlos de lltireira 31dfeft,
¥uperinlendenl,w. — Aluaria° Paula Isidoro da J'ilua, cuaLador, registo a. 37.492.	

(N. 5.589 — 17-4-913 — C.r$ i76,20)



70.5

•

 90,90

62.755,10

5.523,70

121.758,10

118 .003,30
450.618,60

73.73.5,10
5.710,40

127.281,80	 2.103.546,40

970.264,60

568.651,90

0t8.097.40

2.901.613,80 2.901 643,80
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MERIDIONAL

Companhia de Seguros de Acidentes do Trabalho

REI..kTóittO DA DERETORIA, REFERENTE AO SÉTIMO nancleto, FINDO EM 31
DE DEZEIMDRO DE 1942

Senhores acionistas:

Cumprindo o disposto nos estatutos. temos a honra de vCs apre-
seetar o balanen das operações, durante o exercício findo em 31 de
dezembro de 1942.

nw:ErrA	 PRÉMIOS

A receila de prêmios elevou-se a Cr$ 3.529.545.00, acusando Um
aumento de Cr$ 350.1.11,20, sobre a produção do ano anterior.

RESERVAS

Atingem, atualmente, à importância de Cr$ 1.103.516,40, sendo:
1USCOS não expirados 	 	 842.918,60
Previdência e catástrofe 	 	 '70 .590,90
Acidentes	 niiri	 liquidados	 	 62.755,10
Fundo de garantia e retrocessões 	 5. 52M0
fidido de depreciações	 	 121.758,10

•	 1.103:516,40

APLICAÇÃO DO LUCRO

O lucro de Cr$ 139.131.90, foi aplicado Cr$ 89.576,00 em aumento
dss reservas legais, verificando-se ainda, na conta de Lucros e Perdas.
um excedente liquido de Cr$ 49.868,90 que aplicames na amortização
do prejuizo de 1940.

LUCRO LÍQUIDO Do EXERCÍCIO

O lucro líquido do-presente exercício, comparado com o anterior,
RrllSa o dcoréScinio de Cr$ 5.211,20, porem, verificando o resultado

-liquido de cada um, com o aumento de produção,'verifica-se o coefici-
ente de 14,24 % em 1942, e, portanto, com um aumento de 6,57 e/0 sobre
1911 o que indica melhor resultado, devido à orientação acertada na
seleção de riscos. Melhores benefícios poderiamos ter obtido ainda
neste exercício, se latiu fossem D g agências de Amazonas e Pernambuco,

•com uma série de seguros industriais de riscos imprevisiveis, nos- ter
acarretado prejuizos regulares, e da mesma forma a de Rio Grande
do Sol, ema as enchentes que prejudicaram a nossa produção e conse-
quentes despesas.

Para 1943, foram tomadas ptovidênclas no sentido de regularizar
e melhorar a produção das agências acima, e estamos certos que dai
virão resultados mais animadores.

CONCLUSÃO

Dando cumprimento ao nosso mandato, permanecemos às vossas
ordens para quaisquer informações que julgardes necessárias.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943. — Luiz Aranha, diretor presi-
dente. — Augusto Frederico Schniidt, diretor. — João Bittencourt de
Sowa, subdiretor.	 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da "Meridional",
Companhia de Seguros de Acidentes do Trabalho, reunidos para to-
mar Conhecimento do relatório da Diretoria, do balanço e das contas
apresentados, referentes -ao exercício de 1942, depois de examinarem
detidamente os documentos • referidos e os livros da empresa, encon-

.trando tudo m perfeita ordem, são de parecer que devem ser aprovados.
Rio de. Janeiro, 5 de abril de 1943. — José Raul de Morais. —

Alde Feift$ Sampaio. — M. M. Batista da Silva.

EtALANço o Rum. KM '31 DE DEZEMBRO IIE 1912

Ativo

Cr$
	

Cr$

Não exigiveI:

Capital 	

•	

1.000 .000,00

=21=4

Imobilizado :

Estavel

Ast7sss do Instituto
Pesseguros	 .

Apólices	 da	 Dí-
vida	 Pública

Imos eis	 	

13.000.00

70.100,00
25.000,00 108 .100,00

203.113,90

Aniortizavel

Ambulai ó p ios	 	
Despesas	 de	 i os-

1	 latões
I dipresses	 	
VoN ri s	e	 ti len-

sil los

39.176,10

67 .696,0
35.275,1A

60.965,10

1 dS	 O II ivel

ixa	 	
Ranros	 	

5.982,60
881.575,20

Real izavel
.14;acias	 	
Cerda,:	 correntes 	
Apólices a cobrar
Acionistas	 	

258.833,90
124.579,10
580.915,50
432.000,00

211.213,90

887 . 557,80

1.396.358,50

Contas de resultado :
Lucros e perdas 	 	 150.513,60

Contas de
compen-
sação :

Reservas

Riscos não expi-
rados 	

Acidentes não
quidados

Fundo de gorar-
.	 tia de retro

cessões 	
Fundo de depre-

ciações 	

Exig ivel :

	

Contas correntes 	
iAgéncias 	

Impostos	 a
recolher:

imposto de fis-
calização

Selo por verba ..

Contas do
com pen-
sação:

Dejsósito no Te-
souro 	 	 100.000,00

Caução da Dire-
toria 	 	 50.000,00 150.000.00

'Títulos depo-
-	 sitados 	
	

100.000,00
Ações caucio-

nadas 	
	

50.000,00
	

150.000,00

79.415.50

Meridional, Companhia de seguros de Acidentes do Trabalho. — Luis Aranha, diretor presidente. -- Augtãto Frederico bchtnidt,
diretor. — João Bittencourt de Souza, subdiretor. — Juvenal Antonió Cardoso Bastos, contador n. 35.794.



4.496.797,70
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DEMONSTI(AÇA0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE pEzEMDRO DE 1942

Débito Crédito

Cr$

•

Acidentes — Indenizações
Comissões 	
Despesas de acidentes — Médico, Hospital, Farmá-

cia, etc. 	
Despesas gerais 	
lionorários e ordenados 	
impostos e licenças 	
Prêmios restituidos e cancelados 	
Propaganda 	

1.153.392.11)
739.038.80

885.426,10
240.412,60
157.70330
80.226.20

• 157.870,40
17.347,40

Prêmios 	
Custo de apólices
Juros diversos .1 	
Rendas diversas I 	

Reservas de 1941:

Riscos não expirados 	
Previdência e catástrofe
Acidentes não liqtaidados

Fundo de depreciações.:

Ambulatório

20 fio s/ )9.176,40 .	 , 	 7.835.30
Despesas de instalações:

20	 s/ 67.696,60 	 13.539,30
Impressos

20 ^to s/ 35.275,50 	 7.055,10
Moveis e ntensílios

20 .r,',.) . s/ 60.065,40	 	 12.193,10 40.622,80

Reservas legais:

Riscos não expirados 	 812.918.60
Previdência e catástrofe 	 70.590.90
Acidentes não liquidados 	 62.755.10
Fundo de garantias de retrwessões 2. 625,70 978.889,3t1

Excedente do exercício	 	 49.868,90
• .496.797,70

3.529.545,00
14.376.00
63 .403,40

1CO300

É_=
769.149,00

61 .531.90
58.632.40 889.313,30

Cr$

Meridional. Cannpanbia de Seguros de Ai' identes do Trabalho. — Luiz Aranha, diretor presidente. — Augusto k'rederico Schnadt,
diretor. — João Bitt ,:ncourt de Nodza, subdiretor. — Jueenal Antonio Cardoso Bastos, cdntador a. 35.794.

(N. 5.916 — 17-4-53 — Cr$ 777,20). .

COMPANHIA CARBONÍFERA MINAS DE HUTU.

RELATón10 A sER APRESENTADO À ASSEMDUIA DEFIAL OLtDINÂRI. A REA-
LizAu-SE EM 30 DE ABRIL DE 1913

Apresentando publicamente aos Srs. acionistas o balanço e seus
anexos referentes ao exercício findo em 31-12-12, teremos revelado
com clareza o resultado dos nossos movimentos industriais e comer-
ciais naquele mesmo exercício.

Nota-se que a produção bruta das minas eia atividade no muni-
cípio de São Jeronimo elevou-se a 1.310.133 toneladas, contra
1.0t30.712, em 1911 . Durante o ano do 1912, iniciou_ke a instalação
do novo lavador MeNally na mina de Bulia, com capacidade para o
beneficiamento . de 80 toneladas por hora.

Igualmente em Bulia foi, no mesmo período, aberto e posto em
funcionamento o,novo poço n. 3.

Continuaram regularmente, de acordo com o rigor da técnica de
mineração, as sondagens procedidas no subsolo da área pertenePute,
Companhia.

O carvão medido. isto é, a jazida proprianienle dita, figuraate
ativo do balan;o publicado, está do muito acrescido das quantidades
sondadas.

A nossa traçagem tambein está convenientemente avançada e as
sondagens são de ordem a garantir a produção das minas por longos
anos ainda prolongaveis, de futuro, muito provavelmente, pela coo-
finuidade sistemática das prospecções.

Mas não é o problema técnico da produção que nos preocupa
como respOusaveis pela administração da Companhia, embora seja no

I
momento satisfatória a situação financeira, pois as suas disponibili-
dades cobrem coai margem as obrigações passivas normais de su,
indústria.	 I	 .

Preocupa-nosI especialmente, em futuro próximo, a situação eco-
nómica da indústria do 'carvão ante a necessidade imperiosa de s,
substituírem regularmente as suas instalações perecíveis por outra-

lt

mdial. Ora, de acordo com as disposições
cujos preços aum-ntam incessantemente devido às contingimenis cria-
das pela guerra ro
vigor, o preço de Venda do carvão nacional é tabelado.

legais eD

Esse tabelai-minto apenas com a revisão anual obedece ainda ao
regulamentos da tegislação de paz, isto é. não tem nein poderia lie
a elasticidade necessária para a adaptação que exigem a .: altoraçoe 4W'
por que passam, de instante a instante, os preços das utilidades nest:,
fase rnormal que atravessainos.

E', pois, impre
I
scindivel ou urna revisão frequente no labelaineme

dos preços do N'en0a, que trem de a ariar em função da oscilação do:
preço,i los componentes do .nisto, sem prejuizo de uma quota impor-
tante para a constituição reservas que permitam garantir á in-
dOstria do carvão Ia substitoição cortinua das soas instalações pere-
eiveis pelos preçoS novos o majorados, dada a depreciação por go,
passam as moedas em geral.

Não basta, ein verdade, garantir aos acionistas o valor polaina
do c a pital da Companhia, expressa em moeda depreciada. O verda-
deiro interesse do ',pais é manter o divo nacional e a sua produçãv
fsso só se consegue conservando-se !ntegro e produtivo o parque ia
dustrial da Nação.iembora à custa de urna elevação razoavel nos ia•
belamentos que tal permita 43 faculte.

Os industriais de carvão, todavia, confiam plenamente na com-
preensão do Chefe', do Governo e do Sr. ministro da Viacão. Cabe-
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a solução em última instância do caso tormentoso dos preços de
venda.

O problema do carvão nacional e seu desenvolvimento não é um
problema 'produção" e sim de "mercado", não são as dificuldades
tteniras da indústria e sim aA de natureza comercial, oriundas de um
controle na distribuição e nus preços. Uni erro reincidente ou pro-
longado nesse controle pode prejudicar os resultados da poltica eco-
nõmica de há muito mantida pelo egrégio Presidente, à qual se deve
o desenvolvimento crescente da mineração da hulha brasileira.

E' de justiça, ao necerrarmos este relatório. consignar os nossos
agrade+-imentos aos colaboradores, não só dos nossos serviços nas
n,inas, en,ja eNetição está a cargo de dedicado e competente corpo
de lmtnheiros, corno ainda dos demais serviços da Companhia, espe-
cialmente no Estado do Rio Grande (10 Sul e nesta capital.

A solicitude com que prestaram a ui contribuição de fisca-
li.,ação o esclarecimento os respeitaveis membros do nosso Conselho

merece igualmente seja consignado com louvor
Qual Aq uer outros esclarecimentos que careçam os Srs. acio-

-_72	 nisras serão prestados com prazer e diligência.
lio de Janeiro 29 de março de 1943. — Roberto Cardoso. —

:1•11teatar de Faria. — A. S. de Larragoiti Junior. — Themistocles
Marcondes Ferreira

PARECER 00 CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Carbonifera Minas de Butiá, ten-
to presentes o balanço encerrado em 21 de dezembro de 1912. a de-
-onnstraeão da conta de "Lucros e Perdas" e os balancetes mensais
lemonstralivos das prestações de contas fritas pelo Consórcio Admi-

nistrador de Empresas de Mineração, procedeu a minucioso exame
desses documentos, concluindo pela perfeita conformidade dos mesmos
com a escrituração respectiva.- O Conselho verifica a satisfatória si-
tuação financeira da Companhia posta em evidência no balanço exa-
minado, visto como para um passivo exigivel a curto prazo na impor-
tância de Cr$ 3.102.158,50 existe uma cobertura de Cr$ 7.753.279,30,
em poder do seu procurador o Consórcio Administrador de Empresas
de Mineração, seus bancos e caixa. Em face do balanço examinado,
a situação econômica mostra-se satisfatória, por isso que, apresenta

CoMpanhia reservas no valor de Cr$ 8.687.868,10. Todavia cumpre
frisar, como lembra o relatório da Diretoria, que a Companhia tem
de atender a necessidade imperiosa de substituir as suas instalações
pereciveis adquirindo materiais novos por preços que aumentam in-
cessantemente, devido as circunstâncias criadas pela guerra mundial.
Assi m, a amortização e a depreciação pelo uso regular de instalações
novas e substitutas exigem para que se façam com correção e critério,
fundos de reservas cada vez maiores, e muito superiores 'ao valor
expresso em balanços de anteriores exercícios. É tamboril digno de
louvore r o esforço dos dirigentes da Companhia no sentido de minorar
o mais possivel os efeitos da crise de combustivel, criada em conse-
quência da*atual guerra mundial. Assim é que a extração de carvão
nas duas empresas que constituem o Consórcio elevou-se a 1.310.133
toneladas, durante o exercício de 1982, com a média mensal de
109.176 toneladas, cabendo a Companhia Carbonífera Minas de Butiá
644.737 teneladas, durante o 'ano findo. Opina, por isso, o Conselho

pe!a aprovação do relatório, balanço e contas referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, :10 de março de 1943. — Francisco de Oliveira
Passos. — Albevto de Paria Filho. — João Ferreira de Moraes Junior.

rim..trgço GER 1/4f. em 21 na nr,zziefirte Dm 1942

Ativo Passivo

.1/iro tio obilizado:

povos li Carvão 	 	 8.229.523,60
Material Flutuante 	 	 6 .548.212,10
Jazida , de Carvão 	 	 4.779.128,00
Verrenos, Edificações, Benfeito-

ria,:	 4.607.409,90
("sina EleI rica 	

	
4 .45:L731,10

Lavado!. 	 	 1.950.254,80
Cabo Aéreo 	 	 1 .904 .112,,10
Mantacão de Eucaliptos 	 	 1 .126 .063.50
Instalação Elétrica na .81ina	 256,259.30
A.bastecinientp d'Agua 	 	 226 . 694,20
Diversa:4 Instalações na Mina e

lio I ;onde 	 	 211.633,50
Of ie i	 19!. 312,31)

137.776,50
\loNeis e Utensílios 	  •	 118.067,10

Ativo Realizarei a Longo Prazo:

Consórcio Adio. de Empe. do Mi-
neração, C/ Almoxarifado	 571.611,60

Con.,órcio Adm. de Ernpr. de Mi-
iwraçã 41. Complemento de
1;ens em Administração	 6.000.000,00

Afiee Realizarei a Curto Prazo:

.k.dministrador de Empresas de Mineração

Ativo Reajustarei:

Consórcio Adm. de Emp. de Mineração, Conta de
1.ncro,,, Rei idos 	

Afico Disponível:

Caixa e Pancos 	

Ari eo de Compensação:

Consórcio Adm. de Empr. de Mi-
neração, C/ Caixa de Apo-
seetaderias e e Pensões ...	 451.124.50

r,:lan ,:ão da Diretoria 	 	 40.000,00

Passivo não Exigível:

Capital 	 	 36.000.00,00

Reservas:

Fundo de re-
serva ....

Fundo de
817.611,60 1-

preciação
de	 mate-
rial	 	 	 1.000.000,00 o-

Fundo para as
Obtigações
de Guerra .	 1 .058.418,60

Reserva	 para
desvalori-

34.741.181,50 zação	 do
Ativo	 	 	 4.000. 000,00 --

Lucros Suspen-
sos	 	 	 1.000.000,00 —

Lucros e Per-
das 	 	 811.808,20 _ 8.687.868,40 4L687.868.0868.10

Pass:. vo Exigirei a Longo Prazo:
6.571.614,60

Subvenções a Liquidar	 	 1.539.753.70

7.582.120,10 Passivo Exigivel a Curto Prazo..

Contas Correntes	 	 4.613,90
3.0 Dividendo	 	 1 .800. 000,00

263.705,20 Imposto de Renda 	 969.591,60
Diversas Contas	 	 327 . 950,00 3.102.158.50

171.159,20
Passivo de Compensação:

q
Caixa	 ile	 Aposentadoria e Pen-

ses de Serviços de Minera-
ção em Porto Alegre 	 451.121,80

491.124,80 Ações Caucionadas	 	 40.000.00 491.124,80

49.820.905,40 49.820.905,40

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1982. — Roberto Cardoso. — Antonio S. de Larragoiti Junior. — Themistocles Marcondes Ferreira,
Adhemar de Faria, diretores. — Gilberto Emitia Chaudon, contador, reg. 32.472.
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DEMONSTRAT1S-0 DA cox-rs Dr LUCROS 1PERDAS EM 31 DE MEMBRO DE 1942

Débito Cegdilo

Cii

Importância e,orre;porelente
excesso da extração de car-
vão nas minas da Comp. E.
E. e Minas de S. Jerônimo
aobre a extração desta Conto.
Tio 2.° semestres do ano

Importância correspowlente ao
excesso de inversões de capi-
tal nesta Companhia, sobre as
efetuadas na Comp. E. E. e

Minas do Sfio Jerônimo,
2.0 semestre 410 ano. 	

Acerto de Iludir:idos 	

DespeSati 4 orais 	
WtipeS:15 á 11111Viária S 	

824; . 499.90
0.24 829.

Lucros creditados pelO Consórcio
Adm. de Empresas de Mine-
ração	 	

Luero; aplicados pelo Iniesmo, em
em	 contas de capital 	 desta
Comp., dtwante o! 2.° semes-
tre do corrente atio 	

importância debitada a terceiros,
transações anteridees a 4 de
setembro de 1941;	 data	 do
início	 das	 operações	 desta
Coinp.	 	

.Juros e Descontos 	 	
.Acerto de quebrados 	

5 . 289. 135,00

3.543.500,30

161.747.80
4.881.00

0.:11)292,..'.0
100 . 1)00 . e0

Saldo anterior 	

8.009.265,30

3.071.244A4

1(01101153.1 .10S,	 0-4114nad44s,	 Comis-
s5er e Gratificações	 	

itiposl os
C 4 nitribuição	 para	 a Caixa

Aposentadorias e Pensões
:IP	 Dividendo	 	
Fondo de lteserva 	
Fundo	 para as "Obrigaeões

Guerra" 	
rondo	 de	 D4 , preeiação de 'Mate-

rial	 	
Lite ros St s pensos	 	
Reserva	 para	 dos\ aloriseeão

At ivo	 	

400.5503M
030.312.441

2.012.00
1.800.000,e0

3941.6(31.90

1 .038. 118.0

1.0U0.000,00
1.000.000.00

.000.4)00,00 10.429.277,101

•

p,',0 do Janeiro. :ti do dezembro de 191?. - .finbPrío ramoso. -- Antonio S. de Larragoi l(i Junioe. — 7'hemi$Ioel-8 Marcondes Ferreiro.

811.508,20'1

12. 070.; 09,0

— 4rih,k)wr d."	 d re3,31 . ‘ ,	— (Wh-rir) Erni , if) riedudon, 1 . 01 1 I ado , reg.
N. 5 .02i; — 17-4-43 — C:r$ 800,90)

COMPANHIA MATE LARANJEIRA, S. L.

ATA. 13A A SNE \1131..11A 4.ktt r. 1 n 13F3IN.',131A

Ás quinze horas do dia dez de abril 41e mil Doveeenlos e qu:
la e 1 tas, muniram-se em assembléia geral ordinária es soollooas
wei.)1a5 da Companhia Mate Laranjeira, S.A., elo sua sele à rua
da Quitanda n. .17, 3.0 andar, atendendo o edital de convocação
elido no Dieirio ()fie/ai e Jornal do Comé 'elo dos (dai 30 'e 31 de mar-
ço	 O 1.° Ale abril corrente. Acus,;ndo o livro de presença nú-
mero legal tle a('ioni.slas, portadores de cento e oito mil, oitoc.ntos
e vinty e sele 108.82i) ações, o senbor Dr. Anibal 13. Toledo, Vice-
presidente em exercício assumiu a p..esidèneia da Assembléia, de
acordo com os dispositivos estalutáries, e cio seguida abriu a sessão,
eonvidando para seentários os senhores Carlos Mortinho e João Pes-
tana. Constitnio'a a mesa o senhor presidente mandou proceder ;- n lei-
tura do edital de COIn OcaÇão, do Relatório da Diretoria, da conta de
Lncros Perdas, do Balance e do Parecer do Conselho 'Asco], rtlati-

Os ao exercício finanreiro de 1942. Em. seguida o senhor prenten-
te põe esses assuntos em (WCtIS4 o e \'olacilo sepvadamente, Yerifi-
v.ando-se a aprovação sucessiva do balanço e demais contas da Dire-
toria, do Parecer do Consel/w Fiscal e do dix bicudo proposto vinte
cruzeiros por ação. Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal
abstiveram-se de participar desta Notaci"io. Em continuação o senhor
presidente declarou que ia se passar à eleição da Diretoria, que lem
de gerir os negócios da Companhia no período de 1913 a 1943, e à
i!eição do Conselho Fiscal e seus stmloutes. Continuando os traba-
lhas passou-se à eleicão e apurou-se que foram eleitos: para Dieeto-
res os senhores Ricardo Mendes Goncalves, arge»tino, residente à
Praia do Flamengo n. 191, apartamento 301, Dr. Anibal B. Toledo.
brasileiro, residente à rua Aperana n. 04 ., Dr. Isaac da Costa Mes-
quita, brasileiro, residente à rua Da . Mariana 13. 155, Francisco Paes
de Oliveira, brasileiro. residente à rua Ronald Carvalho n. 112 e
.Amanry dos Santos Lobo, brasileiro. residente à rua Araujo Pena n. 72,
Para -membros efetivos do Conselho Fiscal os senhores Dr. Américo

Mendes de Oliveira C.alro, brasilelro, à rua São Clemente
n. 48% Culos Murtinho, brasileiro, residente à rua Candido Mendes
n. 283 e Edgaril MendeS de Oliveira Castro, brtasileiro, residente à rua
Bambina a. 29 e suplentes os senhores Fernando Jorge Mendes (tan-
çalves, Alberto Joaquim Esteves e Dr. llerbei to Murtinho. Conheci-
do este resultado, o Dr. , ,ktlibal 13. Toledo fez.  liso da pala ra e em 11)-
me da Diretoria reeleita agradece a sua eleição e a de seus colega...,
prometendo mie conlinitariam a se esforçar V11 •1 131',,1 do 1-ngrand ..ci-
meato da Companhia. tO senhor Carlos IVIurlinho pede a palavra e
agradece em seu nona. e no dos demais membros cio Conselho Fisell a
sua renondui:ão ao posto que já vem exercendo, e prometendo coo,¡_
nuar o desempenho do mesmo com zelo e dedicação. O Dr. I,aar
Costa 3iesquita pede -a palavra e propõe à Assembleia a consIgnaçan
ata de um voto de louvor ao Dr. Anibal 13. Toledo, vire-pre g idente ,;a
Compaehia, em virtnde ido bem desempenho desse mandato, o que
aprovado. Por -último pede a palavra o acionista senhor Fernando Jim-
ge Mendes Gonçalves e prpile que seja fixado pela Asenilibs ia em mil
o quinhentos cruzeiros (Gr; 1.500,00) menst:is os honorários dos mem-
bros do Conselho Fiseal. l,Submetida à votaçi o foi a peoposta aprova . Ia
pela Assembléia. Como ninguem mais solicitasse a palavra o senhor
presidente encerrou os trabalhos e mandou lavrar a presente tila que
vai assinada pela Mesa e pelos senhores acioeistas presentes. —
to Federal, 10 de Abril de 1943. — (na) Anibal It. 'Roteiro. —
ãfurtinlio. — Isaac da Costa Mesquita. — Amaury dos Santos Lobo.
— Po. Raul <5.: Heitor Mendes. — Fernando Jorge Mendes Gonçalves.
— P. Cap. lleitor MendeS Gonçalves. — Fernando Jorge Mend..s Cton-
çalve. , .— Fernando Jorge Mendes Gonçalves. — Laurinda Santos Lobo
pp. João Pestana. — Francisco Paes de Oliveira. — Hermes Dreirx
Toledo pela Empresa Mate Laranjeira Mendes. S.A. — Hermes 'Preta
de Toledo. — José Passos, — João Pestana. 2. 0 secreti.rio.

Confere com o origill' al lavrado às folhas 11 12, do livro de alas
.das Assembléias Gerais. 1

Rio, 15 de abril de 19i3. — Joio PrNIatio, O seerettiro.

(N. 5.027	 — Cr$ 130,8,))

I	 /
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COMPANHIA AMÉRICA FABRIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL °RUIN ÁRIA DA COMPANHIA AMÉRICA FABRIL.

FIAÇÃO E TECELAGEM, REALIZADA AOS 25 DE MARÇO DE 1943. 

As vinte e cinco dias do mês de março de 1913, às 14 las horas,
na sede da Companhia América Fabril — Fiação e Teceragem,
à L'Ild Candelaria n. 67, nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos os
ars. Acionistas assinados no livro de presença, representando 119.340
(cena. e dezenove mil trezentas e quarenta) ações correspondentes
ao InCt•1110 número de votos, o Sr. Antonio Lartigau Seabra, Diretor-
Presidente da Companhia, declara que, havendo número togai de
acordo com a lei e os Estatutos, pode funcionar a Assembléia, e ,,on-

i1a dara presidí-la o Sr. Dr. Fuxico de Souza Leão que agradece a
soa indicação e, sob aplausas gerais, assume a presidência convidualo
para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs. Manoel
Gomes Moreira e Ricardo soabra Moura Pinto, ficando, assim, cons-
tituida a Mesa. Aberta a sessão o Sr. Presidente lê os anuncio.s ue
convocação feitos na forma da lei no Diário Oficial e "Jornal ao
Colnéerio" e declara que, de acordo com os mesmos, a presente
assembléia tem por fim especial conhecer do relatório, contas e atos
da laretoria e parecer do Conselho Fiscal relaiavos ao ano findo a 31
de dezembro de 1912 e bem assim a eleição do Conselho Fisaisi e
seus suplentes para o exercício social de 1913. Em seguida o Sr. ore-
salame anuncia que vai mandar fazer a leitura do relatório da Di-
retoria; entretanto, a requerimento do Sr. Comendador Gervasaa dos
santos .Seabra, é dispensada essa formalidade por já haver sido o
mesmo publicado e distribuido em fascículos aos Srs. acionislas.
Determina, então, o Sr. presidente a leitdra do parecer do Conselho
Fiscal que é feita pelo Sr. Conselheiro Dr. João Borges Filho e, por
votação unanime, aprovado. Foi igualmente aprovado, por votação
unanime, o relatório da Diretoria. Anunciado pelo Sr. presidente que
iria proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus su-
plantee para o exercício seguinte e à fixação dos seus honorários, pede
a palavra o Sr. Comendador Gervasio dos Santos Seabra e aopõe
cpay seja renovado o mandato do mesmo Conselho e seus suplentes
com es mesmos honorários. Posta em votação é aprovada esta pro-
posta por unanimickade e pelo Sr. presidente são declarados eleitas
e empossados os Srs. Dr. João Borges Filho, Manoel Corrêa Dias
Garcia e Dr. Roberto Grimaldi Seabra como membros do Conselho
Fiscal com os honorários mensais de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) e os Srs. Francisco Pereira dos Santos, Manoel Gomes Mca-
seira e Albino Bordallo Garcia, corno seus suplentes, para o exearício
social de 1913. Estando esgotada a ordem do dia o Sr. presidenta,
antes de encerrar os trabalhos, consulta se alguem quer usar da pa-
lavra. tomando-a o Sr. Comendador Gervasio dos Santos Seabra, que
tese comentários elogiosos à administração da Companhia pelos fe-
lizes resultados a que foram conduzidos os seus negócios e propae
um voto de louvor à sua atuação, voto este que faz extensivos aos
seus auxiliares, cuja cooperação, no seu entender, muito havia con-
tribuído leira esse resultado. Seguindo nessas considerações declarou
realçar o nome do Sr. Carlos Alberto da Rocha Faria, vendedor que,
por seu esforço, inteligência e dedicação, -COMO de perto vinha tes-
temunhando, constituía um prestimoso elemento de ligação esirn
faasiesia da Companhia, merecendo destarte uma gratificação espe-
cial que correspondesse a uma justa retribuição aos seus bons ser-
viços. Fazia, portanto, uma proposta para que a Assembléia desse
autoritnác, à Diretoria para assim proceder. Antes de submetioa
votação. usa da palavra o Sr. diretor gerente, Dr. Carlos Telles da
Rocha Faria para agradecer as referências feitas à Diretoria, e re-
portando-se à proposta que acabava de ser feita. declara nada ter a
opor quanto ao seu encaminhamento porque reconhece ser ex-
pressãç; da verdade o que ficou dito sobre o auxiliar citado: catre-
tanto achava que a medida devia estender-se aos demais auxiliarcs
da administração que davam tambern à Diretoria o seu esforço de
cooperação, tanto mais que, ao corpo de operários já havia sido con-
cedido tun aditivo de 10% sobre as seus salários, a titulo de bom-
ficação. Pedia, portanto, que fosse a proposta encaminhada à Assem-
blaia nesse carater. O Sr. Manoel Gomes Moreira pede a palavra
pura aplaudir a iniciativa, máximé já havendo o precedente de igual
providência por parte de outras tmpresas, como é do seu conheci-
in,,nto. O Sr .presidente. embora reconhecendo a justiça que encerra
tal proposta declara ter dúvidas se deverá a mesma ser encaminhada,
por isto que, a convocação da assembléia teve outra finalidade, como
declarou no início da sessão, sendo, aliás, no seu modo de ver, a
medida proposta, urna simples atribuição da Diretoria. O Sr. Manoal
Gomes Moreira, fazendo outras considerações sobre o assunto, diz
(pie para atender o ponto de vista do Sr. presidente que pensa ser
o caso da alçada da Diretoria, podia a proposta converter-se em uma
indicação para que esta agisse a seu critério. Esta sugestão foi apro-
vada unanimemente. Continuando com a palavra o Sr. Manoel Gomes
Mareira propós que fosse consignado em ata um voto de pezar pelo
falecimento do Sr. Antonio Mendes Campos Filho, ex-diretor da
Companhia, sendo secundado pelo Sr. Comendador Oervasio dos
Santos Seabra que disse fazer suas as palavras do • proponente, e
submetida à assembléia, foi aprovada a proposta, associando-se a esse
voto a Diretoria da Companhia e a Mesa. O Sr. Comendador Ger-
vasa) dos Santos Seabra propôs ainda um voto de louvor à Mesa
pela iorma por que conduziu os trabalhos, voto este aprovadc.
Na votação sobre a apuração das contas da Diretoria e do parecer
do Conselho Fiscal, os diretores e membros do Conselho nasal se
abstiveram de votar. Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente
pede aos Srs. acionistas presentes aguardarem por alguns momentos
• lavratura da presente ata que é feita por mim, Ricardo Seabra
Moura Pinto, 2. 0 secretário e em seguida lida e aprovada por una-.

nimidade, indo por todos assinada. — Eurico de Souza Leila, pre-
sidente. — Manoel Gomes Moreira. 1.0 secretário. — Ricardo Seabrz
Moura Pinto, 2.0 secretário. — António Lartigau Seabra. — Dr. Cark4
T. da Rocha Faria. — Frederick Lindsay Anderson. — Carlos Gil-
berto da Rocha Faria. — F. Pereira dos Santos. — Francisco Menacs
de Araujo. — Albino Bordallo Garcia. — Joaquim Mello da Cuith

Haroldo Gross Lefebvre. — Gervasio dos Santos Seabra. — Seabra
& Cia. — João Borges Filho. — Lin glsay Andcrson. — Manoel Corrêa •
Dias Garcia, — JoaoUiut Henrique 3lafra de Laet.

(N. 5.917 — 17-1-43 — Cr$ 183,60).

S. A. FÁBRICA DE TECIDOS MARIA CANDIDA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA S. A. FÁBRICA DE TECIDO%
MARIA CANDIDA, REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 1913.

Às dez horas do dia treze de abril de mil novecentos e quarenta
e trê.s reuniram-se na sede da Companhia, à Praça Maná n. 7, salas
1.305 e 1.306, os Srs. Acionistas que assinaram o livro de presença.
O diretor, Sr. Dr. Bruno José Gonçalves comunica que estão pre-
sentes, por si e seus representantes legais -11 acionistas, a que cor-
respondem 4.998 ações ou seja a quase totalidade do capiisal social.
Havendo, portanto, número legal para o funcionamento da assem
bléia, declara-a instalada e convida os Srs. Acionistas a designarem
o presidente da mesa. O Acionista, Sr. Manoel Lopes Fortuna Ju-'
nior propõe, sol) aclamação, o acionista Sr. Dr. Luiz Novais que
agradece a distinta homenagem da assemblaia e convida paia 1.0 e
2.0 secretários, respectivamente, os acionistas, Srs. Augusto Faria
Carneiro Pacheco e Manoel Silva. Constituida assim a mesa, o Sr.
presidente convida o 1.0 secretário a ler os anúncios de convocação
da assembléia publicado.; no Diário Oficial e no "Jornal do Comér-
cio" de 8. 9 e 10 de abril e redigidos conforme segue: "S. A. Fá-
brica de Tecidos Maria Candida — Assembléia Geral Extraordinária
-a. Terceira Convocação. Por falta de número legal para o 'funciona-
mento em 2.a convocação, convidam-se os Srs. acionistas para a
reunião que se realizará no dia 13 de abril, às 10 horas, na sede da
Sociedade à Praça Maná n. 7. salas 1.305 e 1.306, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta de aumento de capital social e reforma
do estatutos. Rio de Janeiro, 7 de abril da 1913. Os diretores: Bru-
no José Gonçalves. — Carlos Antonio de Souza. A seguir o Sr.s prea
sidente solicita ao Sr. 1. secretário a leitura da Pro posta da d i re-
toria, para o aumento do capital social e reforma dos estatutos, e
do parecer, favoravel, do Conselho Fiscal documentos esses do teor
seguinte: — Proposta da Diretoria — Srs. Acionistas. Conside-
rando o desenvolvimento que a nossa Sociedade tom tonsado e a
conveniência de aumentar o capital social, inalterado desde a fun-
dação, há cerca de 20 anos, propomos, após os necessários estudos
que seja elevado para Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros) encorpm ando-se as verbas necessárias dos fundos
de "desvalorização", "garantia da dividendos" e de "reserva". man-
tendo-se intacta, quanto a este ultimo a percentagem legal de 20%,
no mínimo, do capital social. Durante 11 anos não lograram os Srs.
Acionistas perceber remuneração alguma pelo capital invertido na
nossa Sociedade. Como é evidente, as ações correspondentes ao rui-
mento serão distribuidas pelos Srs. Acionistas em proporção ao nú-
mero de ações que atualmente possuem. Assim, o aumento propos-
to constituirá uma justa compensação ao longo sacrifício desse ca-
pital, improdutis o durante tantos anos. Propomos ainda que, para
dar maior desenvolvimento aos negócios sociais, fazendo-se novas
inatalaçõee. e tendo em vista o aumento de capital passem os arti-
gos 1.0 e -4 .0 dos Estatutos a ter a seguintes reclarão: — Art. 1 —
A Sociedalle Anônima Fábrica de Tecidos Maria Candida, constitui-
da por força das escrituras públicas de 3 e 4 de outubro de 1924.
lavradas em notas do 30 Ofício desta Cidade do Rio de Janeiro, tem
sua sede nesta Capital e fábrica no lugar denominado Cascata, em

Paracamba terceiro distrito do município de lingual, Estado do Rio•
de Janeiro, podendo instalar fábricas em qualquer outro ponto do
território nacional. Art. TV — O capital social é de Cruzeiros
2.500.000.00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros) dividido em
12.500 (doze mil e quinhentas) ações do valor nominal de Cr$ 200.00
(duzentos cruzeiros) cada rima. Rio de Janeiro. 20 de janeiro do
1113. — Bruno José Gonçalves. — Carlos Antonio de Souza, dire-
tores".

Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da S. A. Fábrica de Tecidos Maria Candida, após
detido exame da proposta da Diretoria referente ao aumento do ca-
pital social para Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil
cruzeiros) e modificação dos Estatutos, são de parecer que a pro-
posta merece ser inteiramente aprovada pelos Srs. Acionistas. Rio
de Janeiro. 20 de janeiro de 1913. — Manoel Lopes Fortuna Junior.
— Mario Metelo. — José Domingues Vieira. — Finda a leitura:o
Sr. presidente submete a proposta à discussão . da assembléia, como
ninguem a quizesse discutir, declara-a em votaeão, verificando-se'
que foi aprovada por unanimidade, siando-se assim, por elevado o
capital social e alterados os artigos 1.0 e AP dos Estatutos. Com a
palavra o acionista Sr. Carlos Antonio de Souza propõe um voto
de louvor à mesa que dirigiu os trabalhos, o qual é aprovado una-
nimemente. Nada mais havendo a tratar e como ninguem mais qui-
zesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente, agradecendo o voto de
louvor aprovado, suspendeu a sessão pelo tempo ueceasário à lavra--
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tura da presente ata a qual, reaberta a sessão, depois de lida em
'voz alta, foi unanimemente aprovada e vai por todos assinada. Eu,

. Augusto Faria Carneiro Pacheco, como 1.° secretário, a encerro e
subscrevo. Augusto Paria Carneiro Pacheco. — Luiz Novais. — Ma-
noel Silva. — Amelia de Souza Carneiro Pacheco. — Carlos Antonio
de Souza. — Manoel Lopes Fortuna Juntar. — Bruno José Gonçal-
ves.

(N. 5.623 — 16-4-43 — Cr$ 163.20)

COMPANHIA EDIFICADORA FEDERAL S. A.

Aos dez dias do mês de abril de mil novecentos .e quarenta e três
(1943), reuniu-se a Diretoria em sua sede, à avenida Nilo Peçonha
n. 151, 8.° andar, sob a presidência de Alvaro Borba Gadret, para
apresentar o relatório referente ao exercício de mil novecentos e qua-
renta e dois, aos senhores acionistas.

Em obediência ao que determina a lei das sociedades anônimas e
de acordo com os estatutos, vimos submeter ao vosso exame e ;apro-
vação as contas, balanço e demais atos da nossa gestão, relativos ao
exercício encerrado em trinta e um • (31). de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e dois (1912), conforme balanço publicado no Diário
Oficial e com o parecer do Conselho'Fiseal..Rio de Janeiro, 10 (dez)
de abril de 1913 (mil novecentos e •ruarenta . è três). — Alvaro Borba
Gochet. — Accacio Nariz Sarmento.-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Edificadora Fe-
cerol S. A., depois de terem examinados os livros e documentos
relativos ao exercício de 1942, que lhes foram apresentados pela Di-
retoria, são de parecer que sejam as. contas aprovadas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943. — Iodo Borges. —
Lahey Pedrosa Laneuville. — João Vieira do Nascimento, no impedi-
mento ocasional do efetivo.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativá
Imobilizado

Cr$
Terreno . 	 87.090.00
Material	 de	 escritório	 	 802.70 88.492,70

Disponivel

Caixa em moeda corrente 	 26 .138,00

Realizavel a longo prazo

Contas correntes devedoras... 356.618.40
Títulos diversos 250.00 356.808,40

Conta de compensação

Ações em canção 	 10.0( 0,00

Resultado pendente

Lucros e perdas 	 8.402,70

489.902,40

Passivo
Não exigivol

• Cr$ Cr)

Capital	 .	 	 50..000.00
Fundo de reserva	 	 .634,00
Fundo especial 39.177.90
Fundo de valorização 	 356.100,50 415 .912,10

Exigivel . a corto prazo

Contas correntes credoras	 •• 790,00
Contas a pagar 	 7.200,00
Obrigações a pagar 	 20.000.00
Honorários a pagar 	 6.000.00 33.990.00

Conta de compensação

Caução da Diretoria 	 10.000,00

489.902.40

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Arcado Mariz Sar-
mento, diretor-gerente. — Alvaro Borba Gadret, diretor-presidente.
Antenor Augusto de Magalhães, contador — Reg. sob o n. 33.873.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA PE LUCROS E PERDAS
I

'Encerrada em 31 de dezembro de 1942

Débito
I	 Cr$

Despesas gerais . •1 	 	 ..	 3.006,90,
Aluguel • 	 	 , c010.$0,00
Honorários e ordenados 	
Impostos e licenças . 	 	

10.200,00
525.90

i	 14.932.80
1

I	
Crédito

I	Saldo desta conta	 052,00
Juros e descontos 	 1,	 .	 .	 5.878,10

8 .102,70Saldo devedor transferido para o exercício seguinte

14.932.80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro He • 1942. — Arcado Maria Sar-
mento, diretor-gerente. — Alvaro Barba Gadret, diretor-presidente.
Antenor Augusto de Magalhães, contador — Reg. sob o n. 33.873.

(N. 5.910 — 17-4-43 — Cr$ 310,80)

SANCO ALIANÇA DO • RIO -DE JANEIRO

Socielade Anônima

RE,ATÓRIO QUE SERÁ APRESENTADO À • ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁPIA no
AANCO MAANÇA DO I MO DE JANEIRO SOCIEDADE ANÔNIMA, EM 2s DE

,ADRII. D 1943'

Serie( I'CS acionistas:
Cumprindo o que determina o art . 08, do decreto-lei n. 2.027.

de 26 de setembro de 1940, vimos mais uma vez à vossa presença para
submeter ac vosso exame e deliberação, o Balanço e respectivos ane-
xos referentes ao exercício de 1942.

Pelos rei.-ridos documentos pedeis . constatar que continuamos
obtendo os in(lhores resultados da nossa atividade, apresentam-Ui os
nussos lyilancetes mensais um movimento total elo contínua ascen-
;fio. ssim, o exercíciol de 1911 que foi encerrado com um total de
Cr$ 53.497.788,92, comparado com o agora encerrado, que atinge a
Cr$ 58.482.630.02, apresenta uma diferença de cerca de Cr$ 	
5,o00 000.00. a favor deste.

Na rúbrica — Depósitos -exigiveis e outras contas — que cio
1941 apreseotava o total de Cr$ 18.230.860,30, apresenta agora a
soma de Cr% 21.593.033,36, ou seja um aumento de: Cr$ 3.362.173,00
ma exercício de. 1942.

O movimento de títulos descontados, à Cobrança e em Canção so-
bra a praça e interior, , tambem apresenta um aumento aprecia‘el.
Entraram nesta ~ricas títulos no valor de Cr$ 36.845.091,10 que
comparado coro o do exercício anterior — Cr$ 28.571.759,70, —
apresenta uni aumento de Cr$ 8.270.334,70.

Continua o nosso Banco a merecer a confiança do público, que
nos honrou com a abertura de mais 522 novas contas, com depósitos
iniciais no valor total de Cr$ 15.391.420.80. com um movimento to-
tal de entradas DO valor 'de C,r$ 189.003.318,40.

Em todas as demais 1 rObricas se acentuou o crescente movimento
do Banco.

A conta de "Lucros 'g Perdas" apresentou uma receita bruta de
Cr$ 1.475.649.20 com uni resultado líquido de Cr$ 530.517,90.

Foram fedas as amortizações e reservas necessárias assim como
atendido à Reserva legal de 5% sobre o resultado líquido do exprefejo.

Deixamos .ao vosso critério deliberar sobre a distribuição daque-
les resultados.	 •

I NOVOS ESTATUTOS

Aguardamos ainda aprovação das alterações feitas em Assem-
bléia Geral extraordinária realizada em 26 de dezembro de 1942, para
atender às exigências dia' Exmo. Se. • diret.& geral : da Fazenda 1\a-
cional	

CONSELHO PISCAI.

Nos termos das dispoSições legais -vigentes, deveis eleger os mem-
bros do Conselho Fiscal para o exercício de 1943 e fixar-lhes a res-
pectiva remuneração.

Finalizando cumpre-nes agradecer a todos os que nos prestaram
sua colaboração. especiahriente OS nossos correspondentes, os digno:
membros 'do Conselho Fiscal, os nossos dedicados funcionários e ain-
da ao nosso prezado ainige e diretor substituto do Banco, Sr. AlbinC
Izidoro da Silva, cuja colaboração junto a esta Diretoria muito tem
contribuicb para a expansão dos nossos serviços.

Inteiramente h vossa disposição para quaisquer esclarecimentos
julgados indispensáveis ao" . vosso exame.

Rio de Janeiro. 9 de março de -1943. — Adriano Ferreira.
Alfredo Corréa Pinto.

weal



Atiro PrISSiVO

Cr$

1.000.000,C0
9".(182,03

217.751,41
301).850.07.1.

—
Cr$ Cr$

Edif icios do Banco 	 775.119,10
Mi..veis	 e	 Utensílios	 	 45.000,e.i
V,ilores em Liquidação 	 289.757.31
A Imoxari afio

li — Disponivel:

35.658.90 1.115.505.37

CaiXa: Em	 cofre	 e no	 Banco do
brasil	 .	 	 4.198.993,20

Em outros Bancos 	 1.57.679 30
corresp. do Exteror 	 1.3132.773,70
Corresp.	 do Interior	 	 1 .016.830.50 8 .136 .269,70

— Realizarei:
J.i ia	 Descontadas 6.533 506,80
Empréstimos em c/Correntes 6 .951..171,00
`.1'itillos Pertencentes Bane° 	 	 959 .565 70 11.117	 25 n 1,_10

IV — De resultado pendente:
Juros de Contas a Prazo pertencen-

tes ao semestre segiiinte 107 .205,00
Diversas Coutas 	 51.036.80 161.211,80

V — De rompensaçãy:
lícitos a Receber — Caução 	 4 .511.683,80
Efeitos a Receber — Co rança 	 2.268.699.00
Eteitos a Receber — Exterior 	 7.180.90
'Valores em Administração 	 	 27.027.943,15

521.800.20Valores em Caução 	

Cr$
—

Capital
l o tmOo de Reserva 	

! Fundo de 1 -; •serva Especial
Resei'N as Especiais 	

li —
DeiMs i tos:

Em C/COCCI'DI C: e, J t ro. 	 	 5.758. 191.80
C/Co Tentes Limitadas 	 	 4.015.831,10
A 1.11,vto e Longo Prazo 	 	 8. 1 16.270.10

e/Coreentes siJoros 	 	 1.686.165,56
Corresp. do Exterior 	 	 1.211.591.10
Corri sp do interior 	 	 739.733.10
I); iéendos a Pagar 	 	 .	 1 .196.00
Letras ;( Pagar 	 	 1 .055.60	 21. 593. 033,36

111 — Ifr residindo inindente:

Descontos pertencentes ao e1cies-
11 , , segui] de 	 	 56.074,70

Diver:as Coutas 	 	 55.017.50
!Lucros e 11* 'das 	 	 536.517.1,0	 017 .010,10

IV —	 compensarno:

Tít. Cobrança — Pais 	
Dep. Tít. Cobrança — Exterior 	
(red. Vai. Administração e Caução
(red. Val. Hipotecários 	
Apólices Depositadas 	
f.:aucão da Diretoria 	

58.482.630.02

Ações em Caução . , 	 	 20,000.00
Ilipotems	 	 7 'S .000.00
Depósito Tesouro Nteiomil .. 	 161.000.00 ni. 592. 307.05

58.482.630,0e

6.780.382.80
7.180.90

27.519.753.35
74.0(0.00

161.01)0.00
20.000.00 3,1.592 .307,05

honorários da Diretoria. do Conselho Fiscal, venci-
mentos dos funcionários, gralif icações e despesaS
diversas . 	

h opostos .
Instituto Aposentadoria c P. dos Bancários 	
j1 IrOS 8/Créditos Tereehos 	
Moveis e Utensílios — Depredação 	
11, n serva para Prejuizos Eventuais 	
Reserva para Imposto s/Remla 	
Fundo de Reserva — 5% s/Cr$ 561.755,70 de acordo

cio art.. 130 do decreto n. 2.027, de 26-9-10.
Saldo . 	   	

Resultado Comissões Diversas 	
Idem, de Descontos, deduzidas os de exercício futuro 	
Idem. de Juros Diversos,

futuro . . 	
Renda Prédios do Banco

, Renda Títulos do Banco
Resultado Operações de Câmbio
'Regularização de Imoveis 	1

490 . 971.60
21.072,80
15.825.60

300.511,70
9.035.00

28.193.80
36 280,00

28.237.80
536 517.90

Cr$ Cr$
215.711,00
470.151,20

1.175.619.20

Oeduzitlos os de exercício

471.192,80
5.596.60

18.291,10
160.399.60
95.000.00

1.475.61.9,20
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Abri! de 19-13

AUTORIZADO POR C-NIITA PATENTE N. 179. DE 45- 7 - 926

SALANCO	 ni	 PRZEMDIto	 191`:

Ido de Janeiro, 15 de janeiro de 1943. — O contador, interino: Manoel Gomes Junior, Reg. o. 38 .249.	 Os diretores: Adriano Ltd;
Ferreira. — Alfredo Corrdo Pinto.

BALANÇO EM 31 or: DEZEMBRO DE 1942 — r1moNsTn y-C1 DA CONTA "Le CROS E PERDAS'

Débito
	

Crédito

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913. — O contador, interino: 1:/aficie1 Goineá JitniOr, Reg. n. 38.219. — Os diretores: Adriano Lni;

PARECER DO CONSELHO FISCAL Diretoria referente ao exercieio de 1912, verificaram a sua inteira
conlormidade com os documentos que o acompanham os quais estilo
de acordo com os livros do Banco, pelo que silo cle parecer que in,-

vossaOs abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Moco Minn- recent a	 aprovação.
Ga do Rio de Janeiro, Sociedade Anifouna, reunidos no edifício da sede.	 Rio de Janeiro. 10 de março de 1913. — José Duarte Lopes Coe--
à rua da Alfândega n. 32, nesta cidade, para examinar o Relatório du n'rt. 	 Anunsto Custodio Vilas. — José Antonio dos Santos,

.(N. 5.939 — 17-443 — Cr$ 472,30).

Ferreira. —_Alfredo Cot . réo Pinto.

Srs. acionistas:



Ativo

Cr$	 Cr$
Disponível:

Caixa 	
	

2.191.80
Caixa de obras 	

	 3.038,10
Caixa filial de S. Paulo 	

	
120.80

ltaneos 	
	

20 .952.00 36..;05,71)

Realizavel (cario prazo):

Cia. Brasileira de Explosivos.
e Munições 	

•	

2.800.332.60
Contas corremes 	 	 648.179.00
Juros a receber 	 	 3.600,00
Obrigações a receber 	 	 1 .8011.130,30

Walizavel (tono prazo):

Apólices 	 	 281.600,00
Depósitos e cauções 	 	 938.560.20

Resultado pendente:

Contas a regularizar 	

5.256.561,90

1.220.160.20

10.000,00

Ações de n/propriedade 	 	 2.001.000,00
Materiais em depósito 	 	 1.312,30
Máquinas e acessórios	  	 1.671 .728,60
Moveis e utensílios 	 	 92.226:90
Veículos 	 • 	 	 48.8166)	 3.818.111,60

Compensação:

Ações caucionadas	  	 20.000,00
Contratos de obras 	 	 12.185.878,10
Depósitos e cauções	  	 2.281.600,00	 14.487.478,10
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bOCIEDADE AMIMA DE SEGUROS "LLOYD ATLÂNTICO".
Sede: Avenida Rio Branco n. 26 . A, 5.° andar

Exigências do decreto n. 11.055, de 8 do dezembro de 1942
Segundo determina o art. 1.0, letra a, do decreto n. 11.055, ck

8 de dezembro de 1942, publicado DO Diário. Oficio/ de 18 daqueld
mesmo mês e ano, e que aprovou o aumento do capital da Sociedade,
para Cr$ 1.500.000,00 (um .milhão e quinhentos mil cruzeiros), coup
o aproveitamento da quantia de Cr$ 500.000,00, que constitua' e
Fundo de Aumento de Capital Social, serão emitidas 5.000 ações no-
minativas do valor nominal e realizado de Cr$ 100,00 cada uma.

De acordo com a letra b do mesmo artigo e decreto acima citados,
tais ações serão distribuidas aos acionistas na proporção das ações qu,;
possuam, sendo vendidas em Bolsa as correspondentes aos aciontstas
entidades jurídicas e pessoas físicas de nacionalidade estrangeioa,
entregue aos mesmos o produto dessa venda.

Em obediência às disposições acima citadas, serrai Invadas à nAsa,
a partir do dia 10 de maio próximo futuro, as ações que caberiam aos
acionistas abaixo numerados, por serem entidades jurídicas, alguir,
e pessoas físicas de nacionalidade estrangeira, os restantes, de quem
não possuitnos documentos que provem o contrário.

Entidades jurídicas: Ferreira Burel & Cia., Krause & Keppieb,
Pieri & Belli, S. A. Scarpa, S. Isla6alhães & Cia., T. de Castro & Cia.
e V. Magalhães & Cia.

Pessoas físicas: Alfio Arieó, Mulio Alessandrini, Berta Matai tlepp,
Giovani 1.1gliengo, Cuido Baggio, Luiz Barroso, Luiz Gamuyrano, Ma-
noel Pimentel e Matteo Bei.

Dentro do praz.) acima, deverão os interessados apresentar a esla
Sociedade, documentos que evitem a efetivação da venda de suas ações,
relativas ao aumento de capital.

Rio de Janeiro. O de abril de 1913. — Pela Diretoria, José Ninho
da Silva Carneiro, presidente.

(N. 5.020— 6-4-43 — Cr$ 177,50 — 3 vezes)

COMPANHIA CONSTRUTORA BAERLEIN
RELATÓRIO DA DIRerontA

exercido de 194g e sobre os fatos administrativos mais importantes
nele verificados, , bem corno submeter à vossa apreciação e julga-
mento os atos da Diretoria, o balanço e conta de Lucros e Pe:alas,
acompanhadas estas peças do parecer do Conselho Fiscal.

Como em relatórios anteriores vos temos focalizado, lula a indós-
teia de construções com fatores adversos. Xão obstante, e pelo cs-
forço que desenVolvemos, podemos ainda oferecer aos nossos a,.10-
Distas o dividendo de 12%, 1'e41112410 social que é mu índice da
vontade que nos anima o que exprime o conceito em que IS tido, poi•
nossos clientes, c1 padrão de nossos trabalhos. E tudo indica que
nos continuaremos a manter nesse nivel, pois ao iniciar-se o i':-et-
cicio atual de 1913, já tínhamos obras contratadas a realizar no
valor de Cr$ 12.185.878.10.

Entre as grandes obras que estamos realizando, podemos sontar
no nosso ativo a da Fábrica Nacional de Motores, obra que interessa
grandemente à defesa nacional e cuja construção nos foi em palie
confiada.

Corno verificareis do balanço e da conta de Lucros e l ierdis, a
este anexo, o fundo de reserva legal ascendeu a Cr$ 128.962,60, e o
de depreciações á Cr$ 253.880.50, menu desses fundos, os lie.ro
suspensos que, com O vosso consentimento, já vinham dos r•suitados
dos exercícios anteriores, serão elevados, com a vossa aprovação, a
Cr$ 514.084,70.

Temos que registar a renóncia do nosso presidento, Sr. Meio
Ralrigo Xavier da Silveira, (vincada por carta de 12-3-43 e dm ida
ao acúmulo de afazeres, que lhe reclamavi'm a atividade para outros
setores. Velho companheiro que ocupas a esse cargo — desde a
constituição da Companhia, prestando-lhe Os serviços que eram de
esperar da sua (Morosidade e inteligência, seu afastamento fot la-
mentado sinceramente por seus companheiros. De acordo com os
estatutos, foi designado para substilui-l.) interinamente, o dirvtir..
técnico — Dr. J.I Bacrlein.

Tais são, Srs acionistas, as ocorrêacias do maior mon • a Vrn
nossa vida social, no decorrer do exercício de 1912.

Finalmente,	 ainda cm obediência aos nossos estatutos, de\is
proceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seils
pura o próximo exercício, e preencher o cargo vago de presi renre.

Rio de Janeirer, 1 de março de 1043. — Companhia r.ontrutora
Baerlein. — 1. Bóer/eia, presidente interino e diretor tirenic,.• —

,	 I
F. Vilninr, direwr gerente geral.

DALANço urram. fimAr.rzAtio 1.m 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Srs. acionistas:
Cumprindo as determinações da lei e dos nossos estatutos, vimos

apresentar-vos o relatório sobre a marcha dos negócios sociais

I' assino

C.r!
	

Cr$
Exigirei (curto pro."

Bancos 	
Contas corrente 	
Contas a pagar. 	
Cond. Edifício Uno
1)villendos a distribu'ir....
Dividendos »ão reclamados..
Impostos a pagar
Salários não reoI 'amados 	

Não exigível:

Agio sobre apólices 	 	 94.055,60
1

Capital 	  r •• 	 	 600.000,00
Cessão de direitds 	 	 2.000.000,00
Fundo de depreCiações 	 	 253.880,50
Fundo de reserva 	 	 128.962,60÷
Lucros suspenso 	 	 514 .084,70	 3 .590 , 983,40

1

Compensação:

Ações em eaução1 	
Apólices caucionadas 	
Caução da Diretoria 	
Obras contratadas.... 	

5.283,60
463.836,30

5.992.929,40
111.340,40
11.7.021,00

2.232,00
21.119,80
6.393.50 6.750.159,06

2.000.000,00
281.600.00
20.000,00

12.185.878,10	 14.487.178.10

21.828.620,5024.828.620,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1912. — . .11aerlein, diretor-presidente interino e 'diretor técnico. — F. Vilma'', diretor-gerente
geral. — J. Carlos Mello, contador, registo n. 36.063. — Henrique ao coo Raposo, guarda-livros registo ti. 32.995.



DISTRIBUIÇÃO

Cr$
Fundo de reserva:

5% s/ o liquido 	 	 7.707,00

Dividendo a distribuir:

12%- s/ o capital 	 	 72.000,00

Lucros suspensos:

Transferido para esta conta 	 	 71.418,60
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 1..UCROS E PERDAS -- EXERCÍCIO DE 1942

CRÉDITOS

Cr$	 Cr$
Descontos:

Saldo desta conta 	 	 60.780,00

Obras de administração:

Saldo desta conta 	 	 338.098,00

Prestações de obras:

Saldo desta conta 	 	 12. 646. 990,00'

Projetos c concorrências:

Saldo desta conta 	 	 123.148,20

Rendas gerais:

Saldo desta conta 	 	 10.000,00	 13.179.106,20

DÉBITOS

Despesas gerais:

Saldo desta conta 	 	 817.928,30

Estampilhas vitnercantts:

Saldo desta conta 	 	 102.129,20

Filial de S. Paulo-D. Gerais:

Saldo desta conta 	 	 135.781,00

Juros:

Saldo desta conta 	 	 422-.261,30

Lucros e Perdas:.

Saldo desta conta	  	 15.013,30

Fundo de depreciações:

S/maquinis-
mos 	 	 167 .472.00•	

S/moveis	 4.611,00	 172.083,00

Obras:

Saldo desta conta 	 	 11.359.311,30

Seguros:
Saldo desta conta 	 	 443,20	 13.024.950,60

Liquido 	 	 151.155,60 151.155,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — J. Baerlein, diretor-p,cesidente interino e diretor técnico. — P. Viltriar, diretor-gerante
geral. — 1. Carlos Mello, contador, registo n. 36.065. — Henrique do Rego Raposo, guarda-livros registo ri. 32.995.

PAIXCER DO CONSELHO FISCAL

MS:g abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Construtora Baerlein, examinados detidamente as contas e o
balanço da Sociedade, inclusive conta do Lucros e Perdas, referen-
temente ao exercício encerrado em 31 do dezembro de 1942, bem
como a escrituração e demais documentos em que se apoiam, e os
achamos em perfeita ordem, pelo que os recomendamos à aprovação
dos Srs. acionistas. Opinamos, outrossim, pela aprovação do divi-
dendo distribuido.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. 	 Thomaz Olhou Leonardos
— Julio &rio Cirio Filho — Octavio de Souza Leão.

(N. 5.914 — 17-4-43	 Cr$ 710,50)

COMPANHIA MATE LARANJEIRA, 8. A.

ATA N. '77

Aos doze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
três, reunidos na sala das sessões da Companhia Mate Laranjeira,
S. A., os seus diretores senhores De. Anibal Benicio de Toledo,
Dr. Isaac da Costa .Mesquita, Francisco Paes de Oliveira e Aman-
ry dos Santos Lobo, reeleitos pela Assembléia Geral Ordinária de 10
sio mês corrente, declarou o primeiro deles haver convocado os de-
mais colegas da- Diretoria para esta reunião afim de se proceder
dentre os diretores reeleitos na assembléia geral de ante-ontem, dez

do corrente, à designação dos que deverão exercer os mandatos de pre-
sidente e vice-presidente, de acordo com os Estatutos. Em seguida,
pede a palavra o Sr. Dr. Isaac da Costa Mesquita que louva a ma-
neira por que foram dirigidos os negócios da Companhia pelo seu
presidente e vice-presidente, porisso propõe 'a continuação dos mes-
mos senhores Ricardo Mendes Gonçalves e Dr. Anibal Refino de
Toledo nos cargos respectivos de presidente e vice-presidente, o que
foi imediatamente apeovado. O Sr. Dr. Anibal Benicio de Toledo
agradece por si e pelo Sr. Ricardo Mendes Gonçalves, aos seus colegas
a deliberação dos mesmos, e diz que tudo fará para continuar a
merecer a confiança que acabavam de demonstrar-lhes. O senhor
Anibal E. Toledo propõe, a seguir, que a Diretoria aproveite esta
reunião para deliberar sobre gratificações anuais aos empregados da
Matriz e da Agência Paulista, ficando resolvido conceder-lhes as
gratificações constantes da folha organizada à parte. A Diretoria de-
liberou. ainda, fixar o dia 20 do corrente para se iniciar o paga-
mento dos dividendos aos senhores acionistas, na forma votada pela
assembléia geral ordinária do dia lO r do corrente e, tambem, desig-
nar d diretor Sr. De. Isaac da Costa Mesquita para movimentar
as contas correntes da Companhia, lia forma dos Estatutos. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão e mandou
lavrar esta ata que assinam todos os diretores presentes. Rio de
Janeiro, 12 de abril de 1913. — Anibal II. Toleria. — Isaac da Costa
Mesquita. — Francisco Paes de Oliveira. — Anuntry dos Santos Lobo.
— Isaac (lie Costa Mesquita, diretor,

Confere com o original lavrado às folhas ns. 10-v. e 11 do livro
de atas da Diretoria. Rio, 16lahri111913. — João Pestana, contador.

(N. 5.931-17--1-43—Cr$ 81,60).
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COMPANHIA AUXILIAR DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 6 In

ABRIL DE 1913.

Aos seis de abril de mil novecentos e quarenta e três, na sede
da Companhia Auxiliar de Serviços de Administração, à avenida AI;
mirante Barroso número noventa e um, quarto andar, presentes sete
acionistas representando mais de dois terços do Capital social, foi
pelo presidente, Dr. Henrique de Almeida Gomes, aberta a sessão e
declarado que a Assembléia que então se realizava tem por fim: a)
tomar conhecimento do relatório e contas da administração, refe-
rentes ao qxere,ício do 19 .12, conforme anúncio publicado no Diário.
Oficial dos dias 26, 27 e 20 de março; b) eleger os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, para o exercício corrente. Pedia, as-
sim à Assembléia que indicasse uns dos acionistas presentes para
dirigir os trabalhos. O acionista Arthur Silva Costa propôs o acio-
nista Antonio Smith Bayma que foi aceito por aclamação. O Sr.
Antonio Smith Bayma, assumindo a presidência da Assembléia, agra-
dece a distinção que lhe é conferida e manda ler, pelo secretário,
Dr. Artbur da Silva Costa o relatório e o balanço acompanhados da
demonstração da conta do Lucros e Perdas o o parecer do Conse-
lho Fiscal, já publicados no Diário Oficial de 26, no "Correio da Ma-
nhã" e "Jornal do Coméreio" de 28 de março próximo passado.
O acioni g la Oscar Alviin Schmidt diz que em virtude da larga pu-
blicação feita não lhe parece necessária a leitura desses atos, já co-
nhecidos de todos os acionistas, propondo a sua aprovação, com um
voto de louvor à Administração pelo, progresso da Companhia, de-
corrente da orientação segura que vem imprimindo aos seus negó-
cios, proposta que foi unanimemente aprovada. Passando-se a segunda
parte da ordem do dia, foi procedida a eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes, sendo reeleitos respectivamente: para o Conse-
lho Fiscal: Hernani Coelho Duarte, Arnaldo de Sá Mota e Sinesio
Soares; para os sup:entes: Silvio Valverde, João Henrique Belfos('
Sardinha e Antonio Smith Bayma. O acionista Ivo Familiar pedin-
do a palavra propôs que a remuneração dos membros efetivos do
Conselho Fiscal continuasse a ser de mil e duzentos cruzeiros anuais,
o que foi aprovado. Eu, Ateime da Silva Costa, mandei lavrar a
presente ata. que conferi O assino. — Arares da Silva Costa. — An-
tonio Smith Hayma. — João Carlos Mayrinck. — Henrique de Almei-
da (,'omes. — Oscar de Ateima Schmidt. — Remo Antonio 011ino. —
Lucila de Barros Correia.

Está conforme o original. Arthur da Silva Costa.

(N. 5.669 — 19-443 — Cr$ 85,70)

COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTRIA E
COMÉRCIO

Primeira Secção

caosennÃo

Em cumprimtnio ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcântara, em 22 de
março de 1913, pelo Senhor diretor deste Departamento, certifico
que se acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob o núme-
ro 18.875, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 15 de
fevereiro de 19.13, que aprovou contas decorrentes da gestão de 1912,
elegeu os conselheiros fiscais, bem como fixou os seus honorários.
Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20.20. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu,
Carmen Cru; auxiliar de escritório IX passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX.

Visto, Pires Ferreira, diretor' da Secção. — Visto. Francisco

tfc Vasconcelos, pelo diretol• da Secção.
(N. 5.682 — 19-4-13 — Cr. •1,90)

FABRICA DE TECIDOS ESPERANÇA S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDCSTRIA E
COMÉlicio

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em comprimento ao despacho exarado no requerimento de Fá-
brica de Tecidos Esperança S. A., em 7 de abril de 1043, pelo Se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamen-

te arquivada nesta Repartição sob o a. 18.938, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 5 de março de 1913, que aprovou as
contas do exercício de 1912, elegeu o conselho fiscal e fixou os .seus
honorários. Pagou de selo de arquivamento a importância do Cr$
20,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a pres
Sente ceirtidãO.

Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX.
Visto, Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 5.665 — 10-1-43 — cps 41,90)

COMPANHIA FIAÇÃO, TECELAGEM E COMERCIO REALENGO

nEnrienÃo

Na publicação feits à página 5.920, do .Ditirio Oficial (Secção T),
de 17 de abril corrente, na Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
a 26.4 rúbrica do Delias), ficaeretificada como segue:

Legião Brasileira de Assistência 	 	 4;-)0

COMPANHIA BRASILEIRA DE EXPLOSIVOS E MUNIÇÕES

RELATóRIO DA omerontA

Obedecendo aos preceitos da lei e dos nossos estatutos, vimos
apresentar-vos o relatório sobre a marcha dos negócios sociais no
(exercício de 1942, e sobre os fatos administrativos mais importantes
nele verificados, bem cemo submeter à vossa apreciação e julgamento
os atos da .Diretoria, o balanço e conta de "Lucros e Perdas", acom-
panhadas estas peças do parecer do Conselho Fiscal.

Apesar da vultosa despesa decorrente de nos acharmos em plena
fase de ampliação, adaptação e reapareffiamenlo das instalações da
grande fabrica que arrendamos, e da entrega das quotas de fornecimen-
tos a que nos obrigamoS com o Ministério da Guerra, como . preço do ar-
rendamento, alem de vários outros fatores onerosos, próprios da nossa
indústria, principalmente devido im situação que atravessamos, con-
seguimos distribuir son dividendo de 7 1/2% alem da percentagem
nos lucros, devida ao Fundo para desenvolvirmeito do iniciativas do
interesse público", em virtsW do - contrato de financiamento que ce-
lebramos com o Banco do Brasil, que participa intimamente do nimso
cometimento.

Já estamos com uatro dos sete grupos, de que se comporá a

trapassou os nossos in thores cálculos. De um modo geral temos 're-
nossa Fábrica. em- Ia produção •e a colocação de seus produtos ul-

gistado encomendas para um período de seis meses da nossa produção,
alem de contratos para fornecimentos mensais regulares, durante ura
ano. São, pois, plenaMente satisfatórias . nossas perspectivas.

Iniciamos em 1912, no nosso grupo de engenhos militares, a pro-
dução do espoletas e 'g etonadores, cuja colocação vem tendo enorme
êxito. E estamos faze do todo o possivel para mie no ano de 1913
fique terminado todo posso programa de construção e instalação, que
representará um grande esforço, de que nos poderemos vangloriar,
dadas as condições adversas dos mercados de compra, quer quanto às
construções, quer quanto à maquinária. Significará lambem o coroa-
mento de mna iniciativa a que nem todos se abalançariam, mas que,
por isso mesmo, está dando os melhores resultados e já tem o seu
êxito assegurado.	 .	 .

Cabe-nos, ainda unia vez, neste relatório de uni ano do nossa vida
soc i a l , deixar ex PreSso, nosso reconhecimento pelo apoio que continua
a nos dar o Ministério da Guerra. O Esmo. Sr. ministro Eurico Dutra,
que, no decorrer de 1942, distinguiu-nos com a honra de unia prolongada
visita, buscou sempre, dentro de suas possibilidades, facilitar-nos a
tarefa, com o alto descortino que o caracteriza. De todos os seus
ilustres auxiliares, que conosco teein contacto, a começar pelo mais
graduado, o Esmo. Sr , . general Adiou" Silio Portela, diretor do Ma-
terial Bélico, merecemos tambem toda atenção e boa vontade. Con-
tinua a exercer a fiscalização, por parte do Ministério da Guerra, o
Sr. capitão José Mondes de Freitas, a quem devemos a compreensão
inteligente do encargo delicado que é o seu, sem embargo de exercé-la
a todo rigor,

O Banco do Brasil, pelo seu Departamento mie Financiamento, di-
rigido pela clarividência do Dr. Pedro Rache, bem corno por outros
orgãos. continua a nos dar, com elevado espírito de colaboração, a as-
sistência moral e financeira de que necessita Rido empreendimento
industrial de vulto.

Nesses elementos que aí estão, senhores acionistas, ficam bem re-
sumidas nossas laboriosas atividades sociais, relativamente ao exercício
de 1012.

Finalmente, em cumprimento dos nossos estatutos, deveis proceder
à eleição do conselho Fiscal e seus suplentes, para o próximo exer-
cício.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Companhia Brasileira de
Explosivos e Munições, F. Vilmar, presidente.

1



Ativo

bis ponioei:

Caixa da Fabrica 	
— Rio 	

Bancos .. 	

.1;, » Mizurel (flerto prazo):

Alinoxarifado . 	
Produtos em estoque 	
contas correntes 	 	 ••
Contas e obrig. a receber
juros a receber 	
Manutenção (estoque de ma(e-

riais)

R,, olizorrl (longo prazo):

Apólices
Cauções em dinheiro 	
Direitos eontratuais 	

C$

5.938.00
12,20

3 .211,00

3.860.777.36
728.173.90

65 .574.1()
797.769.05
12.398,00

525.935,30

500.000.00
58.730.00

2.000.000.00

20.412.696,80

8 .538..351,10

51.979.90

3.250.810.05

20.412.696.86

Cr$

Receitas gerais 	
(;ropo artifícios e sinalização 	
Serviços administrativos . 	

3.822.565.65
152.363.60
08 .611,00
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Passivo

Cr$

19.191,20

Exigivel (curto prazo):

Caixa Escolar	 	
Contas correntes . 	
Comp. Construtora Baerlein • •

C$

1.308,30
92.526,80

2 .800 . 332,60

Cri

Contas o obrig. a pagar 	 1.916.725.20
Dividendos a distribuir 	 202.928,00 5.103.820,90

Exigirei (longo prazo):

contas e obrig. a pagar 	 567.103,30
Bancos C/caução	 	 369.207.30
Banco do Brasil — C/financia-

5.990.628,31 mento	 	
Fábrica da Estrela 	

2.486.068;70
5.514.682.00 8.937.061,30

Não exigirei:

Capital .. 	 3.000.000,00 •

2.558.730,00 Fundo de reserva 	
Fundo para reparações 	

18.457,10
62.914,10

Lucros suspensos . 	 30.633.11 3.121.001,61

Compensação:

Caução da Diretoria 	 100.000.00
Apólices caucionadas	 	 500.000,00
Títulos em caução 	 527.782.35
Produtos em depósito 	 1.438.958,20
Obras contratadas . 	 681.069.50 3.250.810,05

/mobilizado:

Fabrico
	

988.209,00
liuovis
	

2 . 025 .210,00
Instalações e construções

	
2.581:721.80

Maquinismos
	

1 .278.815,50
Aloveis e utensílios	 • • • • •

	 376 . 491.00
Ol'icinas auxiliares -	

	
530.368.00'

Seco de Eletricidade 	
	

111 09040
Secção de Foguetes 	

	
318.967.30

Secção de Transportes 	
	

112 .965,60
Sireala
	 14.952.00

Usina elétrica . 	
	

129 .603.10

IPsoltado pendente:

Despesas de organização 	
	

19.979.90
contas a regularizar 	

	
35.000.00

nímpensação:

Ações caucionadas 	
	

100.000.00
Depósitos e cauções	 	

	
500.000.00

Títulos caucionados
	 527.782,35

Produtos depositados . 	 1.438.958.20
Obras contratadas . 	

	
681.069.50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — F. Wittnar, presidente . — J. Carlos Mello, contador, registo n. 36.065.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS M PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1942

Créditos Débitos

4.073.570.25

Cr$

Administração gerai . 	 125.167,40
Depósitos medidores . 	 80.00
Despesas gerais	 	 423.012.00
Despesas de organização (amorno) 	 2.220.00
Dividendos a distribuir 	 225.000.00
Fundo de reserva 	 13.928.50
Grupo engenhos militares 	 68.746.40
Grupo explosivos . 	 1	 456.895.60
Grupo pólvoras . 	   197.299.80
Impostos municipais 	 5.800.00
Juros e descontos . 	   196.772.14
Lucros e perdas (período ant erior -, 	 29.815.00
Lucros suspensos . 	   39.633.41
Quota de arrendamento 	 506.735.00
Reserva para reparações 	 14 .800.00
Serviços de analises e pesquisas 	 797.10
Serviços de educação e saiote 	 24.282.70
Serviços de engenharia 	 315.302.00
Serviços de estoque 	 231.015.10
Serviços de exploração de len!' 	 23.097.50
Serviços de feitoria geral 	 . 	 86.991.85
v endas mercantis . 	 56 .145.80

4.073.570.25

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —	 1Vilmor, presidente . — J. Carlos Mello. contador. registo n. 16.005.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ao 1 dia do mês de março de 1943, nós abaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira do Explosivos e Munições,
examinamos detidamente as contas e o balanço da Sociedade, inclusive
a conta do Lucros e Perdas, referentes ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1942, bem como a escrituração e demais documentos em
que se apoiam, e os achamos 'em perfeita ordem, pelo que os reco-
mendamos à aprovação dos Srs. acionistas. Opinamos, outrossim, pela
aprovação do dividendo distribuido.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Raul do Amaral Peixoto.
«— Luiz Porto Barroso. — Manoel Nascimento Vargas Neli°.

(N. 5.913 — 17-4-943 — Cr$ 463,10)

BANCO DE CRÉDITO GERAL S. A.

ATADA 26* ASBEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO BANCO DE CRÉDITO
GERAL B. A. REALIZADA LM 29 DE MARÇO DE 1943

Aos vinte e nove dias do mês de março de 1943, às 15 'horas, à
rua General Cámara n. 56, sede do Banco de Crédito Geral S. A.,
reunidos os senhores acionistas representando por si e seus repre-
sentados 13.412 ações com 13.412 votos e havendo assim número
legal de acordo com o respectivo livro de presença, pelo diretor Be-
nedicto Caldeira Janot foi declarada aberta a sessão, pedindo aos se-
nhores acionistas a indicação do presidente da assembléia. Aclamado
o Dr. Octavio Monteiro da Silva, tornou e/e assento à mesa e agro-
derendo a indicação convidou para secretários os Srs. Moysés Gomes
dos Santos e Jorge Moreira Gomes. Iniciados os trabalhos disse o
senhor presidente que de acordo com os anúncios de convocação pu-
blicados com o preza legal, a assembléia tinha por fim deliberar
sobre o assunto do capital proposto pela Diretoria .com parecer fa-
voravel do Conselho . Fiscal e bem assim resolver sobre a alteração
do dispositivo dos Estatutos, relativo à substituição dos diretores
no caso de vaga ou renúncia. Para o fim indicado determinou o se-
nhor presidente a leitura do relatório da Diretoria e do parecer do
Conselho Fiscal, sobre o aumento, o que foi feito pelo senhor pri-
meiro secretário, sendo o seguinte o seu teor: "Relatório apresentado
pela Diretoria à assembléia geral extraordinária de 29 de janeiro
de 1943. Srs. acionistas. O desenvolvimento das nossas operações
bancárias torna aconselhavel o aumento do capital do Banco para
sua maior eficiência. Isso mais se justifica porque o aumento de
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) já realizado, teve por
fim a aplicação das nossas reservas que a nova lei n. 2.627 manda
aplicar por essa forma, embora já antecipadamente assim houvesse
deliberado a assembléia dos Srs. acionistas. Convem por isso que se
proceda a novo aumento de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de crus
zeiros) com a efetiva entrada dessa importando para a formação do
capital. E' isso que vimos propor aos Srs. acionistas para que a
assembléia delibere tis termos e condições em que se deve realizar
o aumento, com a satisfação de todas as formalidades legais. Rio
de Janeiro, 3 de março de 1943. Diretores: 13. C. Janot e José Janot.
—Parecer do Conselho Fiscal sobre a proposta da Diretoria do rui-
mentnde capital. Aos cinco dias do mês de março de mil novecentos
e quarenka e três, reunidos os membros do Conselho Fiscal do Banco
de Crédito Gerar S. A., e tornando conhecimento do relatório da
Diretoria de 3 de março corrente, que lhes é apresentado sobre a
proposta do aumento de capital de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões
de cruzeiros) entendem que deve ser concedido pela assembléia o
aumento a que se refere a proposta, atendendo às razões expostas no
relatório. Rio de Janeiro, 5 de março de 1913. — Bernardo José
Gomes.	 Abilio de Carvalho e Matheus Danadio". Declarou então
o senhor presidente em discussão o aumento do capital na forma
proposta pela Diretoria coní o parecer favoravel do Conselho Fiscal
como foi dado a conhecer aos Srs. acionistas. Pediu a palavra o
Sr. Benedieto Janot que salientando a conveniência do aumento na
forma aludida, propõe que ficasse a Diretoria cora plenos poderes
para preencher todas as formalidades e condições legais para a rea-
lização do referido aumento. Submetida a sua proposta à votação
por não ter havido sobre ela debate, foi.traanimemente aprovado o
aumento e os poderes concedidos à Diretoria para realiza-lo. Pe-
/lindo . a palavra o mesmo acionista, disse que para atender a exigên-
cia feita pela Diretoria das Rendas Internas, para aprovação das
alterações feitas em adaptação dos Estatutos à nova lei n. 2.627,
dgyia a assembléia resolver sobre a alteração do § 2. 0 do art. 6.0 dos
mesmos Estatutos referente à substituição dos diretores que deve
ficar assim redigido: No caso dc impedimento temporário ou pro-
longado, renúncia, falecimento ou interdição legal de qualquer dire-
tor, será chamado pelo diretor em exercício um dos Srs. acionistas
que exercerá o cargo enquanto durar o impedimento e ate à reunião
da primeira assembléia geral ordinária que fará a eleição do diretor
que tiver que preencher o cargo vago pelo tempo restante, respei-
tando o que se acha disposto no § 1.0 deste artigo. Não havendo
debate e submetida à votação a redação do dispositivo indicado foi
ela unanimemente aprovada. Concedida a palavra ao acionista se-
nhor Moysés Gomes dos Santos foi • por este dito que sendo já do
conhecimento de todos -os acionistas a demolição do, prédio em que
atualmente, funciona o Banco, em -v rtude da construção da avenida
Getúlio Vargas, propõe que a assembléia dê plenos poderes à Dire-
toria sobre a nova instalação do Banco inclusive para adquirir um
imovel em condições que entenda conveniente para esse fim; pro-
posta que, submetida à votação foi, sem discussão, aprovada por una-

nimidade. Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão por 15
minutos para ser lavrada 'esta ata. Reaberta a sessão foi lida e apro-
vada a mesma ata. E' conferida por mim, Moysés Gomes dos Santos,
1.0 secretário, que assino I com os demais Membros da mesa e acio-
nistas presentes em número legal. — Mousés Gomes dos Santos. —
°doai° Monteiro da Silva. — Jorge Moreira Gomes. Bernardo José
Gomes. — Matheus Donadio. — Atirei) Condido de Sá Benevides.

Benedirto Janot.	 I". C. Janot. — José Janot. — P.p. Nair
Janot Marinho, José JanOt. — ~lio de Carvalho. — Por Maria
Viana Moreira Gomes, Bernardo José Gomes. — Aracu de Miranda ..
Rosa. — Marin da Luz tte Miranda Rosa. — Ariindo C. Janot.
Paulo Moreira Gomes. --l- Estaeio de Figueiredo Monteiro. — Por
procuração de }lesmam Bekenn e Mauricio de Andrade Bekenn,
Octatio Monteiro da Silvt.

(N. 5.936 — 17-4-43 — Cr$ 17_3,40)•

BANCO DE CRÉDITO GERAL S. A.

ATA TIA 23.4 ASSF.1n1131.É1A GERAL OBDINÁRIA DO BANCO Dr CRUTO
GERAL s. A., REALIZADA rm 29 DE MARÇO DE 1943

Aos vinte o nove diaS do mês de março de 1943, às 14 horas, h
rua General Câmara n. 56, .sede do Banco de Crédito Geral S. A.,
reunidos os seus acionistas, representando por si e seus represen-
tados 13.412 ações com vetos, segundo o respectivo livro de presença,
havendo número legal, pelo diretor Sr. Benedicto Caldeira Jarra foi
declarada aberta a sessão, pedindo ele aos presentes que indicassem
quem devia presidir a Assembléia. Aclamado o Dr. Oclavio Monteiro
da Silva, este, agradecendo a indicação, convidou para secretários os
Srs. NOVOS GOTIIPs dos Santos e Jorge Moreira Gomes. Constituiria as-
sim a Mesa, para início dos trabalhos, disse o Sr. presidente que a As-
sembléia tinha jro fim, conforme os anúncios de convocação, deliberar
sobre as contas da Diretoria. parecer do Conselho Fiscal, eleição dos
diretores, por estar terminado o seu mandato, e eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal. Pediu a palavra o Sr. Aureo
Candido de Sé Benevides que propas a dispensa da leitura do relatório,
publicado com o balanço dentro do prazo legal. Aprovada a proposta,
foi dada a palavra ao Sr. Bernardo José Gomes, que leu o parecer do
Conselho Fiscal, do seguinte teor: "Ata da reunião do Conselho Fis-
cal, realizada em 15 de janeiro de 1943 — Aos quinze dias do mês
de janeiro de mil novecentos e quarenta e três, reunidos os membros
do Conselho Fiscal do Banco de Crédito Geral S. A. para darem
parecer, que será apreseritado à Assembléia Geral ordinária, de con-
formidade com a alfneal 111 do art. 127 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910, veem declarar que examinaram o inven-
tário e o balanço referentes aos negócios e às operações realizadas nos
dois semestres do ano de 1942, proclamando os documentos supra-
referidos resultados satiSfatórios, pelo que são de opinião mie as
contas dos diretores sejam aprovadas. E assim , --edam lavrar esta
ata, que vai assinada por I todos os membros.— Bernardo José Gomes.
—Abilio de Carvalho.—Matbens Donadio''. I)isse então o Sr. pre-
sidente que estavam em discussão as contas da Diretoria e o parecer
do Conselho Fiscal. Não havendo quem pedisse a palavra, foram
submetidos à votação as, contas da Diretoria e o referido parecer,
sendo unanimemente aprovados, deixando de votar os para isso legal-
mente impedidos. Para proceder-se à eleição dos diretores e Congelho
Fiscal, foi suspensa a sessão por dez minutos, para que se ~saem
os. Srs. acionistas das respectivas cédulas. Reaberta a sessão, foramo
recolhidas as cédulas apresentadas e, apurada a votação pela
Mesa, foram declarados I eleitos para diretores os Srs. Benedicto
Caldeira Janot e Dr. José Janot, respectivamente com 8.720 votos
cada um. Apurada a votação para os membros do Conselho Fiscal,
foram declarados reeleitos como membros efetivos os-Srs. Bernardo
José Gomes, com 11.804 votos; Abilio de Carvalho, com 13.148 votos,
e Matheus Donadio, com 13.404 votos cada um, e, para suplentes, os
Srs. Moyaés Gomes dos Santos, com 13.312 votos; Eduardo Victor de
Figueiredo Bahia, com 13.412 votos, e Antonio Sabarense, com 13.412
votos. gstando presentes Os eleitos, foram declarados empossados
pelo Sr. presidente. Pediu a palavra o acionista Sr. Aureo Gandido
de Sá Benevides, que disse que, seguindo os estatutos, devem ser
fixados pela Assembléia os honorários da Diretoria eleita no período
do seu mandato e assim' propunha que fossem esses honorários na
importância mensal de Cr$ 13.000,00 (treze mil cruzeiros), sendo a
sua proposta submetida Ia votos e aprovada por unanimidade. O
acionista Sr. Benedicto Janot pediu a palavra e propôs que a remu-
neração do Conselho Fiscal fosse a de Cr$ 250,00 (duzentos e cinquenta
cruzeiros) mensais, para eada um dos seus membros efetivos. Sus-
pensa a sessão por um quarto de hora, mandou-se lavrar esta ata, que,
reaberta a sessão, foi lida e unanimemente aprovada. E conferida
por mim, Moysas Gomes dos Santos, primeiro secretário, que assino
com os demais membros da Mesa e acionistas presentes em número
legal. —•Moysés Gomes dós Santos. — Oetavio Monteiro da Silva. —
Jorge Moreira Gomes. —.Bernardo José Gomes. — Aureo Condido de
S4 Benevides. — BenedietO Janot.— Matheus Donadio. — B. C. Janot.
— José Janot. — P. p. Nair Janot Marinho, José Janot. — Ábilio de
Carvalho. — Por Maria Vianna Moreira fomes, Bernardo José Gomes.
— Aracu de Miranda Rosa. — Maria da Luz de Miranda Rosa. — Ar-
lindo C. Janot. — Paulo I Moreira Gomes. — Estado de Figueiredo
Monteiro. — P. p. Hermann Bekenn e Mauricio de Andrade Bekenn,
Octavio Monteiro da Silva.

Rio de "Janeiro, 16 de abril de 1943. — Banco de Crédito Ge-
ral S. A. — José Janot, diretor.

N. 5.937 —	 Cd 138,70.)
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Allian Imobiliária, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
..envidam-se os senhores acionistas da

sociedade a comparecer à Assenibléia
Geral Ordinária a se realizar no dia 30
do corrente, às 13 horas, na sede social,
á avenida Graça Aranha n. 416. 2..
andar, afim de tornarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço, de-
monstraçào da conta de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal e sobre os
mesmos deliberarem, hem como procede-
rem à eleicão dos membros e suplentes
do Conselho Fiseal, para o corrente exer-
cido.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
- Arminio Gomes Guia, diretor-gerente
e tesoureiro.

(Firma reconhecida no Cartório do
19.e Ofício de Notas).

(N. 5.935 - 17-4-43 - Cr$ 61,20 -
3 vezes).

Land Investment Trust S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

E EXTRAORDINÁRIA

Picam convidados todos os acionistas
a se reunirem na sua aede social, 11
rua Buenos Aires n. 87, 1. 0 andar, no
próximo dia 27 do corrente mês, ela for-
ma seguinte:

Ási 14 horas, em Assembléia Gerei Or-
dinária, para o fim de eleição da Di-
retoria e do Conselho Fiscal;

As 15 horas, em Assembléia Geral
Extraordinária, para modificação de al-
guns artigos de seus estatutos.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1943.
- Roberto Ctemmte Campbell. - An-
tonio -Wilson de Bello Bittencourt, dire-
tores.

(N. 5.932 - 17-4-43 - Cr$ 61.20 -
3 vezes).
Companhia Ferro Carril do Jardim

Botânico
ASSEMBLÉIA GEILAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas da Companhia Fer-
ro Carril do Jardim Botânico são con-
vidados a reunirem-se em Assembléia
Geral Ordinária em 30 do corrente, ás
14 horas, na sede da Companhia, à ave-
nida Marechal Floriano n. 168, 2.. an-
dar, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o balanço, relatório da
diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos no ano de 1942 e, outrossim,
procederem à eleição do Conselho Fiscal
e seita suplentes para o ano de 1943.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
- Pela diretoria: J. G. de Aragão, dire-
tor-presidente.

(Frema reconhecida no Cartório do
6.• Ofício de Notas).

(N. 5.923 - 17-4-43 - Cr$ 85.70-
R vezes).
Companhia Incorporadora, Comer-

cial e Agrícola - "Codora"
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas na sede social da Companhia,
avenida Almirante Barroso n. 91. 5.*

lindar, salas 504-508, o relatório da Di-
retoria, balanço e demais contas e o pa-
recer do Conselho Fiscal, como deter-
mina o art. 92 do decreto-lei n. 2.627,
de 2e de setembro de 1940.

Codora - Cia. Incorporadora, Co-
merciai e Agrícola - Quintino Bocannea
Neto, diretor-presidente. - Julio Ceettr
Coveio, diretor-gerente.

(N. 5.912 - 17-4-43 - Cr; 67,90-
1 vezes).

Empresa de Águas de São
Lourenço S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas da Empresa de Águas de São Lou-
renço S. A. a se reunirem em Assem-
bléia Gerai Ordinária, no dia 29 do
aorrente. às 16 horas, na sede tia Em-
presa, á rua Visconde de Inhauma n. 60,
afim de tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre o relatório, balanço,
:iontas e parecer do Conselho Fiscal re-
ativos ao ano cia 1942, e elegerem o
eonselho Fiscal para o corrente exer-

03 portadores de ações deverão de-
eosita-las na sede social, à rua e teime-
re acima, até à 'espera da reunião.

Pio de Janeiro, 16 de abril de 1948.
- Jayme Lino da Cunha Soft° Maior,
liretur-presidente.

(N. 5.933 - 17-4-43 - Cr$ 79,60-
9 Vexes).

Companhia Carioca Industrial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária a realizar-se na sede da Com-
panhia, à rua 1 de Março n. 6, 10..
andar, no dia 27 do corrente, às 14
horas, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório, balanço,
contas da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal referentes ao ano de 1942,
bem como elegerem a Diretoria, o Con-
selho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
- R. O. de Castro Mayo. - Raul Ro-
cha Lisboa. - Olavo P. da Fonseca Gui-
meneies.

(N. 5.631 - 16-4-43 - Cri 70.40-
3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Partes beneficiárias
Silo convidados os Portadores desses

títulos a receberem, na sede do Banco,
à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital,
a partir do dia .19 de abril corrente, a
quota-parte de Cr$ 2.649,70 por título
- ~mon n. 17 relativo ao exetcício
findo em 31 de dezembro de 1942

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1943.
- Corrêa e Castro, diretor-superinten-
dente.

(N. 5.632 - 16-4-43 - Cr$ 70,40-
3 venes).

Companhia Braga Costa,
em liquidação

Acham-se ti disposicão dos senhores
acionistas na sede da Companhia, à rua
São lente n. 13, os documentos a que
se refere o art, 99 do decreto-lei trame-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Companhia Braga Costa - Antonio
Pinto Lopes, liquidante.

(N. 5.924 - 17-4-43 - Cr$ 36,70 -
3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os Pra, acionistas a
se reunirem em Assembléia Gera. Ordi-
nária, no dia 27 de abril corrente, às
15 horas, no escritório desta Companhia,
A rua da Alfándega n. 81 A, 4. 5 andar.
nesta capital, para tomarem conheci-
mento do relatório, balanço e contes apre-
sentadas pela Diretoria, referentes ao
ano de 1912, e do respectivo parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando.

Deverão, outrossim, proceder à eleição
da Diretoria para o quinquênio a termi-
nar no 2.. bleinestre de 1948, bem como
a dos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1913, e,
de acordo com o art. 20 dos estatutos,
fixar para o exerciele corrente de 1943,
a gratificação dos membros do ConselhoeFiscal.

As ações ao portador deverão, de acor-
do com o art. 22 .dos estatutos, ser de-
positadas no escritório desta Companhia,
até três dias antes da realização da As-
sembléia Geral Ordinária ora convocada,
para que os seus possuidores possam ter
direito a voto na mesma assembléia.

Rio de Janeiro, le de abril de 1943.
- Joaquim de Assis Ribeiro, diretor-
presidente.

(N. 5.466 - 16-4-43 - Cri 122.40 -
3 vezes).

Sociedade Anónima Lovel
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a comparecerem no dia 26 do corrente
mês, tia 15 horas, na sede social à rua
Aristides Lobo na. 90-911, nesta Capital,
afim de deliberarem sobre alterações dos
estatutos da Sociedade.

Rio'de Janeiro, 26 de abril de 194. -
Victor Marques Paula Rosa, diretoi-pre-
sidente. - Joaquim José de Paula Rosa
Junior, diretor-tesoureiro. - Francisco
Mary Slineão Corrêa da Silva Juntar,
diretor técnico comerciai.

(N. 5.641 - 16-4-43 - Cr$ 61.20-
3 vezes).

Casas do Bom Café 8. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados, em 2.• convocaçao,

os Srs, acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, na sede tia
Sociedade, it avenida Rio Branco n. 137,
1.. andar, sala ti. 107, às 11 horas do
dia 27 do corrente abril. para tomarem
conhecimento do relatório da Direteria,
prestação de -tintas e instalação, parecer
do Conselho • iscai e procederem i1 elei-
ção de Diretiria e Conselho Fiscal para
o exercido corrente.

Estão suspensas as transferências de
ações, até it data da realização da re-
ferida essembléia.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
- Pe'a diretoria: Angelo OtaZi, diretor-
superintendente.

(N. 5.922 - 17-4-43 - Cri 94,90-
3 vezes).

Companhia Aeropostal Brasileira
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai (ir-
dinária nc dia 30 do corrente, às 16 ho-
ras, na sede da Companhia, no Aeroporto
Santos Dumont. Edifício da Panair. sala
102, nesta Capital, afim de tomarem co-
nhecimento do parecer do Conselho Fis-
cal, dos atos e contas da administração
relativos ao exercícit de 1942, assim
como elegerem o Conselho Fiscal e su-
plentes para o exereicio em curso.

De acordo com o art. IX dos estatu-
tos, os acionistas deverão depositar suas
eções na sede da Companhia, até três
dias antes da data designada para a
assembléia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- A diretoria: Cantil, C. Araujo, presi-
dente. - Cel. Leopoldo Nery da Fon-
seca Junior. - Edmond d'Oiiveira. -
Erik de Carvalho.

(N. 5.626 - 16-4-43 - Cr$ 88,70 -
3 vezes).

S. A. Tecidos Indústrias Khair
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Em nome da Diretoria, convido os se-
nhores acionistas a Re reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, no dia el) de
abril de 1943, às 15 horas, na sede desta
Sociedade, A rua da Altandega n. 104,
para:

a) tomar conhecimento do relatório,
parecer do Conselho Fiscal e nalaneo e
contas relativas ao exercício de 1942;

b) deliberar sobre dividendo;
c) eleger os membros e suplentes do

Conselho Fiscal e fixar a sua remunera-
ção.

O acionista para tomar parte na As-
sembléia exibirá, ao assinar o livro de
presença, as suas ações ou cautelas res-
pectivas, ou documentos comprobatódos
do seu depósito anterior na sede ou em
banco desta Capital.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Sant José Khair, presidente.

(N. 5.474 - 16-4-43 - Cr$ 91,80 -
3 vezes).

Companhia Cervejaria Vitória
Edital de convocação

São convidados os senhores acionis-
tas para, no próximo dia 30 de abril,
às 16 horas, se reunirem em Asembléia
Geral Ordinária, na sede da Companhia,
á rua Senador Euzebio n. 134. afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre as contas e relatório da Diretoria,
relativos ao balanço encerrado em 31
de dezembro de 1942, e, bem assim, apre-
darem o parecer emitido pelo Conselho
Fiscal sobre as mesmas contas; elege-
rem Diretor para o cimo vago na Di-
retoria, por expiração de mandato, e
os membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal,

Companhia Cervejaria Vitória - Jar-
basde Almenda da Costa Ferreira, dire-
tor-presidente .

(N. 5.600 - 17-4-43 - Cr$ 73,40-
3 vezes).

Declaração
Declare que perdf minha carteira d4

estrangeiro, modelo 19.

Rio de Janeiro 16 de abril de 1542.
- Alvaro Maria Martias.

(Firma reconhecida no Cartório do
3.* Oficio de Notas).

(N. 5.642 - 16-4-43 - Cri 30.60-
8 vezes).

Companhia Imobiliária
Metropolitana

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Aesetubiéia Geral Ordi-
nária, no dia 26 do corrente mês, às
quatorze horas, na sua sede social à rua
Candelária n. 44, 1.. andar, para o fim
de tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço geral, conta de Lu-
cros e Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1942,
bem assim para procederem à eleição
da Diretoria para o biénio 1943-1944
e a dos InembrOS do Conselho Fiscal
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943,
- Antenor Soares Ribeiro, diretor-geei
rente.

(N. 5.352 - 13-4-43 - Cr$ 70,40-e
3 vezes).

Companhia Miséria e Agrícola
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia Minerla e Agrícola a se rel./-
Girem em Assembléia Geral Ordineria,
no dia 22 do Corrente, as quatorze ho.
ras, na sede social à rua Luiz Guimarães

65, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) exame e dIscussào do relatório da
Diretoria, seus atos, contas e balanço,
e do perecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao ano de 1942, sobre eles deli-
berando;

h) eleição do Conselho Fiscal para
o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Cia. Mineria e Agrícola - Pela dire-
toria: Firmino Sere, diretor.

(N. 5.393 - 13-4-43 - Cr$ 67,30
3 vezes).

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

ASSEMBLÉ , A GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs, acionistas a se reu-
nirem, na sede da Companhia, II rua.
Teóflio °tont ti. 18, 2 . andar, As 15
horas do dia 28 de abril corrente, eia
Assembleia Geral Ordinária, para to-
mar conhecimento do parecer do Conse-
lho Fiscal e deliberar sobre o rebitórie
balanço e contas referentes ao exerci-
do de 1942.

Nesta assembléia se procederá à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal
e seus sup'entes.

Ficam suspensas as transferências
de ações até o dia da realização da as-
sembléia.

Rio de Janeiro. 14 de abril de 1943.
- Manoel GuilherMe da Silveira Pilho,
presidente.

(reeeez.e 5).443 - 14-4-43 - Cr$ 106,104 

Itanhangá Golf Club
De ordens do Sr. Presidente fica coo.

votada uma Assembleia Geral Extra-
ordinária, que se realizará no dia 25
(10 corrente às 18,30 horas no Auto:novel
Club do Brasil à rua do Passeie n. 56,
afim de deliberarem os senhores sócios
sobre o reembolso do empréstimo Illpe»
tecerio feito ã Ita.nhanga leinancladora
S. A. e tomarem outras medidas refe-
rentes ao mesmo assunto.

Rio de Janeiro, 9 de abril do 1913.
- Caio Moita, secretario honorário.

(N. 5.40 - 14-4-43 - Cr; 52,00 -
3 vexes).

Itanhangá Golf Club

De ordem de Sr. Presidente e de acor-
do com o art. 28 dos estatutos, ficam
convocados os Srs. SÓCIOS piera a As-
sembléia. Geral Ordinária (2 • COIIVOCR n
ção) a se realizar no dia 29 do corrente
às 17,30 horas no Autornovel Club
Brasil A rua do Pa.s-selo n. 56.

Rio de Janeiro. -9 de abril de 1943.
- Caio Metia, secretário honorário.

(N. 5.404 - 14-4-43 - Cr$ 44,90 -
3 vezes).

ANÚNCIOS



(N. 5.578 - 15-4-43 -
2 vezes).

Cr$ 30.60-
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Companhia Brasileira Carbureto 	 "Envólucros Inviolaveis
de Cálcio	 Sealcone S. A."

ASSEMBLEIA GERAL ortorgiatiA.
Sito convidados os Srs, acionistas a

se reunirem, no dia 29 do corrente Ines,
RA 16 horas, na sede da Companhia, à
rua Primeiro de Março ri. 31, 1.* andar,
ateria cidade, para deliberarem sobre os
seguintes assuntos, a) relatório da Di-
retoria, balanço geral com a respectiva
conta de lucros e perdas, parecer do
Conselhe Fiscal e demais documentos
relativos ao exercido de 1942; b) elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e
edis suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Mario Carlo, Pardo, diretor-presiden-
te. - Aldo 'ordinando Maria Parei°,
diretor-tesoureiro.

(N. 5.825 - 16-4-43 - Cr$ 73,40 -
vezes).

Imobiliária Tijucamar S. A.
São convidados os acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no dia 30 de abril corrente, às 14
horas, na sede socia à rua 7 de se-

. tembro a. 54, 1. • andar, afim de dee-
berarem sobre o relatório, balanço e con-
tas do exercício findo respectivo parecer
elo Conselho Fiscal, elegerem os fiscais e
suplentes para o novo exercício e fixarem
os honorários da Diretoria e dos fiscais.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Eugenio Lefévre Junior, diretor-ge-
rente.

(N. 5.482 - 16-4-43 - Cr$ 49.00 -
3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Dieidendos
São convidados os senhores acionistas

a reeeterern, na sede do Banco, à rua
do Ouvidor n. 90, nesta Capital, a par-

. tir do dia 19 de abril corrente, o divi-
dendo de Cr$ 24.00 por açâo coupon
11. 15, relativo ao exercício findo em 31
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1943.
- Correia e Castro, diretor-superinten-
dente.

•

	

	 (N. 5.633 - 16-4-43 - Cr; 70,40-
3 vezes).

Rádio Sociedade Anónima Mayrink
Veiga - PRA-9

Primeira convocação
Ficam os senimires acionistas da Rádio

Sociedade Anenima Mayrinis Veiga -
PRA-9, convocados para comparecerem
à Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-se em 28 de abril corrente, as 17
horas, na sede da Sociedade à rua alay-

"link Veiga ri. 15, afim de ser tratada
a seguinte ordem do dia:

a) Leitura e discussão do relatório
da Diretoria, do balanço e respectiva
conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal:

b) eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 1043.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1043.
- Edniar Machado, diretor-gerente.

(N. 5.618 - 16-4-43 - Cr$ 76,50 -
2 vezes).

Companhia Brasileira de Torre-
fação e Moagem

A MIM BLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sito convidados os senhores acionistas
a se reunirem C111 Assembléia Gera. Or-
dinária, no dia 30 So corente mês de
abril, às 10 horas, na sede social, à rua
Figueira de Melo ri. 9, afim de:

a) tomar conhecimento e deliberar
sobre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e respectivo parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercido de 1942;

h) eleger Diretores para cargos va-
gos na Diretoria;

c) • eleger os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para servirem
no corenter ano;

d) tratar de quaisquer outros assun-
tos de Interesses sociais.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Companhia Brasileira de Torrefacção
e Moagem.- Antonio Rodrigues Barroso.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.• Oficio de Notas).

(N. 5.459 - 16-4-43 - Cr$ 85.70 -
3 vezes) ,

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, às 16 horas do próximo dia 26,
na sede social, à avenida Rodrigues Al-
ves na. 743-5, afim de deliberarem so-
bre a aprovação do relatório e atos da
Diretoria, balanço geral, contas e parecer
de Conselho Fiscal, relativos ao exerci-
do financeiro de 1942; elegerem a Dire-
toria e seus suplentes, para o próximo
triênio; elegerem os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, para o cor-
rente exercício e fixar-ilies a respectiva
remuneração.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Diretores: Dr. Antonio Clovis de
Souza Gomos. - J. Pereira Ramos. -
Mario Machado Vieira,

(N. 5.909 - 17-4-43 - Cr$ 73,40 -
3 vezes).

Meridional
Companhia de Seguros de Acidentes

do Trabalho

AsSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 20 de abril, ás 16 horas,
à rua da Quitanda n. 185, 2.. pavimento.
afim de tomarem conhecimento do re-
latado da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço e contas referentes
ao exercido de 1942, bem como pro-
cederem à eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal e da Di-
retoria para o exercício de 1943.

Ido de Janeiro, 15 de abril de 1943.
- Meridional - comp. de Seguros de
Acidentes do Trabalho. - João Bitten-
court.

(N. 5.915 - 17-4-43 - Cr$ 82,60-
3 vezes).

Citrobrasil S. A.
Primeira convocação

São convidados os Srs, acionistas da
Citrobrasil S. A. para a 4. • Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se, na
forma do art. 98 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, no dia 26 do
corrente mês de abril, às 14 horas, na
sede social, à rua da Quitanda n. 163,
3.• andar, sala 302 com a seguinte or-
dem do dia: Leitura, discussão e vota-
ção do relatório da Diretoria, do balan-
fie geral e contas de Lucros e Perdas
no exercício de 1942, e do parecer do
Conselho Fiscal, eleição dos membros
efetivos e suplentes deste com fixação
de seus honorários.

Durante as horas do expediente nor-
mal, continua fra'apteado aos senho-
res acionistas o exame dos documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.027, de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.-
Citrobrasil S. A. - Edmond Van Pa-
rys, diretor-presidente. - Miguel Goi-
vetes Fernandez, diretor-gerente.

(N. 5.066 - 10-4-43 - Cr$ 101,00 -
3 vezes).

Companhia Docas da Baia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede da Companhia, à rua Be-
neditinos n. 7, 2. • andar, no dia 30
de abril de 1943, às 16 horas, para to-
marem conhecimento dos atos e contas
da Diretoria e parecer do Conselho Fas-
eei, relativos ao exercício de 1942 e
eregarenr. o novo Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1943.

Na forma dos estatutos os Srs. acio-
nistas, titulares cie ações ao portador,
deverão vir munidos dos respectivos tí-
tulos ou comprovante do depósito dos
mesmos em estabelecimento bancário.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
- Pela diretoria : E. 4'01a:eira, diretor-
gerente e tesoureiro.

(N. 5.562 - 15-4-43 - Cr$ 87,60 -
vezes),,,

Edifício Ceará ' S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ()Remam&

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 30 de abril do corrente
ano, às 14 heras, na sedo. da sociedade,
à avenida N. S. Copactlibana ir. 209,
nesta capitai. afim de ton1arem conheci-
mento do relatório, balanço e contas re-
lativos ao ano de 1942. bem como Proce-
derem à eleição do Conselho Fiscal para
1943.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1943.
- Edifício Ceará, S. A; - Eduardo
Devieres, diretor-presidente.

(N. 5.928 - 17-4-43 -ir Cr$ 61,20-
3 vezes).

Companhia Fiduciária Brasileira,
em liquidação

Ern cumprimento ao art. 140 ri, 4
do decreto-lei ri. 2.627, ,de 26-9-1940,
são convocados os acionistas para uma
Assembléia Geral a se realizar no dia
29 de corente, às 10 horas, à avenida
Almirante Barroso n. 91, p.. andar, sala
919, afim de tornarem conhecimento do
estado da liquidação e elas °pereceres
praticadas no último semestre.

Rio de .Taneiro, 17 de abril de 1943.
- Dago Dunshee de Abranches, liqui-
dente.

(N. 5.903 - 19-9-43 - Cr$ 49.00 -
3 vezes).

Companhia Textil Aliança
Industrial

Acham-se à disposição ,dos senhores
acionistas, na sede desta Companhia, à
avenida Rio Branco n, 120, 7, s andar,
os documentos referidos no art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 2'11 de setembro
de 1940, sobre sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1043.
- Fernando Miguel de Moraes Ferreira,
diretor-tesoureiro.

Companhia Progresso ,Industrial
do Brasil (Tecidos)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Por não haver comparecido número

legal de acionistas para canstituir-se a
Assembléia Geral Extraordinária, convo-
cada para hoje, de novo os convido a se
reunirem, às 14 horas do dia 22 de abril
de 1943, na sede da Complenhia, à rua
Teófilo Otoni p . 18, 2° aridar, para o
fim de deliberarem sobre Urna proposta
da Diretoria, acompanhada de exposição
justificativa, com parecer do Conselho
Fiscal e relativa ao aumento do capital
social e consequente reforme. do art. 4..
dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
Continuam suspensas as' transferén-

cias de ações.
- Manoel Guilherme tia Siiveira Filho,
presidente.

(N. 5.930 - 17-4-43 - Cr$ 91,80 -
3 vezes).

Companhia Geral de Obres e Cons-
truções, Sociedade Anônima

"Geobra"
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social, à avenida Graça
Aranha n. 206, 6.. andar, as 14 horas
do dia 26 de abril de 1943, afim de de-
liberarem sobre o relatórioe da Direto-
ria, balanço e parecer do Conselho Fis-
cal relativos ao exercido de 1942, bem
como a procederem à eleição da nova
Diretoria para o biênio de llde maio de
1943 até 30 de abril de 194$ e do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1943.

Os portadores das ações deverão de-
posita-las na forma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Mario Ballides Pedreira, diretor-pre-
sidente.

(N. 6.390 - 13-4-43 - Ci 104,06-
3 vezes).

Companhia Auxiliar Rádio
Emissora do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os acionistas desta Cora-
panhia para uma Assembléia Geral Or-
dinária, que se realizará na sede da No-
ciedade à rua Beneditinos n. 7, 2. • an-
dar, no dia 27 de abril, as 14 horas,
afim de tomarem conhecimento do rela-
tório da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, balenço e contas correspon-
dentes no ano social de 1942 e elegerem
o Conselho Fiscal para o exercido de
1943.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Edmond d'Oliveíra, presidente.

(N. 5.561 - 15-4-43 - Cr$ 6120-.-
3 vezes).
Companhia Copeba Representações

e Imobiliária

(Ez-Companhia Petrolifera
Copeba, S. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL OlIDIN iRIA

São convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia para se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, no dia 30 do
corrente mês, às 15 horas na sede social,
à avenida ltio Branco ri. 128, 13.• an-
dar, afim de: a) deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, ris contas e atoe
da mesma e o parecer do Conselho Fie-
cal, tudo referente no exercício de 1942;
b) para elegerem o novo Conselho Fis-
cal: e, c) para elegerem o diretor se-
cretário e o diretor-tesoureiro.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- tiago Doucault, presidente.

(N. 5.621 -.-- 16-4-43 - Cr$ 85.70-3 'rezes).

Armazens Gerais São Pedro S. A.
São convidados os SIR, nelonistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária na sede da Sociedade, A rua da
Assembléia n. 104, sala 214, rio dia 26
ele abril próxiinc, às 19 horas, para
deliberar em sobre as contas relativas
ao exercido encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942 e elegerem os membroe do
Conselho Fiscal para o novo exercicio.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- Jalnes Darcy, diretor-presidente. -
Pedro José Wenteck Corrêa e Castro,diretor-gerente. - Arthur Bosisio, di-retor-tesoureiro.

(N. 5.628 -- 16-4-43 - Cr$ 62,60--
3 vezes).

Agência de Representações
Amendoeira S. A.

Comunicamos nos senhores acionistas
que, a partir do dia 19 do corrente mês,
em nosso escritório à avenida ItuY Bar-bam n. 40, sere pago o dividendo re-
lativo ao ano de 1942, A razão deCr$ 150,00 por ação.

Rio do Janeiro, 16 de abril de 1943.- M rcritlo Lavrador, diretor-gerente.
(N. 5.487 - 16-4-43 - Cr$ 42.80-c

3 vezes).
Estâncias Duvivier, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ/tIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária no dia 30 de abril do corrente
ano, as 16 horas, na sede da sociedade,
à avenida Graça Aranha n. 57, 5.• an-
dar, nesta Capital, afim de tomarem co-
nhechnento do relatório, balanço e con-
tas relativos ao ano de 1992, bem corno
procederem a eleição do Conselho Fiscal
para 1943.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Fedúncias Duvivier, S. A. - EduardoDadvier, diretor-presidente.

(N. 5.929 -c 17-4-43 - Cr$ 61,20-e
3 vezes).

Declaração

Fernando de Mello e Mattos, declara.
Para os devidos tem, ter perdido a SIMcarteira de estrangeiro fornecida peloS. R. E.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.- Fernando de Mcio e Matos.
(Firma reconhecida no Cartório do15. • Ofício de Notas).

(N. 5.495 - 16-4-43 - Cr$ 42,80-: vezes).

ANÚNCIOS
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Companhia Ferro Carril Carioca
assaanstÊla GERAI. orastrOcaa

Sâo convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia, para se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, mia dia 26 de
abril, és 14 horas, no escritório da Com-
panhia à rua de eanto António (Arcos),
afim de resolverem sobre a prestação das
contas do ano de 1942, e procederem à
eleição dos membros do Conselho Fiscal
e respectivos suplentes para o corrente
tino.

As ações ao portador e as procurações
deverão ser depositadas até o dia 22 de
abril. nos termos e para o fita dos arti-
gos 7.. e 14 dos estatutos.

Ficam desde já. suspensas as transfe-
remias do açõee nominativas.

Continuam à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da Companhia, os
documentos a que se refere o art. e9
do decreto-lei n. 2.627, de 26 do setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— A ltred lati, presidente. — Alfredo
main Junfor. tesoureiro. — ~Rot Mar-
tinha Nobre, secretário.

(N. 5.460 — 16-4-43 — Cr$ 107.10—
vezee).

1tanhangá Financiadora S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convocados
para a Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizará no dia 30 deste rnés,
hz 14 horas, na sede social à avenida
Rio Branco n. 26, 15. • andar, para o
flui de tomarem conhecimento do reem-
bolso do emprestimo 1), sociedade, que
vai ser feito pele Itanhange. Goif -Club,
e deliberarem sobre a consequente dis-
solução e liquidação da sociedade, de
vez que eia perde c seu objetivo.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Mario d'Ainteida. — Antonio Ferraz.
diretores.

(N. 5.251 — 12-4-43 — Cr$ 61,20-
3 vezes).

Companhia Mercantil Pan-Ame-
ricana S. A.

Acham-se à disposição dos Srs, acio-
nistas, na sede da Companhia, à rua
Visconde de Itaborat n. 45, loja, nesta
Capitai, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n, 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— A diretoria: F. Solene C. da Cunha,
diretor-presidente. — Pedro Octario Car-
neiro Cunha, diretor-comercial. — Loa..
rival ihrszini Netto, diretor-gerente.

(N. 5,694	 19-4-43 — Cr$ 55.10—e
3 vezes).

Campos de Experiências
Agrícolas 3. A.

São convidados (.;s senhores acionistas
para se unirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 26 do corrente, As quin-
ze horas, na sede social, it rua São Pe-
dro n. 45, afim de deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço e pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercido de 1942 e procederem à eleiçilo
dos membros do Conselho Fiscal e su-
plentes.

Rio•de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— Leais Philipp Hermann Kaikmattn,
diretor-presidente.

(N. 5.901 — 17-4-43 — Cr$ 49.00 —
3 vezes).

Companhia Cantareira de Viação
Fluminense

Acham-se ã desposiçeo dos Srs. acio-
nistas, na sede da Companhia, à. praça
15 de Novembro na, 5 a 27, nesta cida-
de, te documentos de que trata o arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— G. B. P. Neele, diretor-presidente.

(N. 4.069 — 25-3-43 — Cr$ 36,70-
3 vezes).

ANÚNCIOS 
Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União Fluminense"

Observado que foi o disposto no arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1940,
convidam-se os Srs. acionistas a se reu-
nirem na sede social, a rua Uruguaiana
n. 87, 8. • andar, no dia 30 de abri& cor-
rente, tis 16 horas, em Assembléia Geral
Ordinária afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria, balanço
e parecer do Conselho Fiscal referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1942, deliberando a respeito e proce-
dendo, a seguir, à eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e suplentes, para o
exercício corrente e tratar de interesses
gerida.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Pela diretoria: Dr. Antonio Garcia
de' Medeiros Nctto, diretor-presidente.

(N. 5.347 — 13-4-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Companhia Geral de Comércio
e Finanças S. A.

(Casa Bancária)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Observado O disposto no art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 1940. convidam-
se os senbores acionistas a se reunirem
na sede social, ft rua Uruguaiana núme-
ro 118, 3.. andar, no dia 30 do corrente.
As 14 horas, em Assembléia Geral Ordi-
nária, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal referentes ao
exercício findo em 81 de dezembro de
1.942, deliberando a respeito e proceden-
do, a seguir. ft eleiçito da Diretoria, Con-
selho Fiscal e suplentes, para o exercida
corrente.

Ttlo de Janeiro, 13 de abril do 194$.
— Cia. Geral de eomercio e Finanças
S. A. — Pela diretoria: Alberto Ban-
deira de Melo. diretor.'

(N. 5.367 — 13-4-43 — Cr$ 100,00 —
3 vezes)

Banco Construtor do Brasil
(Nova Sociedade Anónima)

São convidados os Srs. acionistas e
ee reunirem eni Assembléia Geral Ordi-
Miria, na sede social, b. Praça Getúlio
Vergam ri. 2, 7.* andar, salas 702-4, às
14 horas, de dia 27 de abril de 1943,
Rfit0 de deliberare m sobre os seguintes
aseuntos:

e) Eearne do relaterio da Diretoria,
balanco geral, conta de lucros e nerdas
e aprovação tios mesmos, e parecer do
Conselho Fiscal;

b) Eleição de nova Diretoria para o
triénio de 1945 e 1945 e do Conselho Fie-
cal e :ices suplentes para o exercício de
1943 .

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
— Pelo Banco Construtor do Brasil —
Nova Sociedade Anónima — Fran/Jia
t:ampaio, presidente.

(N. 5.524 — 15-4-43 — Cr$ 73.40 —
I vezes).

Crédito Brasileiro S. A.
Casa Bancária

Segunda convocação
A Diretoria comunica que a Assembléia

Geral Ordinária, se realizará no (lia 22
do corrente às 14 horas, etn sua sede
travessa do Ouvidor ti. 9, 2. • andar, em
2.0 convocação. Ordem do dia: Anre

-&tentação de contas da Diretoria, discos-
s0 do balanço, parecer do Conselho Fis-
cal, renúncia de dois diretores e cid-
tão des sebstitutos e dos membros do
Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1943.
— Pela diretoria: Luiz Cardoso Martins,

gerente.
(N. 5.248 — 13-4-43 -- Cri 79,60 —

E vezes).
Companhia Brasileira de Produtos

em Cimento Armado "Casa

Sano" S. A.
não convidados os Srs. acionistas des-

te Compaidela a se reunirem em Assem-
idéia Geral Ordinfiria, no dia 28 de abril
de 1943, tis 15 horas na sede social à
rua ?dignei Couto n. 40, para tomarem
eonhe(imento e deliberarem sobre o re-

latório da Diretoria, balanço e contas
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro (le 1942 e respectivo parecer
de Conselho Fiscal e bem assim. pro
cederem á eleiçã.o da Diretoria e mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Oscar Sjostedt, diretor-presidente.

(N. 5.499 — 16-4-43 — Cr$ 'MU-
I vezes).

Crédito Imobiliário Auxiliar S. A.
ASSEMDLÉIA GER.AL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dineria, no dia 26 de abril corrente,
és 11 horas na sede da companhia ft rua
da Candelária. n. 9, 3. 0 andar, afim
do tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao
°xereteio de 1942. bem como, elegerem
os membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
— Crédito Imobiliário Auxiliar S. A. —
A. .Ponchot-Lerrnans, diretor-presidente.
— Luis Anilai Falcão, diretor.

(N. 5.615 — 16-1-43 — Cr$ 76.50 —
3 vezes).

Companhia Comercial do Rio de
Janeiro

ASSEMBLÉIA GE.RAL ORDINÁRIA.

Picam os senhores acionistas con-
vocados para a assembléia geral ordi-
nária a realizer-se no dia 27 de abril,
és 15 horas, na sede social, ã rua do
Ouvidor te 57. 1. 0 andar, afim de to-
rnarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório, balanço, parecer do
conselho fiscal e demais atos admi-
nistrativos, referente.. ao exercido
findo em 31 ti, dezembro do ano pas-
sado, e elegerem a diretoria, os mem-
bros do conselho fiscal e suplentes. Os
senheres acionistas, até trés dias an-
tes da data da assembléia, deverão
depositar, no escritório da cotnpanh.a,
suas ações ao portador ou o certifi-
cado do depósito delas, em estabele-
cimento bancário idóneo, a juiee da
diretoria. do acordo com o art. S.° dos
estatutub.

Rio de Janeiro, g de abril de 1943.
— J. .M. Magalhães, diretor. — Carlos
Pinto Soares, diretor.

(N. 4.851 — 5-9-43 — Cr$ 97,90 —
Três vezes.)

Casas de Madeiras S. A.
ASSEmELÉIA. GERAL ORDINÁRIA

A diretoria comunica aos Srs. acio-
nistas que, a disposição dos mesmos, se
encontram, na sede da Sociedade, à ave-
nida Almirante Barroso n. 90, 7.• andar,
sala 714, nesta cidade, os documentos
referidos no art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940;
e os convoca para, em 20 de inalo pró-
ximo, às 14 horas na referida sede,
reunirem-se em Ajeembleia Gerai Or-
dinária, que tomara as contas da di-
retoria, deliberare sobre es demais fa-
tos pertinentes ao exercido findo em el
de dezembro de 1942 e elegera O novo
conselho fiscal.

1110 de Janeiro, 15 de abril de 1942.
— Paulo Kastrup, presidente. — (leitor
Kastenp, gerente.

(N. 5.594 ---- 17-4-43 — Cr$ 85,70—
: vezes).

Usina Santa Eugenia S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordineria, na sede da Sociedade, 14.
rua 1. • de Março is. 314, 3° andar. nes-
ta Capital, és 14 horas do dia 27 do
corrente mês de abri:, afim de atender
exigências formuladas pelo Departamen-
to Nacional da Indústria e Comendo.

Rio de Janeiro. 39- de abril de 1943.
— Paulo dc Oliveira Botelho, diretor-
presidente.

(N. 6.031 — 19-4-43 -- Cri 64,00 n
3 vezes).

Internacional Films S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

S710 convocados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Gerai
Ordinária, no dia 20 do corrente. às
14 horas, na sede da sociedade, à Praça
Getúlio Vargas a. 2, 9.° andar, afim
de resolverem sobre a seguinte ordem do
dia:

1.• julgamento das contas do exerci-
do de 11)42:

2.• e i cição do Conselho Fiscal e seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Ude André Grosiontard, diretor-presi-
dente.

(N. 6.024 — 19-4-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

S. A. Guanabara
Assem/reei-e GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhoras eeenteht-
tas para se reunirem em Assembleia Ge-
rai Ordinária, no dia 30 do corrente, lis
16 horas, na sede da sociedade, à Praia
de Botafogo re 505, afim de resolverem
sobre a seguinte ordem do dia:

1.0 julgamento das contas do exercí-
cio de 1942;

2. 0 eleição do Conselho Fiscal e seus
suplentes.

Rio de .7aneiro, 19 de abril de 1943.
— Luiz André Guioniard, diretor-superin-
tendente.

(r4. 6.033 - 12-1-43 — Cr$ 55,10—•
3 vezes).

Construtora Federal Sb A.

ASsEXIBLIILL GERAL ORDEÇÃIZIA.

Segunda convocação
De acordo com o art. 85 do decreto

lei e, 2.627, de 29 de setembre de 11140,
cOnvidailmS os senhores acionistas para
comparecerem A avenida Rio Branco

n. 108, 9.• pavimento, no próxime dia
25 de abril és 14 horas, afine, de. em
Assembléia Geral, deliberarem sobre;

a) tomada de contas, da Diretoria e
exame do bainnço e do parecer do Con-
selho Fiacal;

b) orientaçao e destino da Socie-
dade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 194.2.
— Rubens earrécil de Albuquerque . dire-
tor. — Alfredo Vammet, procurador.

(N. 5.614 -- 16-4-43 -- Cri 82,60 —
I veSee).

S. A. Murray Exportadora
ASSEMBLÉIA, GERAL ORDINÁRIA

COM ocaçao
Ficam convidados os senhores acionis-

tas desta sociedade a comparecer ã As-
eembléia Geral Ordinária a Se realizar
no dia 30 do corrente, ús quinze horas,
ia sede social, 8 rua da Constituição

7, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o Relatório da Dire-
toria, balanço social, e parecer do Con-
eelho Fiscal, bem como procederem à
eleição da 1)I1 etoria, membros e •suplen-
tes do Conselho Fiscal para o corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Jio4utii M. Murray, diretor.

(N. 5.6111 — 16-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Rio Palácio Hotel S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no dia 28 do corrente mes às 14 ho-
ras, na sede soem!, A avenida Graça
Aranha n. 326, sala 121, para o fim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, contate
balanço e parecer do Conselho Fiscal,
bem como para e leição do Conselho Fis-
cal e suplentes, de acordo com os es-
tatutos.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1943.
— Mario C. Pernaltos.

(N. 5.695 -- 19-4-43 — Cri 58,10-
3 vezes).

Companhia Eletro Química
Fluminense

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem no dia 29 de abril corrente,
às 14 horas, na sede social, ft rua Pri-
meiro de Março n. 37-A, 4.• pavimento,
nesta Capital, para deliberarem nobre
uma proposta da Diretoria referente ao
aumento do capital social e à reforma
dos arte. 5.°, 17 e 22 dos Estatutos se-
dais.

Itio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— José Alues da 3fotta, diretor-presi-
dente. — Vicente de Paula Gente; di-
retor-gerente. — Antonio Marques Ri-
beiro, diretor-tesoureiro.

(Ne 6.029 — 19-4-13 — Cr$ 64,30—
3 vezes).
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Companhia Imobiliária Financeira
Americana S. A.

ASSI14141.£1.1 <MAI, ORDINÁRIA.

Ficam convidades os senhores acio-
nistas para se reun‘rein em Assembléia
Geral Ordinária na sede social. ã rua
da Alfendega n. 21. As 15 horas do dia
27 do corrente, tdam de tomarem as
costas da Diretoria, examinarem, dis-
eUtiretn e deliberarem sobre o relatório.
balanço e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942 e procederem à eleição
do Conselho Fiscal e bem assim fixarem
remuneração do mesmo.

Pela diretoria: M. F. G/Limardes, pre-
sidente.

(N. 5.137 — 17-4-43 — Cr$ €4,30-
3 veges).

Line Material do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se 0,4 ncienistas da socie-

dade a comparever à Assembleia Geral
Ordinaria a se realizar, int sede social,
à rua Miguel Angelo n. 385. Marta da
43raça, no dia 30 do corrente, As 13
horas, afim de tomarem conhecimento do
relatório da diretoria, balanço, conta de
lucres e perdas e parecer do conselho
fiscal, subi, os mesmos deliberando. bem
teimo procederem à &eivar) dos membros
da -Diretoria, do Constei/10 Fiscal e su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1943.
— a. H. Geddes, diretor-gerente.

(N. 6.036 — 19-4-43 — Cr$ 70.40 —
• vezes).

Companhia Mineração do
Penedo S. A.

ASSRMIIILLIA URRAI. ORDINARIA

São eonvidados os senhores acionistas
a se reunirem em Aesembléia Geral Or-
dinária. no dia 30 de abril de 1943,
tin quinze horas, sa sede moela], a rua
General Camara n. 64, 2. • andar, afim
de deliberarem sobre: o relaterio, ba-
lanço e contas, relativos ao exercido
de 1942. respectivo perecer do (*onselho
).'iscai; eleleao do Cuneellio Piece! e RU-
plentes; Citação dos honorários da Dire-
toria e superintendente. conforme os es-
tatutos; sobre a continuação da licença
de uni dos diretores.

/tio de Janeiro, 1: de abril de 1943.
— Pela diretoria : trendeue de dletVc`ft,
diretor.

(N. 0.028 — 19-4-43 — Cr: 70,40 —
vezes).

Casa Leandro Martins — Mo-
veis — S.

ARREEI BI.ÉLA 0E551. ORDINÁRIA

São convidadoseos Srs. acionistas para
se reunirem em Amsembl(ia Gerai ()edi-
l:atila na sede social à rua do Ouvidor
na. 93 e 91, às 10 horas da manha do
dia 110 do corrente 'mês, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre:

• felaterin da Diretoria, parecer
do conuelho Fiscal. balanço. contss e atos
da administrei:a:10 referentes ao exercido
de 1942;

b) eleleão da diretoroa para o trienio
1947-1945;

e) eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o exetcício
em curso:

d) Outros assuntos de Interesse da
Sociedade.

• aeries ao portador deverei) ser de-
positadas na sede da Sociedade com
antecedência de cinco dias.

fio de Janeiro. 19 de abril de 1943.
— Albino Bandeira. presidente em exer-
cido. — Nirolatt Manter, diretor-geren-
te. — Maurice No:leres, diretor-altis-
ta:o.

(N. 1.083 e- 19-4-43 — Cri 107,10
— ri VeZCS).

Banco dos Estados S. A.
ASSEM BItIA GERAL ORDINÁRIA

Tendo sido convocada para o dia 25
do corrente a Assembleia Geral Ordieária
deste flanco, fica a mesma transferida
para o dia 2(1, nom lermos da Lei Civil,
DOI" ser Domingo o dia 25.

Pedro de Carvalho tfIfrmn. diretor-pre-
aideute. — Ofistato Alberto Villela, di-
retor-secretário.

(N. 1.608 — 19-4-43 — cri 14,30).

Companhia Industrial e Agricola
Ribeirão das Lages

ASSamat.ela OBRAI. FX7RãOaptNÁ5TÀ

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traorflintsria, .no dia 29 do corrente, as
13 horas, na sede social, afim de deli-
berarem r‘sbre a convenienela ou não
da liquidução da Companhia..

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Candida Leite da SiVea, presidente.

(N. 0.006 — 19-4-43 — Cri 42,80 —
3 tezes).

Imobiliária São Caetano S. A.
ARRIC1421.21A DERAL ORDIN.ÁRLA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Or-
dinária. no dia 30 do corrente, às 16
horas, ria sede da sociedade, b. rua da
Quitanda n. 1)0, 2.° andar afim de to-
nutrem conhecimento do relatório da Di-
retoria, balanço e contas do exercício de
1942, e parecer tio Conselho Fiscal, e,
bem 8.44k,101, elegerem a Diretoria para o
triénio de 1943 a 1945, bem como
membros do referido conselho e seu! su-
plentes para o exercido de 1913.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943
— Os diretores: Agravo Soares de Sam-
paio. -- Elena Heti' de Azda de &MITO
de Sn ~aio.

(N. 1.02 — 19-4-43 — Cri 22,40)

S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva

Materiais para Construção
Piram avisados os Srs. acionistas que

a partir do dia 2e (1) corrente será pago
o dividendo relativo ao exercício de 1942,
a razão de Cr$ 00.00 por aeão.

O pagamento será efetuado na sede
andai, todos os dias utels das 14 às 15
horas, exceto nos sehedos.

Rio de Janeiro. 35 de abril de 1943,
— Joaqvita Nunes da Fonseca da &lua,
presidente.

(N. 1.691 — 19-4-43 — Cr$ 13,30)

Empresa de Águas de São
Laurenço S. A.

A•SIMBLÊIA miam. EXTRAORDIN ÁR/

São convidados os Srs. acionistas da
Empresa ele Aguas de São Lourenço S.
A., a se reunirem, em Asaembheia Geral
Extraordinária, na sede da Sociedade.
à rua Visconde de Inhatuna n. 60. 00
dia 29 do em-rente, iss 16 e meia horas,
para tornarem conhecimento e delibe-
rarem eobre unia proposta tia Diretoria
relativa ao aumento do capital social e
reforma dos arts. 2.° e 3.° dos Esta-
tutos da Sociedade.

Os portadores de ae3es deverão &Po-
en:e-Ias no escritório da Sociedade, à. rua
e número acima, até 8 véspera da reu-
nião.

Rio ele :Janeiro. 19 de abril de 1943.
-- O diretor-presidente: Jayme Lino da
Cunha Sole° Waioo.

(N. 6.021 — 19-4-43 — Cr$ 70,10 —
3 seees).

Botafogo de Futebol e Regatas
Convoco os Sr,, membros do Conselho

Deliberativo, para ', . remião, que, nos
termos da letra a do art. 82, do novo
Estatuto, será realiwada no dia 26 do
corente, seguada-feira, ha 21 horas, lia
sede social, para aprementaçâo retató-
rio do Conselho Censultivo e Fiscal, so-
bre a atividade administrativa do tri-
mestre a OtPriOr, c011forme precenúa o
art. 68, alínea s.

Excepeemaljpente lambem serão dis-
cutidos e v.aIr 'os o relatório do Presi-
dente, e e os paree ,res do Con-
selho Consultivo e Fiscal, referentes ao
exercício de 1942.

Sendo esta a primeira convocação, a
0704031111.11éia só se comitituira lia forma
da letra ti do art. 70, isto é, com R pre-
senca pessoal de meie da metade de seus
membros,

Em 20 de abril de 1943. — Dr. Rd i(147*-
(10 Tcisdadr, presidente.

(N. 1.027 — 19-4-43 — Cra 27,59)

Companhia Segurança Patrimonial
Administração • Finanças

RIO DE JANEIRO
São convidados os sanhores acionistas

a se reunirem em As:lenda:1a Geral Or-
dinária a se realizar no dia 27 do ~-
rente mett, às 15 horas na sede da Com-
panhia, à avenida .Altnieatite Baila/130
n. 91, 4.° andar, afim de deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, contas,
balanço e parecer de Conselho Fiscal re-
ferentes ao alio de 1512, bem como ele-
gerem oc membros do CoMselho

Rio de Janeiro, 17 del fevereiro de
1943 — Henrique de Ahueida Gomes,
presidente.

(N. 5.667 — 19-4-43	 Cr$ 52,00 —
3 VeZeR .

Companhia Comercial e Industrial
do Rio I

ASSEMBLIEIA OERAL '01.unsenie.
Convidamos os Srs, neionistese para

a Assembléia Gerai Ordinária a reali-
zar-se em 30 li0 abril às 11 horas na
sede social à avenida Rio Ileanee n. 52.
8.• andar, sala 83, para o fim de:

—Leitura, discussão e vadação do re-
laterio da Diretoria, halaneo gera,, con-
tas de administraeão e parecer do C0»-
:Relho Fiscal referentes ao' exercício en-
cerrado em 31. de dezembro de 1942;

—Edelçâo	 (Iole diretores e fixação
dos honorários da Diretorin.

sesiaao do Conselho Eieeal e seus
supentes e fil.:feito dos respectivos

—Confirmação do voto da Aesemblela
Geral EStraordirdlria realizada em 27
de novembro de 1942.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Companhia Comercial e !Industrial do
Rio — Alberto Caries de 'Araujo Gui-
marães, presidente. — Aclime Germain.
diretor-gerente. — nodolpho Soares Do-
teiho, diretor-secretário.	 I

(N. 6.023 — 19-4-43 — Cr$ 119,30 —
3 ezes).

Companhia de Mineração Serra
da Moeda

•SREIÁIREInA GERAL ORDIN ÁRI A

São convidados os Srs. geionistas
se reunirem em Assetoblda; Geral Or-
dinária no dia ::0 do coreent e às 14
horas, na sede da ela., à 'rua Teófilo
°tont n. 96, 3.• andar, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço, emita
de lucros e perdas e parecer do Colims11/0
Fiscal, referentes 740 exerefeie 2,44,1:1, en-
cerrado em 31 de dezembro de 1942, hem
como para elegerem o Conxe11,0
e seus suplentes para o exercício de

Rio de Janeiro, 17 de :ilidi de 1943.
— Dr. Saleadi» . Pinta Junior. diretor-
presidente.

IN. 4.017 — 19-4-43 — Cr$ 73.40 —
3 vezes).

Imobiliária Santa Catarina_ S. A.
Assou:m*1A G MA I. ORDINÁRIA

São VonVidS dos os se/à/orce adoitistas
a se reunirem 001 Assembléia Gerai Or-
dinária, no dia 28 de abril do corrente
ano, às 17 horas, na sede soda', à ave-
nida Graça Aranha n. 226,1 13.. pavi-
mento, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, baianço, emi-
tas e parecer do Conselho IFiscal, re-
lativos ao ano de 1942, hem, corno ele-
ger a Diretoria para o exercido de 1943
a 1946, e os membros efetivos do Con-
selho Fincai e seus suplentes para o
exercício de 1948.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— imobiliária S. Catarina S. A. —
A irmo J,iuir flocopuu1 .0 (.'atão, ipresiitente.

N. 5.273 — 12-4-43 — Cr$ 70.40 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minhe carteira

de identidade sa-O) 11(71/ler0 tio feeieto
142.884, fornecida Pe lo insti i tlio relia
l'achece.

Ilio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— A riin do (t ui paro

(Firma reconbeilda no (*aderi.) do
3.• Oficio de Notas).

(N. 6.009 — 19-4-43 — Cr$ 11,20)

Sociedade Industrial Algo,-
doeira S. A.

São convidados os Srs. acionistas daSoc i edade ludustrial A lgodoeira. S. A.Para a Assembléia Geral Ordinária arealisiat-se na sede da So('iedade, à netGeneral Cárnara n. 64, 6. • andar, nestaCapital, As 14 horas do dia 30 de abrildo corrente . ano.
Rio de Janeiro, 19 de abril do 1943.— Drs. l'tinor Ribeiro Juise .iteire. —Cetraria Ai'toittj Tostes da Fonseca, di-retores.

(N. 5.672 — 19-4-43 — Cr; 4).00—3 vezes).

Companhia Força e Luz de Palinira
AS aRNBISIA OBRAL 0001NA171*

SãO 000410011OP 0S1 Srs. steionistas ase reunirem no dia 29 do corrente 141éN.às 14 horas, na sede da Compaiiiiie.
rua Primeiro de 'Março ri. 31. I,* andar,nesta cidade, para deliberarem soln e ossieguinteat aasuntos: a) eelaterie da Di-retoria, balanço geral com a respectiva
conta de lucros e perdem, parecer doConselho Fiscal e demais documentos
relativos ao exercite() de 1942; h) elei-
ção da Diretoria, dos membros e su-plentes do Conselho Fiscal.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1943..— A ido leerdinando Alaria Pare!"retor- presidente. — Modo rorio Porei°,diretor-te,:ernireiro.
IN. 5.621 — 16-4-43 — Cri 711,40 —

1 v,-zeg).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres Confiança

AMIMAI BLÉ/A GERAL ORD'iN Á RIA.

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

o. se reunben em Assembleia Geral Or-
dinária. no 'lia 27 de abril corrente, às15 heras, na sede s acia), à rua da Qui-tanda ti. 111, afim de deliberarem :sobre
a /seguinte ordem do dia:

1.* Tomada de emitas: d:t Diretoria.exame e discussão do balanço relatei.° aoexerce:do de 1942 e respectivo parecer
do Vem:dile FiReR I

2.• aplicaeao de parcelas de exveden-te verificado no balanço, 005 ternos dosestatutos;
3 • eleleão dos tnetubros da Diretoria
4 • eleição dos tia . Inbres efetivimsuplentes do Celieellio riscai e fixação daremuneraeão daquiees.
Rio tie Janeire. 19 de abril de 1943.— A ~rico Peeheco de Crareatha. — A.noas da Cruz. —	 N. CMIt ii() KVA 71e( 1, direi ores.
(N.	 15-4-43 — Cr$ 104,00—3 vezes/.

Schering
Produtos Químicos e Farma-

cêuticos S. A.
AASEIARIMA C MIA 1. Otto] N ÁRIA.

Com hiato-se os Srs. a n dordstas da"Sehering Produtos Químicos e Farina-
ceidieosi S. A." para se reunirem emAseetradebt Geral Ordinerie na P.Cde*oda', à rua Moraes e Silva n. 43, nodia no do corrente, As 14 horas, afim dedeliberarem obt ei relatArin, o balanco
e a derronstraeào da conta de Merose perdas re'rathois ao Imo de 1943, pro-eederem A eleição da Diretoria e do
selha Fiscal para .) exercido de 1943 e
tratarem dos asseuntos conexo): eme o
objeto da mesma assembléia.

Rio de Janeiro, 19 ile alwil de 1943.— l'ela direi orla ;lir. lI ai	 jo Te j.eichol:, diretor-med ii .o. — Dr. E rico.13)'440 n140 Gomes, di retor-ti,onloo. —Cap. .Indo COrria dos Medias, a tini I-nist rador, d ecreto de 2-2-1947,
(N. 6.019 — 19-4-47 — Cr$ no.w

-
Companhia Siderúrgica Nacional

ASNRII 'MEIA GERAL OiDIIN Á RIA

Em mane da D i retoria C011N Ido os ee-itliores acionietas 7t	 A s•Net/NI-AM:1 Geral Ordinária. lua SeJe(solapai, h ia avenida Ni lo Pe.:a liban. 31, 4. • andar, no dia 29 ao darem*,
toes, às 10 horas, para : a) tonlar DRcontas da Diretoria. corresponde:11/s noano tle 1942, e examinar e discutir obalanço e o pere. ,er do Conselho
sobre eles deliberande; h) pro..eder
eleição de vice-presIdente em eonsequiol-cia de renúncia do titular eleito na As-sembleia Geral Ordinária de 1942: c)
proceder à deleito dos Incidires e sai-
/dentes do Conselho FI NC711 ti) fixar aremuneração das meneiros do
Viseal.

Rio de .Taileiro , 19 de abril de 1943.— (s41 /, erra e Go irt le, 104S1.10111e.

(N. 5.699 -- 19-4-43 — Cri 38.70—3 vezes).

ANÜNCII0
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Companhia Carioca Industrial

ASSEati:LEIA GERAL EXTRAORDINÁRLA

6egunda convocaçáo

Não tendo sido realizada a Assembléia
Geral Extraordinária convocada para o
dia n() do corrente, convidam-se neva-
r:rente os senhores acionistas a se reu-
nirem cru Assembléia Geral Extraordi-
nár,al na vede da Companhia à rua Le
do Março n. 6, 10.° andar, no dia 27
do eorente, às 15 horas, afim de delibe-
rarem em definitivo sobre o aumento
de Capitai autorizado na Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 24 de fevereiro úl-
timo e a respectiva reforma dos Estatu-
tos.

Rio de Jrineiro, 15 de abril de 1943.
O, de Castro Mapa. — ken, !tocha

Lisboa. — Olavo 1'. da Fonseco Guiara-
riles.

(N. 5.63e — 16-4-43 — Cr$ 70,40—
sezes).

Empresa Saneadora Territorial
Agrícola S. A.

AssEmRLÇAA GERAI. ORDINÁRIA

See convidados os Srs. acionistas a
reunirem em Assembleia Geral Ordi-

nária, no dia 29 de abril de 1941, as
14 horas, em sua sede social, à rua Ge-
neral Camara n. 89, afim de tomarem
Conhecimento e deliberarem sobre O re-
latório da Diretoria, balanço e parecer
do Conselho Fiscal referentes ao ano so-
cial findo em 31 de dezembro de 1942,
procederem a. eleição da Diretoria para
o nevo triénio e a (kW membros e su-
plentes do Conselho Fiscal para o exer-
cido do 1943, bem coma, tratar de ou-
tros assuntos de interesse da sociedade.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da Empresa, os documen-
tos a que se refere o art, 99 de decreto-
lei n. 2.627 de 25 de setembro de 1940.

Ria de Janeiro, 26 de março de 1943.
FranriCo Ealalio do Nascimento e

Silva Filho. diretor-presidente.

(N. 4.)77 — 16-4-43	 Cr$ 91,60—

Companhia Brasileira de Forneci-
mentos e Representações

Forbras"
(Em liquidação)

São cor) vidadee os acionistas desta
Companhia a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 30 do corrente,
às IG horas, à rua Debret n. 79. sala
607, afim de deliberarem sobre o relató-
rio, balanço, contas e parecer do Con-
sslho Fiscal, referentes ao exercido de
D12, e, bem assim, resolverem sobre as-
sunto rie interesse geral e eleger o Con-
celho Fieeal e suplentes para o ano de
1 e 41

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
Jayme Martins Sampaio, !evidente.

(N. 6.05e — 19-4-43 — Cr$ 70,40—
3 vezes).

Companhia Química "Merck" .
Brasil S. A.

Asszerer.Ête armar, 011DM:teta
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia, Geral Ordiná-
ria, no dia 30 de abril corrente, às 10
horas, na sede social, à avenida Nilo Pe-
çanha n, 155, 5.* andar, para discuti-
rem e deliberarem sobre o balanço, re-
latório, contas, inventário e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício
de 1942, bem como para proceder-se à
eleição da Diretoria e do Conselho Fis-
cal para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Dr. Eurico de Freitas Va/le, diretor-
gerente. — Visto: Dr. Helio de Souza
Lue, administrador.

(N. 6.044 — 19-4-43 — Cr$ 82,60 —
3 Vezes),

Companhia Industrial Gemeli
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas desta
Companhia a se reunirem em Aseembléla
Gerai Ordinarla, ria sede social, rua
da Alfândega n. 21, 4.* andar, no pró-
ximo dia 30, às 16 horas, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem ao-
tire o relatório da Direterbi, conte de
Lucros e Perdas, balanço o parecer do
conselho Fiscal, tudo referente ao exer-
cício de 1942, assim COMO eleger os
membros do Conselho Fiscal e suplentes
para o ano de 1e43.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Augusto V. Corsino, presidente.

(N. 6.053 — 19-1-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).	 •

.Navebras S. A.
(Comércio de Petróleo)

ASSEMBLÉIA GERAL oanarldu),
São convidados os senhores acionistas

a reunirem-se CM Assembléia Geral Or-
dinária no dia 30 do corrente, às 15 ho-
ras, na sede social, à avenida Graça
Aranha n. 416, 2.. andare para toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o balanço, contas e atos administrativos
relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1942, bem como procederem
à eleição dos novos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal.

ASSEMBLEIA, GERAI, EXTRAORDINÁRIA
Após o encerramento da Assembléia

Geral Ordinária, se houver numero le-
gal, será realizada Urna Assembléia Ge-
ral Extraordinária, para deliberar sobre
uma proposta da diretoria, cora parecer
faveravel do Conselho Fiscal, para au-
mento do capital social o consequente
alteração dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
ledgard Raia Gabaylia, diretor-presi-

dente.
(N. 6.049 — 19-4-43 — Cr$ 91,80—

: vezes),

Companhia Imobiliária Paysandti
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁR/A

São convidados os acionistas. desta
Companhia a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na sede social, à rua
da Alfandega n. 21, 4.° andar, tis 14
horas do dia 29 do corrente, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
conta de Lucros e Perdas e parecei do
Conselho Fiscal, relativos ao exercido
de 1942, e, bem assim, eleger o Conse-
lho Fiscal e suplentes para o ano de
1943.

Rio de Janeiro, 17 de abril, de 1943.
— Augusto V, Gorais°, presidente

vezes).
— 19-4-43 — Cr$ 70,40) —3 

"Cofermat" Companhia Brasileira
de Ferro e Materiais de

Construções S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art. 17 dos estatutos,
são convidados os senhores acionistas a
se reunirem. em Assembleia. Geral Ordi-
nária, no dia 20 de abril de 1941, às
14 horas, na sede da Sociedade, 14 rua
Buenos Aires n. 154, para os seguintes
fins:

a) Leitura do relatório e aprovação
das contas do exerelcM de 1942;

b) eleição da Diretoria e Conselho

e) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.

— Jose Nunes Leite, diretor. — Joseph
Albert Stvaeleit, procurador.

(N. 6.061. — 19-4-43 — Cr$ 75,00-
3 vezes).

Associação Brasileira de Imprensa
AssPlataLP(A GERAL Or:DINÁRIA.

Segunda e última convocação
São convidados os associados a se reu-

nirem em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 29 do corrente, às 17 horas, na
sede social (9.* pavimento), afim de
tornarem conhecimento do relatório do
Presidente; examinar o balanço geral e
votar o parecer da Comissão Fiscal;
discutir e resolver os assuntos quti lhe
sejam apresentados pela Diretoria ou
Pelos associados, por intermedio da mesa,
devendo-se proceder à eleiçáe, no dia
imediato, 30, dag 10 às 20 horas, do terço
do Conselho Administrativo e respectivos
suplentes e da Comisero Fiscal e respecti-
vos suplentes (arts. 48, 49 e alíneas e
65, alínea 0).

De acorde com o 2.° do art. 60 dos
Estatutos. a Assembléia Geral Ordiná-
ria delibera, oro segunda e última con-
vocação, com qualquer número de sócios,
que deverão apresentar o recibo do mé_s
corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
Gairtdo de Carvalho, 1.* secretário.

(N. 6.016 — 19-4-43 — Cr$ 146.9e
4 vbzes).

Companhia Imobiliária Mendes
Figueiredo

ASSEMBLEIA GERAL

Convocação

O Infra assinado na qualidade de In.
corperader da Companhia Imobiliária
Mendes Figueiredo, vem pela presente
convocação solicitar o comparecimento
de seus acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no dia 6 de maio do corrente
ano As 15 horas, à avenida Rio Branco
n. 108, sobre-loja, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Constituiçâo da Companhia;
b) Aprovação dos Estatutos;
c) Eleição da Diretoria.

,Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— .10$fi Mendes Figueiredo,

(N. 6.043 — 19-4-43 — Cr$ 23,50)

Companhia de Intercámbio Pan
Americano Cipan

AssEMBLELA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda e última convocação

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, no dia 29 do corrente, às 15 ho-
ras, na sede social, à avenida Presidente
Wilson n. 113 A, afim de examinarem
discutirem e deliberarem sobre o relató-
rio da Diretoria, o balanço e o parecer
do Conselho Fiscal referente ao exercício
de 1942, e, bem assim, elegerem a Di-
retoria para o mandato de dois anos e
os membros do Conselho Fiscal e seus su-
plenter para o exercido de 1943.

Lio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
— Alberto Pulados, presidente. — Cai'.
los Ileilborri, diretor-geral.

(N. 6.047 — 19-4-43	 Cr$ 76,50—e
3 vezes).

Companhia Industrial Construtora
do Rio de Janeiro

(em liquidação)

Ficam convidados os acionistas desta
Companhia para se reunirem era As-
sembléia Geral de prestação de contas,
na rua Araujo Porto Alegre n. 70, sala
308, no dia 29 do corrente, As 16 ho-
ras, afim de discutirem e deliberarem
sobre o relatório, contas e parecer do
Conselho Fiscal; tratar de assuntos de
interesse geral e eleger o Conselho Fin-
cai para O ano de 1943. O balanço, ton-
tas e parecer do Conselho Fiscal, 810
referentes ao exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— Archiniedes d'Artagnan Saldanha,
quidante.

(N. 6.060 — 19-4-43 — Cii 70,40-se
3 vezes).

ANÜNCiOS

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS
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